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APRESENTAÇÃO 

 

O Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos apre-

sentou-lhe na primeira edição deste número 10 do volume XX dos Ca-

dernos do CNLF, os trabalhos relativos a línguas clássicas e estrangeiras 

modernas, textos clássicos e tradução apresentados no II Congresso In-

ternacional de Linguística e Filologia e XX Congresso Nacional de Lin-

guística e Filologia do dia 29 de agosto ao dia 02 de setembro deste ano 

de 2016, realizado no Campus Tijuca da Universidade Veiga de Almei-

da, com os onze primeiros trabalhos completos entregues pelos autores 

de acordo com as normas do Congresso, totalizando 138 páginas. 

Nesta segunda edição, foram acrescentados os artigos que apare-

cem a partir da página 139 – ou seja, a partir do décimo segundo artigo. 

Na história das locações deste Congresso, vale lembrar que ele 

nasceu em 1997, na Faculdade de Formação de Professores da Universi-

dade do Estado do Rio de Janeiro (São Gonçalo – RJ). Sua segunda edi-

ção ocorreu na Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (Rio de Janeiro – RJ) e, depois disso, quinze edições consecuti-

vas foram realizadas no Instituto de Letras da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro (Rio de Janeiro – RJ). Por causa disso, muitos participan-

tes frequentes deste Congresso já o consideravam um evento da UERJ, 

supondo que o CiFEFiL fosse um órgão ou setor daquela instituição. 

Somente a partir de 2014 é que ele se realiza fora do âmbito das 

instituições públicas de ensino superior do Rio de Janeiro, com a adesão 

da Universidade Estácio de Sá, que gentilmente nos acolheu desde o iní-

cio daquele ano, quando ali realizamos o VI Simpósio Nacional de Estu-

dos Filológicos e Linguísticos, pelo que agradecemos penhoradamente. 

Também em 2014 recomeçamos nossas atividades acadêmicas na 

Veiga de Almeida, com a IX Jornada Nacional de Linguística e Filologia 

da Língua Portuguesa, visto que foi aqui que começaram os primeiros 

eventos organizados pelo CiFEFiL, quando seu fundador, Emanuel Ma-

cedo Tavares era professor de Filologia Românica nesta instituição. 
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Esperamos retribuir agora, com um evento de alto nível, neste II 

CILF / XX CNLF, a boa acolhida que tivemos da Universidade Veiga de 

Almeida, neste retorno a nossas origens, depois de dezoito anos. 

Dando continuidade ao trabalho dos anos anteriores, foram edita-

dos, simultaneamente, o livro de Minicursos e o livro de Resumos em 

três suportes, para conforto dos congressistas: em suporte virtual, na pá-

gina do Congresso (http://www.filologia.org.br/xx_cnlf); em suporte di-

gital, no Almanaque CiFEFiL 2016 (DVD) e, no caso dos Resumos, Pro-

gramação, Minicursos e Ensaios Dispersos de Paulo de Tarso Galem-

beck, também em suporte impresso. 

Os congressistas inscritos nos minicursos recebem um exemplar 

impresso do livro de Minicursos, sendo possível também adquirir a ver-

são digital, desde que pague pela segunda, que está no Almanaque Ci-

FEFiL 2016. 

O Almanaque CiFEFiL 2016 já traz publicados, além dos referi-

dos livros de Minicursos, Resumos, Programação e Ensaios Dispersos 

de Paulo de Tarso Galembeck, mais de textos completos deste XX CON-

GRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA, para que os congressis-

tas interessados possam levar consigo a edição de seu texto, não preci-

sando esperar até o final ano, além de toda a produção do CiFEFiL nos 

anos anteriores. 

Haverá uma segunda edição das edições eletrônicas, que deverá 

sair a partir de dezembro, em que serão incluídos todos os trabalhos rela-

tivos aos temas desse número. 

Agradecemos aos congressistas participantes e esperamos que esta 

publicação seja útil a todos os interessados nos temas que ela inclui para 

o progresso das ciências linguísticas, filológicas e literárias. 

 

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 2016. 

 

http://www.filologia.org.br/xx_cnlf
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A LÍRICA NA IDADE DE OURO, 

E A IDADE DE OURO NA LÍRICA 

Luiz Fernando Dias Pita (UERJ/ABRAFIL) 

nandopit@uol.com.br 

 

RESUMO 

Todos os historiadores da literatura latina são unânimes ao destacar os autores do 

conturbado período entre o fim da República e os primeiros anos do Império como 

aquele que a produção poética alcança, em Roma, seu ápice: é o momento em que au-

tores como Catulo, Virgílio, Horácio e Ovídio construirão obras que os séculos consa-

grarão como os fundamentos literários do Ocidente. Contudo, um exame acurado da 

obra desses autores – assim como de seu predecessor Lucrécio – nos mostra que, em-

butida nesse conjunto que constituiria a Idade de Ouro da lírica latina, existe toda a 

concepção e reconstrução dos mitos antigos, relativos a uma Idade de Ouro da espécie 

humana. Nosso trabalho visa a exploração das características particulares que esse 

mito assumirá, na obra de cada um dos autores mencionados. 

Palavras-chave: Literatura latina. Lírica latina. Idade de Ouro. 

 

Qualquer análise do processo de construção das historiografias 

ocidentais revela um processo recorrente, que é o da eleição de um dado 

período de tempo como sendo especialmente privilegiado. Este período 

histórico é, quase invariavelmente, mostrado como resultante da con-

fluência entre um momento de pujança econômica e de poderio militar, 

aliada a uma estratégia recorrente de reafirmação de um poder político 

muitas vezes centralizado, centralizador e personalista, a qual se dá atra-

vés de uma política de mecenato e de reafirmação dos valores tradicio-

nais daquela cultura e sociedade. 

Como resultado dessa confluência, as manifestações artísticas 

ocorridas durante o período de sua validade são, também quase invaria-

velmente, apontadas como o ápice da produção artística daquela socieda-

de. E foi a partir da associação, muitas vezes simplista, ou simplificada, 

mas que conjuga todos aqueles fatores supramencionados, que os teóri-

cos e historiógrafos da literatura construíram um modelo de descrição 

das respectivas literaturas em apreço, modelo esse segundo o qual have-

ria, em cada sociedade, uma “Idade de Ouro” das artes e das letras. 

Evidentemente, o estabelecimento dos limites espaço-temporais 

dessa “Idade de Ouro” varia de acordo com critérios que, ainda que den-

tro daqueles parâmetros iniciais, serão modificados segundo os pontos de 

mailto:nandopit@uol.com.br
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vista (político, sociológico, antropológico etc.) assumidos pelo pesquisa-

dor; contudo, é inegável que, independentemente da variabilidade dos 

critérios, essa dinâmica tem-se mantido inalterada. E assim temos a con-

sagração do século XV como o Quattrocento italiano; do século XVI 

como o do Humanismo português, do XVII como o Siglo de Oro espa-

nhol; do XVIII como o das Luzes – que tinham seu epicentro em Versa-

lhes - e o XIX como o auge do Romantismo na Inglaterra vitoriana. 

No entanto, quando aplicado às literaturas da Antiguidade clássi-

ca, este modelo se revela parcial e incompleto: se se mostra perfeitamen-

te talhado para a Atenas do Século de Péricles; as tentativas de seu en-

quadramento às letras latinas evidenciam uma grave fissura: o período 

que os historiógrafos insistem em considerar como sendo o auge das le-

tras em Roma compreende, ao contrário dos demais exemplos, uma era 

de grande convulsão social e de conflitos internos que só se resolvem 

com a entronização de uma nova fórmula de poder político, o imperium. 

Assim, pelo menos em parte, a “Idade de Ouro” das letras latinas está fo-

ra daqueles parâmetros assentados em nosso primeiro parágrafo, e isso se 

demonstra na própria prevalência dos gêneros literários em Roma. 

No tocante à periodização das letras latinas, Cardoso (2011, p. 11) 

considera como a “fase clássica” o período que se estende entre 81 a.C. e 

68 d.C. No entanto, a mesma pesquisadora encara essa fase como divi-

dindo-se em três subgrupos: as chamadas “épocas de Cícero”, entre os 

anos 81 e 43 a.C.; “de Augusto”, entre 43 a.C. e 14 d.C; e a “dos impera-

dores júlio-claudianos” que abarca os anos posteriores, e que a mesma 

pesquisadora defende tratar-se, já, de um período de decadência. 

Assim, sendo, a própria categorização embute já um paradoxo: 

pois a última fase, a de maior extensão temporal é, também, aquela que, 

para melhor configuração da uma fase “clássica” – que, em seu sentido 

etimológico, implicaria aquela a ser estudada em classe – não deveria es-

tar ali enquadrada. Isso, por si só, já reduziria a fase “clássica”, stricto 

sensu, aos dois momentos anteriores. 

Tal redução, no entanto, expõe com maior visibilidade outra dico-

tomia desse modelo classificatório, que repousa no fato de que, em ne-

nhuma dessas fases, há uma distribuição minimamente equilibrada entre 

a qualidade da produção literária e sua distribuição por gêneros: no pri-

meiro momento, correspondente ao da produção de Cícero, é intensa-

mente marcado pela produção textual em prosa vinculada principalmente 
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às obras de cunho retórico do próprio2. No segundo, assiste-se ao esvazi-

amento dessa vertente de produção, contraposto a um enorme impulso da 

poesia, que vive, essa sim, sua fase áurea. Essa fissura entre os gêneros e 

as respectivas fases em que predominaram denuncia tacitamente a inapli-

cabilidade daquela definição de “Idade de Ouro” das letras ao período 

das letras latinas a que se costuma vinculá-la, pois não havendo distribui-

ção dessa mesma qualidade pelos gêneros literários, qualquer quadro que 

se pretendesse pintar seria incompleto e não nos autorizaria a proclamar a 

totalidade dessa fase como sendo uma “Idade de Ouro”. 

Outrossim, o que se pode, de fato, constatar é que aquilo a que 

nos acostumamos a chamar de “Idade de Ouro” das letras latinas, corres-

ponderia, na verdade, apenas ao período que Cardoso chama de “época 

de Augusto” e estaria restrita à produção poética então apresentada; ca-

bendo-lhe, pois, o epíteto “da Lírica”. 

Mas, realizado um exame da produção realizada durante essa Ida-

de de Ouro da lírica latina, pode-se constatar que ela embute um tema re-

corrente, ainda que trabalhado pelas diversas óticas pessoais dos que o 

manusearam: o mito segundo o qual teria havido, na trajetória da espécie 

humana, uma Idade de Ouro. 

De modo um tanto tautológico, pode-se, pois, dizer que a lírica da 

Idade de Ouro latina retrabalha, internamente, todo um ciclo de visões de 

uma Idade de Ouro humana. E, para que nos dediquemos ao exame de 

como esse mito foi retrabalhado pelos autores latinos, convém exami-

narmos, ainda que muito sucintamente, sua trajetória até aquele momen-

to. 

A crença em um passado mitológico pode ser detectada, com 

maior ou menor grau de exposição, em todas as culturas humanas. Tal 

passado será invariavelmente idealizado como uma era de felicidade e 

harmonia entre o homem e os seres com que coabita, sejam deuses ou 

animais. Essa crença, no caso das culturas da Antiguidade, é facilmente 

detectável, seja narrada sob a forma de mitos criacionais, como nas nar-

rativas do Gênesis; e/ou fundacionais, como Gilgamesh, as lendas que 

foram a base para a Ilíada, e a própria narrativa do dilúvio bíblico, sua 

presença é constante. Tal ubiquidade, porém, mal disfarça o fato, tão ex-

plorado por diversos antropólogos e historiadores, de que todos aparen-

                                                         
2  Ainda que, nesse período, estejam presentes as vozes de Lucrécio e de Catulo; não temos, ainda, 
uma visão de conjunto tal como haverá na “época de Augusto”. 
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tam provir de uma fonte comum, de transmissão oral, e que suas diferen-

tes versões foram fixadas na escrita para que pudessem ser transmitidas 

de modo mais duradouro. Não sendo a busca de valor literário a causa 

primordial da construção do texto em si, não se pode afirmar uma inten-

ção de literariedade nessas obras, às quais não se concediam maiores 

apuros estéticos. 

Nesse contexto, a obra de Hesíodo será o acorde dissonante. Em 

sua Teogonia, mas principalmente em Os Trabalhos e os Dias, Hesíodo 

realizará, como os precedentes, a transposição dos mitos para a escrita, 

fica patente, contudo, que, nestas obras, tais mitos foram organizados no 

tempo, e então, mesmo que o tempo mítico da cultura grega não fosse fi-

nito, como o de outras civilizações, Hesíodo o torna linear. E é nessa li-

nearidade, prenúncio da história, que os mitos são reconstruídos com 

apuro estético, adquirindo então o perfil de idealização de um período 

histórico em um passado mítico. E, ainda dentro daquela linearidade, os 

tempos passados serão tão melhores quanto mais passados forem. 

Se é Hesíodo quem estabelece o modelo pelo qual o mito da Idade 

de Ouro criará raízes na cultura ocidental, é a partir desse mesmo modelo 

que os autores romanos partirão, devido à influência helenística em Ro-

ma, durante os séculos III e II a.C. No entanto, convém deixar claro que 

todos os autores romanos, embora aproveitando-se das linhas gerais es-

boçadas por Hesíodo, irão retrabalhar o mito da Idade de Ouro sob pa-

râmetros que divergem dos originais, às vezes, em franca oposição. Tal é 

o caso de Lucrécio (95-55 a.C.). 

Ainda que a vida e a obra de Lucrécio estejam fora daquele perío-

do considerado como a Idade de Ouro da lírica latina, pode-se detectar, 

em sua De Rerum Natura, alguns pontos que nos permitem perceber al-

gumas das razões pelas quais os homens de seu tempo sonhariam com 

uma Idade de Ouro para a espécie humana. 

Lucrécio vive num tempo em que o sistema oligárquico republi-

cano estabelecido em Roma já apresenta, como resultado de sua própria 

expansão territorial, dificuldades administrativas, com consequentes lutas 

internas pelo poder consular: é o tempo da lenta agonia do regime repu-

blicano, de guerras civis e turbulência social: a revolta de Espártaco, a 

conspiração de Catilina, o 1º triunvirato, as campanhas de César na Gália 

e na Bretanha são alguns dos fatos históricos que, entre 73 e 55 a.C.) mi-

narão toda a estabilidade da República, e convulsionarão a visão da po-

pulação romana sobre o mundo em que viviam. 
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Assim, contrastando com os séculos anteriores, de relativa paz in-

terna, ao tempo de Lucrécio a insegurança era a norma. E a busca de 

fórmulas para enfrentar esse tempo de incertezas, fórmulas quase sempre 

retomadas da cultura grega, era uma constante do cotidiano. Entretanto, é 

nesse cotidiano que se coloca em questão o próprio papel da literatura 

como proposição de mundo. 

Desse modo, construída como obra de difusão do ideário de Epi-

curo, De Rerum Natura apresenta as proposições deste filósofo para que 

o homem possa, se não retornar ao estado anterior de coisas - o que equi-

valeria à restauração da Idade de Ouro - enfrentar com maior tranquilida-

de as dificuldades do presente. 

E para poder realizar tal enfrentamento, e porque não acreditava 

na interferência dos deuses na vida dos homens, e postulava ainda que o 

acaso era o processo de realização de todos os fenômenos – incluída aí a 

vida – o pensamento epicurista advogava que deveria o homem abrir mão 

de tudo aquilo que não lhe fosse essencial, numa atitude que, hoje, 

chamaríamos de minimalista. Assim, com suas necessidades reduzidas ao 

mínimo, pouco haveria com que se preocupar; com sua vida e esperança 

reduzidas ao momento presente, não haveria razão pela qual manifestar 

qualquer ansiedade, alcançando aquele estado caracterizado pela ausên-

cia das perturbações, a ataraxia. E, enfim, desprovido de ansiedade, pode 

o homem apenas desfrutar, com genuína alegria, dos agradáveis momen-

tos que sua breve e finita existência irá proporcionar-lhe antes de que 

seus átomos voltem a espalhar-se pelo cosmos. 

Se isso parece destoar da Idade de Ouro construída por Hesíodo, 

importa constatar que, para Lucrécio, o conceito de Idade de Ouro con-

siste na adequação das expectativas humanas à realidade alcançável: e, 

nesta realidade, importa antes fugir da fome que desfrutar de um banque-

te3; abrigar-se do frio que vestir-se com esmero; trabalhar o necessário 

para satisfazer suas necessidades mínimas, e cultivar o ócio, a submeter-

se a uma rotina desumana... enfim, trata-se de optar por ter uma vida mo-

desta, porém plena; a uma luxuosa, porém desprovida de sentido. E isto 

era, em linhas gerais, a mesma situação vivida pelos homens da Idade de 

Ouro de Hesíodo. 

                                                         
3  Sempre prejudicada por dificuldades de abastecimento, já que dependia de remessas do exterior 
que, em função dos conflitos internos, eram frequentemente interrompidas; Roma vivia em constante 
ameaça de fome. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

14 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

Na verdade, são duas as grandes divergências entre os autores: a 

primeira era que, para o romano, não haveria interseção entre o mundo 

dos deuses e o dos homens. E isso fica patente ao longo de todo o canto 

V da obra, em que Lucrécio, descrevendo as fases da humanidade, mos-

tra o seu desenvolvimento tecnológico como resultante de ações fortuitas 

ou humanas, sem qualquer interferência divina. 

A segunda, mais sutil, é que Lucrécio não pinta uma Idade de Ou-

ro porque acredite que ela possa vir a existir, ou porque, como Hesíodo, 

possa crer que tenha algum dia existido, mas porque pensa que o homem 

tem o direito de construir e viver sua própria Idade de Ouro, guiado pe-

los valores da filosofia. 

E será justamente por colocar nas mãos dos homens tal poder de 

decisão, e por, através da lógica de sua filosofia, imunizá-los contra 

aqueles valores do mos maiorum que eram a força motriz da sociedade 

tradicional romana, que a filosofia de Epicuro foi sempre mal-vista den-

tro das instituições da Urbe, e, ainda que o epicurismo fosse tolerado na 

esfera privada, jamais seria aceito como norma de conduta do cidadão. 

Enfim, ser epicurista jamais poderia justificar algo semelhante àquilo que 

hoje conhecemos como “exclusão de consciência”. 

Dessa forma, a literatura não nos preservou outros exemplos de 

obras dedicadas ao pensamento de Epicuro, e tampouco obras nas quais 

se colocasse nas mãos e no presente do homem a construção de uma Ida-

de de Ouro. A proposta existencial, e até certo ponto libertária, de Epicu-

ro ficaria de fora do projeto de construção de uma identidade romana, e 

crença numa Idade de ouro possível no presente tornar-se-ia utópica. O 

que abriria espaço para que outras obras literárias pudessem valer-se da 

Idade de Ouro como tema recorrente, trabalhando-o, porém, sob outros 

enfoques, bastante diferentes dos de Lucrécio. 

Contemporâneo de Lucrécio, Catulo (87-57 a.C.) provavelmente 

terá frequentado seus mesmos círculos sociais, já que ambos dedicam sua 

produção a Mêmio, pretor da Bitínia. Contudo, as comparações (quase) 

se encerram aí, pois os universos poéticos criados por Lucrécio e Catulo 

em tudo diferem: o segundo não é orientado por uma tendência filosófi-

ca, nem coloca sua arte a serviço de uma ideologia. 

Já Catulo se mostra como o poeta das paixões exacerbadas, dos 

amores conturbados, da crítica ferina e mordaz, aquele que, à primeira 

vista, canta apenas a vida mundana e a devassidão do meio em que circu-

la. Catulo seria, enfim, um bom exemplo de poeta a ser, talvez, celebrado 
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em vida pelos panegíricos que tece aos seus mecenas – e, por isso mes-

mo, após a morte, logo condenado ao sumário esquecimento4. E, o que 

seria mais agravante, em razão de nosso tema: Catulo em nenhum mo-

mento parece abordar a temática da Idade de Ouro. 

Contudo, o que se cumpre notar é que os poemas de Catulo, por 

mais que pareçam desprovidos daquela qualidade temática que poderia 

proporcionar-lhes um lugar no cânone literário, embutem, na verdade, 

uma voz de protesto: pois o tempo de Catulo, é, como dito, um tempo de 

convulsão, e, em tempos assim, costumam erguer-se vozes pregando 

contra a decadência dos valores da sociedade (no caso, a romana) e que, 

através de um discurso restauracionista, objetivam um retorno a um pas-

sado mitificado, mas que era veiculado por detentores do poder cuja con-

duta pessoal era recheada de escândalos. Estas vozes, que se tornavam 

mais altas à proporção que a crise se agudizava, exerciam ainda o poder 

censório, através do qual buscaram sempre filtrar a recepção da cultura 

grega: além de, como vimos, rechaçarem o epicurismo, baniram ainda 

todos os cultos dionisíacos, extremamente populares justamente por ser-

virem como válvula de escape para os baixos estratos sociais. (Nesse as-

pecto, temos mais uma intercessão entre Catulo e Lucrécio: ainda que por 

vias diferentes, ambos tecem uma crítica à sociedade em que vivem: o 

primeiro, porque a expõe cruamente; o segundo, porque apresenta uma 

via alternativa.) 

Assim interpretada, a obra de Catulo ganha novo valor: é um dis-

curso construído, principalmente, contra a hipocrisia desse discurso rea-

cionário, que, em nome de uma mitificação do passado histórico de Ro-

ma, regulava não só as relações institucionais, mas também, e com maior 

pressão até, as relações pessoais, familiares e, sobretudo, amorosas. Den-

tro desse quadro, ser um poeta “leviano” é um ato de contestação, pois, 

se o amor se tornou um sentimento regulado pelo Estado, Catulo se tor-

na, então, um poeta do amor, mas daquele amor que, para ser feliz, deve 

estar livre de toda e qualquer norma social e, portanto, só pode ser verda-

deiramente desfrutado enquanto irregular. E perceba-se já, o amor livre 

cantado por Catulo é o amor tal como narrado nos mitos da Idade de Ou-

ro. 

Mas e quanto àquele agravante de Catulo jamais ter utilizado a 

Idade de Ouro enquanto tema? Dizer isso seria assumir uma análise rasa, 

                                                         
4  Aliás; este foi seu caso, pois sua obra foi praticamente apagada durante a Idade Média, somente 
recuperando prestígio literário após o Renascimento. 
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pois se o tema de fato não aparece com todas as letras em suas obras – tal 

como aparecerá nas dos poetas seguintes: Horácio, Virgílio e Ovídio – 

basta que nos detenhamos no poema 64 para constatarmos que, subjacen-

te à narrativa, temos ali todos os elementos que constituem o mito. Ao 

longo de 408 versos, o epílio narra a união da nereide Tétis com o mortal 

Peleu e, dentro desta, conta também a união de Ariadne e Dionísio, deus 

do vinho. 

A união entre deuses e humanos é um tema recorrente na mitolo-

gia clássica, contudo, é sabido que ocorre unicamente na Idade de Ouro, 

E, se a união de Peleu e Tétis representa um amor feliz e desembaraçado 

dos valores sociais – tais como os do tempo mítico -, o de Ariadne e Di-

onísio – o deus cujo culto fora banido de Roma – é a união que ocorre 

depois da jovem ter sido abandonada por Teseu, e a dor desse abandono 

está também no poema de Catulo. Portanto, Catulo se serve da Idade de 

ouro não só como o mito (representado por Peleu e Tétis) mas também 

como denúncia de uma sociedade em que a hipocrisia e a traição eram 

normas. E, convém recordar, a partir do verso 382, o poema deixa de nar-

rar esses amores e descreve novamente o tempo feliz, ainda que sempre o 

compare com o tempo posterior, em clara referência ao seu presente, o 

momento histórico em curso. 

Mas se Catulo e Lucrécio usam elementos da Idade de Ouro sem, 

contudo, se valerem do mito em sua totalidade, o mesmo não acontecerá 

na obra de Horácio, na qual o mito será manipulado em todos os seus 

contornos. Isso se dá, cremos, em razão do fato de que, se o tempo de 

Catulo e Lucrécio é o do início do fim da República, o de Horácio é 

aquele em que a República chega a seu sangrento desfecho, pois nem 

Lucrécio, morto em 55 a.C.; nem Catulo, morto em 57 a.C.5 assistiram à 

travessia do Rubicão (em 49), à batalha de Farsália (em 48), ao assassina-

to de César (em 44), à constituição e implosão do Segundo Triunvirato 

(em 43), à batalha de Filipos (em 42), e, finalmente, à batalha de Ácio 

(em 31), que resultou na consagração de Augusto como único mandatário 

de Roma. Horácio é, no entanto, testemunha de todos esses acontecimen-

tos, tendo chegado a participar da batalha de Filipos - no lado derrota-

do - razão pela qual tem todos os seus bens confiscados. 

Esta participação foi, aliás, o último momento em que Horácio te-

ve qualquer papel ativo na vida pública de Roma: após o esmagamento 

                                                         
5  Segundo alguns biógrafos, a morte de Catulo teria ocorrido em 47 a.C. No entanto, mesmo nessa 
data, ele não teria assistido às convulsões finais do sistema republicano. 
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da República e a concentração do poder nas mãos de Augusto6, Horácio 

irá dedicar-se às letras, graças a sua participação nos círculos literários 

promovidos por Mecenas. Tal participação, como sabemos, é promovida 

por Virgílio7, e será determinante tanto para sua produção artística quanto 

para sua aproximação do novo grupo no poder. 

Admitido em 37 no grupo de Mecenas, Horácio pôde desfrutar de 

uma tranquilidade material que lhe permitiu dar seguimento a sua produ-

ção literária, iniciada por volta de 41: assim, compõe ele o primeiro livro 

de suas Sátiras, publicado em 35, e, em paralelo, produz seus Epodos, 

que serão publicados em conjunto no ano de 30 a.C. E será em meio aos 

Epodos que encontraremos aquele texto em que Horácio retoma o tema 

da Idade de Ouro: trata-se do de número XVI. 

Neste epodo, no qual Horácio traça uma verdadeira denúncia, não 

de pessoas, mas da destruição causada pela sequência de guerras fratrici-

das em Roma, percebe-se que a veemência com que os fatos são narrados 

traem o fato de ter sido esse texto escrito ainda no calor dos aconteci-

mentos. O que fica claro já nos primeiros, e incisivos, versos do poema: 

Altera iam teritur bellis ciuilibus aetas, 

suis et ipsa Roma uiribus ruit. 

(...) 

impia perdemus deuoti sanguinis aetas 

ferisque rursus occupabitur solum.8 

(HORÁCIO, 2003, p. 330) 

Mas Horácio vai além, não apenas demonstra seus temores quanto 

aos destinos da Urbe, em razão de todo o jogo de interesses aí envolvido: 

visando construir um quadro do que Roma poderia ter sido (ou vir a ser), 

o poeta retoma, no mesmo epodo, o mito da Idade de Ouro. Contudo, se 

o faz de uma forma que segue de perto aquela visão construída por Hesí-

odo; Horácio não deixa de imprimir sua marca, ao trazer o mito para o 

presente. 

                                                         
6  Nos anos entre 42 e 31, embora Marco Antônio ainda detivesse o poder no Oriente; Augusto já era 
senhor de Roma, devido aos acordos de paz promovidos em Brindes, no ano 40 a.C. 

7  Embora a produção literária de Virgílio tenha se iniciado antes da de Horácio; no que tange à 
temática deste trabalho, este aborda o tema da Idade de ouro antes daquele. Obedecendo à linha 
temporal, portanto, trato aqui a produção de Horácio anteriormente à de Virgílio. 

8  Segue-se a tradução de Bento Prado de Almeida Ferraz: “Segunda geração já se desgasta/ em 
civis guerras e, a sua própria força,/ Roma se abate./ (...) nós, ímpia geração, maldito sangue, 
arruinaremos e, de novo, as feras lhe ocuparão o solo, como outrora”. (Versos 1-2; 9-10) 
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Pois Horácio não se detém na lamentação sobre o destino de uma 

Roma corroída por guerras internas: em seus versos, ele pergunta ao lei-

tor: 

Forte quid expediat communiter aut melior pars 

 malis carere quaeritis laboribus? (...) 

ire, pedes quocumque ferent, quocumque per undas 

 Notus uocabit aut proteruus Africus.9 

Pergunta que é também uma proposta, e que pressupõe a existên-

cia, física e concreta, de algum lugar na terra em que ainda vigorasse 

uma realidade tal como a descrita por Hesíodo, séculos antes. Assim, Ho-

rácio traz o mito para o presente, o que implica pintar dele um novo qua-

dro: uma vez que o retira do tempo mitológico, Horácio constrói um lu-

gar que é, ao mesmo tempo, em tudo semelhante e diferente das visões 

anteriores. 

Em Hesíodo, o mito falava de um tempo, de um mundo e de uma 

humanidade passados, porém puros; e que decaíram por inteiro; criando 

uma cosmovisão que foi preservada por Catulo, e mesmo por Lucrécio, 

que, mesmo duvidando da veracidade do mito, manteve-lhe os contornos. 

Horácio, porém, rompe essa unidade, pois se o tempo se cinge em passa-

do e presente, nem o mundo, nem a raça humana, teriam sofrido por 

igual essa decadência: haveria ainda um locus amoenus, – presente no 

tempo, mas distante no espaço, posto que além do Oceano – no mundo; e 

haveria também, entre os homens – e Horácio fala aos romanos, mas não 

se restringe a eles – aqueles que mereceriam habitar tal lugar. Enfim, se 

Catulo falava de um tempo em que deuses e homens conviviam; Horácio, 

por sua vez, falará de uma humanidade em que homens “puros” e impu-

ros convivem entre si; estando ambos, no entanto, apartados dos deuses. 

Outro ponto importante na construção desse lugar, na poesia ho-

raciana, é que, essas “ilhas afortunadas” foram preservadas por Júpiter 

exclusivamente para esse fim. Mesmo tendo o senhor do Olimpo estabe-

lecido as diferentes idades da existência humana; há uma razão intrínseca 

para tal preservação, que é a de premiar os piedosos: 

Iuppiter illa piae secreuit litora genti, 

 ut inquinauit aere tempus aureum, 

                                                         
9  Segue-se a tradução de Bento Prado de Almeida Ferraz: “Acaso procurais saber vós todos, ou os 
mais sábios dentre vós, que coisa fazer, para fugirmos desses males? (...) ir para onde nossos pés 
nos levem, para onde quer que Noto ou o fero Áfrico nos chamem, através da via undosa...” (Versos 
15-16; 21-22) 
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aere, dehinc ferro durauit saecula, quorum 

 piis secunda uate me datur fuga.10 

Pois se o lugar anunciado por Horácio é distante e isolado, ele es-

tá, todavia, claramente reservado apenas à pars indocili melior grege (...) 

Vos, quibus est uirtus. (vv. 37; 39). Horácio fala, enfim, apenas àqueles 

que tenham preservado a uirtus romana; apartando-a definitivamente tan-

to do “bárbaro” quanto do “rebanho feroz” que coabitava a urbe. 

Perceba-se aqui uma modificação substancial promovida por Ho-

rácio; pois se a humanidade, tal como descrita por Hesíodo, era inconsci-

ente de sua pureza; se a de Lucrécio deveria buscar na filosofia o meio de 

superar sua própria impureza; e se a de Catulo, tal como Ariadne, deveria 

buscar sua purificação através dos favores de Dionísio; a humanidade de 

Horácio será apolínea, e encontraria na observância da uirtus, elemento 

principal do mos maiorum romano, um caminho, se não para sua restau-

ração, para tornar-se merecedora de habitar aquele espaço idílico mostra-

do pelo poema, no qual desfrutaria do bem-estar e da felicidade que sua 

própria realidade, isto é, a de Roma, lhes negava. Importa fazer notar, 

portanto, que, enquanto Lucrécio e Catulo apontavam caminhos alterna-

tivos para que o homem pudesse enfrentar a realidade circundante; Horá-

cio faz o oposto: defende que ao homem submisso à tradição será possí-

vel alcançar aquela terra na qual a Idade de Ouro nunca findou. 

Um último ponto a ser considerado é que Horácio, diferentemente 

de seus antecessores, coloca-se numa posição mais elevada que os de-

mais homens, posto que se anuncia, no verso 52, como o “vate” que fala 

pelos deuses ou por meio de quem os deuses falam; corroborando assim 

uma visão tradicionalista do universo religioso romano. Assim, se Horá-

cio promove uma nova configuração do mito – e com isso o revaloriza -, 

ele também determina sua própria condição de arauto desse novo retrato 

da Idade de Ouro. 

Uma condição que, no entanto, não será preservada em seus traba-

lhos posteriores, uma vez que, aos poucos, Horácio colocará seu talento a 

serviços de Augusto, seja compondo o quarto livro das Odes, em que a 

defesa dos valores defendidos pelo poder imperial, assim como da pró-

                                                         
10  Segue-se a tradução de Bento Prado de Almeida Ferraz: “Essas paragens, Jove/ as reservou 
para uma raça pia/ quando inquinou de ferro a Idade de Ouro; endureceu os séculos, primeiro com o 
bronze; depois, mais, com o ferro,/ dos quais fuga se deu ao homem pio, sendo eu próprio o profeta 
que o predisse.” (vv. 49-52). 
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pria instituição são a tônica; ou ainda o Carmen Saeculare, hino dos Jo-

gos Seculares promovidos por Augusto. 

Talvez em razão do fato de que sua própria trajetória descontrói 

muito do que apregoara no início de sua carreira, não será Horácio o poe-

ta a ser visto pelos pósteros como o arauto de uma nova Idade de Ouro, 

pois esse posto será exercido por seu amigo Virgílio (70-19 a.C.). Sua 

produção, menos abundante que a de Horácio, se resume a 3 obras que, 

são determinantes não apenas para a literatura latina mas para toda a lite-

ratura ocidental, compostas a intervalos regulares de dez anos: as Bucóli-

cas (39 a.C.); as Geórgicas (29 a.C.) e a Eneida (19 a.C.)11. E será nas 

duas primeiras obras que Virgílio alimentará, por sua vez, o tema da Ida-

de de Ouro dentro da produção literária latina. 

Sabemos que Virgílio integrava o círculo de artistas ligados a Me-

cenas, e, através deste, conectados ao grupo mais estreito do poder em 

Roma. Contudo, seus biógrafos apontam para que, quando recém-

chegado à Urbe, Virgílio participava do círculo de Polião, militar que, 

exercendo o consulado em 40 a.C., foi o principal responsável pelos 

acordos firmados em Brindes, que teriam por objetivo garantir alguns 

anos de paz. Tais acordos foram logo rompidos, mas, naquele momento, 

significaram o esforço mais sólido de estabelecer alguma paz interna; e, 

por isso mesmo, suscitaram o alivio geral. 

É nesse ambiente de alívio – que se sabe temporário, mas se espe-

ra duradouro – que Virgílio irá compor sua primeira grande obra, as Bu-

cólicas, em que adapta à língua latina o idílio – fórmula poética desen-

volvida por Teócrito de Siracusa séculos antes, mas à qual, os poetas das 

gerações anteriores não haviam se dedicado por diversas razões. Dentre 

elas, por considerarem o gênero demasiado escapista e/ou de temática 

circunscrita ao universo do campo. 

Mas se essa “acusação” seria válida no tempo de Catulo, em que 

as convulsões estavam em seu início; ao tempo de Virgílio, quando se 

pressentia que chegariam a seu estágio final, decerto a sociedade romana, 

já extenuada por tantos conflitos, reclamasse mesmo das artes alguma 

forma de consolo e devaneio que, agindo como um bálsamo, a fizesse 

desviar, mesmo que brevemente, de uma realidade terrível, pela qual se 

                                                         
11  Essa regularidade, no entanto, é fortuita, pois a Eneida só foi publicada, ainda que inconclusa, em 
razão da morte do poeta nesse ano. 
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passou, mas que pode retornar12. Nesse momento, faz-se mister não só 

apontar saídas – como o fizeram, embora por meios diferentes, Lucrécio, 

Catulo e Horácio -, mas, principalmente, resgatar a esperança em dias 

melhores. E o momento suscitado pelos acordos de Brindes é mais que 

ideal para isso. 

Assim, a valorização da temática campestre e da tranquilidade 

pastoril atendem a um desejo, possivelmente não verbalizado mas laten-

te, de retorno a tempos mais simples, de resgatar aquela Idade de Ouro 

perdida. E é atento a isso que Virgílio vai, ele também, dar novos contor-

nos ao mito, pois defenderá, em diversas passagens de sua obra, não só a 

busca da tranquilidade e da paz no campo, mas também o desprezo pelos 

valores da civilização urbana, cercada de luxos, prazeres e ambições. Su-

as ideias, nesse aspecto, repousam sobre as de Epicuro e ecoam as de Lu-

crécio, realizando um diálogo intertextual que, até então, era inusitado 

nas letras latinas. Desse modo, o bucolismo vergiliano é, em boa medida, 

um bucolismo epicurista que serve igualmente a estabelecer um contra-

ponto com os versos de Horácio: pois se este canta um lugar longínquo e 

de difícil acesso; Virgílio retrata os campos de sua própria região, mas 

que podem, enfim, ser os de qualquer lugar da Itália. Assim, viver sua 

Idade de Ouro é, para Virgílio, algo bem mais simples e exequível. 

Mas em nenhuma parte das Bucólicas a Idade de Ouro é tão cla-

ramente retratada quanto no quarto poema da série. Sobre essa IVª Bucó-

lica, aliás, uma plêiade de críticos já deteve em virtude de sua temática, 

que muito coincide com as crenças cristãs, como Néraudau bem sinteti-

camente nos apresenta: 

Cette églogue, sans doute composée en 40, bien avant la naissance du 

Christ, présente toutefois quelques points communs avec les prophéties bibli-

ques, les bénédictions attachées à la naissance d’un enfant, et même avec 

l’imagerie chrétienne, le retour d’une Vierge et la maternité finale. Aussi Vir-

gile, à partir du IVe siècle, commença-t-il d’être tenu pour une sorte de pro-

phète miraculeusement averti de la véritable religion. (NÉRAUDAU, 2001, p. 

39) 

Porém, se, devido às semelhanças com as narrativas cristãs, a IVª 

Bucólica acabou fazendo de Virgílio um “profeta pagão”, de que maneira 

elas se associam à Idade de Ouro? 

                                                         
12  A História regista outros momentos semelhantes: o período de maior agitação cultural na 
Alemanha são aqueles entre o fim da Primeira Guerra Mundial (1918) e a ascensão do III Reich 
(1933). Mesmo fenômeno ocorrido, no Brasil, nos anos entre o Golpe Militar de 1964 e o AI-5 (1968). 
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Acreditando que o exame dessa relação serve, ademais, para des-

construir a mítica cristã ao redor de Virgílio e demonstrar as verdadeiras 

intenções do poeta, penso que a melhor maneira de demonstrá-la seria a 

partir da determinação da identidade mesmo da referida criança. A esse 

respeito todos os historiadores da literatura latina são unânimes em indi-

car tratar-se do próprio filho de Polião, que era então cônsul e fora o ar-

quiteto da paz de Brindes. Seu nascimento não será a causa, mas tão so-

mente coincidirá com o início dessa nova Idade de Ouro. Ao longo do 

poema, Virgílio mostra que, a cada fase do desenvolvimento da criança, 

até chegar à idade adulta, estará marcada por mais um passo em direção a 

essa nova era de paz e de prosperidade para Roma. A criança, enfim, será 

testemunha, e não agente do processo. 

E qual seria, enfim, o processo de retorno à Idade de Ouro? Nesse 

aspecto, o poema toma contornos mais políticos, pois Virgílio o divide 

em dois momentos: durante o primeiro, descrito entre os versos 19 e 30, 

haverá o retorno à concórdia e à paz, enquanto a criança cresce e alcança 

a juventude. Contudo, como dito no verso 31: pauca tamen suberunt 

priscae uestigia fraudis13 e então novamente irromperia uma nova guerra 

de Troia, isto é, uma guerra decisiva e final, na qual ter-se-ia um novo 

Aquiles – que não será a criança em questão. Terminada essa guerra, en-

tão haveria, enfim, uma paz duradoura, e a criança, já adulta, alcançará, 

então, projeção na sociedade romana, e sua tarefa primordial será a de 

garantir que a continuidade da paz interna. 

Ora, dadas as (frágeis) condições políticas tecidas no acordo de 

Brindes, não era difícil perceber-se que os dois lados buscavam sobretu-

do ganhar tempo – e assim pudessem recompor tropas, riquezas e alian-

ças. Nem que, quanto maior o tempo de que dispusessem para isso, maior 

seria a força destrutiva com que se lançariam à guerra. Daí, é fácil enten-

der-se porque Virgílio prevê que o desenlace final somente ocorrerá em 

alguns anos. 

De fato, nove anos decorrerão em Brindes e a batalha de Actium 

(31 a.C.), na qual as tropas de Marco Antônio serão finalmente derrota-

das, e Otávio se afirma como único governante de todo o império. Mas, 

no que diz respeito à obra, é interessante constatar que Virgílio prevê o 

terror dos combates e a vitória de um “Aquiles”, mas em momento algum 

toma partido: interessa-lhe mais que a guerra tenha um final derradeiro, e 

que a paz retorne de maneira definitiva, para que os homens possam re-

                                                         
13  “Logo, porém, surgirão alguns traços de um antigo engodo...” (tradução minha) 
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tomar seu curso rumo àquela Idade de Ouro iniciada em Brindes; pouco 

importando, enfim, o lado vencedor. 

Perceba-se, pois, que a contribuição de Virgílio para o mito está 

em reafirmar tacitamente o epicurismo lucreciano e de fazê-lo fincar raí-

zes na Itália, desviando-o das ilhas afortunadas de Horácio. Mas, e quan-

to aos amores, dionisíacos e proibidos, cantados por Catulo? Sobre isso, 

mesmo uma leitura superficial das Bucólicas mostrará que, para o poeta, 

no espaço campestre não há lugar para as interdições que vigoram no es-

paço urbano e, portanto, os amores aí vividos são livres de qualquer re-

gulação social. Enfim, Virgílio apresenta o campo como resposta para os 

dilemas de Catulo. 

Se a publicação das Bucólicas, logo fizeram de Virgílio um dos 

poetas mais amados de Roma, esse fato não passou em branco: graças a 

isso o poeta passou a frequentar o círculo de Mecenas, tornando-se inclu-

sive amigo de Otávio Augusto. Isso não deixará de ter reflexos em sua 

obra, pois é a pedido deste que Virgílio passará os próximos anos dedi-

cando-se às Geórgicas, obra que fazia parte da política de Augusto de, 

retomando as tradições romanas, promover um retorno aos campos, à vi-

da simples e ao mos maiorum romano (sobre o qual, aliás, Virgílio silen-

ciou, em sua obra anterior). 

Nas Geórgicas, publicadas em 29 a.C., Virgílio redigirá um ver-

dadeiro manual das atividades do campo que, não sem fundamento, colo-

cará Virgílio no grupo dos poetas “didáticos”; afinal, todas as informa-

ções relativas ao plantio e às colheitas, à produção das vinhas, à criação 

dos diversos tipos de gado, e da criação das abelhas e extração do mel – 

temas de cada um dos quatro cantos da obra – estão corretas, segundo as 

tecnologias da época. Contudo, se, nas Bucólicas, Virgílio colocou a vida 

campestre como condição sine qua non da Idade de Ouro, convém re-

cordar que o mito sempre mostra a natureza oferecendo livremente seus 

dons aos homens (e também aos deuses), sem que o trabalho fosse neces-

sário. 

Entretanto, nas Geórgicas, é justamente de trabalho que se fala, e 

todos os processos descritos são as formas de melhor domar a natureza e 

fazê-la produzir da maneira mais adequada ao homem. O livro, assim 

construído, coloca-se em oposição direta ao mito, e se aparentemente se 

ajusta com perfeição tanto às intenções de Augusto, quanto à realidade da 

reconstrução da península, após tantos anos de combates. 
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A Idade de Ouro das Geórgicas não será, enfim, aquela dos mitos 

passados, mas a dos homens do futuro: que, mesmo fadados ao trabalho 

nos campos; poderão desfrutar de tempos de paz e fartura como nenhuma 

das gerações imediatamente anteriores. Prometendo não a Idade de Ouro 

dos mitos, mas uma Idade de Ouro real, Virgílio acaba, com isso, plan-

tando as sementes de um novo mito: o de que a paz e a fartura advêm pu-

ramente do trabalho dos homens, sem a interferência dos deuses, nem das 

esferas de um poder, que se não é necessariamente benévolo ou colabora-

tivo, está ao menos suficientemente distante para não se imiscuir demasi-

adamente no cotidiano dos cidadãos. 

Percebendo-se aí novos ecos de seu epicurismo latente, as Geór-

gicas acabam sendo, mais que um manual de atividades agrícolas ou um 

poema didático, um manifesto com um teor político que, embora diluído, 

não passa despercebido: se a política de Augusto era mostrar a Itália co-

mo o lugar onde uma nova Idade de Ouro estava em construção, nas 

mãos de um novo regime. O mesmo procedimento, aliás, é praticado na 

Eneida, quando as predições de Anquises sobre o futuro de Roma – que 

seriam o presente de Virgílio – falam da grandeza de César e da Idade de 

Ouro a ser vivida. Ora, o leitor atento, fazendo as devidas comparações 

entre as profecias e o momento histórico em curso, rapidamente constata-

ria as discrepâncias existentes. 

Ademais, nas próprias Geórgicas, e também na Eneida, Virgílio 

mostrará a Itália como a terra que vivera de fato tal como no mito, mas 

outrora, quando governada por Saturno, o pai dos deuses, destronado por 

Júpiter. Desse modo, Virgílio cria uma contradição: se a nova ordem, 

centrada em Otávio Augusto, destruíra os alicerces da República, e se 

instaurava no poder suprimindo todas as liberdades políticas dos roma-

nos, como poderia ela proclamar-se como o início de uma nova era de 

paz e prosperidade? E deixa no ar, latente, a pergunta: a Idade de Ouro 

com que se sonhava não teria sido justamente aquela que terminara? 

Essa pergunta será, aliás, a mesma que moverá Ovídio, poeta nas-

cido em 43 a.C. e morto em 17 d.C., último dos que abordará a Idade de 

Ouro como mito. Nascendo momentos antes da paz de Brindes e mor-

rendo já no governo de Tibério, sucessor de Augusto, Ovídio não será 

testemunha de todo o ciclo de destruição presenciados por seus anteces-

sores. No entanto, ele assistirá à progressiva concentração de poderes nas 

mãos de Augusto, que, pouco a pouco, irá acumulando, em caráter vitalí-

cio, os principais cargos do governo romano, e, cada vez mais, impondo 

sua marca no Estado. 
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Essa marca, no entanto, será a mesma que, em nome das tradições 

romanas, ira perverter e esvaziar de qualquer sentido real essas mesmas 

tradições: invocando seu valor, Augusto visava a implantar um novo có-

digo de conduta que suprimia não só as liberdades políticas anteriormen-

te desfrutadas, mas também as liberdades individuais e de pensamento, 

que se buscavam uniformizar em torno à figura, e à vontade, do impera-

dor. 

Devido à diferença de idade entre Ovídio e seus antecessores dire-

tos, Horácio e Virgílio14, e ao fato de viver em momento histórico tão di-

ferente - apesar de muitos dos personagens serem os mesmos - pouco se-

rá o diálogo intertextual direto entre eles. Se é certo que Ovídio terá co-

nhecido a produção de todos, ele parece, no quesito comportamento, pre-

ferir a companhia de Catulo: sua produção inicial defende que as relações 

amorosas só podem ser verdadeiramente desfrutadas fora do âmbito das 

tradições. Isso, claro, ia em rota de colisão com a política de Augusto, e, 

apesar de muito popular, Ovídio não era visto com bons olhos na corte 

imperial. 

Mas quanto ao tema que vimos analisando, Ovídio será o poeta 

que o abordará de maneira mais clara: bebendo novamente na fonte de 

Hesíodo, Ovídio construirá, em suas Metamorfoses, o quadro mais com-

pleto e detalhado da Idade de Ouro nas letras latinas: os versos iniciados 

por Aurea prima sata est aetas... fazem a síntese de tudo quanto já se es-

crevera sobre o assunto. Mas esses mesmos versos, se reproduzem com 

bastante fidelidade o que a tradição poética greco-latina já consagrará, in-

troduz um elemento novo, no qual se deixa entrever uma crítica ao poder 

instaurado em Roma: pois esse mesmo verso continua com “quae uindice 

nullo,/ sponte sua, sine lege fidem rectumque colebat. (Ov. Met., I, 89-

90)”15. Ora, dizer-se que se tratava de um tempo em que o direito e a fé 

eram cultuados sem lei ou espírito de vingança era estabelecer uma opo-

sição direta a Augusto, já que, em seus discursos, o imperador sempre se 

apontava como o “filho e herdeiro de César” que tomara por missão vin-

gar seu pai adotivo – e em nome disso Augusto caçou não só os assassi-

                                                         
14  Diferença essa que, refletindo-se igualmente no estilo, fará com que os historiadores da literatura 
latina, como Grimal e Conte, aloquem Ovídio no grupo dos poetas “elegíacos”, vinculando-o antes a 
Tibulo, Propércio e Pérsio. 

15  “Então veio a era de ouro, na qual, sem lei ou vingança, se cultuava espontaneamente o direito e 
a fé”. 
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nos, mas os mais mínimos opositores de César - e concluir sua missão de 

salvar Roma. 

Não há só este, mas também outros episódios nas Metamorfoses 

que, se não denunciam explicitamente, dão pequenas alfinetadas, ora nos 

mecanismos do poder imperial, ora na pessoa mesma do Príncipe. Um 

destes episódios é a defesa de ideias e crenças pitagóricas, vinculando-as 

ao nome do rei Numa Pompílio, que é, ademais, retratado como o único 

bom soberano de Roma. Outro será a reprodução da versão, que corria 

pelas ruas da Urbe, de que Augusto seria realmente filho natural de Cé-

sar; resultado, portanto, de uma relação incestuosa entre tio e sobrinha. 

Nesse caso, a adoção de Augusto por César seria completamente inváli-

da, o que faria ruir todo o sustentáculo dos “direitos” do imperador. 

Evidentemente, a simples menção de tais fatos nas Metamorfoses 

faria subir ainda mais à tensão já existente, e, se não foram a causa direta, 

em muito contribuíram para que Augusto, enfim, decretasse o exílio de 

Ovídio em Tomos, cidade do Mar Negro16, em 8 d.C, exílio do qual o 

poeta jamais retornaria. 

Após Ovídio, o tema da Idade de Ouro não seria mais tratado pe-

los autores latinos, talvez porque estivesse já esgotado, ou, o que é mais 

provável, à literatura não se concedesse mais o espaço para traçar, meta-

foricamente, comparações entre um suposto passado mítico e feliz da ra-

ça humana e um presente intranquilo e assentado ora no temor das gran-

des convulsões políticas, ora no dos plenos poderes exercidos pelo impe-

rador de plantão. Fato é que, após a geração de Ovídio, os novos nomes 

que despontariam na cena literária romana comporão obras de caráter mi-

tológico ou de crítica social, mas jamais teceriam novamente compara-

ções com o momento político. 

Passado o tempo das convulsões, consolidado o poder imperial – 

com os aspectos negativos e positivos que isso acarretou – as gerações 

seguintes se destacariam pela busca por novos caminhos de expressão li-

terária. Esse caminho, porém, não passará mais, ao menos diretamente, 

pela representação ou discussão da realidade. 

Assim, à primeira vista essa literatura nos parecerá sobretudo es-

capista e/ou bem-comportada, sem qualquer traço do espírito contestatá-

rio que aqui analisamos, e a exegese praticada nos séculos posteriores 

tenderá a vê-los como autores “menores”, prenúncio de uma decadência 

                                                         
16  Atualmente Timisoara, na Romênia. 
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iminente. Contudo, é essa uma postura crítica, já superada, que pensava 

em fases fixas de ascensão, apogeu e de queda na trajetória de uma cultu-

ra. Sabemos que, de fato, nos processos escriturais de qualquer coletivi-

dade existem apenas transformações e mudanças de rota e é também im-

portante ressaltar que esses não implicam uma perda de qualidade na 

produção. 

Se tal conceituação nos leva a uma reavaliação do que teria sido a 

Idade de Ouro na lírica latina, não nos impede - ao contrário, a mudança 

dos paradigmas acaba por realçar - o fato de que os poetas dessa Idade de 

Ouro se valeram dos mitos da Idade de Ouro, seja para retratar sua reali-

dade imediata, seja para apresentar propostas para enfrentá-la. 
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RESUMO 

Na ausência de um corpo de doutrinas certo e acabado para que se pudesse ensi-

nar às gentes e propagar, sob um arcabouço filosófico consistente, os conteúdos do 

cristianismo, tendo apenas como mensagem narrativas míticas e que, concretamente, 

subsistia à doutrina paulina, expressa em suas cartas, resta-nos então a propagação 

de uma religião que se põe em oposição à cultura antiga, sobretudo à sociedade impe-

rial romana, que a ele opôs poderosa resistência e repulsa. Assim, situações de ordem 

cultural e conflitos de cidadania, bem como discussões linguísticas e de cunho doutri-

nal serão colocadas em oposição nos tribunais por cidadãos em vários momentos da 

evolução da história do cristianismo. Teceremos considerações a respeito das origens 

e evolução do cristianismo, em suas linhas gerais, e a pertinência, nesse campo, do 

gênero judiciário. 

Palavras-chave: 

Gênero judiciário. História do cristianismo. Língua latina. Antiguidade Tardia. 

 

1. Introdução 

A literatura cristã se faz a partir do momento em que se propaga 

no Ocidente a mensagem de amor, de fé e esperança testemunhada por 

Jesus Cristo e difundida pelos apóstolos, sobretudo Pedro e Paulo, os 

quais a disseminaram nos principais centros do Mundo Antigo: Antio-

quia, Éfeso, Atenas, Corinto, Galácia, Filipos, Colossos, Tessalônica, 

Roma, cidades da Judeia como Jerusalém, e outras tantas comunidades 

do Oriente como Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodi-

ceia, sendo estas tais como são citadas no Apocalipse 1,4 até 3,22. 

A obra de Ernest Renan é bastante elucidativa a respeito do cris-

tianismo, evidenciando todas as relações entre o cristianismo e o juda-

ísmo em suas origens e evolução, e sobre elas trataremos ao longo deste 

artigo, abordando os elementos pertinentes. 

Quanto à existência histórica de Jesus, trata-se de um fato com-

provado por testemunho de historiadores como Tácito, o qual atesta ti-

nha Jesus sofrido o suplício da cruz, com ordem de Pôncio Pilatos, sob o 

império de Tibério César. A passagem é da obra Annales, livro XV, ca-
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pítulo 44, no curso de uma narrativa sobre o reinado de Nero.17 Nesse 

sentido, inicia-se uma dinâmica nova entre as religiões do mundo, quan-

do o ser divino, objeto da adoração dos homens tem uma existência his-

tórica, pelo fato de ter-se encarnado, tendo nascido do seio de uma mu-

lher e crescido em meio às ocupações domésticas, como a de carpinteiro. 

Quando se dedica a discorrer sobre a trajetória de Jesus na terra, 

Ernest Renan segue até o último suspiro de Jesus na cruz, já que consi-

dera os relatos evangélicos sobre a ressurreição incongruentes e impreci-

sos, deixando margem a dúvidas das mais diversas ordens. Mas quanto à 

proclamação de sua ressurreição, essa é certa, veio de Maria Madalena 

ao ver o sepulcro vazio. Outro elemento polêmico é a existência do San-

to Sudário, sobre o qual discorre Thomas de Wesselow em favor da tese 

de que é a relíquia que comprova a ressurreição de Jesus. 

                                                         
17 “Sed non ope humana, non largitionibus principis aut deum placamentis decedebat infamia, quin 
iussum incendium crederetur. Ergo abolendo rumori Nero subdidit reos et quaesitissimis poenis ad-
fecit, quos per flagitia invisos vulgus Chrestianos appellabat. Auctor nominis eius Christus Tibero im-
peritante per procuratorem Pontium Pilatum supplicio adfectus erat; repressaque in praesens exitia-
blilis superstitio rursum erumpebat, non modo per Iudaeam, originem eius mali, sed per urbem etiam, 
quo cuncta undique atrocia aut pudenda confluunt celebranturque. Igitur primum correpti qui fateban-
tur, deinde indicio eorum multitudo ingens haud proinde in crimine incendii quam odio humani generis 
convicti sunt. Et pereuntibus addita ludibria, ut ferarum tergis contecti laniatu canum interirent aut 
crucibus adfixi aut flammandi atque, ubi defecisset dies, in usum nocturni luminis urerentur. Hortos 
suos ei spectaculo Nero obtulerat, et circense ludicrum edebat, habitu aurigae permixtus plebi vel 
curriculo insistens. Vnde quamquam adversus sontes et novissima exempla meritos miseratio orieba-
tur, tamquam non utilitate publica, sed in saevitiam unius absumerentur”. 

Tradução: 

“Mas não se esquivava a um deus por infâmia, não por poder humano, não por liberalidades de um 
príncipe ou com meios de aplacar, a menos que se acreditasse no incêndio ordenado. Alimentando, 
pois, o rumor, Nero submeteu os réus e os afligiu com esquisitíssimos castigos aqueles que o povão 
chamava de cristãos odiosos por meio de ignomínias. O autor deste nome Cristo tinha sido oprimido 
com o suplício da cruz no comando de Tibério pelo procurador Pôncio Pilatos; e a reprimida supers-
tição funesta irrompia para o momento presente novamente, não apenas na Judeia, origem deste 
mal, mas também através da cidade de Roma, para onde confluíam e se celebravam todos os even-
tos atrozes ou vergonhosos.  Primeiramente, portanto, tendo sido presos os que confessavam, de-
pois, com sua indicação, a enorme multidão foi convencida, por conseguinte, não tanto da acusação 
do incêndio quanto do ódio ao gênero humano. E para os que pereciam eram lançados os escárnios, 
a fim de que morressem cobertos de mordida dos cães e de dorsos das feras ou pregados às cruzes 
ou destinados às chamas e, quando o dia tivesse encerrado, queimassem para uso de luz noturna. 
Nero havia oferecido àquele espetáculo seus jardins, e anunciava o jogo circense insistindo confu-
samente no hábito do cocheiro para a plebe ou para a corrida. Donde, ainda que nascesse a com-
paixão contra os méritos daninhos e os últimos exemplos, não tanto por interesse público, quanto 
fossem devorados para a crueldade de apenas um indivíduo”. 
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A trajetória inicial do cristianismo é marcada por inúmeros emba-

tes como a tradição comunitária dos doze apóstolos na Judeia e o con-

traponto da atividade missionária de Paulo. Esse contraponto, segundo 

Ernest Renan, é o que explica, já nas origens, o grande cisma na Igreja 

que será a Reforma protestante e seus desdobramentos. Na história pri-

mitiva da Igreja, explica Renan, os que tiveram um convívio com Jesus 

continuaram a manter uma convivência entre si, repartindo o pão e pra-

ticando a caridade. Mas quanto a São Paulo, inicialmente perseguidor do 

cristianismo, transforma-se em divulgador da mensagem evangélica, 

numa atividade missionária bastante ativa e profícua. 

Não fosse Jesus o fundador do cristianismo, teria sido São Paulo 

o seu fundador, com sua intensa atividade missionária, o que se pode 

comprovar nas epístolas a ele atribuídas, ainda que com reservas, porque 

nem sempre a autoria das epístolas é autenticamente atribuível a São 

Paulo. 

Assim, Paulo resistia a um encontro com os doze apóstolos, pois 

sua experiência com Jesus havia sido a profunda experiência que tivera 

quando de sua conversão, ao passo que os doze apóstolos tiveram con-

vivência direta com Jesus. Isso explica a existência na Igreja de duas 

vertentes, uma da instituição dos conventos e monastérios, inspirada na 

vida comunitária dos doze apóstolos, e a vida missionária, inspirada na 

experiência de Paulo, nas igrejas e catedrais pelo mundo afora, nas quais 

se prega a palavra às multidões. A primeira é oriunda da prática dos do-

ze apóstolos, a segunda, a partir da experiência de Paulo. 

O encontro de Paulo com os doze apóstolos, segundo relato de 

Renan, foi uma experiência para São Paulo de desapontamento, pois en-

controu os doze apóstolos rendidos ao culto judaico, enquanto Paulo 

pregava abertamente a novidade do Evangelho sem receio de resistên-

cias ao ensinamento de Jesus. Esse encontro é emblemático, pois a reli-

gião cristã sofreu suas primeiras perseguições por parte dos judeus. Ha-

via sido por parte do sumo-sacerdote Anás que se dera a principal auto-

ria do assassinato de Jesus. Também fora Anás quem havia mandado 

apedrejar a Estêvão, em Jerusalém. A diferença entre o papel exercido 

por Anás na execução de Jesus e de Estêvão foi que, no caso de Jesus, 

houvera o concurso da autoridade romana, ao passo que, na execução de 

Estêvão, atuou pura e simplesmente a autoridade de Anás, pois a admi-

nistração romana nesse momento havia-se eximido de julgar processos 

de natureza religiosa, nas quais havia um puro fanatismo, em que o ódio 

ao cristianismo era o principal ingrediente. 
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Divulgado em vários grandes centros do mundo antigo, o cristia-

nismo conquistou aos poucos um grande contingente de seguidores, ape-

sar das perseguições sofridas e os martírios. 

A dominação romana na Judeia traz ecos até os dias atuais, pois a 

sobrevivência dos judeus é um histórico de resistência que beira ao so-

brenatural. Na época tardo-antiga, a dominação romana na Judeia era 

marcada por um estado de sítio permanente, uma vez que os membros 

do exército romano eram recrutados em cidades da Judeia, inimigas en-

tre si. Por esta razão, a situação da Judeia era diferenciada de outras re-

giões, onde os elementos recrutados tratavam os nativos como compa-

triotas. 

Os episódios mais duros da campanha dos romanos na Judeia foi 

o cerco de Jerusalém, narrado por Flávio Josefo em A Guerra dos Ju-

deus Contra os Romanos18. São inumeráveis os episódios sangrentos 

desta operação, sobre os quais não entraremos em detalhe, apenas os 

mencionamos porque a situação dos judeus é compartilhada pelos cris-

tãos, mesmo porque o cristianismo viveu em uma situação de ambigui-

dade com o judaísmo, pois nasceu e floresceu em seu sítio geográfico (a 

Judeia), contextualizou-se em sua cultura, linguagem e tradições, enri-

queceu-se no contato com a civilização helenística e seu legado, as tra-

dições romanas e outros contextos e se expandiu, até ter vida própria e 

se separar definitivamente do judaísmo. 

Por ação preferivelmente de São Paulo, a partir de sua visão de 

Jesus Cristo, o cristianismo foi além dos limites da Judeia, tendo conta-

to, por exemplo, com cultos pagãos estabelecidos em templos específi-

cos, como o da deusa Ártemis de Éfeso, ocasião em que houve embates 

e confusão com a reação dos pagãos à pregação paulina. Neste momen-

to, ensejou-se uma ação judicial contra Paulo e seus companheiros, con-

tornada por Paulo graças à sua versatilidade e suas credenciais, bem co-

mo o seu conhecimento do grego, do latim, além do hebraico. 

Neste sentido, começa-se a notar que o cristianismo vai se ex-

pandindo e enfrentando reações das culturas locais com que se defronta. 

Nesse campo, é impossível pisar em território estrangeiro sem pisar nos 

pés dos nativos da região e criar hostilidades. Nesta ocasião são enseja-

das prisões, julgamentos, e atitudes diversas e hostis das populações lo-

cais. A bem da verdade, até hoje, em nossos contextos culturais, apela-se 

                                                         
18 Escrita originalmente em grego, é dividida em 5 livros. 
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ao bom senso e à tolerância religiosa, quando estas são, a bem da verda-

de, parte de um mundo em que carecemos de tolerância e aceitação pací-

fica da alteridade. 

Assim, o mundo se cristianizou lentamente, da mesma forma que 

foi lenta sua elaboração dogmática que assentaria o sistema de crença 

hoje conhecido e professado em nossa fé cristã, a partir das Escrituras e 

do Magistério das Igrejas, cada uma em suas particularidades. 

O pensamento cristão absorveu, em sua evolução, muitas contri-

buições filosóficas como o estoicismo, o neoplatonismo, o gnosticismo, 

dentre outras vertentes. Mas o debate sempre esteve presente no curso 

destes contatos com elementos da cultura antiga. As visões de cada pen-

sador eram confrontadas com outras que igualmente disputavam poder e 

influência de sua posição na ordem do dia. 

Ora, quando se lida com situações de dúvida e conflitos de espa-

ço de poder, tem-se ocasião para as disputas jurídicas. Muitas vezes per-

cebem-se razões não declaradas que movem os litigantes em disputas 

judiciais. E devem ser levados em conta atitudes filosóficas, caráter, 

comportamento, humor, dentre outras coisas; aspectos que, muitas ve-

zes, são os mais relevantes. No caso da religião cristã e dos autores da li-

teratura cristã latina, é estatisticamente patente a ocorrência de peças de 

retórica judiciária. 

É necessário recorrer a conceitos fundamentais como o de gênero 

judiciário para determinar em que medida avaliaremos as peças de retó-

rica judiciária. 

 

2. Elementos de retórica judiciária 

Os três gêneros nos quais Aristóteles classifica a retórica são: o 

gênero judiciário, o gênero deliberativo e o gênero demonstrativo. Essa 

classificação leva em conta a relação pretendida pelo orador entre o as-

sunto do discurso e o ouvinte. Deste modo, são possíveis duas relações: 

ou o ouvinte pode ser árbitro da decisão, com o fim pretendido pelo ora-

dor de ativar a atuação do ouvinte, ou o ouvinte pode ser apenas espec-

tador que goza passivamente com o resultado do interesse estético do 

ouvinte no assunto e a formulação literária do discurso. Esta duplicidade 

da possível relação do objeto do discurso com o ouvinte tem, natural-

mente, sua base na qualidade do objeto do discurso. O objeto do discur-

so tem, pois, duas qualidades: dubium/certum. Se o objeto do discurso é 
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um dubium, então o ouvinte é considerado e tratado como árbitro da de-

cisão, aparecendo então o orador como “parte” que, com um discurso 

parcial trata de ganhar para sua causa o árbitro da decisão. Se, ao contrá-

rio, o assunto do discurso é um certum, nesse caso o orador se dirige ao 

ouvinte e o trata como espectador que goza passivamente com o discur-

so. Esta duplicidade da relação do assunto tem sua correspondência na 

duplicidade da relação do objeto na filosofia: “...philosophia ... et con-

templatiua est et actiua: spectat simul agitque...” (Sen. Ep. 95, 10). 

Aristóteles divide depois o caso do árbitro da situação segundo o 

tempo a que pertence a res dubia, acerca da qual o ouvinte tem que to-

mar uma decisão: primeiramente, se o assunto pertence ao passado, o 

ouvinte é considerado e tratado pelo orador como um juiz; em segundo 

lugar, se o assunto pertence ao futuro, o orador considera e trata o ouvin-

te como a um membro de uma assembleia popular que toma decisões 

políticas. O caso do espectador que goza passivamente não é objeto de 

ulteriores subdivisões mais particularizadas. Daí resulta a classificação 

da retórica em três gêneros. 

Primeiramente, o gênero judiciário (genus iudiciale, τό δικάνικον 

γένος)“...iudiciale est quod positum est in controuersia et quod habet 

accusationem aut petitionem cum defensione...” (Her. 1,2,2) é o discurso 

diante de um tribunal, pronunciado diante de juízes, a quem se convida a 

emitir um juízo sobre um conjunto de fatos pertencentes ao passado, no 

sentido da acusação ou da defesa. A qualificação que o orador pretende 

fazer recair sobre o conjunto de fatos provém principalmente da alterna-

tiva iustum (δικαιον) / iniustum (άδικον)Ao ajuizamento dos fatos 

corresponde a alternativa do officium. Ao ajuizamento do estado dos fa-

tos como iniustum corresponde o officium da acusação. Ao ajuizamento 

dos fatos como iustum corresponde o officium da defesa. O curso total 

do jogo mútuo da acusação e defesa chama-se actio (actio = accusatio et 

defensio, conforme definição de Sulpício Vítor). Na inventio deste ge-

nus, o centro de gravidade gira em torno dos argumenta. 

Em seguida, o gênero deliberativo (genus deliberatiuum, τό 

συμβουλευτικον γένος que, conforme definição contida na obra Rhe-

torica ad Herennium, “...deliberatiuum est in consultatione quod habet 

in se suasionem et dissuasionem...”, também chamado genus contionale 

por Quintiliano: o caso modelo é o discurso pronunciado diante de uma 

assembleia popular que se reuniu para deliberar e à qual se convida a 

tomar uma decisão com relação a uma ação futura que o orador aconse-

lha ou desaconselha. A qualificação que o orador pretende fazer recair 
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sobre essa ação provém principalmente da alternativa utile ( 

/ inutile (. Ao ajuizamento da 

ação corresponde a alternativa do officium. Ao ajuizamento da ação co-

mo utile corresponde o officium de aconselhar (suasio, suadere). Ao 

ajuizamento da ação como inutile corresponde o officium de desaconse-

lhar (dissuasio, dissuadere). Na inventio deste genus, o centro de gravi-

dade gira em torno dos exempla. 

Em terceiro lugar, encontra-se o gênero demonstrativo ou epidêi-

tico (genus demonstratiuum, τό ἐπιδεικτικον 

γένος“...demonstratiuum est quod tribuitur in alicuius certae per-

sonae laudem uel uituperationem...” (Her. 1, 2, 2), também chamado 

laudatiuum genus. O caso modelo é o discurso pronunciado diante de 

uma reunião solene em louvor de uma pessoa (pertencente à atualidade, 

à história ou ao mito), de uma comunidade (pátria, cidade), de uma ati-

vidade (profissão, estudo) ou de uma coisa que se queira celebrar. Ainda 

que o objeto do discurso epidítico seja um certum, não obstante, por 

analogia com os outros dois genera, forma também uma alternativa da 

qualificação pretendida pelo orador e do officium. A qualificação que o 

orador pretende conseguir sobre o assunto tratado provém principalmen-

te da alternativa honestum (καλόν / turpe αἰσχρον). Ao ajuizamento da 

ação como honestum corresponde o officium do louvor ou elogio 

(ἐπαίοςlaus, laudare). Ao ajuizamento da ação como turpe cor-

responde o officium do vitupério (ψόγος uituperatio, uituperare). Na 

inventio deste genus, o centro de gravidade gira sobre a amplificatio, que 

se vê reforçada na elocutio por meio do ornatus (Quint. 3,7,6: proprium 

laudis est res amplificare et ornare). 

O caráter dialético da retórica em que melhor se expressa é o ge-

nus iudiciale, já que, diante do tribunal com o acusador, enfrenta-se 

sempre um defensor, de modo que um mesmo estado de coisas é tratado 

de dois pontos de vista contrapostos. Cada um dos dois oradores tem de 

ter em conta o ajuizamento dos fatos pelo contrário (Quint. 7,1,4 “...non 

minus pro adversa parte quam pro mea cogitabam...”), de sorte que a 

dialética não só nasce do fato de que são dois os discursos que se pro-

nunciam, mas que também dois pontos de vista diferentes são colocados 

um diante do outro, a partir de cada um dos discursos em particular. No 

genus deliberatiuum, este caráter dialético já está menos marcado, e isso 

pela razão de que a parte contrária não pede sempre a palavra; e assim o 

genus deliberatiuum pode aproximar-se do genus demonstratiuum quan-

do os ouvintes já se encontram decididos à ação recomendada pelo ora-
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dor e este se limita a confirmá-los nessa maneira de pensar. Donde o ca-

ráter dialético da parte contrária nunca faz uso da palavra, antes existe 

apenas como possibilidade conceitual com a qual o orador acostumado 

com a dialética pode entender-se (explícita ou implicitamente). 

Não obstante, uma tendência (derivada do genus iudiciale) para a 

“parcialidade” pode-se apreciar em todos os genera (com uma realiza-

ção mais clara no genus deliberatiuum, e com uma realização analógica 

no genus demonstratiuum). Esta realidade teve também repercussões na 

poesia influenciada pela retórica. O “interesse da parte” chama-se tam-

bém utilitas causae. (Quint. 4,3,14; 5,11,16) 

 

3. Peças de retórica judiciária na literatura cristã latina 

Fazendo um levantamento estatístico dentre as obras dos Padres 

da Igreja latinos é flagrante a incidência de obras de retórica judiciária. 

Façamos um demonstrativo, a título de curiosidade, de três grandes ex-

poentes da literatura latina cristã: 

Tertuliano – Aduersus Marcionem, Aduersus Valentinianos, Aduersus 

Hermogenem, Aduersus Iudaeos, Aduersus Praxean, Apologeticum, 

Aduersus Omnes Haereses, De Ieiunio aduersus Psychicos. (9 peças) 

São Jerônimo – Apologia aduersus libros Rufini, Aduersus Pelagianos, 

Aduersus Heluidium, Contra Vigilantium, Altercatio Luciferiani et Or-

thodoxi, Contra Iouinianum, Contra Ioannem Hierosolymitanum. (7 pe-

ças) 

Santo Agostinho – Contra Academicos libri tres, Contra Adimantum 

Manichaei discipulum liber unus, Contra Adversarium Legis et Prophe-

tarum libri duo, Contra Cresconium Donatistam libri quattuor, Contra 

Duas Epistolas Pelagianorum libri ad Bonifacium quattuor, Contra 

epistolam Manichaei quam uocant Fundamenti liber unus, Contra Epis-

tolam Parmeniani libri tres, Contra Faustum Manichaeum libri triginta 

tres, Contra Felicem Manichaeum libri duo, Contra Gaudentium Dona-

tistarum episcopum libri duo, Contra Iulianum opus imperfectum libri 

sex, Contra litteras Petiliani libri tres, Contra Maximinum Haereticum 

Episcopum Arianorum libri duo, Contra Mendacium liber unus, Contra 

Priscillianistas et Origenistas liber unus, Contra Secundinum Mani-

chaeum liber unus, Contra Sermonem Arianorum liber unus. (18 peças) 

http://www.augustinus.it/latino/contro_avversario/index.htm
http://www.augustinus.it/latino/contro_avversario/index.htm
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Onde há tamanha profusão de peças de retórica judiciária, cabe a 

indagação da razão de sua existência em torno da temática cristã. Ainda 

hoje há conflitos entre igrejas que se debatem na procura de um ideal 

inatingível e, digamos, indefinido. Voltando-nos para as origens do cris-

tianismo, perguntamo-nos o que o paralelo do grupo apostólico e de São 

Paulo – que consiste na definição de duas vocações do cristianismo que 

é a vida em comunidade e a vocação para a missão – nos ensina. 

No início do cristianismo, foi muito impactante no ânimo e na 

história da sociedade o legado deixado por Jesus. Porque sua atuação foi 

decisiva no contexto nervoso e agitado da Judeia. Pelo relato de Ernest 

Renan, na obra O Anticristo, está descrito o ambiente alucinatório e crí-

tico da dominação romana na Judeia, além de catástrofes naturais no 

reinado de Nero e Vespasiano que deram origem ao Apocalipse. Nesse 

sentido, é bom observar que, do ponto de vista histórico, os fatos que 

sucederam no tempo do Apocalipse são passados, não voltarão a aconte-

cer tal como sucederam naquele tempo. O Apocalipse, afirma Renan, é o 

retorno do orgulho judaico no Novo Testamento. 

É possível que talvez a forma de penalizar alguém por suas cren-

ças e atitudes encontrada na sociedade romana era a do processo judici-

al, e a condenação era a cruz. Vimos que o processo de Jesus foi bastan-

te sumário e a cena da plateia diante do prefeito da Judeia foi uma situa-

ção emblemática para a história da humanidade. No caso de Jesus, foi 

um tempo em que a administração romana ainda se imiscuía em ques-

tões religiosas, quando depois não se imiscuiu mais. O Sinédrio conde-

nou Estêvão a sofrer a pena do apedrejamento, e assim está relatado em 

Atos dos Apóstolos, capítulo 6 e 7. 

O livro dos Atos dos Apóstolos é uma peça importantíssima para 

demonstrar o quanto a mensagem do reino de Deus se debate com as 

instituições judaicas, gerando perseguição e penalidades como prisão e 

até apedrejamento. Nas regiões em que havia instituições como tribu-

nais, o ensejo era dado a denúncias e processos judiciais. 

Em Roma, a resistência ao cristianismo se justifica pelo fato de 

que esse culto não se rendia ao culto aos deuses nacionais que era a tría-

de de Júpiter, Marte e Quirino. Júpiter presidia aos negócios do Estado, 

Marte presidia à guerra, e Quirino era o patrono da cidade de Roma 

(DUMÉZIL, 2000, p. 153-290). Os cristãos eram lançados às feras fa-

mintas no circo e morriam professando a sua fé. Esta resistência foi aos 
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poucos mudando a opinião pública e granjeando adesões ao culto cris-

tão. 

Uma questão muito importante no cristianismo era que Jesus 

soube inspirar amor em seus seguidores da primeira hora. Uma análise 

minuciosa dos Evangelhos nos revela a ação de uma pessoa extrema-

mente inteligente que desafiava todas as filosofias e certezas, mas tal 

não era a disposição em igual medida no caso de seus discípulos e no 

caso do apóstolo Paulo, ainda que sejam extraordinárias as suas persona-

lidades. Augusto Cury faz uma leitura de suas características nas obras 

em que analisa a inteligência de Jesus, deixando entrever o trabalho de 

fina elaboração de Jesus nas mentes de seus seguidores. 

Em Tertuliano, há a revelação de uma personalidade original e de 

interessante perfil, pois em suas obras há o tratamento de questões cultu-

rais em meio a uma sociedade em que as questões com a campanha da 

Judeia eram candentes. Já em Jerônimo há uma atitude crítica em vários 

momentos de sua obra polêmica, na qual o autor se posiciona contra os 

mais diversos personagens e situações, em defesa de suas convicções, 

em atenção ao seu cabedal multicultural. Em Agostinho, há um percurso 

filosófico que resulta em uma síntese única e definitiva para o cristia-

nismo, sendo numerosos os embates com o maniqueísmo e outros moti-

vos. 

Em outros autores patrísticos, há epístolas, hinos, hagiografias, 

escritos de cunho cristão diversos como questões aludidas no Evangelho 

como o desprezo do mundo, o fim deste mundo, o batismo, a questão 

das viúvas, dos órfãos, dos desamparados, dos pobres, regras monásticas 

como a de São Bento, hinos e cânticos, dentre outras peças, que têm ca-

da uma delas uma definição genérica específica. 

 

4. Conclusão 

A literatura latina cristã guarda em sua trajetória vários documen-

tos nos quais se manifestam diferentes personagens em face das mais di-

versas questões atinentes ao legado cristão e também, inclusivamente, 

por ter nascido em seu seio, do judaísmo. A confrontação de ambas as 

tradições com o mundo romano quase sempre é problemática e a aclima-

tação do cristianismo no mundo romano é um longo e doloroso processo 

em que as gerações vão se sucedendo e acomodando-se. 
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As peças de retórica judiciária são documentos preciosos, se ava-

liados os contextos e conteúdos literários, como intervenção de outros 

autores, momentos históricos e políticos determinados, dando assim a 

possibilidade de uma leitura refinada de cada peça. Com o devido cui-

dado avaliadas, servem de explicitação a muitas questões que atualmen-

te são da ordem do dia. Como em tudo, o universo evolui em ciclos de 

repetição, as obras da Antiguidade permanecem em seu momento e têm 

sempre algo a nos dizer. 
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RESUMO 

Esta comunicação propõe uma análise histórica das traduções em francês moder-

no das Ballades en Jargon, de François Villon. Realizadas no final do séc. XIX, as 

primeiras traduções desse corpus heterogêneo por especialistas do argot basearam-se 

numa interpretação biográfica do conteúdo das baladas. Assim, elas são o resultado de 

uma tradução semântica que pretende decodificar a mensagem secreta escrita por um 

célebre malfeitor do séc. XV no jargão da quadrilha dos Coquillards. Essas baladas se-

riam uma exortação à fuga, destinada aos seus companheiros então perseguidos pela 

justiça real. Essa abordagem biográfica também prevaleceu nas suas recentes retra-

duções que, destinadas a um público não especializado, estão preocupadas principal-

mente com a reprodução da oralidade do argot. Foi somente no final dos anos 1960 

que a atribuição tradicional desse corpus a Villon foi pela primeira vez colocada em 

questão. Pierre Guiraud foi o primeiro tradutor dessas baladas a centrar o seu traba-

lho especificamente no valor poético das composições, mais do que em seu contexto de 

composição. Ele efetuou uma rigorosa exegese dos calembours do texto, propondo três 

níveis de texto dissimulados por procedimentos retóricos complexos e decifrados pelas 

três traduções que ele propõe de cada balada. Com base numa completa reinterpreta-

ção do conceito de “autobiografia”, entendida como “ficção sobre” e não como “ex-

pressão sincera da” vida do malfeitor, sua abordagem contribuiu para solapar a in-

terpretação biográfica até então predominante em todos os estudos sobre François 

Villon. 

Palavras-chave: Baladas em Jargão. François Villon. Tradução. 

 

1. Introdução 

As Baladas em Jargão de François Villon permanecem sendo a 

única parte da sua obra sem nenhuma tradução nem comentário na lín-

gua, apesar de o célebre poeta francês da segunda metade do séc. XV ter 

sido muito traduzido recentemente em português. A inovação dessas ba-

ladas reside em sua exploração poética do “jargão” falado por uma qua-

drilha de malfeitores da época chamada de “os Coquillards”. Pela obscu-

ridade do jargão, essas baladas são tanto mais intraduzíveis quanto é sua 

mais a tradução é imprescindível – e isso até mesmo para um francófono. 

Aliás, até mesmo o resto da obra de François Villon, compostas em 

“francês médio”, tem recebido nas últimas décadas diversas traduções em 

francês moderno, destinadas a um público não especializado. Algumas 

dessas traduções incluem as Baladas em Jargão, outras não. Além das 

mailto:dppcosta@hotmail.com
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traduções dessas baladas incluídas em edições das Obras Completas de 

François Villon, também foram realizadas desde o final do séc. XIX tra-

duções exclusivas das Baladas em Jargão. Assim, há uma significativa 

quantidade de traduções dessas baladas em língua francesa, num total de 

dez traduções. Neste artigo, pretende-se compreender a recepção dessas 

baladas na modernidade a partir da história das suas traduções desde o fi-

nal do séc. XIX até sua mais recente tradução, realizada pela medievista 

Jacqueline Cerquiglini-Toulet para a edição das Oeuvres Complètes de 

François Villon pela prestigiada coleção Plêiade, da editora Gallimard 

(VILLON, 2014). 

 

2. As seis Baladas em Jargão da edição Levet 

Desde a sua edição do corpo poético atribuído a François Villon 

por Pierre Levet, intitulada Le Grant Testament Villon et le Petit, Son 

Codicile, le Jargon et ses Balades (1489), foram publicadas seis baladas 

compostas no jargão obscuro da segunda metade do séc. XV. Publicadas 

num anexo, essas seis baladas formam, junto com algumas baladas es-

parsas compostas no francês da época e dois poemas longos em forma de 

testamento, aquilo que os editores modernos chamaram de as Obras 

Completas de François Villon. As Ballades en Jargon foram impressas 

com esse mesmo corpus aproximadamente vinte vezes entre o fim do 

séc. XV e a primeira metade do séc. XVI (DOP-MILLER, 1991, p. 217) 

As seis Ballades en Jargon da edição Levet constituem a parte da 

obra atribuída a François Villon mais prejudicada, pois essas baladas fo-

ram sendo corrigidas a cada nova edição. Alguns editores pretenderam 

“rejuvenescer” o jargão e colocá-lo no gosto da época, substituindo for-

mas raras e desconhecidas (GUIRAUD, 1968, p. 23). As suas edições 

também reúnem uma ortografia e sintaxe incoerentes, além de uma versi-

ficação e prosódia extremamente irregulares (ZIWÈS, 1954, p. 156). 

Com base em sua interpretação dessas baladas e dos termos do jargão, 

cada editor estabeleceu as suas próprias “variantes”. Nesse sentido, o tex-

to das seis baladas da edição Levet foi o resultado do trabalho coletivo de 

seus diversos editores desde o fim do séc. XV até hoje. 

Os manuscritos não apenas precedem, mas às vezes sucedem as 

edições impressas de François Villon (ZUMTHOR, 1972, p. 42). Há qua-

tro manuscritos principais desse corpo poético. No final do séc. XIX, foi 

descoberto no manuscrito de Estocolmo outras cinco Ballades en Jargon. 

Essas cinco baladas jamais receberam qualquer edição anterior ao séc. 
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XX. Enquanto há diversas edições das seis baladas da edição Levet, há 

uma única versão das cinco baladas no manuscrito de Estocolmo. Mas 

esse manuscrito é apógrafo, como todos os manuscritos do seu corpo 

poético (VILLON, 1923, p. 152). Assim, não há manuscrito autógrafo 

(escrito do punho do próprio autor) dessas cinco baladas compostas em 

jargão. 

O linguista Pierre Guiraud baseou-se no critério editorial segundo 

o qual, na falta de um manuscrito autógrafo, a edição mais antiga faz au-

toridade (GUIRAUD, 1968, p. 307). Elegendo como autênticas apenas as 

baladas da edição Levet, ele lançou sobre as baladas do manuscrito de 

Estocolmo fortes suspeitas de inautenticidade. O filólogo Lazare Sainéan 

também as considerou como “imitações no estilo de Molinet” (SAINÉ-

AN, 1912, p. 117). Mas outros editores e tradutores de François Villon as 

consideram autênticas, como a medievista Jacqueline Cerquiglini-Toulet. 

A querela persiste e as seis baladas da edição Levet continuam sendo as 

únicas consideradas consensualmente “de Villon” por todos os seus edi-

tores e tradutores. 

 

3. A importância histórica do corpus 

As Ballades en Jargon receberam uma atenção particular por par-

te dos especialistas do argot. As onze baladas foram incluídas por Lazare 

Sainéan no seu célebre estudo sobre o argot publicado há pouco mais de 

um século, Les Sources de l’Argot Ancien (1912). O filólogo as insere na 

primeira parte desse estudo, intitulada “documents jargonnesques” 

(SAINÉAN, 1912: 88). Essa parte também é composta pelo Procès des 

Coquillards, que constitui as atas do processo de acusação realizado em 

1455 na cidade de Dijon contra a célebre quadrilha de malfeitores dos 

Coquillards. Como atesta a lista de termos do jargão presente no Procès, 

as Ballades en Jargon de fato se apropriam de palavras utilizadas por 

aquela quadrilha. Por isso, Lazare Sainéan concluiu que elas tivessem si-

do compostas no jargão dos Coquillards. (SAINÉAN, 1912, p. 120) 

Considerando o célebre malfeitor da época François Villon como 

o autor empírico daquelas baladas, os especialistas do argot supuseram 

que ele tivesse integrado aquela quadrilha (GUIRAUD, 1968, p. 9). Mais 

interessado pela língua falada pelos Coquillards do que pela sua explora-

ção poética por François Villon, Lazare Sainéan realiza um estudo da-

quela língua por meio das Ballades en Jargon. Assim, elas ofereceriam o 

jargão da quadrilha em “primeira mão” por um de seus integrantes. Co-
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mo foram as primeiras composições a empregarem o suposto jargão dos 

Coquillards, elas foram consideradas como a “origem” (source) da utili-

zação literária do argot. 

Na segunda parte do seu estudo, intitulada “documents littéraires” 

(SAINÉAN, 1912, p. 266), Lazare Sainéan insere as imitações do jargão 

por diversas composições dramáticas a partir do final do séc. XV, em 

particular em peças dramáticas do teatro religioso da época chamadas de 

“Mistérios” (Misterès). Depois disso, o jargão foi usado por François 

Rabelais e seus imitadores no séc. XVI, até sofrer uma “reforma” no séc. 

XVII, quando passou a ser chamado de argot. Dessa perspectiva, aquelas 

baladas inaugurariam o emprego literário do argot, que pode ser encon-

trado ao longo de toda a história da literatura francesa. 

No Procès des Coquillards, há uma longa lista de nomes próprios 

de diversos integrantes da quadrilha que tinham sido presos, torturados e 

enforcados pelo poder Real (in SAINÉAN, 1912, p. 98). Assim, as Bal-

lades en Jargon foram interpretadas à luz da perseguição então em curso 

contra os Coquillards. Essas baladas exortariam em linguagem secreta os 

seus comparsas a abandonarem as atividades criminosas antes de serem 

presos pela justiça real. Graças à sua importância nas biografias escritas 

sobre o autor, as Ballades en Jargon desempenharam um papel central na 

construção moderna de François Villon como um precursor dos poetas 

malditos na França. (COSTA, 2014, p. 72) 

As Ballades en Jargon receberam durante o séc. XX uma atenção 

especial por parte da crítica de François Villon, dos filólogos do argot e 

dos historiadores da literatura francesa. Elas foram estudadas de uma 

perspectiva filológica, como um importante registro linguístico do jargão 

falado pelos Coquillards; de uma perspectiva histórica, como a estreia do 

emprego literário do argot; e, de uma perspectiva crítica, como a chave 

da leitura biográfica da sua obra. Nesse sentido, as Ballades en Jargon 

seriam a fonte essencial na história literária do argot na França, introdu-

ziriam uma linguagem pioneira na poesia francesa medieval e permitiri-

am compreender uma parte central da crítica moderna sobre François 

Villon. 

 

4. As traduções em francês moderno 

Há dez traduções dessas baladas em francês: três estão incluídas 

em traduções das Obras Completas de François Villon e sete são tradu-
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ções exclusivas dessas baladas. As primeiras traduções apareceram ainda 

no séc. XIX: primeiro a de Lucien Schöne (1888) e logo em seguida as 

de Auguste Vitu (1889) e de Pierre d’Alheim (1892). A partir de meados 

do séc. XX, foram feitas mais duas traduções por Armand Ziwès (1954) 

e Pierre Guiraud (1968). Essas cinco traduções foram realizadas por filó-

logos e linguistas do argot, oferecendo longos comentários sobre os ter-

mos do jargão. Pierre d’Alheim, Armand Ziwès e Pierre Guiraud traduzi-

ram as seis da edição Levet, Lucien Schöne também incluiu a balada com 

acróstico do manuscrito de Estocolmo e Auguste Vitu ocupou-se das on-

ze. 

As mais recentes traduções exclusivas dessas baladas foram reali-

zadas por André Lanly (1971) e Ionela Manolesco (1980). Essa última 

inclui apenas quatro baladas, mas a tradução de André Lanly inclui as 

onze. Ionela Manolesco retoma os comentários especializados por meio 

de uma introdução, notas e um glossário dos termos do jargão. Quanto às 

três traduções das Obras Completas de François Villon, aquelas realiza-

das por Jean-Claude Mühlethaler (2004) e por Jacqueline Cerquiglini-

Toulet (2014) incluem as onze Ballades en Jargon, enquanto que a tra-

dução de Jean Dufournet (1992) inclui apenas seis. Elas são acompanha-

das por uma introdução geral feita pelos tradutores, eles mesmos especia-

listas de François Villon. No caso da edição Mühlethaler, aquelas baladas 

foram deixadas ao cuidado de Érick Hicks, que também lhes dedica uma 

introdução e notas. Nessas edições, as Ballades en Jargon ocupam a po-

sição de anexo à obra, como acontece desde a edição Levet. 

As traduções das Obras Completas de François Villon em francês 

moderno são preferencialmente destinadas não ao público especializado, 

mas a um público mais amplo interessado pelo poeta. Pela antiguidade 

do francês da época, elas visam oferecer um apoio para a leitura do texto 

original. Mas as Ballades en Jargon sequer podem ser compreendidas 

por leitores habituados ao francês médio, por causa da obscuridade do 

jargão. Por isso, as suas primeiras traduções foram todas realizadas por 

especialistas do argot, linguistas e filólogos. A partir dessas cinco tradu-

ções especializadas das Ballades en Jargon, os medievistas e críticos de 

François Villon realizaram as suas traduções em francês moderno. 

As traduções especializadas são um prolongamento do comentário 

filológico dos termos do jargão, constituindo paráfrases do texto original 

destinadas a explicitar a articulação global do sentido. Portanto, essas 

traduções visam ilustrar o comentário, preocupando-se primeiramente 

com as relações sintáticas do texto original. Nas três últimas traduções 
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das Ballades en Jargon por medievistas e críticos de François Villon, a 

tradução é ela mesma o foco. Elas são acompanhadas por notas explicati-

vas, sempre que a tradução não é suficiente para explicitar o sentido ori-

ginal. No caso de André Lanly, Érick Hicks e Jacqueline Cerquiglini-

Toulet, as suas traduções também são precedidas por introduções às ba-

ladas para o público não especializado. 

As cinco traduções recentes das Ballades en Jargon podem ser 

consideradas como retraduções feitas a partir das anteriores. Tanto é ver-

dade que elas raramente propõem um sentido diferente para os termos do 

jargão em relação a aquele estabelecido por alguma tradução especializa-

da. Embora as cinco retraduções também sejam semânticas, como as tra-

duções especializadas, elas são caracterizadas por uma maior preocupa-

ção com a qualidade literária na língua de chegada. Assim, elas procuram 

conferir à tradução um tom coloquial que, além de capturar o sentido do 

texto original, pretende conferir deleite à leitura pelo público não especi-

alizado. Portanto, todas as traduções das Ballades en Jargon em francês 

são semânticas, preocupando-se primeiramente em capturar o seu sentido 

secreto na língua da quadrilha dos Coquillards. 

 

5. “Extravagâncias filológicas” 

Pierre Guiraud realizou a última tradução especializada das Bal-

lades en Jargon. Os seus estudos sobre François Villon foram determi-

nantes para a “guinada linguística” proposta pela nouvelle critique que, 

sob influência da “mort de l’autheur” do final dos anos 60, deslocou o 

interesse da biografia para a construção ficcional da persona de François 

Villon (COSTA, 2015). Mas ele não foi muito bem recebido pela crítica 

da época. Um dos principais representantes da crítica biografista, o filó-

logo italiano Ítalo Siciliano ridicularizou as suas “extravagâncias filoló-

gicas”. (SICILIANO, 1973, p. 63) 

Pierre Guiraud foi o único crítico a ter problematizado o pressu-

posto essencial partilhado por todos os seus editores modernos, segundo 

o qual o autor empírico daquele corpo poético teria sido o célebre malfei-

tor François Villon (GUIRAUD, 1968, p. 303). Ainda que ele coloque 

em dúvida a autoria daquele corpus por François Villon, Pierre Guiraud 

não prescinde do conceito de “autobiografia”, pois seja quem for o seu 

autor empírico, ele se baseou em elementos da vida do célebre malfeitor 

da época chamado François Villon (GUIRAUD, 1968, p. 31). Portanto, 
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ele diverge apenas do reducionismo do método biografista, ao considerar 

os poemas não como uma autobiografia “sincera”, mas ficcional. 

Para Pierre Guiraud, a análise biografista deve ser completada pe-

la exegese linguística, já que a vida do célebre malfeitor serve apenas 

como ponto de partida para a criação da sua “ficção autobiográfica”. Ele 

se baseia na sua própria definição do argot como uma “seconde langue” 

que, parasitária e secreta, é indissociável da língua do povo (GUIRAUD, 

1956, p. 17). Mas essa língua era oral e se perdeu. Por isso, Pierre Gui-

raud procura estabelecer as palavras da língua comum a partir das quais 

as formas do jargon foram derivadas. As palavras do jargon seriam deri-

vadas da figuração do significado e/ou da modificação do significante de 

palavras do registro comum. (GUIRAUD, 1968, p. 20) 

Independentemente de quem ele fosse, o poeta teria utilizado as 

palavras do jargon para criar um nível secreto de significação. Assim, 

Pierre Guiraud considera as Ballades en Jargon como um sistema, se-

gundo a concepção moderna de obra poética como um código que deve 

ser decifrado pelo critico literário (GUIRAUD, 1968, p. 25). Como para 

os demais tradutores especializados, esse nível constitui um aviso aos 

companheiros para que eles interrompam as suas atividades criminosas e 

fujam da justiça real, antes que sejam capturados e enforcados (GUI-

RAUD, 1968, p. 31). Mas ele não reduz as baladas a esse nível de signi-

ficação e, promovendo uma rigorosa exegese dos calembours prolifera-

dos no texto, descobre uma inusitada rede de significados ocultos nas 

Ballades en Jargon. 

O linguista pensa ter encontrado a “chave” no dialeto bourguig-

non da época, à luz do qual ele descobre uma profusão de alusões eróti-

cas que, junto com as alusões ao jogo de cartas, constituiriam os níveis 

de significação mais secretos dessas baladas, intituladas: “Os Jogos da 

Morte, do Jogo e do Amor” (GUIRAUD, 1968, p. 7). Desse ponto de vis-

ta, Pierre Guiraud propõe não apenas uma, mas três traduções de cada ba-

lada, totalizando dezoito traduções das seis Ballades en Jargon da edição 

Levet: seis do primeiro nível secreto, tratando das práticas da quadrilha: 

“Les Ballades de la Coquille”; seis do segundo, relativo ao jogo de car-

tas: “Les Ballades des Tireurs de Cartes”; e seis do terceiro, sobre o 

“amor pederástico” praticado pelos malfeitores nas prisões: “Les Balla-

des de l’Amour Noir”. (GUIRAUD, 1968) 
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6. Conclusão 

Nem todas as traduções das Ballades en Jargon em francês apre-

sentam o mesmo corpus. Ionela Manolesco traduziu apenas quatro bala-

das. Pierre d'Alheim, Armand Ziwès, Pierre Guiraud e Jean Dufournet 

incluíram as seis baladas da edição Levet; Lucien Schöne, acrescentando 

a essas seis baladas aquela presente no manuscrito de Estocolmo conten-

do um acróstico; Auguste Vitu, André Lanly, Éric Hicks e Jacqueline 

Cerquiglini-Toulet reuniram o conjunto das onze Ballades en Jargon 

transmitidas sob a autoridade de François Villon por manuscritos e edi-

ções antigas. É consenso que pelo menos as seis baladas da edição Levet, 

presentes em todas as traduções em francês, são autênticas. 

O exame da história da transmissão desse corpus pelos seus edito-

res e copistas levanta a questão da unidade das Ballades en Jargon “de” 

François Villon. Os seus editores e tradutores pretenderam unificá-las em 

torno do mesmo autor empírico pressuposto na origem da enunciação, 

mas nenhum elemento histórico permite confirmar essa hipótese. A vari-

ação dos critérios de autenticidade só torna explícita a precariedade da 

atribuição. A suposta unidade desse corpus jamais existiu na origem das 

composições, pois o seu suposto autor empírico não pode ser conhecido 

com base nas informações históricas atualmente disponíveis. Portanto, 

essa unidade é tão somente o resultado do trabalho realizado pelos seus 

editores, copistas e tradutores desde a sua primeira edição no final do séc. 

XV até a sua última tradução no início do séc. XXI. 

Independentemente da quantidade de níveis secretos, o conjunto 

das traduções das Ballades en Jargon em francês as apresentou como 

“enigmas” a serem decifrados com base no conhecimento da língua dos 

Coquillards. Se esse corpus não pode ser unificado em torno do mesmo 

autor empírico pressuposto na origem da enunciação, o sentido das Bal-

lades en Jargon não pode ser reduzido à sua mensagem secreta no jargon 

da quadrilha, seja ela interpretada como uma mensagem enviada pelo cé-

lebre malfeitor da época para avisar os companheiros da perseguição em 

curso pelo Poder Real, seja como a proliferação de “clins d’oeils” reali-

zados por um virtuosíssimo poeta bourguignon da época aos seus privi-

legiados admiradores. 

O número de edições das seis Ballades en Jargon testemunha que 

elas foram muito apreciadas na época, mesmo que nem todos os termos 

emprestados ao jargon dos Coquillards fossem compreendidos pelo pú-

blico. Pierre Guiraud tem razão em chamar a atenção para os calembours 
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que, proliferados no texto, deleitavam o público capaz de reconhecê-los. 

Mas a obsessiva fixação desses calembours em uma hierarquia de níveis 

secretos de significação transformou essas baladas em um intrincado ob-

jeto de exegese filológica. Ainda assim, por mais excessiva que seja essa 

tentativa de separar os calembours por estratos temáticos, a sua “três-

dução” (trois-duction) sem dúvida contribuiu para implodir “o” sentido 

biografista dominante até então. 

 

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 

BARRETTE, Paul. Les ballades en jargon de François Villon ou la poé-

tique de la criminalité. Romania, Paris, n. 98, p. 65-79, 1977. 

BERMAN, Antoine. L’âge de la traduction: la tâche du traducteur de 

Walter Benjamin, un commentaire. Paris: PUV, 2008. 

COSTA, Daniel Padilha Pacheco da. François Villon, um poeta maldito 

avant la lettre? A Balada dos enforcados como modelo poéticos de Rim-

baud, Pound e Augusto de Campos. Revista Estação Literária, Londrina, 

n. 12, p. 70-85, 2014. 

______. Autor e personagem: François Villon e a nova crítica na França. 

Revista Criação e Crítica, São Paulo, n. 12, p. 76-87, 2014. 

DOP-MILLER, Catherine. Clément Marot et l’édition humaniste des 

Œuvres de François Villon. Romania, Paris, n. 112, vol. 1-2, p. 217-242, 

1991. 

GUIRAUD, Pierre. Le jargon de Villon ou le gai savoir de la Coquille. 

Paris: Gallimard, 1968. 

MANOLESCO, Ionela. Quatre ballades de Villon en jargon traduites en 

français moderne. Études Françaises, vol. 16, n. 1, p. 71-107, 1980. 

SCHÖNE, Lucien. Le jargon et jobelin de François Villon, suivi du Thé-

atre. Paris: Alphonse Lemerre, 1888. 

SCHWOB, Marcel. Le petit et le grant Testament de François Villon, 

Les cinq ballades en jargon et des poésies du cercle de Villon. Paris: 

Honoré Champion, 1905. 

SAINÉAN, Lazare. Les Sources de l’Argot Ancien. Paris: Honoré et 

Edouard Champion, 1912. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

50 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

VILLON, François. Les Oeuvres de François Villon de Paris. Paris: 

Clément Marot, 1533. 

______. Le grant testament Villon et le petit, son codicile, le jargon et 

ses balades. Paris: Pierre Levet, 1489. 

______. Les Ballades en jargon de M. François Villon. Paris: PFL, 1949. 

______. Le jargon jobelin de maistre François Villon. Paris: Pierre d'A-

lheim e Albert Savine, 1892. 

______. Le petit et le grant Testament de François Villon, Les cinq bal-

lades en jargon et des poésies du cercle de Villon etc. Reproduction fac-

simile du manuscrit de Stockholm avec une introduction de Marcel 

Schwob. Paris: Honoré Champion, 1905. 

______. Jargon of Master François Villon. Edição de Joseph Herbert 

Stabler. Boston: Houghton Mifflin Company, 1918. 

______. Œuvres. Edition critique avec notices et glossaire. Edição de 

Louis Thuasne. Paris: Auguste Picard, 1923. 

______. Œuvres complètes. Edição de Auguste Longnon et Lucien Fou-

let. Paris: Honoré Champion, Classiques français du Moyen Âge, 1932. 

______. Le jargon et jobelin, comprenant cinq ballades inédites avec un 

Dictionnaire analytique du jargon. Edição de Auguste Vitu. Paris: Paul 

Ollendorff, 1889. 

______. Ballades en jargon (y compris celles du ms de Stockholm). 

Trad.: André Lanly. Paris: Librairie Honoré Champion, 1971. 

______. Poésies. Edição de Jean Dufournet. Paris: GF-Flammarion, 

1992. 

______. Ballades en jargon. Tradução, apresentação e notas por Éric Hi-

cks. In: Lais, testament, poésies diverses. Tradução, apresentação e notas 

de Jean-Claude Mühlethaler. Paris: Champion, 2004. 

______. Poesia. Tradução, organização de notas de Sebastião Uchoa Lei-

te. São Paulo: Edusp, 2000. 

______. Testamento. Trad.: Afonso Felix de Sousa. Belo Horizonte: Ita-

tiaia, 1987. 

______. Poemas de François Villon. Trad.: Péricles Eugênio da Silva 

Ramos. São Paulo: Art, 1986. 



II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  51 

______. Os testamentos de François Villon e outras baladas mais. Trad.: 

Vasco da Graça Moura. Porto: Campo das Letras, 1997. 

______. The Poems of François Villon. Tradução, introdução e notas de 

Galway Kinnell. Hanover: University Press of New England, 1977. 

______. Œuvres complètes. Ed. e trad.: Jacqueline Cerquiglini-Toulet. 

Paris: Gallimard, 2014. 

ZIWÈS, Armand; BERCY, Anne de. Le jargon de M. François Villon. 

Paris: Marcel Puget, 1954. 

ZUMTHOR, Paul. Essai de poétique médiévale. Paris: Le Seuil, 1972. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

52 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

BALANCE TEÓRICO DE 30 AÑOS DE INVESTIGACIÓN 

Norma Beatriz Desinano (UNR-AR) 

normabdesinano@gmail.com 

 

RESUMEN 

El objetivo de este trabajo es explicitar el encuadre epistemológico de investigaci-

ones realizadas durante los últimos años, explicitando lo que creo que han sido los cri-

terios teóricos y metodológicos que permitieron precisar problemas de investigación, 

hipótesis, categorías de análisis y un desarrollo que ha llevado a un tratamiento positi-

vo de un objeto de estudio que se modeliza sobre la empiria de una serie de fenómenos 

lingüísticos aparentemente infrecuentes y casuales o marginales en los adultos pero 

claramente visualizables en las instancias de adquisición. Cabe destacar que estos fe-

nómenos han sido considerados en general como poco relevantes o ajenos a los aspec-

tos fundamentales que la lingüística como ciencia debe tomar en cuenta, es decir que 

el paradigma dominante de esta ciencia los ha descartado sistemáticamente. Para ar-

gumentar acerca de este encuadre epistemológico en este trabajo se ha recurrido a 

una determinada postura respecto de la epistemología de la lingüística, expuesta por 

Julia Kristeva en 1971, y que, a pesar del tiempo transcurrido, no parece haber tras-

cendido suficientemente, sobre todo en relación con los fenómenos a los que refieren 

las investigaciones que se tratarán en este trabajo. Esas investigaciones son una exten-

sión de la teoría de adquisición propuesta por la Dra. Cláudia Thereza Guimarães de 

Lemos ya que se trata de sus posibles alcances en relación con el funcionamiento de los 

sujetos en el lenguaje cuando ya se los considera sujetos hablantes, es decir de quienes, 

de algún modo, han logrado un estado estable- según lo diría Chomsky- en su funcio-

namiento lingüístico. 

 

1. Introducción 

A lo largo de los últimos treinta años, he proyectado y realizado –

con un equipo variable de colaboradores –, una serie de investigaciones 

para las que, creo, ha llegado el momento de proponer un encuadre epis-

temológico general. Ese encuadre epistemológico se fue elaborando en el 

desarrollo de las investigaciones a partir del análisis crítico de distintos 

presupuestos teóricos y metodológicos –aprovechando su aporte- y de un 

anclaje fundamental: la teoría de la Dra. Cláudia Thereza Guimarães de 

Lemos s acerca de la adquisición del lenguaje. El objetivo principal de 

este trabajo es mostrar cómo a partir de una serie de fenómenos lingüísti-

co-verbales empíricos- relegados todos a los bordes del campo de lo lin-

güístico y soslayados teóricamente –, se pudieron proponer algunos pro-

blemas lingüísticos acerca de fenómenos de la oralidad y de la escritura. 

Esos problemas, a través de sucesivas tomas de posición, basadas en cri-

terios científicos, permitieron investigaciones que formalizaron esos fe-
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nómenos como objetos científicos y llevaron a elaborar algunas categorí-

as de análisis y propuestas teóricas que intentan explicarlos. 

En función de las características de los objetos y de los desarrollos 

teóricos realizados, creo posible la relación con lo que Kristeva (1971, p. 

3-13) ha llamado inteligentemente campo de las teorías 2. En su esquema 

explicativo sobre la epistemología de la lingüística, esta autora considera 

que algunas ciencias – como la mayoría de las llamadas ciencias exactas 

– son capaces de elaborar teorías 1 que, por sí solas, dan cuenta de las hi-

pótesis referidas a la serie de fenómenos que consideran parte de su cam-

po de estudios. Estas teorías son construcciones compactas que refieren a 

la modelización de fenómenos altamente diferenciados, que pueden ser 

descriptos sobre la base de una serie de categorías bien determinadas y 

explicadas con un alto nivel de consistencia argumentativa. Para Kriste-

va, el problema de la lingüística – y el de todas las ciencias humanas y 

sociales, aunque quizás por motivos diferentes –, radica en el hecho de 

que la materia lenguaje, en el sentido saussureano del término es, metafó-

ricamente, una materia sumamente porosa que, lejos de facilitar la com-

pactación teórica, redunda en problemáticas complejas en las que convi-

ven y coinciden múltiples posibilidades de desagregación de puntos de 

vista. Por tanto, las teorías lingüísticas muestran una y otra vez lagunas 

en las redes teóricas, es decir, que las propuestas teóricas más formaliza-

das tienden a desentenderse, como requisito metodológico, de los pro-

blemas suscitados por ciertos fenómenos lingüísticos que no pueden ser 

resueltos dentro de esas propuestas si se respetan los encuadres que las 

sostienen. Se trata de una incapacidad de las teorías para incluir proble-

máticas derivadas de fenómenos caracterizados por su marginalidad o 

ajenidad en relación con la lengua como parte nuclear y sistematizable 

del campo de trabajo de la lingüística. 

La argumentación elaborada por Kristeva, se completa con su 

afirmación de que como lo específicamente lingüístico es a la vez especí-

ficamente humano, resulta prácticamente imposible responder a ciertas 

problemáticas lingüísticas si, al mismo tiempo, no se acude a una teoría 

del sujeto que permita un acercamiento diferente a la noción de hablante, 

ya sea un acercamiento interdisciplinar o un contacto con otras ciencias. 

Ese acercamiento se promueve, según Kristeva, a partir de lo llama teorí-

as 2. Tales teorías toman en cuenta los elementos contextuales relaciona-

dos con el lenguaje y buscan llenar un vacío en los estudios científicos de 

un campo determinado. En el caso de nuestras investigaciones, la teoría 2 
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requiere de manera indispensable la reflexión sobre la categoría sujeto, 

para avanzar sobre ciertos fenómenos lingüísticos. 

Concretamente y como caso ejemplar podemos citar que dentro de 

una T1, dentro de la lingüística, como lo es la gramática generativa, se 

exige como punto de partida, un recorte importante dentro de la proble-

mática a tratar, basta pensar en lo que queda fuera ella y de la materia 

lingüística cuando para elaborar teoría proponemos la categoría “hablante 

oyente ideal”. 

 

2. Desarrollo 

Nuestros primeros trabajos se centraron en el habla, especialmente 

en la oralidad cotidiana, si bien no en las cuestiones relacionadas con fac-

tores contextuales o en aspectos de la situación comunicativa, sino con la 

materia lingüística constituida en muchos enunciados, tanto de niños co-

mo de adultos. Comenzamos a analizarlos con los instrumentos descrip-

tivos planteados en las investigaciones de Claire Blanche-Benveniste y 

C. Jean-Jean (1987) y su equipo de trabajo, es decir con las categorías 

denominadas “configuraciones discursivas”. Es así como corroboramos 

que en la materialidad lingüística de los enunciados aparecían organi-

zaciones sintáctico-semánticas más cercanas a los tropos retóricos que a 

la gramática oracional, pero que, además, aparecían otros fenómenos cer-

canos a esos tropos pero que excedían también a la categoría “configura-

ciones discursivas” que discutimos ampliamente en su momento (DESI-

NANO et al. 1996). En ese mismo sentido, un artículo de Cláudia There-

za Guimarães de Lemos (1999, p. 169-182) fue decisivo para que, más 

allá de la organización gramatical, viéramos en los textos del corpus el 

interjuego de sintagma y paradigma que se muestra con figuras propias, 

por ejemplo los lapsus y los hápax entre otros, que hacen a la organi-

zación textual y discursiva, pero que no se toman en cuenta como si no 

fueran significativas lingüísticamente. 

El cuidadoso análisis de los registros orales de nuestros corpus de 

interacciones permitió advertir una circunstancia llamativa: la falta de 

conciencia de hablantes y oyentes respecto de la aparición de los fenó-

menos a los que nos referimos a pesar de que trastruecan a veces grose-

ramente la composición de elementos léxicos o el orden sintagmático. Es 

decir que en esos fenómenos se trastruecan las formas comunes no solo 

del estándar sino de todas las variedades de, en nuestro caso, el español. 
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En este sentido viene en nuestra ayuda la afirmación de Jen Clau-

de Milner19, que diferencia claramente entre lo que es un factum linguae 

y lo que es un factum grammaticae. Ciertamente – opina Jen Claude Mi-

lner – todo acto gramatical es lingüístico, pero no todo acto lingüístico es 

gramatical. Esta afirmación se fundamenta en que por un lado los hablan-

tes aceptan normalmente los agramatismos (u otros fenómenos más com-

plejos) en las situaciones comunicativas y, por otro lado, que la materia 

que conforma estos fenómenos “agramaticales” es, sin embargo, propia-

mente lingüística, así los lapsus, las condensaciones, los hápax, las dislo-

caciones y retroacciones sintagmáticas a las que se les otorga valor síg-

nico, por la omisión crítica de hablantes y oyentes. Así ocurre con mu-

chos de los enunciados infantiles durante ciertas instancias de la adquisi-

ción; pero también, con los enunciados de quienes ya son considerados 

sujetos hablantes. En ambos casos el oyente interpreta esos fenómenos o 

los ignora, pero no los señala como error normativo en la oralidad.20 

Nos interesó especialmente el señalamiento de Jen Claude Milner 

en la medida en que daba legitimidad lingüística a esos fenómenos que 

acabamos de indicar, así como la constatación de que Jen Claude Milner 

también señalaba la naturalidad con que los interlocutores aceptaban es-

tos fenómenos, no tomándolos en cuenta en la continuidad de las interac-

ciones, lo que bien podía entenderse como una quita de importancia por 

parte del oyente, y siempre evidenciaba una falta de conciencia por parte 

del hablante respecto de sus dichos, es decir un desconocimiento de las 

diferencias entre sus enunciados y lo que se habría esperado de acuerdo 

con el sistema que estaban usando. 

Poco a poco fuimos descubriendo que los fenómenos aparecían en 

los enunciados orales de todos los hablantes con menor o mayor frecuen-

cia, en niños, en adultos pero también, llamativamente, en algunos textos 

escritos, especialmente en aquellos en los que estaba en juego la mostra-

ción del logro de aprendizajes conceptuales sobre disciplinas diversas. 

Fue así como surgió un vasto campo de fenómenos transgresores que 

quedaban de hecho en un borde en que parecía que la Lingüística, o por 

lo menos sus teorías más formalizadas, no los consideraban como mate-

                                                         
19 Ver en Jen Claude Milner, Introducción a las ciencias del lenguaje, la oposición entre facttum 
grammaticae y factum linguae 

20 Es mucho más común el señalamiento de estos fenómenos en la escritura, en primer lugar porque 
el estándar es casi una condición sine qua non y porque quienes suelen señalar los fenómenos se 
remiten al argumento de que el texto escrito requiere un grado de precisión del que puede prescin-
dirse en la oralidad. 
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ria o problema apto para su estudio. En términos más severos, esos fe-

nómenos no tenían entidad lingüística. 

Alrededor del 2004, y comencé a estudiar la línea de trabajo de la 

Dra. Cláudia Thereza Guimarães de Lemos, a la que sigo debiendo agra-

decimiento por haber sido realmente la persona que no solo dirigió mi te-

sis, sino que la que con su trabajo teórico permitió centrar todas nuestras 

investigaciones. Mi tesis, gracias a su orientación permanente y entusias-

ta, retomó su hipótesis sobre la adquisición pero en relación con fenóme-

nos que aparecían con frecuencia en un corpus compuesto por trabajos 

escritos de mis alumnos universitarios. El análisis de los textos y la lenta 

pero precisa interacción con los fundamentos teóricos expuestos por 

Cláudia Thereza Guimarães de Lemos en relación con la adquisición 

permitieron que se fuera tejiendo una red argumentativa que me llevó a 

advertir que, a pesar de que las situaciones de escritura diferían totalmen-

te de las propias de la adquisición del lenguaje, los alumnos universitari-

os, en situación de escritura sobre una disciplina que hasta ese momento 

desconocían, mostraban una tendencia clara a repetir las mismas instan-

cias que los niños atraviesan, según la teoría de Cláudia Thereza Guima-

rães de Lemos, durante la adquisición. Es decir, los alumnos universitari-

os estaban fuera de un discurso científico disciplinar específico, así como 

el niño estaba fuera de la lengua de la que debía ser hablante. 

La teoría de Cláudia Thereza Guimarães de Lemos explica las po-

siciones que el niño va asumiendo en su relación con la lengua. En la 

primera de ellas, es fundamental la importancia implícita del otro que es 

el portador de la lengua y el niño retoma los enunciados de ese otro al 

azar y los propone aleatoriamente. En la segunda posición se plantea una 

captura del niño por la lengua materna, que lo enajena de modo tal que 

no podrá constituirse como hablante si no es sometiéndose a ella; en bu-

ena medida desaparece la recuperación de los enunciados de lo otros ha-

blantes por parte del niño y en sus enunciados se advierten tanto formu-

laciones gramaticales como enunciados totalmente anómalos. Estos 

enunciados son sígnicos pero muestran asociaciones extrañas entre signi-

ficantes – posibles en la lengua incluso por los aspectos morfológicos, 

pero inexistentes en el uso de los hablantes –, y significados difusos, que 

solo a través de una interpretación tentativa de los significantes son lle-

vados a un plano comunicativo por el adulto. Finalmente, la tercera posi-

ción, la de la escucha, muestra cómo el niño comienza a manifestarse 

como hablante, en la medida en que sus enunciados no solo se encuadran 

en la lengua en uso sino que el niño pone de manifiesto una capacidad de 
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escucha que le permite diferenciar tanto en sus propios enunciados como 

en los de los demás las diferencias entre las formas lingüísticas acordes 

con las leyes de la lengua y su uso, y las posibles en la lengua pero ajenas 

al uso. 

Estas mismas instancias desarrolladas teóricamente por Cláudia 

Thereza Guimarães de Lemos en relación con la adquisición se repetían 

en los trabajos de mis alumnos, adultos jóvenes, quienes parecían en 

primera instancia solo recuperar fragmentariamente los dichos de 

otros/profesor o bibliografía y, por tanto, mostraban ser ajenos al texto 

que escribían, eran escribientes pero de ningún modo sujetos de la enun-

ciación. Tampoco parecían reconocer en primera instancia su lengua ya 

constituida, la lengua del uso según las leyes del sistema, y esa falta de 

reconocimiento se manifestaba en fallos lingüísticos (cambio de palabras, 

hápax, lapsus, palabras incompletas, ausencia de relacionantes adecua-

dos, dislocaciones sintagmáticas, entre otros muchos fenómenos); que 

podían incluso ser interpretados como un desconocimiento flagrante de 

su lengua materna. En otras situaciones, sin embargo, y a partir de la au-

tocorrección o la reformulación los alumnos parecían percibir los fallos 

en su decir y modificaban los textos. 

Estos fallos pudieron ser descriptos a lo largo de la tesis y en in-

vestigaciones posteriores, tanto en la oralidad como en la escritura, en 

niños y en adultos, en discursos formales e interacciones cotidianas, y 

permitieron definir la categoría efectos de lengua21 para conceptualizar el 

objeto de estudio. Otras teorías relacionan lo que hemos categorizado 

como efectos de lengua con desconocimiento del sistema o bien con de-

sórdenes singulares de atención que quitan consistencia al monitoreo 

cognitivo de la producción lingüística. Ambas explicaciones nos parecen 

                                                         
21La categoría efecto de lengua la clasificamos tentativamente en dos tipos, el relacionado con el eje 
paradigmático y el que se relaciona con el eje sintagmático, si bien en ambos casos su aparición 
afecta al conjunto del enunciado. El primer tipo incluye fallos léxicos cuyas características no plan-
tean un desvío respecto de las reglas de formación de palabras, pero se configuran como elementos 
ajenos al léxico si bien compatibles con el lugar sintagmático que ocupan. El efecto se extiende al 
conjunto del enunciado y muchas veces su incongruencia es advertida por el interlocutor, así las 
apariciones de hápax y de lapsus. El segundo tipo de efectos de lengua investigados se manifiesta 
sobre el eje del sintagma y tiene que ver concretamente con rupturas dentro del continuum del enun-
ciado creando modificaciones en la organización sintagmática que afectan el sentido. En algunos ca-
sos los fenómenos implican un detenimiento en la continuidad del sentido, si bien la fluencia del sin-
tagma no se detiene; en otros casos implican la irrupción extemporánea de una retroacción en el 
sentido, producida por un sintagma que se inserta dislocando el enunciado con el objetivo de com-
pletar un sintagma previo de ese mismo enunciado. 
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inadecuadas en la medida en que aluden directa o indirectamente al cam-

po del conocimiento de la lengua y a la posibilidad de limitar el uso lin-

güístico al ámbito de lo consciente. Es decir, dichas explicaciones llevan 

a eludir el análisis de estos fenómenos por considerarlos con azarosos y 

por tanto no relevantes; o bien a caracterizarlos como resultados de situa-

ciones comunicativas comprometidas por factores afectivo-emotivos que, 

de hecho, son efectivamente ajenos a los estudios lingüísticos. Creemos, 

por el contrario, que los efectos de lengua admiten un análisis lingüístico, 

más allá de las causales de su aparición y por eso resulta lícito investigar-

los. Los efectos de lengua ponen de manifiesto la realidad de un sujeto 

que dice sin que medie consciencia en su decir, por tanto señalan los lu-

gares discursivos en los que se descubre que la lengua no es un objeto 

epistémico al que se accede y se domina a través del conocimiento de 

una vez y para siempre. La lengua actúa como una fuerza cultural y soci-

al que, en la relación que establece con cada ser humano – siguiendo a 

Cláudia Thereza Guimarães de Lemos - consigue capturarlo y transfor-

marlo en un sujeto hablante, en un interjuego en el que no solamente está 

presente la cognición. 

Fue así como se consideró posible relacionar todos estos casos 

con la hipótesis de la Dra. Cláudia Thereza Guimarães de Lemos sobre la 

adquisición del lenguaje pero ampliándola a la perspectiva del sujeto ha-

blante. La hipótesis que se planteó entonces es que la relación sujeto / 

lengua – cuyas posiciones son tan claras en la adquisición- subyace si-

empre en el funcionamiento lingüístico del sujeto, que puede eventual-

mente repetir fragmentariamente a otro/s sin ocupar el lugar de sujeto de 

la enunciación; puede enajenarse a los posibles de la lengua, creando con 

sus fallos efectos de lengua manteniéndose ajeno a la escucha de su de-

cir; o puede escuchar sus fallos e intentar reformulaciones más o menos 

exitosas desde el punto de vista lingüístico y comunicativo. Esta nueva 

hipótesis, que surgió del estudio de los fenómenos propios de enunciados 

de los sujetos hablantes en diferentes situaciones comunicativas, pone en 

evidencia la precariedad de esa investidura de sujeto hablante que se con-

sidera como dada a partir de un posible proceso de aprendizaje ya logra-

do en adolescentes y adultos respecto de su lengua materna. 

La nueva hipótesis propone que la condición de sujeto hablante no 

es para el ser humano un logro definitivo ni que se manifieste como un 

comportamiento regular y permanente en todas las situaciones comunica-

tivas. Existen múltiples motivos para pensar que los fallos que hemos ca-

tegorizado como efectos de lengua y que aparecen en el habla o en la es-
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critura forman parte de un patrón de funcionamiento lingüístico según el 

cual y azarosamente se manifiesta la debilidad de los saberes en el uso de 

la lengua. En otras palabras, la hipótesis de las posiciones del sujeto, ex-

plicativa de la adquisición de acuerdo con la teoría de Cláudia Thereza 

Guimarães de Lemos, son el punto de partida para hipotetizar también 

acerca de un funcionamiento del sujeto en el lenguaje en el que se mani-

festarán una y otra vez las mismas posiciones. 

 

3. Reflexiones finales 

Creo que, a partir del desarrollo realizado se muestra que lo lin-

güístico existe en relación con un sujeto cuyo funcionamiento en el len-

guaje es variable lo que da lugar a la aparición de fenómenos anómalos 

junto a enunciados que no presentan fallos. Esto implica por una parte 

que todo hablante comete fallos y que en muchas oportunidades ni siqui-

era los percibe; y por otra que la materia lingüística de los enunciados es 

heterogénea, tal como lo afirmó Saussure. Sobre esta base hay que pensar 

que para examinar la materia lingüística y proponer los objetos teóricos 

de la Lingüística puede optarse por desestimar las relaciones suje-

to/lengua –lo que permite elaborar teorías en que una parte de los fenó-

menos lingüísticos estará obliterada; o bien, si esas relaciones no se de-

sestiman, es indispensable que la teoría lingüística retome argumentos de 

una teoría del sujeto que le permitan justificar científicamente la mera 

empiria de esos fenómenos que, en principio, le resultan teóricamente 

inaccesibles. La opción que sostiene nuestras investigaciones –como la 

de Cláudia Thereza Guimarães de Lemos - es la segunda, o sea que si en 

estos fenómenos se encuentra involucrado el sujeto, es posible y lógico, 

como lo considera Kristeva, tomar en cuenta una teoría del sujeto que 

justifique la existencia de esos fenómenos empíricos en principio descar-

tados en los estudios lingüísticos. 

En este sentido la teoría propuesta por Cláudia Thereza Guima-

rães de Lemos ha avanzado sobre las posibilidades que ofrece el psicoa-

nálisis lacaniano que, entre otros aspectos toma en cuenta que los fallos 

que se constituyen como fenómenos lingüísticos se asocian –por motivos 

que es competencia del Psicoanálisis explicar –, a irrupciones del incons-

ciente, es decir a aquellas instancias en que el sujeto deja de controlar sus 

enunciados y es incapaz de la escucha que mencionamos más arriba. En 

esas instancias el sujeto del inconsciente pasa al primer plano y el que 

habla aparece dominado por la lengua, incapaz de la agencia indispensa-
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ble necesaria para posibilitar su existencia como sujeto hablante de una 

lengua constituida. 

Es así como una teoría del sujeto viene a completar el panorama 

de esos fenómenos lingüísticos marginales dando una razón para su exis-

tencia, y en este punto advertimos que, justificada esa existencia más allá 

de la empiria, es posible elaborar a partir de esos fenómenos objetos teó-

ricos que pueden ser estudiados con herramientas lingüísticas y puede te-

orizarse acerca de ellos dentro del campo de la Lingüística. 

Este creo que es el momento para volver a algunas de las concep-

tualizaciones con las que inicié este trabajo. Me parece que a la luz de es-

te recorrido ya es posible afirmar que la propuesta teórica de la Dra. 

Cláudia Thereza Guimarães de Lemos se constituye en lo que Kristeva 

considera como una T2 dentro de la Lingüística ya que es posible utili-

zarla como explicación de fenómenos que quedan al margen de las teorí-

as lingüísticas presumiblemente más compactas –como la teoría de ad-

quisición propuesta por la teoría generativa- y logra hipotetizar sobre los 

fenómenos de adquisición que se marginan en el recorte metodológico 

indispensable para cumplir los objetivos que se proponen otras teorías 

lingüísticas. Del mismo modo los avances resultantes de nuestras inves-

tigaciones en relación con la oralidad y la escritura de niños y adultos 

llevan a la hipótesis de que el funcionamiento del sujeto en el lenguaje es 

siempre precario y los fallos lingüísticos, desestimados por las teorías 

lingüísticas en general, ponen en evidencia que las relaciones entre el su-

jeto y la lengua no son estables: fluctúan permanentemente. 

En el mismo sentido, creo que la teoría de la Dra. Cláudia Thereza 

Guimarães de Lemos, y por eso mismo el encuadre teórico de las investi-

gaciones que he llevado adelante, se hacen eco de la otra afirmación de 

Kristeva que fue mencionada en el inicio de este trabajo: la teoría sobre 

adquisición y la del funcionamiento del sujeto en el lenguaje pueden to-

mar como objeto teórico lo diferente y lo heterogéneo en la medida en 

que se apoyen en una teoría del sujeto, en este caso relacionada con el 

psicoanálisis lacaniano. Es así como, si he señalado que la teoría de 

Cláudia Thereza Guimarães de Lemos sobre adquisición puede consti-

tuirse en el desarrollo de una T2, creo que las investigaciones sobre el 

funcionamiento del sujeto en el lenguaje y de los efectos de lengua, sigue 

el mismo recorrido constituyendo una línea de continuidad teórica. 
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RESUMO 

De interesse de tradutores, professores de línguas estrangeiras e de diversos usuá-

rios dos idiomas português e espanhol, principalmente quando nativos de uma dessas 

línguas, no aprendizado de sua língua irmã, o léxico comparado recebe nomes “gen-

tis” e pueris como falsos amigos - existentes também entre outras línguas- até nomes 

complexos como “Heterossemânticos”. Detectamos que uma abordagem mais reflexi-

va sobre questões relacionadas com a etimologia, com as variações diatópicas, as dias-

tráticas e as diafásicas estão envolvidas nas flutuações do que se consideraria previsí-

vel na abordagem dos signos linguísticos envolvidos no uso dessas línguas na atualida-

de. Relações sincrônicas nos levam a conclusões, por vezes, discrepantes se confronta-

das com as relações diacrônicas estabelecidas no uso da língua viva. Faz-se presente a 

arbitrariedade do signo linguístico saussuriana e a imprevisibilidade de um processo 

léxico-semântico-pragmático que parece não impor limites quando se trata de evolu-

ção linguística. Ampliam-se as acepções e o uso, hora em um idioma, hora em outro. 

Propomos uma série de reflexões sobre vocábulos inseridos em contextos atuais, com 

mostras autênticas em ambas línguas visando a compreensão e identificação de alguns 

desses fenômenos anteriormente mencionados. Tal abordagem amplia a visão lexico-

gráfica normalmente apresentada, pretendendo principalmente uma análise das rela-

ções que brincam com significados e significantes entre línguas próximas. A proximi-

dade que afasta e o afastamento que está mais perto do que o uso possa determinar. 

Significados hipotéticos que se consolidam em meias-verdades, ao mesmo tempo que 

podem remeter-se à arcaísmos de nossa própria língua portuguesa. O uso da língua e 

seu contexto atual são os limites para o jogo. 

Palavras-chave: Falsos amigos. Português-espanhol. 

Ensino de línguas estrangeiras. Significação. Lexicologia. 

 

1. Palavras iniciais 

Lidar com léxico comparado entre duas línguas distantes se confi-

gura uma tarefa notoriamente complexa porque sabemos, de antemão que 

as origens das palavras serão predominantemente distintas. Tal fato nos 

incita a descobrir em que momento dos estudos diacrônicos alcançaram 

similaridades e similaridades suspeitas aquelas que prevemos uma signi-

ficação e logo, por diversas razões, equivale a outra. Tampouco nos apre-
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sentam facilidades os estudos com línguas irmãs. Deparamo-nos com o 

fato de que nossas previsões de significados completamente diferentes, 

figuram como semelhantes e o que parecia semelhante, traz diferenças 

significativas com mudanças inclusive de significantes na comparação 

entre as línguas. 

Algumas delas também compartilham significados, dependendo 

de sua variação diatópica (em determinada região é realmente diferente, 

podendo sê-lo inclusive dentro da mesma língua estrangeira: português 

de Portugal e o do Brasil etc.), de sua variação diafásica, (em um deter-

minado registro elas se assemelham ou se distanciam), inclusive apresen-

tando suaves matizes de diferenças entre uma significação e outra, além 

de contar também com possível variação diastrática (utilizada restritiva-

mente por um determinado grupo). 

As situações de contraste entre o léxico de duas línguas se dão 

muito comumente em processos tradutórios, onde a interação é escassa-

mente observada e depende de um apoio lexicográfico de pesquisas e de 

respostas que podem ser obtidas a posteriori. No contexto de ensi-

no/aprendizagem de línguas estrangeiras dependemos das motivações do 

público-alvo, mas o processo é muito mais dinâmico, já que exigem res-

postas instantâneas e compreensão imediata do conteúdo da comunica-

ção. Encontraremos diferenças de formas de leitura e compreensão bási-

cas da língua estrangeira, dependendo da idade do público-alvo. 

Ao confrontar duas línguas, o repertório léxico dos envolvidos 

com o texto, seja ele oral ou escrito, influenciará sobremaneira de forma 

que propiciará um dissipar de dúvidas entre palavras consideradas Falsas 

Cognatas ao se conhecer sua origem, significação ou simplesmente por 

terem sido lidas ou escutadas anteriormente. Nessa observação se encaixa 

o vocábulo “olvido”, arcaico, somente poderá ser reconhecido hoje em 

contexto brasileiro, como pertencente a uma linguagem literária ou de-

masiado culta. 

O aprendizado desse léxico parece ser, segundo diversos professo-

res, parte de uma aquisição "natural" dessas duas línguas, sem estudos 

formais. No entanto, pode se tornar uma quantidade significativa de 

equívocos nem sempre perceptíveis, com capacidade de perdurarem, se 

não receberem o devido tratamento metodológico. Propomos aqui, fer-

ramentas de reflexão sobre os aspectos que englobam os falsos amigos 

bastante frequentes no processo de aprendizado das línguas portuguesa e 
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espanhola, com ênfase em suas variantes brasileira e ibérica, respectiva-

mente. 

A nomenclatura desse contraste ainda nos reserva uma série de 

discussões sobre a abrangência de todos os fenômenos que envolvem es-

se léxico. Observamos já desde nossas primeiras reflexões, que se tratam 

de elementos que englobam diversos fatores linguísticos. Sendo assim, o 

professor ou orientador do processo de ensino/aprendizagem – ou até 

mesmo o tradutor- deve ter presente a necessidade de atentar o seu inter-

locutor para fatos que porventura não tenham sido observados ainda. 

Etimologicamente, a proposta se apresentaria em um viés diacrô-

nico e influenciaria diretamente no público-alvo interessado na temática. 

Para tanto, seria primordial a consulta a dicionários especializados, além 

de uma visão da “evolução” de cada palavra ou termo. Priorizamos em 

nossa abordagem, os sujeitos que efetivamente utilizarão a língua em seu 

momento atual. Sempre que possível, propomos uma atenção especial às 

modificações pelas quais ela pode ter passado ao transladar-se de um 

continente ao outro ou de um país. O que tornará um vocábulo conhecido 

em um país pode ser resultado do “contato” de línguas mais do que uma 

evolução prevista para uma comunidade linguística. 

O usuário da língua considerará o grau de dificuldade de compre-

ensão de um texto- baseado em sua própria língua – e, na maioria das ve-

zes, depreendendo de um contexto. Sua capacidade de inferência equili-

brará o grau de acertos nas hipóteses semântico interpretativas. No entan-

to, ele não entenderá termos que também desconheça em sua língua ma-

terna. 

As flutuações do que se consideraria previsível na abordagem dos 

signos linguísticos envolvidos no uso dessas línguas tendem a desestabi-

lizar o estudante, já que o leitor mais simplista, pode passar despercebido 

por uma leitura, principalmente se ela apresentar um campo léxico seme-

lhante. “Albahaca” poderá ser “alfavaca”, ambas pertencente ao campo 

semântico das ervas, e pode se perder da especificidade de que sua tradu-

ção é “manjericão”. As consequências podem trazer dissabores, princi-

palmente por se tratar de termos de presença constante entre a linguagem 

técnica gastronômica. 

Nas relações sincrônicas, podemos concluir que, seria necessário 

localizar em que momento a etimologia se distancia do uso atual de de-

terminado léxico que continha significação similar, acepções registradas 

nos dicionários de ambas as línguas com ordem completamente idêntica, 
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no entanto, pertencentes ao grupo conhecido pelo público-alvo, como 

Falsos Cognatos, por apresentarem usos distintos atualmente com perda 

total de uma das acepções em uma das línguas. É o caso do vocábulo “la-

tir” que se mantêm como “pulsação” somente em espanhol. 

Tal resultado é discrepante e plenamente ocasionado pelo uso da 

língua, melhormente entendido se contextualizado em amostras de reais 

língua e de fontes variadas, se assim for possível. Faz-se presente a arbi-

trariedade do signo linguístico saussuriana e a imprevisibilidade de um 

processo léxico-semântico-pragmático que parece não impor limites 

quando se trata de evolução linguística. Lugrís (1997) ao mencionar essa 

"assistematicidade das línguas" segundo a denominação de Mário Wan-

druska (1977), afirma que "vários autores coincidem ao destacar que a 

linguística, em particular a lexicologia e a Semântica, se deparam ante 

um problema teórico que não encaixa em nenhuma das descrições ou 

correntes linguísticas atuais". Acrescento a essas, a Pragmática ditando 

modos de atuação para esse léxico. 

 

2. Abertura de significados x abertura de significantes 

Outro processo bastante frequente nesse âmbito é a ampliação de 

acepções por parte de um dos idiomas. Irmanados pela semelhança gráfi-

ca e fônica, por sua função sintática, podem adquirir acepções distintas às 

previstas e, por outro lado, podem adquirir na comparação entre as lín-

guas, nomenclaturas diversificadas para o mesmo significado. Podemos 

mencionar, como exemplos e ampliação: 

a) no português, “sono” e “sonho”; são “sueño”. 

b) no espanhol, “calidad” e “cualidad”, são “qualidade”. 

Propomos estas reflexões sobre vocábulos inseridos em contextos 

atuais, com mostras autênticas em ambas línguas visando a compreensão 

e identificação de alguns desses fenômenos anteriormente mencionados. 

Tal abordagem pretende ampliar a visão lexicográfica normalmente apre-

sentada, propondo principalmente uma análise das relações que brincam 

com significados e significantes entre línguas próximas. 

A proximidade desses idiomas justifica a elaboração de hipóteses 

pertencentes ao senso comum de que: 
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1- Estas línguas são “fáceis”, basta que sejam realizadas uma quantia básica de trocas 

de sufixos, de diminutivos etc., para poder se tornar um falante da língua estran-

geira; conhecido por nós como mito da facilidade. 

2- A capacidade de depreender do sentido geral dos textos, e inclusive estabelecer 

uma comunicação oral básica, nos habilita a termos possivelmente nascido em um 

ambiente bilíngue. Discutido entre nós como mito do bilinguismo. (ALVES, 

2005). 

É na sistematização do conhecimento dessas línguas estrangeiras 

que seus falantes nativos elaboram hipóteses sobre os significados a par-

tir de sua língua de origem, consolidando-os em meias-verdades, movi-

das muitas vezes pela leitura desatenta. A observação de nuances sutis de 

significado também se faz presente. Um exemplo muito frequente em au-

las de português para hispanofalantes é quando estes dizem “no puedo” 

como tradução de “não consigo”. À primeira leitura, a indicação de im-

possibilidade pode esconder ou ainda mover a reação do seu interlocutor. 

Há o debate claro, mas quase sempre camuflado entre a “impossibilida-

de” e “o conseguir” realizar determinada atividade. 

Frequentemente essa distância se caracteriza também por nos re-

meter aos arcaísmos da língua estrangeira incorporados na atualidade de 

nossa língua materna. Um exemplo é o diálogo em língua espanhola em 

que aparece o vocábulo “chacota” com as acepções bem adequadas à 

nossa língua portuguesa, na variante brasileira. No entanto, tal compre-

ensão só teve êxito entre a interlocutora de maior idade do grupo, geran-

do uma curiosidade e a manifestação clara de desconhecimento entre o 

grupo mais jovem de espanhóis. 

Como fonte inesgotável, os textos veiculados pelos diversos mei-

os de comunicação social, possibilita a escolha e a coleta de exemplos de 

contextualizações que variam desde a linguagem jornalística – além da 

atualidade da informação, do uso da língua ainda possibilita o trabalho 

com variações linguísticas, à linguagem publicitária – rica em uso de co-

notações e textos retirados de corpus oficiais das línguas tanto espanhola 

quanto portuguesa. 

 

3. Propostas de trabalho orientado de falsos amigos nas aulas de es-

panhol como língua estrangeira a brasileiros com possibilidade de 

adaptações para língua portuguesa variante brasileira à hispa-

nofalantes 

Foi dedicado nas últimas décadas, um maior cuidado quanto a cri-

ação de materiais para o trabalho com este tipo de léxico contrastivo nas 
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salas de aulas. O que se reduzia inicialmente às listas de palavras, foi 

sendo melhor aproveitado com o uso de atividades coloridas, com mos-

tras de ícones visuais que, tem com certeza um resultado mais efetivo 

juntos aos estudantes. Os elementos multimodais estão presentes cada 

vez com maior frequência. Uma série deles poderá ser encontrada em en-

dereços de websites facilmente encontrados nos buscadores. Tais materi-

ais podem ser efetivos se o professor se propuser a incrementá-los com 

mostras de textos autênticos em ambas as línguas, facilmente encontrá-

veis tanto nos corpora como nos buscadores de Internet. Cabe, em tempo, 

a advertência de que as fontes devem ser rigorosamente investigadas an-

tes de serem apresentadas aos alunos para discussão, além de exigirem 

por parte do professor, uma preparação prévia sobre suas acepções, pos-

síveis contextos e os elementos conhecidos que estabelecem o contraste 

entre os léxicos apresentados. 

Ao contrário do que se acreditava no início dos estudos contrasti-

vos, não podemos “esperar” que os alunos depreendam do significado 

dessas “palavras de significação suspeita” de forma natural, ou seja, sem 

a necessidade de estudá-las. Faz-se necessário inicialmente uma pesquisa 

lexicográfica, seguida de uma suave verificação etimológica e posterior-

mente uma imersão em mostras autênticas da língua alvo. Tal metodolo-

gia é a mais acertada para incrustar nos alunos a devida atenção, o polici-

amento e a sede constante de desconfiar e entender esse léxico que vai 

sendo adquirido, à medida que ganha significação entre o público estu-

dantil (ou de tradutores), tendo em conta que, a memorização das listas 

de palavras, pouco ou nenhum resultado trazia aos nossos estudantes. 

O léxico até então internalizado pelos estudantes com os quais ti-

vemos contato, se deu sempre com uma ação significativa, seja ela, uma 

piada, uma fotografia, um texto em que as “palavras suspeitas” fizessem 

parte da chave de significação de sentido do texto apresentado. 

A compreensão geral dos textos é um elemento relativamente de-

tectável entre os leitores tanto hispano quanto luso-falantes. O que tem 

destaque em nosso estudo é o significado de caráter específico. 

 

4. Considerações sobre as línguas em constante movimento 

Os claramente observáveis pontos propícios no contato dessas 

línguas trazem em si, o reconhecimento da necessidade de um amplio 

conhecimento lexical e, de consequente contexto de uso dos vocábulos 
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considerados nesta pesquisa. Muitos deles, embora fossem considerados 

desde o primeiro momento como causadores de confusões, eram nada 

mais do que arcaísmos ou termos relegados à língua culta, ou linguagem 

literária, como pode ser o caso de “olvido”. Tal restrição inclusive dias-

trática traz a importância do papel do orientador do processo na identifi-

cação de possíveis inadequações do uso desse léxico. 

A constante atenção às colisões semânticas muitas vezes é tam-

bém substituída pela impressão do professor de que seus leitores e/ou es-

tudantes de línguas entenderam pelo contexto, do que se tratava. Vocábu-

los específicos como podem ser os de ingredientes de uma receita podem 

levar a consequências algo desastrosas, ou minimamente de mudanças de 

sabor para o universo gastronômico. 

Nossa temática intriga inclusive aqueles que não se interessam 

verdadeiramente por aprender a língua estrangeira, mas ao ter contato 

com um mundo globalizado se dá por aludido ao ter seus conhecimentos 

confrontados por aquelas famigeradas “línguas fáceis”. O estudo sistema-

tizado leva à desmitificação da simplicidade do estudo destas línguas, 

mas ao mesmo tempo pode gerar a curiosidade e a compreensão de que 

um idioma é composto de estruturas próprias e não se limita a ser a outra 

língua “mal-falada”. 

Com o intuito de guiar os professores e fornecer algumas pistas 

orientadoras para a exploração mais detalhada dos falsos amigos mais 

frequentes lexicalmente no processo de ensino/aprendizagem, esboçamos 

os primeiros passos de uma tabela. Nela, sugerimos que o professor ao 

apresentar uma palavra com significado duvidoso, além de levar o estu-

dante a depreender o significado pelo contexto, motive o uso do dicioná-

rio, peça imprescindível para fomentar a pesquisa e, além disso, o leve a 

pensar a palavra de forma que ela não será somente memorizada, mas fa-

rá parte de uma reflexão que auxiliará na identificação semântica dentro 

de contextos. 

Em um trabalho conjunto, professor e aluno identificam fenôme-

nos aparentes em cada vocábulo comparado a sua língua estrangeira, co-

mo variantes diatópicas, diastráticas e diafásicas. Arcaísmos, estrangei-

rismos, linguagem literária ou de outras áreas específicas também pode-

rão ser contempladas. Além disso, é importante a detecção de palavras 

provocadoras de suspeição por meio de sua sonoridade, (caso “ajo”/esp., 

“ajo”/port., “acho”/port., “allo”/esp.) de além da grafia igual ou seme-

lhante, mais comumente identificáveis. 
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É dada tanto ao aluno, como ao professor a possibilidade de avali-

ar e detectar a presença desse léxico criticamente. O tratamento observa-

do anteriormente comumente se dirigia ao trabalho lexicográfico e agru-

pado por pares de entradas de um dicionário. Observamos que, em uma 

abordagem didático-metodológica, é necessária a motivação – e a prepa-

ração prévia – para a expansão reflexiva dos vocábulos que se apresen-

tem nos textos encontrados. Saímos dos pares de palavras de significação 

suspeita e encontramos cadeias de vocábulos que motivam outros conce-

dendo um caráter mais dinâmico e participativo, além de profundamente 

investigativo. Ilustramos esta proposta com o seguinte exemplo: 

ESPAÑOL PORTUGUÊS 

Oficina Escritório 

Taller mecánico Oficina 

Cubiertos Talheres 

Cubierta/ manta Coberta 

Escritorio Escrivaninha 

Ao se deparar com a flutuação de significado de “oficina”, em es-

panhol, nosso leitor é levado ao significante “escritorio” que existe em 

ambas línguas com significados distintos. Como em uma pesquisa moti-

vada, percebemos que o vocábulo “oficina” também existe em português, 

mas que é “taller”, em espanhol. Por sua vez, a palavra com um par mí-

nimo gráfico de diferença pode se apresentar como um falso amigo foné-

tico confundindo-se com “talher”. Nesta proposta -que pretende princi-

palmente desmitificar os pares binômios de significantes - cabe ao orien-

tador do processo levar os alunos a descobrirem, por exemplo, que a “ca-

deia” ainda tem continuidade e entrelaça signos diversos muitas vezes 

movidos por perguntas simples como ...”e como é na língua X?” 

Esta atividade pode ter desdobramento em diversas outras cadeias 

como pode ser o caso de: “copo”, “vaso”, etc. 

Pretendemos finalmente, deixar aos professores e, consequente-

mente aos estudantes de línguas estrangeiras ferramentas de observação 

para uma análise mais detalhada e cuidadosa desse léxico que parece ter 

sua razão de existir em mutações e camuflagens, jogos entre signos con-

fundindo significantes e significados...confundindo sempre, a nós, usuá-

rios de duas línguas. 
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ANEXOS 

1- Indicações de websites com representação imagética de falsos ami-

gos: (copiar e colar para ver as ilustrações) 

http://www.tradutorade

espa-

nhol.com.br/2016/02/fal

so-amigo-gracioso.html 

http://cursosespanolfaci

l.com/falsos-amigos-

falsos-cognatos-do-

espanhol-para-o-

portugues/ 

https://sayscentrodeensi

no.wordpress.com/2014

/03/16/falsos-cognatos-

resposta-do-desafio/ 

http://quijotesancho.co

m/tag/falsos-

amigos/page/2/ 

http://pratiqueespanhol.

blogs-

pot.com.br/2012/05/ma

s-falsos-amigos.html 

https://saunite.wordpres

s.com/2011/04/07/coisa

s-que-nao-se-deve-

dizer-em-um-pais-de-

lingua-espanhola/ 

http://www.tradutorade

espa-

nhol.com.br/2014/12/fal

so-amigo-pastel.html 

https://palavraderevisor.

word-

press.com/tag/falsos-

cognatos/ 

https://pindalolas.wordp

ress.com/2014/12/01/fal

sos-amigos-parte-3-as-

famosas-palavras-que-

parecem-mas-nao-sao/ 

http://youtube-

downloader-

mp3.com/watch-

portugus-para-falantes-

de-espanhol-os-

cognatos-falsos-id-

8UwMR4MF_vQ.html?

similar 

http://www.tradutorade

espa-

nhol.com.br/2016/06/fal

so-amigo-

espantoso.html 

http://zmp3.xyz/mp3/ap

render-espanhol-basico-

heterossemanticos-

falsos-amigos.html 

http://www.tradutoradeespanhol.com.br/2016/02/falso-amigo-gracioso.html
http://www.tradutoradeespanhol.com.br/2016/02/falso-amigo-gracioso.html
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2- Exemplos de ilustrações presentes no dicionário Ojo con los 

Falsos Amigos feitas por Laerte que propiciam a reflexão professor-

aluno. 

 
Inserção em contextos e mostras autênticas de língua 

 

Texto 1 - DESGRASADA 

 

 

Disponível em: http://nuevo.ojoalplato.com/archivos/1834 acesso em: 26-07-2016. 

http://nuevo.ojoalplato.com/archivos/1834
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Texto 2 – DIMITIR 

 

 

Texto 3 – GOZADA 
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FUNÇÕES DO SIGNIFICANTE E SIGNIFICADO 

EM TRANSFERÊNCIAS LINGUÍSTICAS 

DO GREGO PARA O LATIM 

Zilda Andrade Lourenço dos Santos (UFES) 

zilda.little@gmail.com 

 

RESUMO 

Este trabalho tem como finalidade a apresentação de alguns apontamentos em 

textos da Antiguidade Clássica que mostram certas práticas dos latinos em relação à 

aquisição de termos da língua grega. Por um lado, o empréstimo do vocabulário grego 

mantém a originalidade de seu significante e significado, sendo conservado no proces-

so de transferência para a língua latina. Por outro lado, certos termos migram do gre-

go para o latim com modificações, tanto no significante como no significado, sofrendo 

um processo de adaptação aos interesses e costumes dos latinos. A construção de sen-

tidos em textos de língua latina acaba sendo influenciada, quer pela conservação de 

vocabulários gregos, ou por alterações efetuadas em determinados termos, que podem 

ser observados através de obras posteriores que se tornam fontes importantes como 

identificação de mudanças linguísticas, como por exemplo, a tradução do grego da 

Septuaginta para o latim da Bíblia Vulgata. 

Palavras-chave: Significante. Significado. Grego. Latim. 

 

Desde a Antiguidade, nota-se o interesse na compreensão das no-

ções de significante e significado em um sistema linguístico. Na obra 

Crátilo, Platão lança mão do recurso do diálogo para exatamente apontar 

para as questões da linguagem em relação à constituição dos nomes na 

formação de uma língua. Nessa perspectiva, Oswaldo Antônio Furlan 

(2006, p. 220) observa que na Antiguidade, circulava em torno dos estu-

dos sobre a língua uma dupla concepção: natureza e convenção. Na busca 

de compreensão das ligações entre o significado de uma palavra e sua 

forma, os naturalistas defendiam que o estabelecimento da origem de 

uma palavra e o seu real significado permitia a revelação das verdades da 

natureza e a realidade que nomeiam. Para os convencionalistas, a lingua-

gem é uma instituição humana e, portanto, não é própria da natureza das 

coisas, pois várias coisas têm o mesmo nome, ou ainda, vários nomes 

podem referir-se a mesma coisa. 

No contexto da Antiguidade, um dos fatores preponderantes na 

inovação linguística da língua latina pode ser apontado como o efeito re-

sultante das traduções oriundas do grego. Quintiliano registra na obra 

Institutio Oratoria (X, V.2) que os antigos oradores romanos recomen-
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davam que fossem feitas versões de textos do grego para o latim como 

forma de treinamento. Desse modo, Cícero é citado como um dos res-

ponsáveis por esta prática, o que resultou na publicação de suas traduções 

de obras de Platão e Xenofonte. Este é um dos dados que serve de indi-

cação sobre a influência do trânsito entre a língua grega e latina. Nesse 

sentido, no processo da tradução alguns termos se mantiveram como ori-

ginalmente no grego e outros foram adaptados à língua latina. Sêneca 

(Ep. 58. 6-7) reflete sobre a impossibilidade de se encontrar determina-

dos vocábulos em latim que pudessem expressar os seus significados 

como no grego. A exemplo, ele aponta para o uso da palavra essentia em 

latim e ousia no grego (ουσία), de uso recorrente nos textos de Platão e 

Aristóteles. Sêneca expõe para Lucílio sua opção em conservar o uso do 

termo essentia por se tratar de um vocábulo com sentidos fundamentais 

para a própria filosofia. Desse modo, ele se fortalece na autoridade de 

Cícero, que ao fazer uso da tradução do termo grego ousía (ουσία), não 

encontrando equivalente em latim, criou a palavra latina essentia, mais 

tarde herdada para o português como essência. 

Em outro momento, nas cartas de Sêneca a Lucílio, nota-se a con-

servação de dois termos do grego que se mantiveram sem tradução para o 

latim. Sêneca resume sua abordagem sobre filosofia em dois campos: fi-

losofia natural e filosofia racional. Desse modo, a filosofia natural divi-

de-se em duas partes: o estudo dos seres corpóreos e o estudo dos seres 

incorpóreos.22 Em relação à filosofia racional, Sêneca argumenta que to-

do discurso ou é contínuo ou é dividido por dois interlocutores em siste-

ma de pergunta e resposta. 

Ao estudo deste segundo tipo costuma chamar-se διαλεκτική (dialektikê), 

ao do primeiro, ρητορική (rhetorikê). A ρητορική ocupa-se das palavras, das 

ideias e da estrutura do discurso: a διαλεκτική divide-se em duas partes, os 

termos e os significados, isto é, os conceitos que queremos exprimir e os vo-

cábulos pelos quais os exprimimos. (Ep. 89.17)23 

                                                         
22Segundo Rachel Gazolla (1999, p. 14), a noção de incorpóreo representa a reflexão dogmática 
sobre a natureza e é ponto básico para os estoicos. O pórtico resolveu inovar na ontologia, quando 
nomeou os quatro incorpóreos: o tempo, o lugar, o vazio e o exprimível como “quase-seres”, em 
contraste com os corpóreos, seres reais, agentes-pacientes. Essa concepção estoica contribuiu para 
a abertura da reflexão sobre significantes e significados, estes sendo os exprimíveis no estoicismo. 

23Superest ut rationalem partem philosophiae dividam. Omnis oratio aut continua est aut inter res-
pondentem et interrogantem discissa; hanc dialektiken, illam rhetoriken placuit vocari. Rhetorike ver-
ba curat et sensus et ordinem; dialektike in duas partes dividitur, in verba et significationes, id est in 
res quae dicuntur et vocabula quibus dicuntur. (Ep. 89.17) 
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Do mesmo como Sêneca manteve na língua latina os termos dialé-

tica e retórica, como herdados do grego, Quintiliano faz sua própria defe-

sa em optar pelo termo retórica, como originária do grego, sem tentativa 

de tradução para o latim. Assim como Sêneca, Quintiliano procura defi-

nir retórica, aludindo ao fato de que os tradutores do seu tempo procura-

ram traduzir retórica como oratória. Depois de levantar algumas questões 

sobre o termo em pauta, ele mesmo registra sua própria defesa em optar 

por retórica, como originária do grego. E ainda, ressalta que o próprio 

Cícero fez uso do termo grego: 

E, por fim, já que M. Túlio nos primeiros livros que escreveu sobre o te-

ma usou o termo grego, não há que de todo nos envergonharmos, por parecer 

agir temerariamente, ao creditarmos ao maior dos oradores o nome da sua arte 

(Institutio Oratoria, II, XIV.4). 

Na sequência da exposição de suas ideias, ele reafirma: “rethori-

ce, pois que utilizaremos esta designação sem medo da polêmica” (Insti-

tutio Orataria, II, XV.5) 

No que se refere a significante e significado, Quintiliano mencio-

na sua posição em relação às terminologias ήθος (éthos) e πάθος (páthos) 

como usadas originariamente e de forma recorrente no grego. Ele identi-

fica mores com alguma equivalência a ethos e sugere que alguns aspectos 

deveriam ser acrescentados aos significados desses termos usados pelos 

oradores antigos e os de seu tempo, já que a relação orador/ouvinte deve-

ria ser pensada de forma mais ampla (Institutio Oratoria, VI, II.8). Nesse 

sentido, Quintiliano expõe suas ideias acerca de suas concepções de 

ethos e pathos, e quando ele analisa tal relação, ele pondera que a dife-

rença está exatamente no lugar em que cada um ocupa no efeito do dis-

curso na oratória. Então, à medida que o orador expõe o seu discurso, 

também marcas de seu caráter são mostradas diante dos ouvintes. Quinti-

liano defende que o orador deveria ser afável e humano, dirigindo-se ao 

público de maneira suave e sem arrogância, sem vãs repetições, e que o 

seu discurso demonstrasse sinceridade. Por um lado, através do ethos do 

orador, os ouvintes deveriam ser tocados em seus sentimentos (pathos) 

de tal forma que o discurso pudesse ser convincente. Por outro lado, o 

orador (ethos) deveria demonstrar ética e moderação para permitir-lhe 

agir com sabedoria, mediante qualquer tipo de ouvinte. Assim, as instru-

ções de Quintiliano não se limitam somente ao discurso jurídico, mas se 

aplicam a qualquer discurso (Institutio Oratoria, VI, II.9-18). Assim, es-

tes termos abordados por Quintiliano se mantiveram no latim de forma 

idêntica aos diferentes aspectos de significados no grego e também o 
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mesmo fenômeno se dá na língua portuguesa, em que os termos ethos, 

pathos e logos se mantêm nos estudos da linguagem. 

Nessa perspectiva das discussões sobre linguagem, desde a Anti-

guidade, Ferdinand de Saussure aponta para a arbitrariedade absoluta e 

relativa dos signos, trazendo para o século XX d.C. determinados aspec-

tos das discussões da linguagem já abordadas desde Platão. O recurso da 

metáfora pela imagem dos dois lados de uma mesma moeda serve como 

uma aplicação à junção de significado e significante como integrantes do 

conceito de signo, nos estudos da linguagem. Desse modo, um termo 

emprestado de outra língua “não é considerado mais como tal desde que 

seja estudado no seio do sistema. A passagem do termo de uma língua 

para outra é de ordem externa”. (SAUSSURE, 2006, p. 32) 

A partir da noção de signo, observa-se tanto no grego quanto no 

latim diferentes modos de se referir ao termo ‘amor’ e um certo posicio-

namento discursivo no uso deste vocábulo. Este é um signo que tem for-

mas distintas para o grego e o latim e variações entre cada um desses sis-

temas linguísticos. Assim, talvez, por uma possível interpretação equivo-

cada, ficou convencionado de que na língua grega amor fraterno é philia, 

amor entre casais é eros e amor divino é ágape, com sentidos demarca-

dos para estas três palavras com significantes e significados diferencia-

dos para falar sobre o amor. Nota-se, porém, que no grego clássico e koi-

né não há possibilidade de se delimitar precisamente seus significados, 

pois em alguns pontos há uma certa convergência dos sentidos entre os 

três vocábulos apontados, como pode ser observado em diferentes auto-

res clássicos. Em Homero, o termo φιλεω24 aparece com sentidos varia-

dos, de acordo com o contexto, acontecendo o mesmo fenômeno em 

obras de Hesíodo e Heródoto, entre outros. O termo eros, significando 

amor, é encontrado no Banquete de Platão e em vários poetas como Eu-

rípides e outros. Na obra A República, Platão usa a palavra philia em re-

ferência ao amor às riquezas (A República, IV 467b). Aristóteles opta pe-

la palavra philia, principalmente na obra Ética a Nicômaco, oferecendo 

                                                         
24 http://www.perseus.tufts.edu/hopper/text?doc=Perseus:abo:tlg,0012,001:16:94. Este site fornece 
informações precisas para localização de obras escritas no grego clássico que fazem uso dos 
termos philia, ágape e eros. Alguns exemplos podem ser citados sobre o uso de φιλεω, com diversos 
significados: Homero, na Odisseia I.421 e Ilíada II.16.94; Hesíodo, na Teogonia 97; Xenofontes, no 
Simpósio 8.21. Em Homero, Odisseia 21.289, aparece o termo ἀγάπη, significando grande afeição. Na 
comédia de Aristófanes aparece na mesma fala tanto o termo referente ao verbo Philo na voz ativa 
quanto o verbo ágapo na voz passiva: ὁτιὴ φιλῶ σ᾽ ὦ Δῆμ᾽ ἐραστής τ̓  εἰμὶ σός. (Because I adore 
you, Mr. Demos, and because I’m your lover!). Disponível em:  
<http://www.loebclassics.com/view/aristophanes-knights/1998/pb_LCL178.227.xml> 

http://www.perseus.tufts.edu/hopper/text?doc=Perseus:abo:tlg,0012,001:16:94
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=o%28tih%5C&la=greek&can=o%28tih%5C0&prior=*kle/wn
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=filw%3D&la=greek&can=filw%3D0&prior=o(tih/
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=s%27&la=greek&can=s%270&prior=filw=
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=w%29%3D&la=greek&can=w%29%3D1&prior=s%27
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=*dh%3Dm%27&la=greek&can=*dh%3Dm%270&prior=w)=
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=e%29rasth%2Fs&la=greek&can=e%29rasth%2Fs0&prior=*dh=m%27
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=t%27&la=greek&can=t%270&prior=e)rasth/s
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=ei%29mi%5C&la=greek&can=ei%29mi%5C0&prior=t%27
http://www.perseus.tufts.edu/hopper/morph?l=so%2Fs&la=greek&can=so%2Fs0&prior=ei)mi/
http://www.loebclassics.com/view/aristophanes-knights/1998/pb_LCL178.227.xml
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importantes contribuições com referência ao substantivo amizade. Nestes 

termos, philia significa um tipo de amor abrangente, identificado como 

amor entre familiares, entre amigos, o amor e dedicação a uma atividade, 

e também inclui o amor, especificamente, entre casais. Desse modo, a 

noção de amor circunda a ideia de sua aplicação aos relacionamentos, de 

um modo geral. O termo ágape aparece em ocorrências mais restritas nos 

textos do grego clássico. 

Os tradutores da Septuaginta25 podem ter enfrentado certas difi-

culdades para tradução da palavra amor, do hebraico para o grego, pois 

este termo nas duas línguas assume aspectos diferenciados. De acordo 

com os significados da palavra amor no texto hebraico do Velho Testa-

mento, os tradutores da Septuaginta optaram pelos vocábulos philia 

(φιλια) e ágape (αγαπη). Desse modo, no grego koiné da Septuaginta, pa-

ra as referências ao termo amor estão registrados os usos de ágape e phi-

lia. A partir desta tradução, o vocábulo αγαπη passa a ter uma ocorrência 

mais acentuada no grego koiné, em relação aos textos do grego clássico. 

No Novo Testamento também aparecem os dois termos ágape e 

philia. Na primeira carta de João 4.8 está registrado um dos conceitos 

que direcionam os evangelhos: “Aquele que não ama não conhece a 

Deus; porque Deus é amor”26. Observa-se que neste verso, o uso de ága-

pe é referente tanto ao amor dos homens quanto ao amor de Deus. Po-

rém, em outra passagem no Evangelho de João 16.27 a opção é o uso do 

termo philia, em relação ao amor de Deus. “Pois o mesmo Pai vos ama, 

visto como vós me amastes, e crestes que saí de Deus”27. Exemplo bem 

singular pode ser encontrado no evangelho de João, em que esses dois 

termos são usados indistintamente.28 No último capítulo do livro de João 

21. 15-17, no diálogo em que Jesus indaga: Pedro, amas-me mais do que 

estes? Jesus enuncia a pergunta três vezes, sendo que nas duas primeiras 

                                                         
25Versão dos Setenta ou Septuaginta, palavra latina que significa setenta, ou ainda LXX, pois setenta 
e dois rabinos (seis de cada uma das doze tribos) trabalharam nela traduzindo-a para o grego koiné. 
A Septuaginta, desde o século I, é a versão clássica da Bíblia hebraica para os cristãos de língua 
grega e foi usada como base para diversas traduções. 

26 ο μη αγαπων ουκ εγνω τον θεον οτι ο θεος αγαπη εστιν (João 4.18). 

27 αυτος γαρ ο πατηρ φιλει υμας οτι υμεις εμε πεφιληκατε και πεπιστευκατε οτι εγω παρα του θεου εξηλθον (João 16.27). 

28οτε ουν ηριστησαν λεγει τω σιμωνι πετρω ο ιησους σιμων ιωνα αγαπας με πλειον τουτων λεγει αυτω ναι κυριε συ οιδας οτι φιλω σε λεγει αυτω βοσκε 
τα αρνια μου λεγει αυτω παλιν δευτερον σιμων ιωνα αγαπας με λεγει αυτω ναι κυριε συ οιδας οτι φιλω σε λεγει αυτω ποιμαινε τα προβατα μου λεγει 
αυτω το τριτον σιμων ιωνα φιλεις με ελυπηθη ο πετρος οτι ειπεν αυτω το τριτον φιλεις με και ειπεν αυτω κυριε συ παντα οιδας συ γινωσκεις οτι 
φιλω σε λεγει αυτω ο ιησους βοσκε τα προβατα μου (João 21.5-7). 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

80 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

a palavra usada é ágape (ἀγάπη). Pedro responde usando o termo philia 

(φιλια). Na terceira vez, Jesus indaga usando a palavra philia e Pedro 

responde da mesma forma. 

Outros exemplos podem ser identificados nas epístolas de Paulo. 

Com base nos textos da Septuaginta, ele opta pelo uso do termo ágape 

(αγαπη), significando amor em sentido muito amplo, tanto em referência 

ao amor fraternal, como também ao amor de Deus. Sendo assim, o termo 

ágape se mantém como significante, porém, com diferentes significados 

referentes ao amor, em especial, no hino ao amor no capítulo treze da 

primeira carta aos Coríntios. Entretanto, Paulo também faz uso do termo 

philia como sinônimo de ágape: “Se alguém não ama ao Senhor Jesus 

Cristo, seja anátema”. (ει τις ου φιλει τον κυριον ιησουν χριστον ητω. I 

Cor. 6.22) 

No latim clássico, os significantes e significados referentes ao 

termo amor são bem distintos do uso na língua grega. Nos textos antigos 

aparecem três termos mais recorrentes para significar amor: diligere, ca-

ritas e amor. 

Nas cartas de Sêneca a palavra ‘amor’ é um significante com sig-

nificados bem abrangentes: “somente o sábio sabe amar” (solus sapiens 

scit amare. Ep. 81.12). Também com referência à amizade: “Ora, mani-

festar gratidão é um componente do amor e da amizade” (Atqui et amoris 

et amicitiae pars est referre gratiam. Ep. 81.12). Há também indicação 

do amor em sentido amplo: “Aqueles a quem amamos, mesmo quando 

ausentes são uma fonte de alegria” (Venit ad nos ex iis quos amamus eti-

am absentibus gaudium. Ep. 35.3). Em relação à sua esposa Paulina, Sê-

neca declara: “Em suma, não consigo que ela me ame com mais cora-

gem, mas ela consegue de mim que eu me cuide com mais atenção” (Ita-

que quoniam ego ab illa non inpetro ut me fortius amet, <ame> inpetrat 

illa ut me diligentius amem. Ep. 104. 2). Nota-se então que Sêneca faz 

uso tanto do substantivo como do verbo amar em sua forma completa 

que se pode aplicar a diferentes comportamentos no convívio familiar e 

social. 

Quintiliano assume um posicionamento diferente ao relacionar 

ethos com caritas e pathos com amor. Nessa perspectiva, ao abordar so-

bre as funções específicas de ethos e de pathos, fica evidenciada a emo-

ção que conduz a atitude guiada pelo amor e por caritas. 

[...] pathos e ethos, às vezes, são da mesma natureza, ainda que o primeiro se-

ja mais abrangente em relação ao segundo; por exemplo, se pathos é o amor, 
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ethos é caritas [...] 29 O ethos, como o entendemos e como desejamos que o 

orador o entenda, denotará aquilo que há de ser reconhecido acima de tudo pe-

la bondade, algo não somente calmo e pacífico, mas amplamente brando, hu-

mano, amável e agradável aos ouvintes, em que a maior virtude seja expressá-

lo de modo que tudo pareça fluir da natureza das coisas e dos homens. (Insti-

tutio Oratoria, VI, II.12-13)30 

Na concepção de Quintiliano, ao enunciar o discurso, o ethos deve 

se conduzir de maneira afável para despertar a emoção, que está ligada 

ao entusiasmo e atitude envolvente do ouvinte, pathos. É nessa perspec-

tiva que ele interliga caritas ao modo gentil e bondoso do tratamento por 

parte do orador e amor à reação manifestada pelo ouvinte ao ser conven-

cido sobre o valor da mensagem transmitida. 

Nesse mesmo contexto histórico de Quintiliano, algumas tradu-

ções da Septuaginta e Novo Testamento foram feitas do grego koiné para 

o latim, a chamada Vetus Latina, e o que se refere a ágape e philia, a tra-

dução para o latim é realizada indistintamente para os termos diligere, 

caritas e amor. Quase dois séculos depois, Jerônimo fez uma revisão das 

traduções correntes, usando os textos originais do hebraico e da Septua-

ginta. Nessa nova tradução, mais tarde denominada Vulgata, em alguns 

livros as referências aos significados de amor têm uso distinto para amor 

fraternal e amor de Deus: “no vosso amor para conosco” (et caritate ex 

nobis in vobis. 2 Cor. 8.7); “Deus ama ao que dá com alegria” (hilarem 

enim datorem diligit Deus. 2 Cor. 9.7). A tradução do hino ao amor (I 

Cor. 13) em que Paulo usa ágape para se referir ao amor, Jerônimo tra-

duz como caritas, evitando o termo latino amor. 

Paralelo a Jerônimo, Agostinho assume uma posição diferente em 

relação ás terminologias sobre o amor, com base no neoplatonismo. Ele 

usa o verbo amar em sua completude: [...] “amo uma certa luz, e uma 

certa voz, e um certo perfume, e um certo alimento, e um certo abraço, 

quando amo o meu Deus”. [...] cum amo deum meum, et tamen amo 

quandam lucem et quandam vocem et quendam odorem et quendam ci-

bum et quendam amplexum, cum amo deum meum [...]. (Confissões, X, 

10.6.8) 

Em uma perspectiva filosófica, Tomás de Aquino usa o vocábulo 

latino amor, indistintamente para os diferentes sentidos. Percebe-se que 

                                                         
29[...] πάθος atque ἦθος esse interim ex eadem natura, ita ut illud maius sit, hoc minus, ut amor 
πάθος, caritas ἦθος [...] 

30 Tradução de Jefferson da Silva Pontes. 
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ele cita a tradução Vulgata, como por exemplo: “Deus caritas est” (João 

4.16), mas em seus comentários ele não usa caritas, optando pelo termo 

latino amor. (Praetera, amor Dei aeternus est. Suma de Teologia I, q.20, 

a.2) 

Mesmo na atualidade, em várias edições de bíblias no português 

brasileiro, notam-se diferentes escolhas na forma de tradução do termo 

amor. Os tradutores que seguem a Vulgata optam pelo termo caridade 

como tradução de caritas, e outros que se fundamentam nos textos gre-

gos, traduzem ágape fazendo uso do termo amor. 

Então, é possível observar que a conservação e a mudança de cer-

tos vocábulos herdados de outra língua estão ligadas ao posicionamento 

discursivo de quem ocupa o lugar autorizado para a escolha. Como deli-

neado, de forma muito sucinta na exposição aqui feita, os personagens 

que ocupam uma posição privilegiada na produção dos textos, nos vários 

campos do conhecimento, de certa forma exercem uma influência no va-

lor de suas próprias escolhas no uso da língua. Nota-se este fenômeno 

desde os tempos mais remotos até os atuais, sendo que determinadas 

transformações de significantes e significados perpassam por influências 

internas e externas ao próprio sistema linguístico. 
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RESUMO 

O maniqueísmo é uma escola filosófica e religiosa fundada por Maniqueu e con-

cebe o mundo dividido entre bem e mal. Na formação de Santo Agostinho representou 

uma fase de suas buscas filosóficas e religiosas, mas Santo Agostinho foi mais além dos 

limites desta visão. Na obra Contra Adimantum ele discute, a partir do texto bíblico, a 

visão de Adimanto, que ele combate nesse opúsculo. Neste trabalho, apresentaremos 

uma visão desta filosofia religiosa para, em seguida, apresentar o texto de Agostinho e 

seus argumentos contra essa tendência. É curioso observar que em todas as épocas es-

sa tendência se faz presente e está na base de nossos julgamentos e atitudes mais co-

muns que constatamos em toda parte. 

Palavras-chave: maniqueísmo. História. Filosofia. Santo Agostinho. 

 

1. Introdução 

Maniqueísmo é a ideia baseada numa doutrina religiosa que afir-

ma existir o dualismo entre dois princípios opostos. Sua principal carac-

terística é a concepção dual do mundo como fusão de espírito e matéria, 

que representam respectivamente o bem e o mal: causa e efeito, certo e 

errado, é ou não é, isso ou aquilo. O mundo é dividido entre o bem, re-

presentado pelo “Reino da Luz”, e o mal, simbolizado pelo “Reino das 

Sombras”, ou seja, um eterno combate entre Deus e Diabo. Pois Mani-

queu a teria formado a partir de um sincretismo misturando característi-

cas próprias de várias doutrinas, como o hinduísmo, budismo, judaísmo, 

cristianismo e zoroastrismo, para desenvolver o conceito da antiga reli-

gião persa. Denomina-se maniqueísmo a doutrina religiosa pregada por 

Maniqueu – também chamado Mani ou Manes – na Pérsia, no século III 

da era cristã. Maniqueu nasceu no ano 216, no sul da Babilônia, região 

atualmente situada no Iraque, e na juventude sentiu-se chamado por um 

anjo para pregar uma nova religião. Pregou na Índia e em todo o império 

persa, sob a proteção do soberano Sapor (Shapur) I. Durante o reinado de 

Bahram I foi perseguido pelos sacerdotes do zoroastrismo e morreu em 

cativeiro entre os anos 274 e 277. Criou uma seita religiosa que teve 

adeptos na Índia, China, África, Itália e Espanha, segundo a qual o Uni-

mailto:luclicarpinetti@oi.com.br
mailto:mauriam@superig.com.br
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verso foi criado e é dominado por dois princípios antagônicos e irredutí-

veis: Deus ou o bem absoluto, e o mal absoluto ou o Diabo. Pretendia 

fundar uma religião ecumênica e universal, que integrasse as verdades 

parciais de todas as revelações anteriores, especialmente as do zoroas-

trismo, budismo e cristianismo. Manés vive, assim como Confúcio, Bu-

da, Moisés e Maomé, pela ação que exerceu sobre outros. A religião do 

Egito era confirmada em uma classe privilegiada, mas não se propagava 

suficientemente para ser permanente, sendo apenas guardada por uma 

seita clerical com a qual morreu. (Códice Maniqueu de Colônia, desco-

berto em 1969 no Egito) Consiste na oposição entre os pensamentos de 

rivais políticos, que buscam “demonizar” a imagem do oponente e “santi-

ficar” os seus próprios argumentos, mesmo que caiam em contradições, 

ocasionalmente. 

Foi santo Agostinho de Hipona, que se dedicou quase dez anos 

em pesquisas e produção de obras voltadas para a doutrina do manique-

ísmo. Após se converter definitivamente ao cristianismo, tornou-se um 

dos principais opositores desta filosofia religiosa. Porém, alguns pesqui-

sadores e teólogos acreditam que algumas das premissas do maniqueísmo 

tenham sido levadas para o pensamento cristão ocidental por Agostinho31. 

Considerado por muito tempo como uma heresia cristã, o mani-

queísmo foi uma religião que, por sua coerência doutrinal e a rigidez das 

instituições, manteve a unidade e a identidade ao longo de sua história. A 

simplificação é entendida como forma deficiente de pensar, nasce da in-

tolerância ou desconhecimento em relação à verdade do outro e da pressa 

de entender e reagir ao que lhe apresenta como complexo. " A pressa de 

saber obstrui o campo da curiosidade e liquida a investigação em muito 

pouco tempo", declara o psicanalista W. Zusman (A terra sob o poder de 

Mani, JB, s.d.). A pressa não é só inimiga da perfeição, é também inimi-

ga do diálogo, do pensamento mais elaborado, sobretudo, filosófico e ci-

entífico. Isso nos faz lembrar o que é atribuído a São Tomás de Aquino: 

“Timeo hominem unius libri” (Temo o homem que só conhece um li-

vro)32. Sócrates, no séc. V a.C., dizia que o daimon o guiava ao bem e 

vetava suas tendências mal pensadas. 

                                                         
31 Acessível em: <http://www.cacp.org.br/maniqueismo.htm>. 

32 É de origem desconhecida esta frase, embora seja atribuída a Santo Tomás de Aquino, conforme 
nos demonstra Renzo Tosi. 

http://www.cacp.org.br/maniqueismo.htm
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O maniqueísmo é um tipo de gnosticismo, filosofia dualista se-

gundo a qual a salvação depende do conhecimento (gnose) da verdade 

espiritual. Ensina que a vida terrena é dolorosa e radicalmente perversa. 

A iluminação interior, ou gnose, revela que a alma, a qual participa da 

natureza de Deus, desceu ao mundo maligno da matéria e deve ser salva 

pelo espírito e pela inteligência. “Os homens ‘eleitos’ irão purificar o 

Bem, com uma vida de castidade, renúncia a família, alimentação especi-

al etc.33 

O conhecimento salvador da verdadeira natureza e do destino da 

humanidade, de Deus e do universo é expresso no maniqueísmo por uma 

mitologia segundo a qual a alma, enredada pela matéria maligna, se liber-

ta pelo espírito. O mito se desdobra em três estágios: o passado, quando 

estavam radicalmente separadas as duas substâncias, que são espírito e 

matéria, bem e mal, luz e trevas; um período intermediário (que corres-

ponde ao presente) no qual as duas substâncias se misturam; e um perío-

do futuro no qual a dualidade original se restabeleceria. Na morte, a alma 

do homem que houvesse superado a matéria iria para o paraíso, e a do 

que continuasse ligado à matéria pelos pecados da carne seria condenada 

a renascer em novos corpos. 

 

2. Maniqueísmo como religião 

A ética maniqueísta justifica a gradação hierárquica da comunida-

de religiosa, uma vez que varia o grau de compreensão da verdade entre 

os homens, fato inerente à fase de interpenetração entre luz e trevas. Dis-

tinguiam-se os eleitos, ou perfeitos, que levavam vida ascética em con-

formidade com os mais estritos princípios da doutrina. Os demais fiéis, 

chamados ouvintes, contribuíam com trabalho e doações. Por rejeitar tu-

do o que era material, o maniqueísmo não admitia nenhum tipo de rito 

nem símbolos materiais externos. Os elementos essenciais do culto eram 

o conhecimento, o jejum, a oração, a confissão, os hinos espirituais e a 

esmola. 

Por sua própria concepção da luta entre o bem e o mal e sua voca-

ção universalista, o maniqueísmo dedicou-se a intensa atividade missio-

nária. Como religião organizada, expandiu-se rapidamente pelo Império 

Romano. Do Egito, disseminou-se pelo norte da África, onde atraiu um 

jovem pagão que mais tarde, convertido ao cristianismo, seria doutor da 

                                                         
33 Acessível em http://www.espacoacademico.com.br/007/07ray.htm 

http://www.espacoacademico.com.br/007/07ray.htm


II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  87 

igreja cristã e inimigo ferrenho da doutrina maniqueísta: santo Agosti-

nho. No início do século IV, já havia chegado a Roma. 

Enquanto Maniqueu foi vivo, o maniqueísmo se expandiu para as 

províncias ocidentais do império persa. Na Pérsia, apesar da intensa per-

seguição, a comunidade maniqueísta se manteve coesa até a repressão 

dos muçulmanos, no século X, que levou à transferência da sede do culto 

para Samarcanda. Missionários maniqueístas chegaram no fim do século 

VII à China, onde foram reconhecidos oficialmente até o século IX. De-

pois foram perseguidos, mas persistiram comunidades de adeptos no país 

até o século XIV. No Turquestão oriental, o maniqueísmo foi reconheci-

do como religião oficial – séculos VIII e IX – e perdurou até a invasão 

dos mongóis, no século XIII. 

O pensamento maniqueísta inspirou na Europa medieval diversas 

seitas ou heresias dualistas surgidas no seio do cristianismo (bogomilos, 

na Bulgária (século X) e a dos cátaros ou albigenses, que se propagou no 

sul da França no século XII. Este último movimento foi uma das mais 

poderosas heresias da Europa, sufocada de modo sangrento no início do 

século seguinte34. 

Como podemos ver o maniqueísmo chegou a ser uma religião es-

pecífica num determinado espaço e tempo. Mas seu conceito em si, de 

que o Universo está em eterna oposição de dois princípios primários que 

seriam o Bem ou o Mal, sempre foi amplamente difundido em todos os 

tempos com maior ou menor grau de intensidade. E principalmente hoje 

em dia pensamentos Maniqueístas permeiam Todas as religiões Monote-

ístas ocidentais, aceitas pela maioria da população mundial. Vejamos 4 

exemplos: 

 Princípio do Bem Princípio do Mal 

Zoroastrismo Ahura Mazda Angra Mainyu 

Judaísmo YHWH / Elohim Samael (Satanás) e "Shekinah  

(Face feminina de Deus) / Lilith"  

Cristianismo Jeová / Javé Lúcifer / Satanás 

Islamismo Alá Shaitan / Satanás 

Quando se atinge um mínimo de vivência, qualquer pessoa perce-

be que o mundo não é tão simples assim, descobre que esse tal Mal não é 

tão fácil de identificar, que geralmente não sabe se a maioria das pessoas 

são no fundo boas ou más, muitas vezes não consegue atribuir uma des-

                                                         
34 Acessível em <http://orbita.starmedia.com/~hyeros/maniqueismo034.html>, no dia 16-02-2016 

http://orbita.starmedia.com/~hyeros/maniqueismo034.html
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sas qualidades extremas nem a si própria e no final acaba se rendendo ao 

fato de que todos parecem possuir um lado bom e um lado mau. 

Não por acaso todas as grandes movimentações destrutivas da his-

tória tinham como slogan o tradicional "We Are Right". Nós sabemos 

que isso significa “Nós estamos certos”, mas isto são as iniciais de WAR, 

que é guerra. Os centuriões romanos "sabiam" que Roma era o progresso, 

o futuro e, portanto, o Bem. Os cavaleiros cristãos medievais tinham cer-

teza de que lutavam por uma causa "santa" e mesmo os soldados nazistas 

estavam convictos de que tinham uma nobre causa. 

Caminhamos há milênios, estigmatizando irracionalmente as fac-

ções que não compreendemos. Os espanhóis colonizadores precisavam 

acabar com o maligno paganismo nas Américas, e os nativos se defendi-

am dos "demônios" espanhóis que vestiam roupas reluzentes, montavam 

estranhos animais e tinham armas que cuspiam fogo. Em todas as guerras 

da história, jamais um lado deixou de se considerar o certo. 

Afinal, os bárbaros antigos estavam para os romanos, tão errados 

quanto os muçulmanos medievais para os cristãos da cruzada, ou os ju-

deus, os poloneses, os franceses etc. para os alemães que sentiam tam-

bém estar certos. 

Caminhamos, há milênios, estigmatizando irracionalmente as fac-

ções que não compreendemos. Os espanhóis colonizadores precisavam 

acabar com o maligno paganismo nas Américas, e os nativos se defendi-

am dos "demônios" espanhóis que vestiam roupas reluzentes, montavam 

estranhos animais e tinham armas que cuspiam fogo. 

Uma pessoa de mentalidade maniqueísta é facílima de ser mani-

pulada, ele enxerga o mundo através de uma lente que só distingue preto 

e branco, se conformando com tons de cinza e se tornando insensível às 

infinitas cores da realidade. Essas pessoas não conseguem distinguir os 

eventos, pois uma vez que devem se encaixar nos rótulos de bem e mal, 

todo os demais conteúdos que poderiam até ser aproveitados são então 

ignorados. 

E assim, alguns consideram as religiões pagãs como coisas do 

demônio, desprezando-as completamente e infelizmente alguns pagãos 

não fazem muito diferente com as religiões tradicionais. 

O maniqueísmo força a uma visão de universo simplesmente ab-

surda, de que podemos separá-los em aspectos primordiais que não se 

harmonizam. O taoísmo declara que toda a realidade se baseia no yin e 
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yang, que são o feminino e o masculino, a noite e o dia, o úmido e o se-

co, o frio e o quente. Não inclui o bem e o mal. A concepção original do 

taoísmo e da maioria das filosofias orientais e místicas não fazem associ-

ações morais ou éticas sobre os dois aspectos primários. Qual é talvez o 

maior dano psíquico que o maniqueísmo infligiu à humanidade? 

Se formos forçados a separar a realidade em aspectos duais be-

nignos ou malignos, como classificaremos o grande e o pequeno, o preto 

e o branco, o masculino e o feminino? Quem será o bem e quem será o 

mal? 

Durante mil anos, a Igreja tinha a resposta a essa questão, o femi-

nino, a matéria e o prazer eram malignos e o masculino, o espiritual e a 

dor eram aspectos do caminho para a divindade. Entre os princípios yin-

yang, masculino-feminino e etc. O bem seria a harmonia entre eles e o 

mal, a desarmonia. E o mais interessante é que todas as religiões sabem 

disso!... 

No budismo, há a máxima: "Não firais aos outros com o que vos 

fere". No islamismo, apregoa-se o seguinte: "Nenhum de vós sois um 

crente até devotar pelo próximo o amor que devota a vós mesmos". Já no 

hinduísmo, há o seguinte pensamento: "Não façais aos outros o que se 

fosse feito a vós, vos causaria dor". Enquanto que, no judaísmo, o ensi-

namento é "o que não queres que vos façam, não façais aos outros". Fi-

nalmente, no cristianismo, Jesus encerra a Lei e os Profetas na seguinte 

máxima: "Ame a teu próximo como a ti mesmo e a Deus sobre todas as 

coisas". 

Essas máximas perduram e muitos acreditam que as conquistas só 

têm valor se obtidas com sofrimento, outros acham que o caminho das 

pedras necessariamente conduz ao céu, outros que o prazer só enfraquece 

e destrói o ser humano. 

As religiões estão falando de união, de harmonia entre as pessoas, 

de que elas reconheçam nas outras aquilo que há nelas e que convivam 

com suas naturais diferenças com respeito mútuo. Assim as dualidades 

ficam harmonizadas, esse é o verdadeiro bem! O maniqueísmo vai contra 

isso! Ele tende a forçar a realidade, como se encaixando em conceitos de 

bem e mal absolutos, nos quais jamais saberemos identificar com preci-

são. 

Os romanos disseram o mesmo aos bárbaros; os cristãos, os mu-

çulmanos, os alemães, os aliados... que os outros estavam errados e eles, 
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certos, sendo que, na verdade, a única coisa errada era estimular a desar-

monia, e que a única coisa realmente certa era buscar um entendimento 

harmônico. 

Não devemos estigmatizar a religião de Maniqueu como sendo es-

sencialmente destrutiva. Os sistemas religiosos, em geral, não são muito 

diferentes do que já existe. Está arraigado o hábito de estigmatizarmos a 

realidade de forma tão arbitrária: o fundamento primário de toda percep-

ção da realidade, vai exatamente no ponto chave de toda a grande ques-

tão universal, e a distorce! 

O maniqueísta insiste em ver o problema onde, de fato, ele não 

existe, desviando a atenção da verdadeira ameaça. Ele inverte completa-

mente o sentido da vida e do mundo. 

Pode ser dito por alguns que o maniqueísmo é útil em alguns 

momentos, principalmente em situações que se exijam medidas drásticas 

e rápidas. 

Pode até ser que alguém manipulando outras pessoas as façam 

cumprir tarefas que elas mesmas não sabem o que significam. Mas se não 

houver quem saiba o que está fazendo, o maniqueísmo nunca seria útil, 

pois seu fundamento está exatamente em eliminar a possibilidade de ver 

o problema real. O simples estigmatizar é destruir a verdadeira solução. 

Mas quem quiser realmente compreender a realidade, tem que vê-la por 

inteiro, e não apenas metade dela. O que o maniqueísmo invariavelmente 

faz é destruir essa percepção da realidade, produzindo autênticos cegos 

mentais. Infelizmente assim tem caminhado grande parte da humanida-

de.35 

O maniqueísmo, ao qual santo Agostinho aderiu durante uns anos 

antes de sua conversão, distinguia dois princípios-causas de todas as coi-

sas: um, bom, a luz, ao qual se dava o nome de Deus; e outro, mal, as 

trevas. Todas as coisas boas eram atribuídas à luz, e as coisas más (as 

materiais, inclusive o corpo humano), às trevas. Enquanto esteve seduzi-

do por esta seita (não chegou a fazer parte dela: foi apenas um auditor) 

durante nove anos (de seus 19 aos 28 anos de idade) teve assim uma ex-

plicação fácil da origem de todos os males e uma desculpa para seus pe-

cados, pois todo mal (também os pecados) devia seu princípio ao mal (às 

trevas) que agiam por meio dos demônios. Já um pouco antes de sua 

                                                         
35Consultado em: <https://pequenomonge.wordpress.com/2014/03/27/santo-agostinho-e-o-
maniqueismo/>. 

https://pequenomonge.wordpress.com/2014/03/27/santo-agostinho-e-o-maniqueismo/
https://pequenomonge.wordpress.com/2014/03/27/santo-agostinho-e-o-maniqueismo/
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conversão, intelectualmente santo Agostinho viu não haver coisas más, 

senão que tudo o que existe é em si bom e criado por Deus do nada 

(=ausência total de ser), isto é, que não o fez de sua substância nem utili-

zou qualquer coisa prévia para criar o que criou. A razão de por que Deus 

criou o céu e a terra, isto é, tudo, está unicamente em sua vontade acima 

da qual não há nenhuma causa nem nada. 

Santo Agostinho não presta muita atenção ao mundo: sempre o re-

fere a Deus. Deus criou tudo com medida, número e peso. Todas as coi-

sas, ao contrário de Deus que é imutável (= eternidade de Deus), são mu-

táveis (daí vem o tempo); do qual se deduz que se compõem de matéria e 

forma. Isto é o que distingue umas coisas de outras; a matéria é algo in-

forme, através do qual umas coisas se transformam em outras pela ação 

de Deus. Há graus de perfeição nas coisas e todas provêm de Deus e par-

ticipam de suas perfeições em distintos graus. O mundo não foi criado no 

tempo, mas com o tempo: não existia nada, nem o tempo, antes da cria-

ção (no século XX, Einstein alcançou ver o mesmo, ainda que não men-

cione a Deus). Só existia Deus em sua eternidade imutável, sem princípio 

nem fim; o tempo vem depois com as coisas mutáveis. Deus criou pri-

meiro a matéria informe na qual introduziu as rationes seminales ou cau-

sales das demais coisas, que se formarão e existirão depois sempre sob a 

ação de Deus; portanto, santo Agostinho é evolucionista moderado, não 

transformista, intuindo a teoria que vai tendo mais adeptos junto aos ci-

entistas de hoje. Por último: a) Deus controla todas as coisas, que retor-

nariam ao nada se ele não as conservasse em seu ser; b) o mundo 

(=universo) não é eterno (por fim, a ciência alcançou entendê-lo no sécu-

lo XX); não ocorrem os acontecimentos de uma maneira necessária ou 

fatal, pois Deus controla tudo, que, à diferença dos humanos, sabe perfei-

tamente tudo o que vai acontecer; portanto, a astrologia é um engano e as 

coisas não ocorrem de um modo necessário (= fatalismo), mas sob a égi-

de de Deus onipotente. 

 

3. Desenvolvimento 

Santo Agostinho considera os maniqueus bastante estúpidos na 

afirmação com o anunciar uma passagem da Lei. No Contro Adimanto 

está: “no principio Deus criou o céu e a terra... E foi criada a noite e foi 

criada a manhã... primeiro dia. Em contraste com o Evangelho, esse 

afirma que no Genesis está escrito que Deus criou o céu e a terra e a luz 
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de si mesmo, enquanto no Evangelho está escrito que o mondo foi criado 

com a intervenção de nosso Senhor Jesus Cristo, onde se diz: 

E o mundo foi criado por meio dele e o mundo não o reconheceu... o cris-

tão o entende referido à mesma Trindade, em que se compreende não só o Pai, 

mas também o Filho e o Espírito Santo... Deus disse seja e assim foi feito, por 

meio do Verbo”. 

Para o Cristão quando o texto fala da “Unidade” aqui compreen-

dida pela “Trindade” “Pai, Filho e Espírito Santo”. O “Verbo do Pai” é o 

“Filho” os maniqueus, portanto, voltam a sustentar quando do mesmo diz 

o Apóstolo Paulo: “Ele é o primogênito de toda criatura; e por seu meio 

são criadas todas as coisas no céu e na terra, visíveis e invisíveis... con-

trastam com o Gênesis, onde se afirma que Deus criou o mundo, mas não 

faz nenhuma particular menção ao Filho: fortemente se enganam. Será 

que o Apostolo está a se contradizer? Em outro passo o define: “O único, 

do qual e graças ao qual e pelo qual todas as coisas são...”, não faz 

menção ao Filho. 

O mais provável é que Deus criador no próprio ato de engendrar 

não tenha encerrado a criação à própria sorte, mas como um fluir perpé-

tuo e eterno de expansão e contração, acolhe e ampara do princípio ao 

fim o que nele “Veio a Ser”. 

Assim é ao menos controverso o argumento que segue ao compa-

rar Deus a um trabalhador braçal humano (δημιουργός, -ού), como ve-

mos em 2.1. 

os maniqueus contestam: Deus no sexto dia completou toda a sua obra que ti-

nha feito e se repousou no sétimo dia... é contradito pelo Novo Testamento... 

O Senhor diz: o meu Pai obra até agora... Mas confronta o erro dos Judeus, 

que Deus se repousou no sétimo dia... Mas se continuou a criar o mundo e as 

coisas que nele existem. 

Santo Agostinho esclarece... não no sentido de repousar do gover-

no do mundo, se repousou da obra que havia feito, mas não de modo tal a 

não operar mais em seguida, é este o sentido de repouso depois da fadi-

ga; cessou a criação das coisas na ordem natural após conduzi-las a ter-

mo, embora tarde continua ainda a governá-lo agora. Santo Agostinho 

reafirma a necessidade do descanso depois de uma fadiga: “Do mesmo 

modo nós também conseguiremos o repouso prometido tão logo comple-

tadas as obras terrestres, se justas forem”. 

No mito da criação o surgimento de “Eva” Gênesis: 
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Não é bom que o homem o seja só; façamos a ele uma ajuda. Agora Deus 

justa infundiu um sono em Adão e este se adormeceu; depois tomou uma de 

suas costelas da qual formou Eva que conduziu a Adão; e disse: Por isto o 

homem deixará o pai e a mãe e se unirá à sua mulher. Os maniqueus contes-

tam... que a opinião ali expressa, que Deus havia formado a mulher e a havia 

unido ao homem, é contestada no Novo Testamento. O Senhor diz no Evange-

lho: Qualquer que tenha deixado a casa ou a esposa ou os genitores ou os ir-

mãos ou os filhos pelo reino dos céus, receberá cem vezes mais tanto no tem-

po presente e no século futuro possuirá a vida eterna. (Contro Adimanto, 3. 1) 

Os maniqueístas contestam a permissividade dos Judeus, ao que 

parece, tão cara em relação à sexualidade no casamento. Agostinho, ao 

contrário, reage a essa crítica vendo nos antagonistas uma desvelada ce-

gueira e malícia que raia tanto à leviandade quanto ao sacrilégio; uma vi-

olência sem ponderação: 

Não haveis lido talvez que aquele criou o homem no princípio, o criou 

macho e fêmea... porque o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher e 

serão dois em uma só carne? Aquilo que Deus uniu, o homem não separe... 

Adiante ... Moisés ordenou dar ato de repúdio a ela e mandá-la embora? 

Jesus esclarece que, o ordenado por Moisés, se deu pela dureza do 

coração da população... e ao mesmo tempo Moisés permitiu o divórcio, 

como motivo extremo. Mas, Agostinho pensa que os maniqueus enten-

dem existir uma contradição nas escrituras (Evangelho e Velho Testa-

mento), ousando dizer que o texto não é autêntico e foi adicionado por 

falsários. “[Eu, Jesus] vos digo, qualquer que rejeitar a própria mulher, 

salvo a motivo de fornicação, a manifestará adúltera; e se ele mesmo es-

posar uma outra, igualmente cometerá adultério”. 

Outra contradição repousa na afirmação dos maniqueus ... “deixa-

rá a casa ou a esposa ou os genitores ou os filhos pelo reino dos céus...” 

Apesar de Jesus ter dito isso, o sentido repousa não no desmantelar a fé 

ou da instituição Católica; mas ao contrário Jesus dá a própria vida como 

testemunho de que será ressuscitado. Mais adiante o Apóstolo Paulo: 

Se um que professa a nossa fé tem mulher não crente e esta consente em 

estar com ele, não a repudie... caso a mulher não cristã o reprove, por não su-

portá-lo, de fato a deixe, pela circunstância de não suportar a servidão (sub-

missão) do Cristão... na verdade, não há contradição se uma mulher se une ao 

homem para que juntos venham adquirir méritos e possuir o reino dos céus; 

tudo ao inverso se tal união impede o reino dos céus. (3.2) 

Dessa forma adverte o Apóstolo: marido e mulher se amem reci-

procamente do modo ensinado por Jesus: “amai-vos uns aos outros como 

vos tenho amado”. Subentendo o “Amor” o grande e verdadeiro misté-

rio... amar a mulher como a si mesmo, e que esta seja respeitosa de seu 
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marido. Tudo então provém de Deus, o único Espírito Santo; nem o ho-

mem é sem a mulher nem a mulher sem o homem. De fato, a mulher de-

riva do homem e o homem assim tem vida na mulher. Então, os mani-

queus não obscureceriam os não experientes se considerassem estas con-

cepções, contrapondo e separando de seu contexto, o Antigo e o Novo 

Testamento (Único Espírito Santo = fonte de toda lei), ao escrever e 

transmitir de geração a geração, a memória dos fatos, tradições, usos e 

costumes, transferidos de seu significado. (3.3) 

Do celibato e a promessa referida pelo profeta Isaías, não é so-

mente Cristo a louvá-lo no Novo Testamento. Alguns se privam da sexu-

alidade pelo reino dos céus: 

...quantos observam meus preceitos e escolhem as coisas para mim agradáveis 

e serão capazes de respeitar a minha aliança, a eles darei a minha casa e atrás 

dos meus muros um posto... e um nome eterno que não será esquecido... na 

verdade as Santas Escrituras falam não de difamadores temerários e soberbos 

(da honra, da reputação), mas de leitores diligentes e devotos. (3.4) 

Agostinho refuta a oposição posta por Adimanto entre a maldição 

imposta a Caim: “deverá trabalhar a terra e essa não te dará os seus frutos 

(a terra lhe será estéril)”. E o Evangelho quando Cristo admoesta aos dis-

cípulos: “de não preocupar-se do amanhã”. Os maniqueus que talvez 

pensem lidar não necessariamente de homens prudentes, mas de “ouvin-

tes” [seguidores como ovelhas] mais preocupados em tomar notas ou ler 

os próprios escritos, sem aproveitar e desse modo absorto na lerdeza de 

engenho e ignorância ou cegueira de alma. Cristo adverte os discípulos 

da esperteza ou sabedoria dos pássaros: “Carpe diem” “... não semeiam, 

nem ceifam, nem acumulam nos celeiros os grãos”. Então, como se pode 

comparar maquiando o “homicida Caim do próprio irmão” com os discí-

pulos de Cristo que vinham preparando a disseminação do Evangelho. 

Ao avesso do que parece, sem se preocupar com o amanhã [porque cabe 

a Deus prover a nutrição deles], ponha os próprios frutos à disposição 

daqueles que pregando a palavra de Deus, tornam possível a salvação dos 

irmãos. Se horrorizam diante da ideia que no Antigo Testamento a mal-

dição de Deus determina seja estéril terra por causa do pecado. É auspi-

cioso que os maniqueus compreendam, se capazes, que o Antigo Testa-

mento ainda que não aceitem, são totalmente justos e equiparam ao Novo 

testamento. “A verdade é que as santas Escrituras clamam não por dene-

gridores temerários e soberbos, mas leitores diligentes e devotos” (3.4; 

4). Por conseguinte, para quem considera exatamente as coisas fica evi-

dente a harmonia entre os dois Testamentos. 
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Os maniqueus contrapõem a afirmação do Gênesis, a significar 

que o homem foi criado à imagem e semelhança de Deus: 

... façamos o homem a nossa imagem e semelhança... e Jesus disse no Evange-

lho sobre os Judeus... vós tendes por pai o diabo, e quereis realizar o desejo de 

vosso pai. Ele foi homicida desde o princípio e não perseverou na verdade, 

porque não há verdade nele... e em outra parte ... os Judeus vêm definidos "ra-

ça de serpentes e de víboras"... por causa do veneno e do pecado deles. (5.1) 

Já Agostinho esclarece que tal referência se deu para a criação do 

homem antes do pecado e por adição aos infiéis que imitam do mal a im-

piedade e a soberba que os corrompe, não perseverando na lei que foi da-

da pelos profetas e legisladores. A outra condição se resume na necessi-

dade de abandonar as coisas do passado, do velho; e da necessária trans-

formação operada pela consciência de Deus, que renova a criatura a tal 

ponto de: “amar os inimigos” por um poder que nos é dado de Deus 

mesmo imitando a obra do “Criador”. Uma vez que nos tornamos seme-

lhantes a Deus que está nos céus e na palavra do profeta: “vós sois deu-

ses, sois filhos do Altíssimo. Todavia morrereis como homem e caireis 

como um qualquer que seja príncipe”. (5.2) 

Os maniqueus assinalam aparente contradição entre o filho honrar 

pai e mãe (Êxodo) e o Evangelho: “... irei primeiro sepultar meu pai. E 

[Jesus] responde: deixa que os mortos sepultem os seus mortos; tu vens e 

anuncia o reino de Deus”. Agostinho assegura a não contradição entre os 

filhos honrarem seu pais e os pais amarem os filhos. Asseverando ser 

ainda maior “o amor de Deus” no qual reside a total perfeição. E alerta 

ser o amor ao próximo um grau seguro que conduz ao amor de Deus. [Je-

sus] adverte mais: 

...lhes falta algo para ser perfeito: vender tudo isso que possui, doá-lo aos po-

bres e segui-lo. No confronto com o amor de Deus, esses sejam descuidados, 

sobretudo se constituem um impedimento. Afirma o Antigo Testamento: 

Quem diz ao pai ou à mãe: Não os conheço, e quem não reconhece os próprios 

filhos, estes aprenderam a conhecer a sua aliança. (6) 

Assim o Novo Testamento recomenda o respeito aos genitores e 

no Antigo Testamento recomenda o descuidar-se, por causa do amor in-

condicional a Deus que põe em acordo os dois Testamentos. Jesus inda-

ga: “Quem são meus pais e meus irmãos? Se não aqueles que fazem a 

vontade de Deus”. 

O castigo e o perdão para os maniqueus estão em contraste no Ve-

lho e Novo Testamentos. Será para enganar os inexpertos e por silenciá-

los de estar em contradição, se ostentam um fim a exceder os bons? E 
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ainda a quem estaria dizendo o Senhor: “Andais no fogo eterno prepara-

do para o demônio e para os anjos seus, do momento que perdoa todos e 

não condena nenhum?” No livro do Êxodo está escrito: “Eu sou um Deus 

zeloso que faz recair sobre filhos até a terça e quarta geração a culpa dos 

genitores que me odiaram”. Evangelho: “Sejais bons como o vosso Pai 

celeste, que faz surgir o sol sobre bons e malvados”... “Quanta vezes de-

vo perdoar o irmão que pecou? [Jesus] não só sete vezes, mas também 

setenta vezes sete... (7.1) 

Agostinho assevera, na verdade, não é por crueldade, mas acima 

de tudo por justiça de Deus, não é por iniquidade deles que vêm punidos. 

O Espírito Santo, que educa, foge à hipocrisia e subtrai aos discursos pri-

vados de sentido e se retira quando sobrevém a iniquidade, o engano, a 

cegueira (o homem será punido quando o Espírito Santo o tiver abando-

nado, Deus os abandonará aos perversos desejos de seus corações). En-

tão, não é Deus o “ser cruel”, mas alguém o torna pecando contra si 

mesmo. De modo que, um filho que persevere na justiça interromperá o 

castigo que recaíra sobre os genitores. 

Os maniqueus apontam a contradição existente no Evangelho: 

"Sejais bom com vosso Pai celeste que faz surgir o sol sobre bons e 

maus”. Já no Antigo Testamento está: “Deus comporta desse modo para 

exercitar-nos à penitência... não sabes que a paciência de Deus te impele 

à penitência? Então, não se deve acreditar que Deus não punirá aqueles 

que dia a dia acumulam sobre si a ira; ao contrário do justo, que vela por 

sua obra. Agostinho está a revelar a necessária paciência, bondade e per-

dão, para aqueles que amem as almas indiferentemente. Porque miseri-

córdia e justiça por parte de Deus não exclui bondade e severidade. (7.3). 

O Apóstolo Paulo desconcertantemente afirma: “Eu nutro por vós um ci-

úme divino; vos tenho em promessa um só esposo para apresentar-me a 

Cristo como uma virgem pura”. Assim, a Sagrada Escritura utilizando 

nossas expressões demonstra não haver nada digno de Deus, porque pa-

lavras desse teor resultam indignas da majestade divina. A Escritura as-

severa a regra de Deus não permitir à alma nenhuma forma de fornica-

ção, coisa que a distancia dos frutos fecundos da prudência; ao conceber 

toda tentação e corrupção ao liame temporal. Diz a profecia: “...Importa 

não a morte do pecador, mas que se arrependa e viva”. Está claro ser o 

mesmo para Deus, o castigo que acompanha o arrependimento, pois os 

dois harmonizam o que está escrito. (7.5) 

Os maniqueus denigrem os preceitos da lei: “Olho por olho dente 

por dente”, ao admitir que Jesus aconselha o oposto de dita vingança: “Se 
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alguém levá-lo a juízo por sua túnica, ceda-lhe também o manto... Eu vos 

digo, ao contrário, de não resistir aos malvados”. Os homens enlouqueci-

dos pela vingança desejam impor uma ofensa superior à recebida. Mas na 

visão de Agostinho aparece a difícil aquisição do grau de doçura! Não 

para aquele que aprendeu não ultrapassar a medida, a proporção (sendo 

moderado); e assim pudesse saborear na alma tranquila a alegria de per-

doar completamente. Outro profeta fala do homem capaz de tolerar as 

ofensas com benevolência e mansidão, já saciado dos ultrajes. Portanto, o 

Novo como o Velho Testamento assinalam a possibilidade do perdão to-

tal de uma ofensa. (8) 

O Deus “visível” do Antigo Testamento “Deus fala com Adão... a 

serpente seduz Eva”. O Deus “invisível” e “inefável” de Jesus: “Nenhum 

jamais viu Deus, exceto o Filho que está no seio do Pai, a esse o fez co-

nhecer...” Voltando-se para os judeus diz: “vós não ouvistes mais a sua 

voz, nem vistes o seu vulto e a sua palavra não habita mais em vós”. E 

como estes não reconheceram o “Filho” (Jesus) imagem do “Verbo de 

Deus” manifestado através da potência angélica nele incorporada, nele 

coeterno e imutável; não pode ser visto, senão, por um coração puro e 

sem malícia, angelical. No profeta, o “Verbo de Deus”, utiliza sua boca 

para manifestar-se e a vontade do Anjo lhe aparece. (9.1) 

Para os maniqueus, Deus fala no Gênesis aos pecadores a Adão e 

Eva por meio da serpente; no Evangelho Jesus voltando-se para o homem 

estúpido e ávido diz: “Esta noite mesma te será tolhida a tua alma e da-

quele que te preparou, por quem será?”. Os judeus que recusaram a Jesus 

ficaram sem palavra por força de sua culpa, por não ouvirem e por não 

acreditarem. Daí a necessidade de manter o “coração puro”, porque esses 

verão e ouvirão a Deus, por maravilhar-se. Eis a harmonia do sagrado e 

não a contradição dos maniqueus. (9.2) 

Sobre o passo da Escritura que Deus assinala a Moisés da neces-

sidade de recolher ofertas de todo gênero para construir um santuário 

(templo) onde se estabeleça a aliança de Deus e dos homens. Os mani-

queus dizem em oposição ao que foi dito, contrapondo os Evangelhos... 

“Não jurarás nem pelo céu porque é o trono de Deus; nem pela terra por-

que é apoio para os sues pés...” Então argumentam ser impossível a Deus 

habitar um templo todo paramentado de ouro e objetos de luxo, se o 

Mesmo (Deus) tem como trono o universo e habita uma luz inacessível. 

Agostinho relevando argumentos do Novo e do Velho Testamento afir-

ma: “Qual lugar poderia ser repouso [ideal] de Deus, se não é sua mão 

que fez todas estas coisas? O próprio Jesus não violentou e afugentou 
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aqueles que faziam comércio de produtos na região limítrofe do templo 

dizendo: “A casa de meu Pai será chamada casa de oração, mas vós fizes-

tes dela covil de ladrões”. Os dois argumentos não se contradizem, mas 

se uns negam (os maniqueus) poder Deus habitar casa construída pelos 

homens; os maniqueus afinal admitirão que a permanência de Deus vai 

intendido, em lugar e tempo e determinado, construído ou não por mão 

humana. (10) 

Como se afirma no Êxodo: “Vós não adorareis deuses estrangei-

ros... O vosso Deus se chama zeloso”. Mostrar ciúmes é próprio de quem 

sente zelo por outras pessoas. Com isso os maniqueus mostram aberta-

mente quererem e desejarem que se adorem muitos deuses. E não é de 

maravilhar-se que a seita deles enumera e glorifica uma família de fato 

com muitos deuses, como se fora a luz da verdade mesma, impelindo-os, 

avançando até as coisas visíveis que esses veneram. Assim juntam uma 

outra asserção: “Deus zeloso, porque provou ciúmes... não lhes permite 

que adoreis ... deuses estrangeiros”. E Jesus disse: “Pai justo, o mundo 

não te conheceu”. Quase não deve definir justo Deus, se não nos permite 

adorar deuses estrangeiros... afirmando ainda que se enganam aqueles in-

felizes (os maniqueus?) que não compreendem que no zelo de Deus é 

posta a esperança da nossa salvação, uma providência de Deus, a qual 

não consente que nenhuma alma se afaste impunemente dele. Na voz do 

profeta: “Tu mandarás em ruína aqueles que se distanciaram de ti”. 

Agostinho diz não ser a ira de Deus uma paixão da alma, mas a capaci-

dade de vingar-se; nem o zelo de Deus um tormento na alma como entre 

marido e mulher; mas um ato de justiça muito sereno e perfeito, pelo 

qual não é consentido ser boa nenhuma alma corrompida, nem agravada 

de falsas crenças e ímpias paixões. Os maniqueus não se dão conta de 

como nenhuma palavra possa ser ajustada à realidade inefável do divino 

Espírito Santo; provando horror por estas palavras, evitando-as. Assim 

escolhendo palavras utilizadas por homens inteligentes, que de ordinário 

servem a indicar um vício, pensam poder pronunciar em consonância a 

Deus, são indignas da sua majestade; com isso prestam mais honra ao si-

lêncio, que a qualquer palavra humana. Cícero uma vez disse a Cesar: 

“nenhuma de tuas virtudes é mais admirável e apreciável que tua miseri-

córdia”. Misericórdia deriva do fato que torna miserável a alma de quem 

se aflige pela miséria dos outros. Estando em questão o conteúdo verbal e 

não a palavra de autor profano, o Evangelho se vale amiúde da expres-

são: “a misericórdia de Deus”. Então, como ousam os pobres maniqueus 

criticarem e negarem que Deus seja misericordioso: “Como pode aconte-

cer que Deus seja misericórdia sem existir miséria da alma? Uma das di-
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ficuldades está em aceitar os condicionamentos da linguagem humana... 

“zelo de Deus sem corrupção e sem tormento da alma...” e então elevar-

se ao silêncio divino. “O zelo de tua casa me devora” ou “O Senhor é jus-

to, ama as coisas justas, o seu vulto vê a equidade”. O quanto basta a 

quem compreende é que estão em harmonia os dois textos, do Novo e do 

Velho Testamento, em virtude de eles formarem uma unidade. (11) 

Os maniqueus dizem de não temer aqueles que possam matar o 

corpo, porque não podem causar nenhum dano à alma, e arrogam pergun-

tando como pode um assassino não causar dano à alma tendo tanto poder 

ao derramar o sangue da vítima? Ao que Paulo rebate no Evangelho: 

“porque a carne e o sangue não podem herdar o reino de Deus”. E Moi-

sés era tão descrente de seu povo que afirmava: “não se encontra alma 

alguma nem apta a obter o reino de Deus...” Agostinho considera uma 

grande calúnia estar a alma no sangue do homem, e também os desventu-

rados augúrios daqueles examinadores de vísceras, que se esforçam em 

vão sem nada compreenderem. Importa o que é dito sobre a alma humana 

racional, e não, a alma animal como objeto de reencarnação a impedir o 

acesso ao reino dos Deus (no céu), se admitem que o seja através das al-

mas dos animais. (12.1) 

E o que dizer de Adimanto o grande doutor daquela seita, discípu-

lo de Manes, ao insultar ao povo de Israel e o povo judeu, afirmando ser 

a alma de seus pais, sendo opinião daqueles: “...o sangue seja a alma, são 

em parte devoradas pelas serpentes, em parte consumadas pelo fogo, em 

parte secadas nos desertos e sobre montanhas intransitáveis”. E mesmo 

admitindo não ser culpa deles e que ele não tenha querido ofendê-los. 

Não ficam aqueles magoados por causar dano à memória de seus pais? 

Adimanto não estava convencido que a alma racional do homem podia 

ser encontrada no corpo de bestas? Que grande crime cometerá chorando 

o próprio cavalo quando é lento ou refuga, tratando-o a chibata; imagi-

nando estar um ancestral naquela alma? Para não dizer que poderiam ma-

tar seus genitores, mesmo em meio a carrapatos e pulgas, de cuja elimi-

nação os maniqueus não se abstêm. Valeria negar que as almas humanas 

possam reencarnar-se em animais assim minúsculos? Negam para que 

não sejam culpados de numerosos assassinatos ou por não serem acusa-

dos de molestar seres minúsculos. Afinal se podem reencarnar-se em 

uma fuinha, por que não em um rato, uma lagartixa, uma abelha ou gafa-

nhoto? (12.2) 

Paulo assegura: “meu espírito não permanecerá [no sangue] por-

que não sou carne”. E tantas vezes no Antigo Testamento vem prometido 
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o prêmio futuro às almas dos justos (por efeito da ressurreição) que serão 

como anjos. Por isso é necessário que este corpo corruptível se vista de 

pureza e imortalidade. Nem toda carne é a mesma: “uma é humana, outra 

de animais, de pássaros, de peixe etc.”. Como nem toda luz é a mesma: 

“Existe o esplendor dos corpos celestes, do sol, da lua, das estrelas, etc.” 

De modo que, assim como os corpos celestes diferem uns dos outros no 

esplendor, também na ressurreição dos mortos ocorrerá diferenças de es-

plendor. Adimanto se indigna com má fé à última expressão, omitindo [o 

corpo espiritual] a precedente que vem de modo dúbio interpretado, ao 

ponto de não ser mais corpo e, sim, espírito na eternidade (alma imortal). 

O Apostolo Paulo anuncia um mistério: “Todos ressurgiremos, mas nem 

todos seremos transformados em um instante, num piscar de olhos, ao 

som da última trombeta”. Urge então aquele trabalho necessário de puri-

ficação para aproximarmos da imortalidade, transformando-nos em corpo 

celeste. Os maniqueus contestam não haver ressurreição do corpo, mas 

tão somente ressurreição da alma, sustentando que a Lei [de Deus?] a 

identifica com o sangue; coisas bem diferentes do entendimento de 

Agostinho que não joga ao escárnio o mistério oculto na Lei: 

Mas se bem nós não ocupamos da alma das bestas, com as quais não te-

mos nenhuma ligação de racionalidade... retemos o que a Lei afirma... o san-

gue não deve ser tomado como alimento, porque o sangue é a alma – seja dito 

simbolicamente... – como tantos outros mistérios do Antigo Testamento são 

plenos de significados figurativos... e Paulo [aconselhava] aos filhos de Israel 

[irmãos na fé] no deserto beberam a água jorrada da rocha... a rocha indicava 

Cristo... não no sentido carnal, mas espiritual. (12.5) 

Está escrito em Deuteronômio: “Guardai-vos de não esquecer a 

aliança que Deus estabeleceu convosco de não fazer estátuas e retratos... 

O vosso Deus é um fogo devorador e um Deus zeloso”. (13.1) 

Adimanto propõe uma interpretação malévola da Sagrada Escritu-

ra apoiando-se no aspecto zeloso de Deus, que para Agostinho e igual-

mente caluniosa ao ajuntar a afirmação de Jesus que nos proíbe o culto 

de ídolos... e homem aproximando-se de Jesus disse: “Bom Mestre, que 

coisa devo fazer para ter a vida eterna? Jesus responde: Por que me cha-

mas bom? Nenhum é bom senão Deus só”. (13.2) 

A propósito do zelo de Deus parece engano atribuí-lo à paixão ou 

ao sofrimento, não sendo possível afirmar nada que o seja digno, res-

guardando aquele caráter de inefabilidade e excelência divinas; enten-

dendo descer até a palavra humana. Agostinho afirma poder dar uma ex-

plicação racional, mas impossível é tanger a dignidade do inefável; nos 
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resta ao contrário compreender um silêncio que divinize o homem? Não 

ao peso de dor e punição, mas como ato puro! 

Análogo racionamento se adiciona à expressão: “Fogo devora-

dor”. Agostinho parece questionar os maniqueus sobre o tipo de “fogo” 

que Jesus veio trazer ao mundo? Na Bíblia se afirma: “...Não vos trago a 

paz mas a guerra”. O mesmo Evangelho diz que não se pode colocar em 

discussão, não por respeito a Cristo, mas com o propósito de enganar os 

cristãos. E Jesus parodiando o Antigo Testamento anuncia: “Eu sou um 

fogo devorador... (significando isso a palavra de Deus)”. Os desventura-

dos objetaram ser outra coisa, mas Jesus explica depois a seus discípulos 

e esses então admitiam: “...não nos ardia talvez o coração dentro durante 

o caminho, enquanto nos explicava as Escrituras?” Na verdade, Deus é 

um fogo devorador e assegura: ”o amor divino consuma a velha vida e 

renova o homem... temei antes o fogo preparado aos hereges”. (13.3) 

Adimanto recorda estar em contraste as palavras do Evangelho 

com as Leis do Antigo Testamento: “Que os vossos corações não se ar-

rependam por excesso de alimento e de vinho ou pelos afãs da vida... é 

por bem não comer da carne, nem beber do vinho...” 

Adimanto deriva a citação do Antigo Testamento e depois precisa 

seu argumento: 

... não se refere a uma desmesurada avidez ... O Senhor não te deu um prazer 

imoderado, mas suficiente ao sustento natural e à saúde. Quem pois persegue 

a gula sem moderação, favorece o próprio vício, não o prazer dado pelo Se-

nhor... Quando se satisfaz aquele prazer natural e moderado, não sobrevém o 

pesar por excesso... (14.1) 

O Apóstolo Paulo não diz que “comer carne” e “beber vinho” seja 

impuro, como pensam aqueles que se enganam induzindo outros ao erro 

por se deixarem convencer. O contexto da carta de Paulo diz: 

Acolheis entre vós quem é débil na fé sem discuti-la com hesitação. Um 

crê poder comer de tudo, outro ao contrário, que é débil, come só legumes. 

Aquele que coma não despreze nem julgue mal quem não coma, porque Deus 

o acolheu, e está de pé... e rende graças a Deus... cessemos de julgar uns aos 

outros, penseis ao contrário em não ser pedra de tropeço ou escândalo aos ir-

mãos... O reino de Deus não é questão de comida ou bebida, mas é justiça, paz 

e alegria no Espírito Santo... A fé que possua conserve-a por si mesmo diante 

de Deus. (14.2) 
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4. Conclusão 

De fato, para dizer a verdade ele não se referiu àqueles para abs-

ter-se de tais alimentos, para frear a própria cupidez ou para respeitar a 

debilidade alheia, retendo imundícies que Deus as tenha criado. Lembra 

o ensinamento do Apóstolo: “Tudo é puro para quem é puro”, não a 

preocupação secular. Mais adiante completa sua reflexão: “Tudo é lícito, 

mas nem tudo é útil... nem tudo edifica. Não procure o útil próprio, mas 

aquele do [“bem comum]... sem pedir nada por escrúpulo de consciên-

cia... Por que deveria reprovar aquilo por que rendo graça?” (14.3) 

Quando o Apóstolo indica que algumas coisas vêm proibidas ou 

impuras, está a significar alguma impureza dos homens, e que não ve-

nham acolhidas na eterna comunhão com o corpo de Cristo, de modo a 

trazer algum dano. 
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O USO DA SINONÍMIA NA LÍNGUA LATINA 
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RESUMO 

Podemos realmente afirmar que não existem sinônimos perfeitos? Será que cada 

par sinonímico pode possuir alguma diferença de uso ou alguma especificidade de sig-

nificado? Será possível atestar que o latim, em alguns casos, possui múltiplos vocábu-

los que expressam aparentemente um mesmo sentido? Acreditamos que, sim! Cite-

mos, por exemplo, a conjunção aditiva et (= e) que também pode ser representada por 

ac, atque e pela enclítica -que de modo que a língua latina tem um manancial de vocá-

bulos com o mesmo sentido semântico; em outras circunstâncias, poderemos verificar 

que os sinônimos não são perfeitos, como já dizia Bloomfield, em seu postulado. 

Quando dizemos, em latim: saxa, em português o vocábulo significa "seixos". Estes 

têm como significado magnas, grandes, enormes pedras, situadas nas cachoeiras ao 

passo que as pedras tumulares, as lápides são denominadas, em latim, por lapides. 

Nesse minicurso, com exemplos selecionados e comentados, poderemos refletir sobre o 

trabalho em questão: “O uso da Sinonímia na língua latina” e acreditamos ser um te-

ma inédito para os estudos linguísticos, semânticos e filológicos no Brasil. 

Palavras-chave: Sinonímia. Língua latina. Sinônimo. Latim. 

 

Podemos realmente afirmar que não existem sinônimos perfeitos? 

Será que cada par sinonímico pode possuir alguma diferença de uso, al-

guma especificidade de significado ou de colocação? 

Será possível atestar que o latim, em alguns casos, possui múlti-

plos vocábulos que expressam aparentemente um mesmo sentido? Acre-

ditamos que, sim! Citemos, por exemplo, a conjunção aditiva et (= e) que 

também pode ser representada por ac, atque e pela enclítica -que de mo-

do que a língua latina tem um manancial de vocábulos com o mesmo 

sentido semântico; em outras circunstâncias, poderemos verificar que os 

sinônimos não são perfeitos, como já dizia Bloomfield, em seu postula-

do. Quando dizemos, em latim: saxa, em português o vocábulo significa 

"seixos". Estes têm como significado magnas, grandes, enormes pedras, 

situadas nas cachoeiras ao passo que as pedras tumulares, as lápides são 

denominadas, em latim, por lapides. 

Comecemos a análise pelo vocábulo “magno”, como sabemos, 

proveniente do adjetivo latino magnus,magna,magnum; no vernáculo, 

podemos usá-lo, tanto para coisas ou objetos, como em: “hoje, ouviremos 

a aula MAGNA do Prof. Dr. Evanildo Bechara, eminente filólogo da 

mailto:marciomoitinha@hotmail.com
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UERJ, quanto podemos usar o vocábulo para pessoas, como podemos 

atestar na seguinte passagem: “Alexandre magno (o grande) tornou-se 

um exímio rei da Macedônia.” Magno está sempre no sentido de grande, 

ingente, desmedido, enorme. 

Neste primeiro exemplo, podemos concluir que o par sinonímico 

tem o mesmo sentido semântico. 

Assim também achamos válido destacar, o adj. propinquus,-a,-

um, para podemos dizer em nossa língua “propínquo”, “próximo”, “vizi-

nho”, “adjacente”, “convizinho”, tudo com a mesma significação. Ex.: 

“Estou propínquo ao aluno”. Em latim, diríamos: sum propinquus disci-

pulo ou sum proximus discipulo. 

Quanto a sedulus,-a,-um (“sédulo”, “diligente”, “aplicado”, “cui-

dadoso”), podemos afirmar que “as boas alunas são sempre sédulas”, e a 

frase tem o mesmo sentido de “as boas alunas são sempre aplicadas, dili-

gentes” ( ...). Em latim, diríamos: bonae discipulae semper sedulae sunt. 

Por outro lado, não podemos afirmar que “sédulo” tem o mesmo signifi-

cado de “atento” (cf. attentus,-a,-um), mas há uma relação intrínseca de 

sentido. 

Entende-se por “serva”, do latim serua,servae, aquela escrava so-

bre a qual um uma senhora tem direitos, trata-se portanto da escrava que 

manda nas outras, como ela faz com a ancilla,-ae, “criada que serve”, 

“que está às ordens”. Também, não deixemos de destacar famula,-ae, 

presente nos versos vergilianos, com o sentido muito mais sublime de 

“escravas das divindades”, “ministras de Plutão, isto é, das Fúrias”. Ha-

via também o vocábulo posterior ao latim clássico ministra,-ae, que Pli-

nio, o Jovem, destaca em sua obra, segundo o qual elas eram chamadas 

entre os cristãos “de ministras”, “de diaconisas”, são aquelas que ajudam, 

que auxiliam, que executam as suas funções, as suas atribuições. Pode-

mos atestar que, nos exemplos apresentados, acima, havia uma peculiari-

dade de uso para cada palavra latina com sentido de “serva” de maneira 

que, neste caso, cada par sinonímico tinha alguma diferença de uso, al-

guma especificidade de significado. 

Já o substantivo “gáudio”, do latim gaudium,gaudii, se origina de 

um verbo da 2ª. conjugação, gaudeo,gaudes,gaudēre, e significa “uma 

alegria, proveniente do fundo da alma”, deveras, estar com gáudio signi-

fica “estar pleno, imbuído, mergulhado na máxima alegria”, é regozijar- 

-se no mais íntimo do seu ser; bem diferente de laetitia,laetitiae, isto é, 

de alegria momentânea, célere e fugaz e que não chega à plenitude dos 
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sentimentos. Daí, provém os adjetivos “ledo”, “alegre”, de laetus,-a,um. 

“feliz”, de felix,felicis, “contente” , proveniente de contentus,-a,-um. 

No próximo vocábulo selecionado, também, destacamos suas di-

ferenças semânticas: a) ara,arae era a “ara”, isto é, era o altar propria-

mente dito”, visto de maneira holística como o lar dos deuses; b) por ou-

tro lado, altar,altaris da 3ª declinação, “dizia respeito à parte superior do 

altar”, locus no qual as vítimas eram sacrificadas aos deuses. 

Quanto ao verbo “amar”, em latim, há três maneiras de o romano 

expressar esse sentido: diligěre, amare et cupěre. O primeiro, diligo,-is,-

ěre, tem o sentido de “amar com escolha”, “gostar de”, tratando-se espe-

cificamente de seres inanimados, o verbo outrossim designa um afeto 

mais intenso que o verbo amare. Ex.: Diligere consilia alicuius (“amar 

os conselhos de alguém”). Já o verbo latino amare é querer bem a al-

guém, ao outro, ao irmão ou à irmã, com verdadeira amizade, amare ex 

corde expressa o sentido de “amar de todo o seu coração”. Vejamos um 

exemplo: amo uxorem meam. Cupěre expressa o sentido de desejar ar-

dentemente, de querer avidamente, de ter vontade de. Selecionamos, a 

seguir, uma passagem do poema XV, versos 1-6, de Catulo: 

XV. Ad Aurelium 

Commendo tibi me ac meos amores, 

Aureli. veniam peto pudentem, 

ut, si quicquam animo tuo cupisti, 

quod castum expeteres et integellum, 

conserves puerum mihi pudice, 

non dico a populo - (...) 

 

XV. A Aurélio 

A ti (eu) me confio e os meus amores, 

ó Aurélio, peço a vênia pudente, 

pois, se desejaste algo em teu ânimo, 

que mantivesses casto e inteirinho, 

conserves pudicamente para mim o jovem, 

não digo do povo - (...). 

(Liber Catuli) 

Passemos, agora, a analisar o verbo laboro,-as,-are (“laborar”, 

“trabalhar”) que deu origem ao substantivo latino labor,laboris (“labor”) 

que tem por significado “fadiga”, que se experimenta na realização de 

um trabalho com esforço hercúleo, contínuo, sobretudo, no campo. No 
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vernáculo, com o tempo, perdeu-se o seu sentido original e passou a de-

sempenhar o mesmo sentido de “trabalho”. Quando digo: eu laboro na 

UERJ = eu trabalho na UERJ. Gosto do meu labor, gosto do meu traba-

lho. Vocábulo este do latim tripalium36. 

Portanto, pudemos atestar que, neste caso, essas palavras latinas 

estão ligadas aos fatores culturais e sociais da Roma antiga. 

O vocábulo “cidade” pode ser vertido, em latim, para urbs,urbis 

ou ciuitas,ciuitatis, mas se estiver relacionada “à cidade fortificada”, 

“fortaleza”, cerceada de muros, aí já se trata de oppidum,oppidi ou cas-

tellum,-i. 

Para a palavra “poeta”, outrossim, devemos destacar as suas nu-

ances de significado, pois se for um homem inspirado pelas musas, quase 

que um profeta, um adivinho, chama-se uatis,-is = “vate”, agora, se for 

simplesmente um “poeta” sem inspiração, destaca-se poeta,poetae. 

Para “professor”, temos, em português, diversos sinônimos como 

mestre, pedagogo, preceptor. Em latim, professor,professoris é aquele 

que sabe, antes de alguém, é o versado no assunto, é aquele que ensina; 

já o praeceptor,praeceptoris é o que ensina, dando uma ordem, tem por 

atribuição o ato de mandar; magister é o mestre, é o que ensina, mas, 

como amigo dos seus alunos, dos seus discentes, e paedagogus,-i é o 

guia, o condutor, o que tira algo dentro de si e ensina aos seus discentes. 

Este vocábulo, como se percebe muito bem, tem, em sua radical, o verbo 

ago,-is,-ěre, significando “conduzir”, “guiar”. 

Destaco também homo,hominis, como o “homem” proveniente da 

terra, do humus, portanto ele deve ser humilde porque na sua essência 

não é nada ao passo que uir,uiris, provém do substantivo uis que signifi-

ca “força “de modo que se trata do varão, do herói, daquele que tem gló-

ria, honra, fidelidade (fides) e dignidade sobretudo na épica. 

Será possível atestar que o latim, em alguns casos, possui múlti-

plos vocábulos que expressam aparentemente um mesmo sentido? Acre-

                                                         
36 Cf. no Dicionário Etimológico de Antenor Nascentes. Tripalium era um instrumento feito de três 
paus aguçados e munidos de pontas de ferro para rasgar o trigo e as espigas. Posteriormente se 
tornou um instrumento de tortura romano, uma espécie de tripé formado por 3 estacas cravadas ao 
chão, na forma de uma pirâmide, no qual eram supliciados os escravos. 

No latim vulgar, houve o verbo tripaliare ou trepaliare, que inicialmente significava “torturar alguém 
no tripálio” e, depois, passou a ter o sentido de “trabalhar”, como o conhecemos, atualmente. 
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ditamos também que, sim! Relembremos, mais uma vez, por exemplo, a 

conjunção aditiva et (= e) que também pode ser representada por ac, at-

que e pela enclítica -que de modo que a língua latina tem um manancial 

de vocábulos com o mesmo sentido semântico, como atestamos aqui. 

Advocatus,-i e causidicus,-i não seriam a mesma coisa? Isto é, 

“advogados”, defensores de alguém. E o direito, em latim, não poderia 

ser falado ius,iuris ou directus,-i, com uma única diferença, a primeira, 

provém do latim clássico e a última do vulgar. Para “nauta”, “marinhei-

ro”, “navegante”, em latim, também não teríamos nauta,-ae ou navita,-ae 

com a mesma significação? 

O vocábulo “inimigo”, em latim, poderia ser tanto hostis,-is, 

quanto inimicus,-a,-um sem qualquer diferenciação de significação? 

Assim, se assemelham também os exemplos: dives,divitis, opulen-

tus,-a,-um, significando “homens que possuem muitos bens”, “que têm 

muitos recursos”, são, portanto, os varões opulentos. Registra-se outros-

sim o adj. copiosus,-a,-um com idêntico sentido = “bem provido de, rico” 

Todos, como podemos perceber, têm o mesmo significado, sem distinção 

de peculiaridades. 

Enfim, este humilde labor acadêmico teve por finalidade apresen-

tar uma visão panorâmica, diacrônica e etimológica dos vocábulos lati-

nos no que tange ao estudo da sinonímia e ao seu uso semântico, no es-

copo de concluir que, em alguns casos, como atestamos, não existem si-

nônimos perfeitos, em outros, podemos afirmar que os há, de modo que 

cada caso tem a sua peculiaridade e singularidade e que certamente deve 

ser analisado com cuidado e com as suas especificidades. Resumindo: em 

alguns casos, pudemos constatar que há sinônimos perfeitos, mas, na 

maioria das vezes, fazendo um estudo etimológico, constatou-se que o 

vocábulo tem uma nuance, uma diferença semântica, uma especificidade 

de significado, uma parva diferença de uso, atestada, em algum traço cul-

tural, social ou histórico, que justifica a diferença semântica de uma pa-

lavra para outra ou a não manutenção de um par sinonímico símile, isto 

é, com a mesma significação. 

Acreditamos que essa pesquisa possa despertar no aluno um estu-

do estimulante e cativante e que possa servir-lhe de incentivo às vindou-

ras elaborações de trabalhos acadêmicos, sobre o tema em questão, e até, 

à inspiração para a elaboração de dissertações no porvir a todos aqueles 

que se interessam no estudo linguístico das letras clássicas e vernáculas. 



II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  109 

Nesse minicurso, com exemplos selecionados e comentados, pu-

demos refletir sobre o trabalho em questão: “O uso da sinonímia na lín-

gua latina” e acreditamos ter sido um tema inédito para os estudos lin-

guísticos, semânticos e filológicos no Brasil. 
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Herbert- Brown, afirma, com relação ao gênero dos 

Fastos, que “esse é um novo gênero, a meio caminho 

entre os extremos opostos da elegia amorosa frívola e 

da sublime grandeza da épica 

(Herbert- Brown, 1994, p. 7) 

 

RESUMO 

A finalidade deste trabalho é realizar um breve comentário e, particularmente, a 

tradução dos versos 133 -164 do 4º livro dos Fastos, de Públio Ovídio Nasão, poeta la-

tino da época do primeiro Imperador romano: Augusto. Nestes versos, o metro usado 

pelo poeta é o dístico elegíaco onde ele descreve o ritual do banho da estátua da deusa 

Vênus efetuada pelas mães e noras do Lácio. Mostraremos, também, aspectos mitoló-

gicos, astrológicos e etiológicos comentados por Ovídio numa linguagem lírico-poética 

nos versos destacados neste trabalho. 

Palavras-chave: Ovídio. Fastos. Poesia lírica clássica. 

 

1. Introdução 

Neste artigo, abordaremos através do texto original da obra ovidi-

ana, a visão sociocultural-religiosa de uma fase da história romana canta-

da pelo poeta, ao descrever o ritual do banho da estátua de Vênus, à qual 

eram oferecidas flores e rosa fresca (v.138) e, por ordem da própria deu-

sa, sua estátua deve ser banhada com o verde mirto (v.139). O trabalho se 

fixará entre os versos 133-164 do 4º livro dos Fastos, retirado da obra 

OVIDE. Les Fastes, traduits par Émile Ripert, Paris, Librairie Garnier 

Frères, 1934, p. 168-169. No nosso artigo, optamos pela tradução em 

prosa que será elaborada dentro de critérios que respeitem, o mais perto 

possível, a linguagem lírico-poética utilizada por Ovídio nos versos sele-

cionados como corpus deste artigo. 

O quarto livro dos Fastos (Fasti, subentendido dies) diz respeito 

ao mês de abril (aprilis,-is s.m) que, a princípio, era o segundo mês do 

ano romano. Cultuava-se Vênus, a deusa da vegetação e da fertilidade. 

mailto:elianalatim@yahoo.com.br
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No século II a.C., esta deusa era identificada com a Afrodite grega. A 

gens Iulia, que pretendia descender de Eneias, tomava Vênus como an-

cestral. 

 

2. Análise do texto 

O poeta Ovídio, ao iniciar a descrição do ritual do banho da está-

tua da deusa Vênus, mostra-nos que as responsáveis por este ato eram as 

mães e as noras do Lácio, e também as cortesãs desprovidas (abest, v. 

134) de fitas na cabeça e dos vestidos longos, vestimenta que as destaca-

va das romanas de classe social privilegiada Et vos, quis vittae longasque 

vestis abest. O verso 133 traz, em destaque, o advérbio rite, ressaltando 

que segundo o ritual quem cultuava e banhava a estátua da deusa eram as 

esposas dos descendentes de Eneias, ou seja, as romanas. Há, nos versos 

selecionados (vv. 132-164) um acúmulo de verbos no imperativo, soluite 

(v. 135), demite (v. 136), reddite (v. 137), discite (v. 140)... empregados 

por Vênus para ensinar o ritual da lavagem da sua estátua da deusa que 

deve ser efetuado numa determinada época do ano, após lhe serem desa-

tados os colares de ouro do pescoço marmóreo e os ricos ornatos. Os ver-

sos 135 e 137 têm a mesma estrutura frasal: Aurea... collo: onde é relata-

do culto das romanas a Vênus. Segundo o ritual, a estátua deveria ser or-

nada com flores e rosas frescas e banhada com o verde mirto, uma erva 

aromática. As mulheres consagravam à deusa o mirto, a maçã, a rosa, os 

cabelos, o cisne e a pomba branca. No verso 141, a deusa diz que ensina-

rá às matronas romanas o motivo pelo qual o ritual do banho deve per-

manecer seguro. 

Segundo a própria deusa, ela foi vista despida quando secava seus 

cabelos, na praia (v. 141), ainda úmidos rorantes ...capillos pelos sátiros, 

aos quais denominou: turba proterua (v. 142) – turba atrevida. 

Satyri (v. 142) eram semideuses rústicos, metade homens e meta-

de bodes. Eram habitantes dos bosques sombrios, e assustavam e espan-

tavam os rebanhos. Os pastores, para torná-los propícios, ofereciam-lhes 

os primeiros frutos das colheitas e os filhos recém-nascidos de suas ove-

lhas. Era também conhecido por Faunos entre os romanos e sátiros entre 

os gregos. A palavra sátiros (do grego Sátyros) quer dizer “com falo/pê-

nis ereto”. A reação da deusa foi entrelaçar seu corpo nu ao mirto, erva 

aromática que lhe era ofertada. 
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Continuando os ensinamentos, a deusa Vênus explica o motivo do 

ritual da deusa Fortuna Viril, à qual é ofertado incenso. Esta deusa tinha 

um templo famoso erguido em Âncio, cidade do Lácio, perto da foz do 

Rio Tibre. O advérbio nunc (v. 145) reforça o verbo no imperativo Disci-

te (v. 145). 

Segundo Luiz Victoria: 2000 p. 56, "Fortuna – deusa onipotente, 

filha de Júpiter, era a dispensadora dos bens e dos males, dos prazeres e 

dos sofrimentos, da riqueza e da pobreza representada com os olhos ven-

dados e a cornucópia da abundância na mão". 

No templo da deusa Vênus, todas as mães e noras dos descenden-

tes de Eneias são recebidas e purificadas com incenso (v. 145: tura), on-

de com o corpo nu (v.148 nudi corpora), a deusa vê todos os defeitos (v. 

148 uitim) dos corpos e os esconde dos olhos dos homens. No verso 151, 

o poeta retorna ao culto de Vênus, denominando-a pelo epíteto de Verti-

córdia, aquela que abranda os corações dos homens, a deusa do Amor, 

que influi nos sentimentos amorosos. O dia do culto de Vênus é sexta- 

-feira. Ovídio nos relata o ritual pelo qual passou Vênus ao ser conduzida 

ao marido. Uma bebida preparada com papoula misturada ao leite bran-

co, onde foi acrescentado o mel extraído dos favos (v. 152) selou a união 

do casal, (v. 154): ex illo tempore nupta fuit. No verso 155, as romanas 

são informadas que devem acalmar a deusa com preces fervorosas para 

que possam manter, sob os auspícios de Vênus, a boa forma, os seus cos-

tumes e a fama. 

Reverenciando o passado (v. 157 ... proauorum tempore...), lem-

bra o poeta que o pudor (v. 157: pudicitia) havia desaparecido de Roma 

e, para equilibrar a honra romana, dever-se-ia consultar a anciã de Cumas 

(v. 158) Cumaeam... anum), a Sibila. Esta ordena que sejam erguidos 

templos à deusa Vênus (v. 159), aquela que muda os corações dos ho-

mens, e seja denominada, a partir desta época de Verticordia. 

O poeta pede que a deusa tenha sempre os olhos voltados para os 

romanos e, nesta oportunidade, a elogia de: pulcherrima (v. 161) – belís-

sima. No verso 163, há o relato do aparecimento da Constelação de Es-

corpião, numa metáfora alegórica para informar que a constelação desa-

parece no ocaso, no dia 3 de abril. 
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3. Texto latino 

Rite deam Latiae colitis matresque nurusque,  

  Et uos, quis vittae longaque vestis abest.  

  Aurea marmoreo redimicula solvite collo:  

  Demite divitias: tota lavanda dea est.  

Aurea siccato redimicula reddite collo:  

  Nunc alii flores, nunc noua danda rosa est.  

Vos quoque sub viridi myrto jubet illa lavari:  

  Causaque, cur jubeat, discite, certa subest.  

Littore siccabat rorantes nuda capillos: 

 

  Viderunt satyri, turba proterva, deam.  

Sensit, et opposita texit sua corpora myrto.  

  Tuta fuit facto, vosque referre jubet.  

 

  Discite nunc, quare Fortunae tura Virili  

  Detis eo, calida qui locus humet aqua.  

Accipit ille locus posito velamine cunctas;  

  Et vitium nudi corporis omne videt. 

Ut tegat hoc celetque viros, Fortuna Uirilis  

  Praestat; et hoc pavuo ture rogata facit.  

Nec pigeat niveo tritu cum lacte papaver  

  Sumere, et expressis mella liquata favis:  

Cum primum cupido 

  Venus est deducta marito,  

  Hoc bibit: ex illo tempore nupta fuit.  

  Supplicibus verbis illam placate: sub illa  

  Et forma et mores et bona fama manet. 

 

Roma pudicitia proavorum tempore lapsa est:  

  Cumaeam, ueteres, consuluistis anum.  

Templa jubet Veneri fieri: quibus ordine factis.  

  Inde Venus verso nomina corde tenet.  

Semper ad AEneadas placido, pulcherrima, vultu  

  Respice, totque tuas, diua, tuere nurus.  

Dum loquor, elatae metuendus acumine caudae  

  Scorpios in virides praecipitatur aquas. 

 

4. Tradução 

Segundo os rituais, cultuai a deusa, ó romanas mães e noras do Lácio, ro-

manas mães e noras do Lácio e vós também às quais faltam as fitas da cabeça 

e os vestidos longos. Desatai os colares de ouro do pescoço marmóreo. Retirai 

seus ricos ornatos. Toda a estátua da deusa deve ser lavada. Recolocai os cola-

res de ouro tendo-lhe secado o pescoço. Agora outras flores, agora uma rosa 

fresca deve ser oferecida à deusa Vênus. Ela própria ordena que a banheis com 

o verde mirto. Aprendei por que motivo a deusa assim ordena; o segredo per-

http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=Rite
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=deam
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=Latiae
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=matresque
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=nurusque
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=et
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=uos
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=quis
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=uittae
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=longaque
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=uestis
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=abest
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=Aurea
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=marmoreo
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=redimicula
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=collo
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=demite
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=diuitias
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=tota
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=lauanda
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=dea
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=est
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=Aurea
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=siccato
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=redimicula
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=reddite
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=collo
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=nunc
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=alii
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=flores
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=nunc
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=noua
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=danda
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=rosa
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=est
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=Uos
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=quoque
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=sub
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=uiridi
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=myrto
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=iubet
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=ipsa
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=lauari
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=causaque
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=cur
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=iubeat
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=discite
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=certa
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=subest
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=Litore
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=siccabat
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=rorantes
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=nuda
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=capillos
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=uiderunt
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=satyri
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=turba
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=proterua
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=deam
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=Sensit
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=et
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=opposita
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=texit
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=sua
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=corpora
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=myrto
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=tuta
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=fuit
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=facto
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=uosque
http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=referre
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http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=diua
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http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=acumine
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http://agoraclass.fltr.ucl.ac.be/concordances/ovide_fastesIV/precise.cfm?txt=aquas
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manece seguro. Quando os Sátiros, multidão lasciva, viram a deusa despida 

que secava na praia seus cabelos úmidos, ela os percebeu e entrelaçou seu 

corpo nu ao mirto. A deusa foi protegida por causa de sua atitude. Ela, então, 

vos ordena que repitais este gesto. Aprendei agora por que o incenso é ofere-

cido à deusa Fortuna Viril, onde o solo é umedecido pela água quente. Aquele 

lugar recebe todas as mulheres reunidas sem vestimenta e a deusa vê todos os 

defeitos dos corpos nus. A Fortuna Viril cobre-os e esconde-os dos olhos dos 

homens. A deusa atende ao pedido que lhe fizeram com um pouco incenso. 

Não hesiteis em beber a papoula moída com leite branco e o mel líquido extra-

ído dos favos. Quando, primeiramente, Vênus foi conduzida ao marido apai-

xonado, e ela bebeu o líquido e, a partir daquele momento, tornou-se casada. 

Acalmai-a com preces suplicantes graças a ela a beleza, os costumes e a boa 

fama permaneceram. No tempo dos nossos ancestrais, o pudor desapareceu de 

Roma. Consultastes, ó anciães, a velha anciã de Cumas. Ela ordena que sejam 

erguidos templos a Vênus, os quais foram construídos sucessivamente. A par-

tir desta data, Vênus possui o seu sobrenome por modificar os sentimentos do 

coração. Ó deusa belíssima, dirige sempre os teus olhos serenos para os filhos 

de Eneias e protege tuas noras tão numerosas. Enquanto eu falo, a Constelação 

do Escorpião, que deve ser temida por causa do ferrão de sua cauda erguida, 

precipita-se nas águas verdes. 

 

5. Conclusão 

Nos Fastos, o poeta Ovídio nos proporciona uma visão privilegia-

da de fatos, lendas, tradições e rituais existentes em Roma, dos primór-

dios ao governo de Augusto. Obra escrita na maturidade do poeta que 

nos mostra, em versos elegíacos, o calendário das festas romanas. Quinti-

liano considerava-o o último dos elegíacos amoroso da literatura latina. 

Escreveu sobre amor, sedução, exílio e mitologia. A obra do poeta sul-

monense deixa registrado, com traços indeléveis, o nome de um gênio li-

terário que viveu em Roma durante o século de Augusto e nos legou pre-

ciosos documentos sobre o calendário religioso romano. 
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RESUMO 

O presente trabalho apresenta o filme Wall-e (2008) e a atividade aplicada duran-

te o desenvolvimento do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID), financiado pelo Centro de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES). Atuamos no subprojeto "Letras/inglês em uma escola pública em Ilhéus 

(BA)", sob a temática da sustentabilidade no ensino da língua inglesa. Procuramos di-

alogar com estes gêneros a realidade ambiental apresentada na biodiversidade da re-

gião sul da Bahia onde o projeto vem sendo desenvolvido. Espera-se uma asserção em 

torno de Reigota (1994). Sua concepção em relação ao tema “a educação ambiental 

não é vista isoladamente”, o que nos remete a necessidade de fazer o diálogo com a 

língua inglesa. Dentre nossos objetivos, faz-se destaque a dois: o de desatrelar do ensi-

no de língua inglesa ao ensino de gramática e da tradução; e a necessidade de traba-

lhar a competência leitora e de escrita a partir da temática da sustentabilidade sob a 

perspectiva multi, inter e transdisciplinar. Todo o projeto se desenvolve a partir de 

atividades de gêneros textuais diversos – charge, músicas, histórias em quadrinhos, 

dentre outros, na pretensão de que os alunos não só identifiquem e vivenciem a pro-

blemática existente, como atuem, conscientemente, enquanto multiplicadores de pro-

postas de mudanças. De forma que, os saberes e a visão de mundo são partes essenci-

ais para que o ensino e a aprendizagem de fato aconteçam, posto que serão coautores e 

não expectadores do processo de aprendizagem. 

Palavras-chave: Sustentabilidade. Língua inglesa. Ensino. Transdisciplinaridade. 

 

1. Introdução 

A proposta em questão foi realizada por intermédio do subprojeto 

Letras/Inglês “Escola e Sustentabilidade” desenvolvido no Colégio Esta-

dual Horizontina Conceição, na cidade de Ilhéus (BA), através do Pro-

grama Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência financiado pela 

CAPES- Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

Dentre as atividades pensadas, apresentamos a de gênero filme 

Wall-e, devido ao grau de identificação do alunado a qual além de trazer 
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uma linguagem simples e clara voltada para a temática sustentabilidade, 

também envolve aspectos como afetividade. 

Estas duas vertentes, possibilitaram um envolvimento maior do 

alunado frente às propostas desenvolvidas. Auxiliando em sala de aula 

por fixar de forma fácil a atenção dos alunos na realização do projeto, 

visto que, praticamente todas as crianças gostam de assistir animações 

em momentos de lazer. 

O subprojeto atende 36 alunos da rede pública de educação básica 

cursando o 8º ano do ensino fundamental II, divididos entre 19 meninos e 

17 meninas com idades entre 13 e 14 anos. 

Estes dados foram obtidos pela aplicação de um feedback em sala, 

com intuito de adequar o material à dinâmica da aula para que proporcio-

nasse a interatividade em sala de aula onde mostraram-se coautores do 

processo de ensino e de aprendizagem. 

Nesse interim, a preocupação constante foi a de proporcionar prá-

ticas em sala de aula na intenção de ressignificar o ensino de língua es-

trangeira atribuindo-lhe significatividade no para que de seu ensino e no 

porquê de sua aprendizagem tornando o aluno parceiro desse processo. 

 

2. Fundamentação teórica 

Para que possamos alcançar o objetivo multi, inter e transdiscipli-

nar, nossa atividade tem o foco principal de ensino voltado para a língua 

inglesa evitando utilizar a “abordagem da gramatica e da tradução” con-

forme Vilson José Leffa (1988) que diz: "Basicamente a AGT consiste 

no ensino da segunda língua pela primeira. Toda a informação necessária 

para construir uma frase, entender um texto ou apreciar um autor é dada 

através de explicações na língua materna do aluno". 

Como veículo para o ensino da língua inglesa, produzimos mate-

riais com conteúdo que aborde a temática da sustentabilidade e seus di-

versos seguimentos, baseado em Marcos Reigota que trata a educação 

ambiental não como disciplina, mas sim, como conteúdo para as diversas 

matérias do currículo escolar: 

A educação ambiental, como perspectiva educativa, pode estar presente 

em todas as disciplinas, quando analisa temas que permitem enfocar as rela-

ções entre a humanidade e o meio natural, e as relações sociais, sem deixar de 

lado as suas especialidades. (REIGOTA, 2004, p. 25) 
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Com base nas Orientações Curriculares Para o Ensino Médio que 

cabem também para este contexto analisando que estes educandos estão 

na reta final do ensino fundamental faltando apenas o 9º ano. Começa-

mos a preparar o caminho conforme OCPEM: 

As propostas epistemológicas (de produção de conhecimento) que se de-

lineiam de maneira mais compatível com as necessidades da sociedade atual 

apontam para um trabalho educacional em que as disciplinas do currículo es-

colar se tornam meios. Com essas disciplinas, busca-se a formação de indiví-

duos, o que inclui o desenvolvimento de consciência social, criatividade, men-

te aberta para conhecimentos novos, enfim, uma reforma na maneira de pen-

sar e ver o mundo. (OCPEN, 2008. p. 90. Grifo nosso.) 

As propostas diversificadas de ensino, principalmente as de gênero 

filme, facilitam o ensino pois minimizam situações de indisciplina, de 

falta de motivação e do não envolvimento com as atividades desenvolvi-

das. Facilitam a introdução de novos métodos de trabalhos com a língua 

inglesa, aproveitamos que estes estão mergulhados em um contexto de 

imersão através dos diversos meios tecnológicos de lazer que possuem 

acesso. 

Vive-se a era tecnológica! As crianças, desde cedo possui acesso a 

aplicativos de smartphones de baixo custo até vídeo games de última ge-

ração, sendo assim, estão tento acesso ao idioma e já chegam com conhe-

cimentos prévios a serem explorados pelo professor. Da mesma forma 

que também já possuem um conhecimento básico sobre sustentabilidade 

por ser um projeto já em andamento. 

...trabalhamos as atividades dando sequência ao tema sustentabilidade através 

das propostas para o ensino de língua estrangeira. Assim, fizemos com que os 

alunos utilizassem as habilidades de leituras na língua inglesa, voltado ao te-

ma especifico conquistando conhecimento necessário para melhoria da quali-

dade do ensino e de vida através do tema proposto. (GONÇALVES, 2015, p. 

110) 
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3. Metodologia aplicada 

Por meio de análise quali-quantitativa de gráficos elaborados a 

partir dos resultados obtidos em feedback realizados posterior a aplicação 

das atividades, foi possível avaliar a evolução didático-pedagógica do 

projeto a partir da atividade Wall-e, assim como, a receptividade dos alu-

nos em sua aplicação. 

Desta forma, conseguimos planejar e elaborar novas propostas ob-

jetivando dar continuidade ao ciclo de aprendizado, inserindo novos con-

textos. 

Neste contexto, utilizamos também a música tema da animação 

“Down to Earth de Peter Gabriel”, como forma de conteúdo comple-

mentar. Fizemos assim para ampliar o horizonte do aluno na visão crítica 

que nos traz o filme, vislumbrando o diálogo que a letra faz com o enre-

do da animação. 

Para efetivar a análise dos dados reproduzimos parte da atividade 

como exemplo esclarecendo alguns pontos de acordo com a apresentação 

a seguir. 

 

4. Resultados da pesquisa 

Na introdução da atividade inserimos duas imagens reproduzindo 

a situação retratada no filme e a situação na vida real conforme abaixo. 

 
Picture 01 
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Picture 02 

 

5. Too much trash!!! Earth covered. Declares global emergency! 

Procuramos relacionar a imagem 01 representando a animação 

com a situação atual de algumas localidades onde o lixo é descartado sem 

nenhuma preocupação com o meio ambiente. Para isso utilizamos expe-

riências vividas na própria comunidade em que os alunos vivem e bus-

camos sempre fazer uso da língua inglesa para aprimorar a oralidade na 

língua e a dinâmica na compreensão da mesma. 

A descrição que aparece abaixo da ilustração 02 está apresentada 

na animação através de uma manchete de jornal, então, a utilizamos para 

chamar atenção a representatividade que os produtores tiveram ao seleci-

onar o texto em destaque. 

Este ponto nos fez pensar em destacar a situação da comunidade 

onde a escola está inserida, apresentando a problemática em situação real 

e provocando um pensamento crítico nos educandos. 

In the movie, Wall-e describes the future situation of the earth: Circle the 

correct answer: 

(a) Producing too much trash; 

(b) Reuse the material recyclable; 

(c) Clean the earth. 

The first picture is part of the movie, while the second belongs to the pre-

sent day. Write true or false in the next sentences: 

( ) In the movie, we leave the planet well maintained without trash. 

( ) We have to clean the planet right now, because if we don’t do it, we 

won’t have it in the future. 
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( ) The purpose of the Wall-e is fouling the planet for humans do not re-

turn. 

( ) Creating more locations to recycle materials helping to improve quali-

ty of life and the environment. 

Este fragmento da atividade proposta aos estudantes demonstra 

que tivemos o cuidado em não exigir muito a parte escrita deixando que 

todas as respostas estivessem contidas no corpo da atividade. 

Assim entendemos que, conseguimos focar na compreensão tanto 

da língua inglesa como do tema proposto pelo subprojeto. Deste modo, 

as discussões em sala giram em torno das estratégias de leitura, oralidade 

e comunicação em inglês. 

 
Gráfico Situação social 

Este gráfico representa o exposto nas primeiras linhas sobre a 

apresentação da turma submetida ao trabalho com o filme Wall-e (2008), 

onde encontramos 36 alunos distribuídos entre 19 meninos e 17 meninas 

sendo destes 15 com idade de 13 anos e 20 com idade de 14 anos, apenas 

01 não quis expressar a idade. 

Igualmente para o próximo gráfico algumas perguntas divergem 

quanto ao número de alunos na sala devido a liberdade dada aos alunos 

no momento de responder, assim como, podiam colocar mais de uma 

resposta de acordo com a pergunta. 
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Gráfico Atividade/Grau de dificuldade 

Dentre as opções propostas 24 alunos consideraram fácil, 11 deles 

indicaram ser grau médio, embasado nas atividades elaboradas para 

completar 05 alunos informaram que a tarefa é fácil de fazer, 11 conside-

ram médio e apenas 02 encontraram dificuldades e por fim as atividades 

de relacionar obteve aprovação de 17 alunos, de forma que, outros 14 

consideram razoável e somente 05 avaliaram como complicada. 

 

6. Considerações finais 

Com o tema de ensino de língua inglesa combinado com gêneros 

transversais, tivemos o cuidado de abordar a problemática sempre exem-

plificando com situações reais e práticas do cotidiano da escola envolvi-

da. 

Com isso conseguimos segurar a atenção dos alunos fazendo valer 

a criatividade e a participação em sala de aula, ficando claro frente aos 

resultados apresentados onde demonstram que nossa atividade tem se 

mostrado bem-sucedida com uma aceitação quase que unânime por parte 

dos educandos envolvidos e uma produtividade considerável. 

Também podemos inferir através da receptividade dos educandos 

posterior a aplicação da atividade quanto à questionamentos relacionados 

ao desenvolvimento do subprojeto. 
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Trabalhar com o gênero filme tem sido proveitoso utilizando o 

gosto dos estudantes por assistir animações conseguimos levar vantagens 

quanto a aceitação e produção individual. 

Salientamos a importância da realização deste tipo de produção 

reformulando a dinâmica em sala de aula aplicando a multidisciplinari-

dade orientada pelos PCN. 

Ressaltamos ainda que, introduzindo novos métodos através do 

ambiente mais próximo do mundo vivido por nossos jovens, de forma a 

aproximar a linguagem ao cotidiano. 

Certo que podemos manter todos os padrões culturais com uma 

comunicação mais clara e objetiva sempre visando a evolução educacio-

nal do educando e buscando o seu crescimento como individuo, crítico 

quanto a problemática social e moralmente educado para colaborar com 

uma sociedade mais saudável. 

Da mesma forma que buscamos um conhecimento na língua in-

glesa que permita uma fácil compreensão nos diversos aspectos da língua 

e da cultura de falantes da língua. 
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RESUMO 

A língua inglesa desempenha, na contemporaneidade, importante papel nas eco-

nomias e políticas globais, sendo utilizada como instrumento que comunica ideologias, 

simboliza poder e participa de um processo de exclusão. Observamos que tanto em es-

colas públicas quanto em cursos livres de idiomas, a valorização e investimento no en-

sino de língua inglesa tendem a ser diferentes, e essa polarização incide diretamente 

na atividade de trabalho docente. A partir da compreensão do atual papel da língua 

inglesa, bem como do tratamento dado ao idioma nos contextos mencionados, objeti-

vamos discutir, neste artigo, as tensões que emergem enquanto desenvolvemos nossa 

atividade de trabalho ao ensinar o idioma, adotando, para tanto, a perspectiva do pro-

fessor de inglês. Para tanto, mister se faz discutir também o conceito de atividade de 

trabalho, bem como os processos que a constituem e implicam no modo como o traba-

lhador desenvolve suas atividades profissionais, mantendo, enquanto se move entre as 

tensões e ambiguidades, o controle de sua vida. 

Palavras-chave: Ensino público de inglês. Cursos livres de idiomas. Trabalho docente. 

 

1. Introdução 

Observamos que a língua inglesa, já há alguns séculos, desempe-

nha importante papel nas economias e políticas globais, sendo utilizada 

como instrumento que comunica ideologias, simboliza poder e participa 

de um processo de exclusão. No Brasil, por exemplo, há reconhecida ine-

ficácia no ensino do idioma em escolas públicas e, em contrapartida, para 

tentar reverter o problema, ocorre proliferação de cursos livres de idio-

mas, que negociam a aprendizagem da língua como se esta fosse produto. 

Vislumbramos, assim, a existência de pelo menos duas situações 

de trabalho: a primeira, em que ocorre a mutilação do ensino de línguas 

estrangeiras, além de profunda descrença da eficácia das escolas públicas 

de atender a essa demanda educacional; e outra, em que emerge a comer-

cialização da língua, promovendo a ideia de aprendizagem do idioma de 
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forma mais efetiva; todavia, trazendo a reboque a comercialização da 

língua, seguindo as regras de um mercado extremamente competitivo e 

acirrado. 

Mister se faz discutir, então, como objetivo deste trabalho, as ten-

sões que emergem enquanto nós, como professores de língua, desenvol-

vemos nossa atividade de trabalho, adotando, para tanto, a perspectiva do 

professor de inglês, ou seja, daquele que vivencia esse cenário assimétri-

co nas escolas públicas e em diversos cursos de idiomas. Utilizamos nes-

ta reflexão a nossa experiência, por mais de 10 anos, movendo-nos entre 

tensões, perspectivas e comprometimento social com o ofício docente, 

acreditando que a realidade, tal como apresentada, pode ser diferente. 

Apresentaremos, também, o conceito de atividade de trabalho, bem como 

os processos que a constituem e implicam no modo como o professor 

precisa fazer escolhas para desenvolver suas atividades profissionais, 

mantendo-se, sobretudo, no controle de sua vida. 

 

2. A atividade de trabalho como extensão da vida humana 

Observamos que o conceito de trabalho está fortemente consoli-

dado no imaginário da sociedade brasileira. Uma rápida mirada na Lei de 

Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996, online) ou nos Parâmetros Curricu-

lares Nacionais (BRASIL, 1998), por exemplo, corrobora essa íntima re-

lação entre educação e trabalho na formação de jovens e adultos, suge-

rindo que esses dois aspectos funcionam, indissociavelmente, como pila-

res fundamentais à formação humana e à promoção da cidadania. 

Yves Schwartz (2011), no entanto, esclarece que a preocupação 

com o conceito de trabalho, por vezes, negligencia instâncias mais pro-

fundas a respeito desse fazer humano, o qual, segundo concordam Pierre 

Trinquet (2010), Wanderson Ferreira Alves (2012) e Luciana de Freitas 

Campos et al. (2014), não pode ser compreendido como pura realização 

de tarefas, de modo irrefletido e desvinculado do legado sociocultural 

que compõe os seres humanos. 

Entendemos que a urgência de pensar e discutir a atividade de tra-

balho, ou seja, “o que se passa na mente e no corpo da pessoa no traba-

lho, em diálogo com ela mesma, com o seu meio e com os ‘outros’” 

(TRINQUET, 2010, p. 96), representa a busca pela compreensão da rela-

ção dialética entre o trabalhador e a atividade de trabalho, não como ele-

mentos dissociados, mas como aqueles que se interpenetram. 
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Com base no aporte filosófico da ergologia, investigar a atividade 

de trabalho se torna fulcral para compreender o sujeito como ser humano 

complexo, que imprime nas suas ações “os valores, escolhas e crenças” 

(VIEIRA JÚNIOR & SANTOS, 2012, p. 93), reconhecendo que “é então 

levado a descrever a si próprio como ator da transformação das situações 

de trabalho que intervêm em processos de interações sociais”. (CUNHA 

& ALVES, 2012, p. 23) 

O entendimento da atividade de trabalho como manifestação de 

completude, em que cada trabalhador é convocado a fazer escolhas e a 

refletir sobre o que faz (TRINQUET, 2010; DURRIVE, 2011; VIEIRA 

JÚNIOR & SANTOS, 2012; SCHWARTZ, 2015) oportuniza reconhecê-

lo como sujeito que investe a própria história de vida no seu agir, entre-

tecendo-a à atividade de trabalho. 

Uma vez que a atividade de trabalho se manifesta sempre como 

singular (SCHWARTZ, 2000, 2002, 2010, 2011, 2015; FÍGARO, 2009; 

TRINQUET, 2010; DURRIVE, 2011; ALVES, 2012; HOLZ & BIAN-

CO, 2014), pensar o ofício dos professores de inglês nos instiga a refletir 

acerca de como nós educadores conseguimos desenvolver nossas ativi-

dades docentes em contextos, por vezes, antagônicos, os quais são consi-

derados, neste artigo, as escolas públicas e cursos de idiomas. 

O que entendemos como contextos de ensino, Yves Schwartz 

(2000) chama de coletivos de trabalho, pois estes pressupõem a presença 

de pessoas que compõem a pluralidade da escola. Nos coletivos de traba-

lho, em especial no espaço escolar, convivem diversos profissionais, 

além dos professores e alunos. As famílias também constituem esses co-

letivos. 

Embora os coletivos de trabalho na escola pública e nos cursos li-

vres objetivem trabalhar a educação formal de língua estrangeira, há que 

se observar aspectos que emergem em cada um deles, os quais abrangem 

desde o tratamento dado ao ensino do idioma até quem seria o público 

alvo de cada contexto. 

Sabemos que o ensino de ao menos uma língua estrangeira é 

mandatório a partir do 6º ano do ensino fundamental, conforme determi-

nam os PCN (BRASIL, 1998), atendendo ao compromisso legal de que a 

educação também é dever do Estado (LDB, 1996, online). Percebemos 

que o ensino de idiomas - no escopo deste artigo, o inglês- é, com muita 

frequência, sinônimo de insucesso e frustração na esfera pública escolar 

(PAIVA, 1997; CARMAGNANI, 2003; BARCELOS, 2011; LEFFA, 
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2011; MICCOLI, 2011; PAIVA, 2011; RAJAGOPALAN, 2011), trans-

ferindo para os cursos livres a responsabilidade pela aprendizagem da 

língua (COX e ASSIS-PETERSON, 2001, 2002, 2007; BARCELOS, 

2011; RAJAGOPALAN, 2011). 

Essas visões socialmente consagradas imprimem reflexos na ma-

neira como os professores enxergam o ensino do idioma e constituem as 

suas imagens profissionais. É preciso reiterar a compreensão da atividade 

de trabalho como instância viva, singular, movente, por isso, não trata-

mos a atividade de trabalho do professor de inglês, discutida a partir das 

nossas vivências pedagógicas, como algo homogêneo, como se estivesse, 

dicotomicamente, fadada ao fracasso ou ao sucesso; porém, confiamos 

que as nossas pontuações podem estabelecer liames com outras experiên-

cias e histórias de vida. 

A seguir, propomo-nos a refletir, através de uma visão mais am-

pla, sobre as tensões que despontam a partir do ensino de inglês em esco-

las públicas e em cursos de idiomas, as quais incidem diretamente na ati-

vidade de trabalho docente, estabelecendo conexões entre nossas leituras, 

pesquisas, assim como experiência como professores. 

 

3. O ensino de língua inglesa: entre a luta por formação humana e o 

lucro com a comercialização do idioma 

Confiamos que quando alguém se compromete a aprender uma 

língua estrangeira, predispõe-se, mesmo inconscientemente, a conhecer 

vasto legado cultural que participa tanto da formação do idioma quando 

da participação deste no mundo. Não existe aprendizagem de língua sem 

considerar as pessoas que a falam, bem como a maneira como esse falan-

te utiliza o idioma para se produzir, ou seja, “a dizer-se, numa rede diver-

sificada (e conflitante) de dizeres” (GIMENEZ, 2011, p. 50), em que “a 

palavra nunca é repetição de um vocábulo existente no escopo de uma 

língua” (BRITO & ARANHA, 2011, p. 92), mas sim, complementamos, 

atividade humana que emerge da reflexão. 

Apropriar-se de uma língua estrangeira pressupõe conhecer novas 

concepções de vida, aproximar-se de manifestações culturais que podem 

ampliar a visão de mundo do falante, o que excede apenas a ideia de lín-

gua como elemento fundamental para a empregabilidade. Ademais, o es-

tudo de idiomas pode contribuir com reflexões críticas a respeito da glo-



II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  129 

balidade e do papel hegemônico que a língua inglesa, por exemplo, de-

sempenha ao redor do globo. 

Pontuamos, também, que o acesso à língua estrangeira, no Brasil, 

divide a população, basicamente, em dois grupos: os que podem pagar 

pelo conhecimento da língua e aqueles que dependem das propostas go-

vernamentais instituídas na escola pública. Observamos, então, que o 

“jogo normal da dominação” (RANCIÈRE, 1996) permanece ao longo 

do tempo através de políticas que justifiquem posições de privação de 

uns em face dos privilégios de outros. Esse princípio da dominação im-

plica em acreditar no 

poder dos nascidos antes, nascidos de outro modo, mais bem nascidos, sobre 

os que nasceram mal. E há o novo princípio, o que resulta das atividades da 

sociedade, o poder da riqueza que ordena a sociedade segundo a repartição de 

suas forças vivas, segundo os modos de produção da riqueza, as funções e as 

partes que ela define. (RANCIÈRE, 1996, p. 371) 

Àqueles que dispõem de capital para investir em um curso de idi-

omas, os “bens nascidos”, observamos a existência de inúmeras ofertas 

de ensino de inglês, com amplas propagandas e promessas de domínio do 

idioma em tempo cada vez menor. Essas promessas, que participam do 

polo do mercado onde (con)vivemos, garantiriam abordagens e métodos 

“exclusivos”, aulas dinâmicas, conversação imediata, recursos tecnológi-

cos variados, sempre atrelando à língua inglesa ao sucesso na vida social 

e cultural, tratando o idioma como produto. (CORACINI, 2007; JOR-

DÃO, 2010; RAJAGOPALAN, 2013). 

A expansão de cursos de inglês no Brasil, desde a década de 30 do 

século passado (KANIKADAN, 2005), deve-se, em geral, à ineficácia da 

educação pública escolar37, em que, com frequência, há a promoção do 

ensino da língua através da leitura38. Na escola pública, as outras habili-

dades do idioma passam a ser negligenciadas, cabendo àqueles que qui-

serem aprender e puderem investir procurar um dos muitos cursos de in-

glês maciçamente disponíveis no mercado. 

                                                         
37 Autores como Cox e Assis-Peterson (2002; 2007), Clarissa Menezes Jordão (2010), Ana Maria 
Ferreira Barcelos (2011) e Vera Lúcia Menezes de Oliveira e Paiva (2011), por exemplo, defendem 
que em muitas escolas privadas a qualidade do ensino de inglês também é questionável, o que pode 
corroborar o imaginário de que o ensino de inglês só acontece nos cursos livres de idiomas. 

38 Embora observemos a implementação de algumas escolas públicas bilíngues no Estado do Rio de 
Janeiro, cuja proposta do ensino de línguas estrangeiras é diferenciado, confiamos que a realidade 
da educação pública escolar ainda apresente grandes deficiências. 
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Logo, observamos que a proliferação de institutos de línguas cor-

robora, de forma contundente, as ideias neoliberais que afirmam ser a es-

cola pública o lugar da não aprendizagem de idiomas. Contudo, é funda-

mental pontuar que a matrícula em cursos não garante aprendizagem da 

língua, a qual demanda comprometimento e emprenho de todas as pesso-

as envolvidas no coletivo de trabalho. 

Maria Inês Pagliarini Cox e Ana Antônia de Assis-Peterson 

(2007) discutem o ensino público de inglês como aquele que vivencia 

amplo estado de malogro, em que se observa a incapacidade de aprendi-

zagem da língua pela falta dos inúmeros recursos disponíveis nos cursos 

livres e também pelo imaginário social de que ali não é o lugar de se 

aprender o idioma (COX & ASSIS-PETERSON, 2007; BARCELOS, 

2011; JORDÃO, 2010). Maria Inês Pagliarini Cox e Ana Antônia de As-

sis-Peterson (2007, p. 10) chamam a atenção para a imagem socialmente 

fossilizada de que o curso livre, em geral, é o local do “ter”, contrastando 

com o descaso de muitas autoridades e falta de investimentos na educa-

ção escolar pública. (CARMAGNANI, 2003; LEFFA, 2011; RAJAGO-

PALAN, 2011) 

Na esfera pública, a língua inglesa apresenta papel dicotômico: 

embora importante para formação humana e cultural, torna-se espécie de 

subdisciplina, com carga horária menor que aquela ofertada nos cursos 

livres, além de pouco ou nenhum recurso para ensino do idioma. Os PCN 

(BRASIL, 1998) elencam motivos que inviabilizariam o ensino das qua-

tro habilidades da língua inglesa na educação pública escolar como tur-

mas lotadas, falta de recursos, explicitando, através de documento oficial, 

a ideia de não aprendizagem da língua nas escolas regulares, contradi-

zendo esse próprio documento, que urge e defende educação escolar de 

qualidade. 

Por outro lado, nossa experiência docente em cursos de idiomas 

nos permite pontuar que, embora exista muita propaganda e comerciali-

zação, por vezes, a qualidade acaba por variar consideravelmente de um 

para outro. Maria Inês Pagliarini Cox e Ana Antônia de Assis-Peterson 

(2007) pontuam que, embora existam cursos excelentes, há outros que, 

devido à falta de fiscalização, lesam aqueles que confiam nos seus servi-

ços. Os inúmeros cursos livres existentes pelo Brasil trazem à tona a 

ideia de exclusão: os “bem-nascidos”, ou aqueles que podem pagar, têm 

acesso ao que há de melhor, enquanto outros precisam buscar algo que 

caiba no orçamento ou ficar, até mesmo, sem esse conhecimento. 
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Entendemos que o processo de captação de alunos para os institu-

tos de idiomas sempre aponta para a busca de algum “diferencial”, algo 

que não se encontre na escola regular – pública ou privada. Imaginamos 

que esse aspecto distintivo se estabeleça, sobretudo, na personalização e 

possível atendimento às demandas individuais daqueles que passam de 

alunos para clientes, com aspirações que excedem a proposta do ensino 

público. 

Markus Johannes Weininger (2001, p. 57) pontua que “um curso 

de língua estrangeira deve ser ministrado ‘sob medida’”, o que sugere 

não somente o atendimento das aspirações dos alunos, mas também no-

vas modalidades da prática do profissional, a qual precisa se tornar mais 

ágil e sensível a mudanças a curto prazo (SENNET, 1999). Nesse senti-

do, à medida compreendemos as demandas do nosso público, precisamos 

planejar aulas que garantam aos alunos papel mais ativo na construção de 

conhecimento (WEININGER, 2001) e respostas às suas necessidades. 

Receamos, no entanto, que essa ideia de customização da aula, 

com vistas a atender às necessidades dos educandos, corrobore a ideia de 

aprendizagem de idiomas como algo eminentemente utilitarista (CORA-

CINI, 2007) e o docente, a nosso ver, no maior responsável pela aprendi-

zagem e interesse do aluno, numa busca infindável pela satisfação do cli-

ente. 

Reconhecemos ser preciso compreender as urgências dos nossos 

alunos, mas sabemos que, em salas de aula é muito difícil de se satisfazer 

os planos de cada aluno. Ao recorrermos à nossa experiência docente, 

acreditamos que a personalização total da aula só seria possível em caso 

de aulas individuais ou com grupos com considerável grau de homoge-

neidade. Mesmo assim, as individualidades e expectativas pessoais, em-

bora minimizadas, não poderiam ser esquecidas. 

Essa ideia de satisfação do cliente e língua como produto traz im-

plicações à atividade de trabalho docente. Sennet (1999) advoga ser co-

mum que a flexibilidade exigida do trabalhador resulte em ansiedade e, 

no caso do docente de inglês, observamos que a ideia de liberdade em 

customizar aulas sob medida acabe por sufocá-lo, face à impossibilidade 

de atender a todos, de lidar com as pressões da satisfação. Essa tensão, 

como pontua Sennet (1999) reflete diretamente na construção do caráter 

do trabalhador, e no caso de ensino de línguas, incidirão tanto no fazer 

docente quanto na imagem que este nutre de si. 
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Acreditamos vivenciar momento de reflexão por maior autonomia 

educacional no que tange ao ensino de inglês no Brasil, pois se entende o 

idioma como participante da globalização e elemento de formação hu-

mana. A figura do professor se torna fulcral tanto para pensar políticas 

públicas que valorizem as línguas estrangeiras quanto para instilar, na 

sociedade, a crença de que é possível aprender outros idiomas na escola 

pública (BARCELOS, 2011; MICCOLI, 2011). O imaginário que sugere 

ser o curso de inglês o ambiente legitimado para o ensino do idioma pode 

resultar na banalização de processos complexos de ensino e aprendiza-

gem, negligenciado outras variáveis imperiosas para o ensino do idioma 

como, a saber, o próprio papel do aluno na sua formação. 

Considerando, basicamente, as situações complexas de ensino de 

inglês, questionamos como o docente, na sua atividade de trabalho, pode 

se mover entre esses dois polos de mutilação: em contexto público, pelo 

descaso para com a língua; e nos cursos livres, devido à comercialização. 

Embora o professor seja o mesmo, os coletivos de trabalho nas escolas 

públicas e cursos de idiomas acabam por se apresentar com antagônicos: 

no primeiro, há políticas e condições desfavoráveis para a aprendizagem 

da língua, no segundo, por vezes, há comercialização desta como produto 

que precisa ser consumido, sugerindo que o professor se torne o primeiro 

e maior vendedor desse capital cultural. 

Reafirmamos que as tensões que surgem nos contextos de descaso 

e também naqueles de comercialização conduzem o professor às escolhas 

e decisões, as quais convocam o trabalhador a ponderar sobre os valores 

que construiu ao longo da vida e pelos quais almeja ser valorizado 

(SENNET, 2009). Com isso em mente, propomo-nos a discutir, em se-

guida, como transitamos entre esses coletivos de trabalho conflitantes, 

objetivando, mesmo assim, desenvolver nossas atividades de trabalho de 

modo a contribuir com transformação social para a sociedade à qual per-

tencemos, sobretudo, mantendo o controle de nossa vida. 

 

4. Movendo-nos entre as situações de trabalho 

A atividade de trabalho acontece a partir da relação da história de 

vida do trabalhador com as normas institucionalizadas no ambiente de 

trabalho, uma vez que “trabalhar é sempre um drama no sentido de que 

envolve o trabalhador por inteiro, vivenciando tensões problemáticas de 

negociações de normas e de valores” (CAMPOS et al., 2014, p. 1225). 
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Apesar de nossa discussão apontar para a atividade de trabalho 

docente em dois ambientes diferentes, com base na nossa experiência de 

vida, reconhecemos que a cada dia, o trabalhador se encontra diante de 

novos desafios que, de modo particular e irrepetível, o convocam a agir 

(CUNHA & ALVES, 2012). Advogamos que mesmo em diferentes esco-

las e cursos, as situações de trabalho, bem como os seus desdobramentos 

e demandas, sempre serão inéditos e particulares, pois a vida é única e a 

experiência do sujeito com a sua existência também o é. 

Quanto à escola pública, Nilceia Bueno de Oliveira (2007) sinali-

za que vivemos o momento de desarticulação e rearticulação do papel do 

professor. Compreendemos que as transformações na atuação do docente 

de inglês estão emergindo do reconhecimento da participação do idioma 

inglês na formação humana, bem como da urgência de rupturas com o 

fracasso escolar no ensino de línguas. Ana Maria Ferreira Barcelos 

(2011), por exemplo, sugere que devemos lutar por melhorias no atual 

cenário da educação escolar pública quanto ao ensino de inglês. Nosso 

compromisso como professores do setor público nos incita, então, a dis-

cutir o modo como o idioma reflete na vida dos cidadãos, diretamente, 

pela posição que desempenham nas relações sociais globais, inclusive 

nas oportunidades de acesso à língua. 

Nossa experiência nos urge a levar para a sala de aula a discussão 

quanto ao status da língua inglesa, assim como as problemáticas que par-

ticipam do estudo do idioma. Maria Inês Pagliarini Cox e Ana Antônia 

de Assis-Peterson (2001, p. 20) afirmam que “língua está imersa em lutas 

sociais, econômicas e políticas e isso não pode ser deixado de fora da ce-

na da sala de aula”. As autoras nos incitam a vislumbrar os sujeitos como 

seres históricos, ideológicos e sociais, os quais constituem e constroem a 

sociedade onde estão inseridos. A partir dessa visão de sujeito, ratifica-

mos a ideia de que o inglês não ocupa a posição de língua global por me-

ro acaso, mas sim como legado histórico de conquistas imperialistas. 

Embora esteja presente no discurso do professor que conhecer o 

idioma nos oportuniza entender os outros com novos olhares, ter contatos 

com novas culturas, perspectivas de vida e saberes e etc., é importante a 

compreensão crítica de que há outros pontos, menos ingênuos, que com-

põem o ensino da língua. É importante, também, cautela para não perpe-

tuar possíveis ideias de superioridade cultural ou de ascensão, comumen-

te associadas ao domínio do inglês. 
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Nos institutos de línguas, por vezes, precisamos administrar as 

tensões que nos incitam à comercialização da língua, que promovem a 

ideia de satisfação ao cliente, oferecendo a este o que ele “quiser”, des-

considerando que o ensino de inglês é complexo, e está envolvido em 

processos socioculturais de aprendizagem. Julgamos importante conhecer 

o papel mercantil que enclausura e restringe o acesso à língua, bem como 

a função utilitarista que o ensino da língua pode suscitar em algumas ins-

tituições de ensino. Torna-se fundamental discutir com os alunos a im-

portância e comprometimento destes no estudo do idioma, bem como as 

complexidades que participam desse processo, em especial em cursos li-

vres, desconstruindo a ideia de língua como produto. 

Face da pluralidade de questões conflitantes constituintes do ofí-

cio docente, podemos discutir várias temáticas, desde “questões relativas 

aos saberes profissionais, formação, gestão educacional, políticas, entre 

tantos outros” (ALVES, 2010, p. 16). A atividade de trabalho do profes-

sor de inglês nos faz pensar, acima de tudo, no compromisso social de 

formação humana, a qual exige astúcia para os sujeitos se relacionarem 

com desafios emergentes, oportunizando que se sintam no controle de si 

e desenvolvam os aspectos pessoais formadores do caráter. (SENNET, 

1999) 

Esse compromisso social, continuamente reafirmado na atividade 

de trabalho, está embebido na reflexão acerca do que poderia ser de outro 

modo, instilando em nós o poder da mudança trazido à tona pela moder-

nidade (BAUMAN, 2005), em busca de outras soluções para os proble-

mas que não sejam aquelas consagradas como as únicas possíveis 

(RANCIÈRE, 1996). Isso nos motiva a crer que a realidade educacional 

pode ser diferente, não mais perpetuando a ideia do “bem-nascido”. 

Nesse sentido, a sagacidade e respeito para com a profissão per-

mitem que o professor sobreviva à falta de condições, por vezes encon-

tradas na esfera pública, e às pressões que o cercam nos institutos de lín-

guas, fazendo suas mobilizações para que mudanças, ainda que ínfimas, 

ocorram. Por mais valiosas que sejam as estratégias de formação docente, 

estas são incapazes de oportunizar a experiência desenvolvida no embate 

com as normas. 

Sempre é possível afirmar que a educação formal é produzida por 

humanos e isto precisa ser discutido em um universo onde o clientelismo 

é advogado. Ainda com relação aos aspectos humanos, há que se discutir 
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políticas de ensino que democratizem o acesso às línguas estrangeiras, 

pois a educação de qualidade é compromisso do Estado. 

O ato de mover-se entre os embates e normas existentes na situa-

ção de trabalho é o que refina a capacidade de reflexão do docente. A ex-

periência forjada nas tensões diárias permite que este se produza e se 

transforme enquanto trabalha, encontrando o tom adequado para se man-

ter no controle de si (DURRIVE, 2011). As escolhas, ainda que em esca-

la micro (SCHWARTZ, 2007; 2011), levaram em consideração a impor-

tância do trabalho e a consciência de que este poderia, a partir da nossa 

(re)ação, ser diferente. Além disso, buscamos desenvolver a sensibilidade 

para comunicar as nossas ideias e influenciarmos o coletivo de trabalho 

com nossas reflexões. 

Reconhecemos que não é nada fácil trabalhar como docente de in-

glês nesses dois polos apresentados e, face da crescente propagação de 

ideias neoliberais, acreditamos que a situação de trabalho docente ainda 

vivenciará muitas outras pressões. Todavia, confiamos que a capacidade 

reflexiva do professor e a consciência permanente do compromisso social 

assumido de que as coisas podem ser diferentes possam participar ativa-

mente das decisões e escolhas feita durante a atividade de trabalho. 

 

5. Considerações finais 

Neste artigo, discutimos, a partir da nossa experiência como pro-

fessores, em contextos público e cursos livres, as situações e trabalho, 

por vezes, contraditórias que refletem na atividade de trabalho docente. 

Defendemos que enquanto trabalha, os professores, assim como outros 

trabalhadores, produzem-se como sujeitos, movendo-se entre os conflitos 

e normas da situação de trabalho, gerindo suas escolhas e opções. 

Debatemos, igualmente, que a língua inglesa, vista como instru-

mento de poder, opera como elemento de exclusão, face da ineficácia do 

ensino do idioma em escolas públicas e comercialização do deste em cur-

sos livres. Logo, acreditamos que a atividade de trabalho do docente de 

inglês se processa à medida que este entende as forças que circundam a 

aprendizagem da língua, tanto para restringi-la quanto para comercializá-

la, e consegue gerenciar suas práticas pedagógicas de modo a se mover 

entre as normas e se manter no controle de si, atentando, sobretudo, para 

o comprometimento social de contribuir com a formação de vidas. 
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RESUMO 

O presente trabalho aborda a questão cultural de algumas obras de Jorge Amado 

e as peculiaridades na tradução do original para a língua inglesa. Fundamentamos na 

tipologia proposta por Vinay e Darbelnet (1960) e reformulada por Barbosa (2004), 

além das pesquisas de tradução cultural e da intraduzibilidade (AUBERT, 1995; 

MOUNIN, 1963; RÓNAI, 1987). Utilizando das ferramentas da tradução, apresenta-

mos alguns exemplos de termos relacionados à religião e à gastronomia. Por meio da 

análise contrastiva entre trechos nos dois idiomas, estabelecemos parâmetros que pos-

sibilitem a comparação entre o original em língua portuguesa e sua respectiva tradu-

ção na língua inglesa. Com isso, visamos apresentar caminhos de encontros e desen-

contros na tradução cultural de termos de uma cultura para outra. 

Palavras-chave: Tradução cultural. Intraduzibilidade. 

Análise contrastiva. Jorge Amado. 

 

1. Introdução 

O presente trabalho compara a tradução de termos gastronômicos 

e religiosos de algumas obras de Jorge Amado. O objetivo deste trabalho 

foi analisar em traduções para o inglês de obras de Jorge Amado, compa-

rá-las e escalar as modalidades de tradução utilizadas. 

Na parte da gastronomia, analisamos os processos tradutórios re-

corridos nas traduções encontrados nos livros Gabriela, Cravo e Canela 

e Dona Flor e Seus Dois Maridos de Jorge Amado.  

Para a abordagem quantitativa foi feita uma coleta dos termos que 

se referiam à gastronomia baiana nos livros mencionados acima e nas su-

as traduções para o inglês: Gabriela, Clove and Cinnamon e Dona Flor 

and Her Two Husbands. Na análise qualitativa os termos coletados foram 

classificados segundo a forma de tradução utilizada pelo tradutor durante 

o processo, as classificações utilizadas são as propostas por Jean-Paul 

Vinay e Jean Dalbernet numa releitura de Francis Henrik Aubert (1995). 
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2. Fundamentação teórica 

Fundamentamos na tipologia proposta por Jean-Paul Vinay e Jean 

Dalbernet (1960) e reformulada por Barbosa (2004), além das pesquisas 

de tradução cultural e da intraduzibilidade de Francis Henrik Aubert 

(1995). 

Parece ser impossível falar de tradução e não considerar a questão 

cultural, que se apresenta como elemento fundamental para o entendi-

mento do que um texto escrito em língua estrangeira quer dizer. Por isso, 

Francis Henrik Aubert (1995, 1998), foi um dos estudiosos mais citados 

na tradução, seu trabalho referente às modalidades tradutórias baseia 

produções que buscam fazer classificações em relação ao tipo de tradu-

ção realizada. Ele caracteriza a questão cultural como um dos desafios da 

tradução, por que se a língua é uma construção cultural, não há como tra-

duzir um texto e resgatá-lo totalmente, mantendo toda sua integridade, na 

língua de chegada. 

Regina Helena Machado Aquino Corrêa (2003) também se refere 

à língua como uma construção cultural, e diz que mesmo que o tradutor 

tenha um conhecimento perfeito com as línguas com as quais trabalha se-

rá impossível que o sentido do texto original seja completamente repro-

duzido em outra língua. 

Toda tradução deve levar em conta os aspectos culturais presentes 

nas línguas fonte e meta, é importante saber que o idioma de um povo é 

uma de suas construções culturais, ela reflete a forma como as várias ge-

rações desse povo percebem (e perceberam) o ambiente em que vivem 

(AUBERT, 1995). No entanto, os estudos tradutológicos nem sempre fo-

caram nas questões culturais, isso só aconteceu com a evolução nos estu-

dos da linguística quando as diferenças entre língua/linguagem ficaram 

bem menos nítidas. (AUBERT, 1998) 

Embora a tradução aumente o alcance que determinada obra tem 

sobre o publico e o tradutor seja o profissional responsável por espalhar a 

mensagem contida nessa obra, o autor do texto original continua sendo 

muito mais reconhecido pelo seu trabalho. Francis Henrik Aubert (1995) 

aponta três abordagens possíveis à tradução: a matricial onde predomina 

a tradução direta e literal; a assimilativa, quando o importante é o conte-

údo a ser passado na nova versão, e a criativa, onde o tradutor assume o 

papel de coautor sem demagogia nenhuma. Mesmo assim, com a tradu-

ção podendo ser o mais "liberal" possível, está claro que o que se espera 
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dos tradutores é que a sua escrita seja imparcial e o mais parecido possí-

vel com a obra original. 

Quanto à modalidade de tradução considerada mais fiel à obra 

original, essa seria o empréstimo, que é "um segmento textual do texto 

fonte reproduzido no texto meta" e a menos fiel seria a adaptação, onde a 

equivalência dos termos traduzidos são somente parciais. 

 

3. Metodologia 

Adotamos a metodologia quali-quantitativa para fazermos a coleta 

de dados dos termos no decorrer da leitura do livro Gabriela, Cravo e 

Canela e sua tradução Gabriela, Clove and Cinnamon. Os termos foram 

analisados a fim de identificar quais modalidades de tradução foram uti-

lizadas. Os dados coletados foram classificados segundo a indicação de 

AUBERT (1998) que aponta 13 modalidades diferentes: 

 Omissão: quando qualquer informação no texto fonte é suprimi-

da no texto meta. 

 Transcrição: ou quando um segmento do texto pertence a ambas 

as línguas ou quando pertence a uma terceira. 

 Empréstimo: quando uma parte do texto (que pertence somente 

a uma língua) é reproduzida, sem marcação, no texto meta. 

 Decalque: quando uma palavra, emprestada da língua de saída 

sofre algumas alterações na de chegada. 

 Tradução literal: quando não é feita nenhuma alteração de senti-

do ou forma. 

 Transposição: quando na tradução uma construção de duas pala-

vras é substituída por apenas uma, sem se alterar o sentido. 

 Explicitação: quando informações implícitas no texto fonte fi-

cam explicitas no texto meta. 

 Modulação: quando os significados das palavras não são os 

mesmos, porém mantém-se o sentido geral do segmento. 

 Adaptação: quando se estabelece uma equivalência parcial de 

sentido 
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 Tradução intersemiótica: quando figuras, ilustrações, logomar-

cas, são reproduzidos no texto meta. 

 Erro: quando o termo ou segmento traduzido reproduziu uma in-

formação totalmente diferente a do texto fonte. 

 Correção: quando o tradutor opta por “melhorar” o texto origi-

nal. 

 Acréscimo: trata-se da inclusão de qualquer conteúdo feita pelo 

tradutor, sem que explicite informações. 

Das modalidades acima elencadas, vamos nos deter nas que obti-

verem maior freqüência. 

 

4. Análise 

Nesta parte, serão expostos e discutidos os dados coletados no li-

vro Gabriela, Cravo e Canela e sua versão americana Gabriela, Clove 

and Cinnamon. 

Resultados: 

 
Gráfico 1 – termos gastronômicos e sua tradução. 

Com base no gráfico 1, observamos que os termos que predomi-

naram foram: cachaça, acarajé, abará e carne seca. Os demais termos ti-

veram a mesma frequência: efó, cuscuz de puba, vatapá, caruru, cuscuz 

com leite, pinga, jabá. Destes termos, destacamos que: efó, abará, vatapá, 

acarajé, caruru estão relacionados ao ritual do candomblé. Assim, qual-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

144 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

quer omissão ou modificação no original pode afetar seu sentido em ou-

tra língua. Abaixo, apresentamos o quadro de classificação na obra: 
 

 
Gráfico 2 – modalidades de tradução dos termos gastronômicos 

No gráfico 2 estão dispostas as modalidades de tradução dos ter-

mos gastronômicos, os que mais se sobressaíram foram: a omissão, a 

modulação, a adaptação com transposição. Depois, temos a tradução lite-

ral, a modulação com explicitação e o erro. No final, com menor incidên-

cia temos a adaptação com transposição e a modulação com acréscimo.  

Segundo Francis Henrik Aubert (1998) as modalidades mais re-

correntes em traduções de textos literários são a tradução literal, que é 

feita palavra por palavra, a modulação, onde se busca uma equivalência 

de sentidos dentro de um contexto (e não de significados das palavras) e 

a transposição que acontece quando duas ou mais palavras podem ser 

substituídas por uma. 

Mas ao analisarmos o segundo gráfico vemos que nas traduções 

dos termos gastronômicos presentes no livro Gabriela, Cravo e Canela 

são a modulação, a adaptação com transposição e a omissão. Portanto, 

deve ser considerado o fato de estarmos lidando com termos isolados e 

nitidamente carregados da/e cultura baiana, não com todo o resto do cor-

po da tradução. 

A seguir o gráfico representando a ocorrências das modalidades 

de tradução na obra Dona Flor e seus Dois Maridos: 
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Gráfico 3 – Modalidades da tradução em Dona Flor e seus Dois Maridos 

No gráfico 3, observamos que há um grande número de emprés-

timos e de adaptações, depois temos o erro, os hibridismos e a omissão. 

Os de menor freqüência foram: tradução literal, decalque, transposição, 

modulação, explicitação. 

 

5. Considerações finais 

Com esse processo notamos que por se tratar de termos culturais, 

os principais modelos de tradução utilizados em Gabriela foram, respec-

tivamente, modulação, adaptação com transposição e omissão. Assim, 

podemos inferir que há uma peculiaridade na tradução de termos cultu-

rais que incide que o tradutor precisa conhecer as duas culturas ao tradu-

zir, uma vez que não se traduzem apenas palavras, mas também fatos cul-

turais. 

No final da análise, o estudo mostrou que Gabriela, Cravo e Ca-

nela apresenta menos termos relacionados à gastronomia baiana do que 

Dona Flor e seus Dois Maridos, o número de omissões no primeiro tam-

bém é maior e o modelo de tradução predominante dos seus termos foi a 

modulação. O estudo mostrou que em Gabriela Cravo e Canela houve a 

predominância da modalidade tradutória da adaptação. Percebemos a fal-

ta de comprometimento do tradutor quanto à cultura original brasileira ao 

traduzí-la para a língua inglesa.  Com isto, foi possível constatar que uma 

parte considerável dos vocábulos ligados ao candomblé foram esqueci-

dos, apagados ou alterados em Gabriela, Cravo e Canela.  A segunda 

obra apresenta, em contraposição, um grande número de empréstimos, 
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processo tradutório no qual não existe tradução, o termo é passado na in-

tegra da obra original para a traduzida. 

A comparação entre os resultados obtidos das duas obras (e suas 

traduções) nos permite deduzir que em Dona Flor houve uma preocupa-

ção maior do tradutor em manter os elementos culturais presentes na obra 

original do que em Gabriela. Ao analisar os resultados de Dona Flor po-

demos ver que mesmo o tradutor tendo essa maior preocupação aponta-

da, por se tratar da tradução de uma obra literária é impossível que não 

haja a presença de adaptações ou de outras modalidades que se distanci-

am da obra original. 

Conclui-se então que as escolhas do tradutor podem interferir de 

forma direta na compreensão de mundo em que o leitor está inserido ao 

ler o livro. 
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RESUMO 

Torna-se praticamente impossível imaginar ou pensar em uma sociedade sem a 

presença das mídias eletrônicas. A variedade de uso e as múltiplas aplicações permi-

tem sua utilização nas mais diversas áreas do conhecimento humano. A revolução in-

dustrial trouxe as mais diversas maquinarias no passado para substituir a força mus-

cular humana, o computador, nos dias de hoje, passou a representar o marco funda-

mental nos afazeres cotidianos e atividades intelectuais da civilização contemporânea. 

Novas formas de pensar, manejar e de comunicar-se são introduzidas como hábitos 

cotidianos. Nunca houve tantas alterações no cotidiano, mediadas por múltiplas e so-

fisticadas tecnologias. As tecnologias invadem os espaços de relações, mediatizando es-

tas e criando ilusão de uma sociedade de iguais, segundo um realismo presente nos 

meios tecnológicos e de comunicação. Partindo dessas ideias, são utilizadas as tecnolo-

gias de informação e comunicação (TIC) para o estudo da língua espanhola com alu-

nos do ensino médio do Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM). O ensino de 

línguas por vezes se torna bastante enfadonho dentro da sala de aula, os alunos se vêm 

desinteressados, descompromissados, e perdem o interesse totalmente pela aquisição 

da segunda língua. Partindo dessa ideia, está sendo feito um trabalho para a utilização 

das tecnologias disponíveis e utilizáveis nas aulas de espanhol para o ensino médio, 

para que tenham resgatados esse interesse em adquirir os conhecimentos necessários 

para se tornar um usuário da língua espanhola no seu cotidiano e futuramente de 

forma profissional, que realmente é um dos focos desse trabalho. 

Palavras-chave: Aquisição de conhecimento. Segunda língua. 

Tecnologia da informação e comunicação. 

 

1. Introdução 

No processo de aprendizagem de línguas podemos destacar inú-

meros fatores que entram em ação para um maior interesse dos alunos, 

entre eles pode-se destacar: a cultura das nações que utilizam determina-

do idioma, a variação linguística entre os países de determinada fala, a 

gramática normativa de lugares diferentes que a utilizam, sua geografia, 

sua história, podendo ainda abranger muitos outros interesses de relevân-

cia, que seria um grande chamativo para a aprendizagem de línguas, mas 

que não é o que está acontecendo nas escolas públicas que oferecem o 

ensino de tais conteúdos. A desorganização, a facilitação, o diagnóstico 
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errado por parte dos profissionais da educação de alunos considerados 

com déficit de atenção, a falta de apoio dos familiares, a crença de que 

estudar línguas é difícil, são fatores que entrarão nesse estudo, podendo 

contribuir para o levantamento correto de dados e futuramente uma reso-

lução para problemas que incomodam tanto aos profissionais dessas 

áreas de atuação. 

Todavia, sabe-se das dificuldades enfrentadas tanto pelos alunos, 

no que diz respeito da aprendizagem e dificuldades em assimilar os co-

nhecimentos, como pelos professores, que têm um enorme trabalho em 

fazer com que seu alunado se interesse por suas aulas. 

Diante disso destaca-se a necessidade de pesquisas que visem o 

aprofundamento do tema. Vale lembrar que o interesse por essa temática 

iniciou quando vivenciamos a experiência com atividade docente em es-

colas federais, estaduais, municipais e particulares durante 20 anos, mi-

nistrando língua estrangeira/espanhol e língua portuguesa. Nesse período 

observou-se que o desinteresse do alunado e a falta da cultura do não es-

tudo é extremamente crescente. Este estudo busca pesquisar e levantar as 

causas e consequências que essa cultura da facilitação pode prejudicar e, 

desestimular a aprendizagem e o interesse na aquisição dos conhecimen-

tos necessários para a decodificação da leitura, interpretação, decodifica-

ção das estruturas das línguas. 

Este tema é um constante questionamento para os professores de 

línguas estrangeiras. O ensino de línguas nas escolas públicas é uma ver-

dade ou apenas um mito que se faz necessário para os olhos da sociedade 

e, principalmente do governo. Veja bem, que aqui se fala de língua por-

tuguesa, inglesa, espanhola, em algumas escolas do sul, a língua italiana 

e alemã. Estudos realizados por Ana Maria Ferreira Barcelos (2006) em 

seu artigo Reflexões acerca da mudança de crenças sobre ensino e apren-

dizagem de línguas, mostram que existem certos desafios no processo de 

ensino aprendizagem, alguns inclusive gerados desde a alfabetização das 

crianças, como por exemplo, a dificuldade que algumas crianças apresen-

tam no momento da leitura e compreensão das palavras. Pode-se acres-

centar ainda a essa sistemática questões como: condições físicas e uso de 

recursos, formação e condições de trabalho do professor, e muitos outros 

fatores relacionados à educação que podem interferir. 

Baseando-se em muitas leituras algumas dessas questões come-

çam a ter sentido, faz-se necessário um aprofundamento em autores co-

mo Platão, Karl Marx, Wilhelm Nietzsche, Paulo de Tarso (São Paulo), 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

150 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

Gaudêncio Frigotto, Søren Aabye Kierkegaard, Mário Vieira de Melo, e 

muitos outros que auxiliaram a definir um traço para essa problemática, 

ou seja, o ensino das línguas nas escolas públicas. Cada um destes auto-

res, falam de determinados conceitos na filosofia, metafísica, modo de 

produção, ressentimento, esteticismo, materialismo e outros conceitos 

que aqui cabem também e, servem para explicar o porquê de o ensino das 

línguas ser tão dificultoso, e desprazeroso para ambos os lados, professo-

res e alunos. 

Primeiramente pode-se notar que é instaurado um mito na cabeça 

das crianças desde o início de suas atividades no mundo acadêmico, que 

a língua portuguesa é a mais difícil de aprender no mundo, isso realmente 

aumenta a probabilidade de criar uma barreira no aprendizado das crian-

ças logo cedo, a língua portuguesa nada mais é do que outra qualquer. 

Os brasileiros que são descendentes dos lusitanos nunca terão di-

ficuldade em aprender o idioma pátrio, sendo um idioma usado por seus 

genitores desde sempre, apenas deve-se organizar como estudar e, ter 

vontade de começar a estudar, que é justamente o grande desafio: desen-

volver o interesse e, com ele o desejo de estudar, inclusive com o enten-

dimento de como se estudar e para que estudar. 

No princípio de seus estudos, a criança enfrenta certa dificuldade 

em conseguir a se organizar, o que acaba acarretando um verdadeiro 

aglomerado de situações que vão interferir nas suas atividades estudantis, 

entre eles a falta de interesse, a falta de perspectiva em desenvolver as ta-

refas escolares, e muitas outras complicações que virão com o decorrer 

dos anos. 

Atrelado a estes fatores, ainda se tem que lidar com o fato de que 

o governo não se interessa por qualidade e sim por quantidade, assim 

como descreveu Karl Marx (1998) o conceito de modo de produção em 

seu livro, A Ideologia Alemã, no qual diz: 

É o “processo de produção material” e a sua evolução que determina o 

“movimento real da história”. A evolução do referido “processo de produção 

material” é fruto do conflito que resulta da contradição entre as forças produ-

tivas e as relações entre os seres humanos: o modo de produção material de-

termina a organização económica da sociedade, que por sua vez serve de base 

à estrutura política e ideológica. O primeiro evolui mais depressa que os últi-

mos, levando a uma contradição que se resolve de forma revolucionária. 

(MARX, 1998, p. 67) 

Neste trecho o referido autor descreve como a produção determina 

o ritmo da evolução da humanidade, em outro trecho de seu livro explica, 
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como a simples fabricação de um determinado produto, foi fragmentada 

até se tornar algo desconhecido para aqueles que recebem o produto fi-

nal. Como está ocorrendo com o ensino das línguas estrangeiras no Bra-

sil, pois o importante é a quantidade de pessoas que terminam o ensino 

médio, não a qualidade e como isso foi feito, sendo este o fato mais im-

portante divulgado no Brasil e fora do Brasil, não interessando como este 

produto final chegará ao seu destino final, ou seja, o mercado de traba-

lho. 

Por isso encontra-se pessoas tão despreparadas para o trabalho, e 

para a carreira que se dedicaram, e por que não dizer totalmente despre-

parados para sua vida cotidiana. O que interessa na verdade não é a qua-

lidade, mas como são “produzidos” os alunos e a quantidade final, a 

quantidade, sim, é o mais importante para os governantes, deixando as-

sim a desejar a qualidade dos alunos brasileiros oriundos das escolas pú-

blicas, e muitas vezes das escolas particulares também, que são tratados 

como clientes. Cabe mencionar inclusive, que o governo já se preocupou 

com a qualidade, mas ao invés de promover mudanças no ensino que pu-

dessem gerar bons resultados, acabou submetendo a todos os estados a 

uma meta de notas absurdas, querendo equipará-las as dos países mais 

desenvolvidos, mas claro sem dar nenhum tipo de respaldo. Além disso, 

as escolas estão caindo aos pedaços, os alunos não têm o mínimo de con-

forto para terem estímulo de estudar, os profissionais da educação são 

submetidos a extensas e desagradáveis horas de trabalho, na sua grande 

maioria em salas pequenas com mais de quarenta, ou até mais de cin-

quenta alunos, sem contar que os obrigam a apresentarem notas em pro-

vas nacionais sem terem a mínima condição de preparar os alunos para 

tais exames, e pior do que isso, vinculando seus ganhos a partir das notas 

de alunos descompromissados, desinteressados, despreparados... 

Na visão de Søren Aabye Kierkegaard (1979), o problema começa 

justamente com a ética, a estética e o esteticismo. 

Que é a estética em um homem, e o que é a ética nele? A essas questões 

responderei: a estética em um homem é aquilo pelo qual esse homem é, ime-

diatamente; a ética é aquilo pelo qual ele se torna o que se torna. O que vive 

na estética, pela estética, da estética e para a estética que há nele, vive esteti-

camente. (KIERKEGAARD, 1979, p. 35) 

Com os conceitos determinados pelo filósofo pode-se chegar a 

uma conclusão, onde acaba a estética e o esteticismo, e se inicia a ética? 

Tentando responder a estas questões, pode-se inferir que a estética e o es-

teticismo, é o que predomina nas escolas públicas. Não é interessante que 
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determinada porcentagem de uma sala seja reprovada por não terem se 

saindo bem em algumas matérias, neste artigo dá-se ênfase no ensino de 

línguas, bem como o que deve ser feito, tentar uma forma ou várias for-

mas para que estes vorazes estudiosos consigam se graduar, daí começam 

a inventar recuperação bimestral, semestral, anual, segunda época, aquela 

aplicada em fevereiro depois de esgotadas todas as formas de se empur-

rar o aluno que não quer caminhar, e como se não bastasse todas elas, 

existe também a dependência na matéria, para os que não conseguiram 

aprovação (que como se sabe é meramente estetizante, já que o aluno não 

vai à aula, não tem de refazer todas as lições, e muito menos vai recupe-

rar alguma coisa que perdeu durante o ano). 

O esteticismo impera no nosso país, o ensinamento de línguas é 

um esboço disso tudo que já foi falado, os professores tentam de deter-

minada forma ensinar primeiramente a língua materna, com poucos re-

sultados na verdade, a língua é sim uma grande barreira a ser rompida, 

com pouco conhecimento do português, o alunado acaba tendo dificulda-

de no restante dos ensinamentos, como compreender os cabeçalhos de 

matemática, de geografia, de história, se não se consegue nem ao menos 

determinar o que se está pedindo nas avaliações, o estudo chegou a um 

ponto que alunos terminam o ensino médio e entram em cursos superio-

res sem saber fazer uma frase com coesão e coerência, há de se esperar 

então o que do aprendizado de línguas estrangeiras, mal conseguem iden-

tificar as formas básicas da língua de Camões, não conseguem distinguir 

verbos, pronomes, e muito menos a compreensão de textos básicos, dessa 

forma o ensino de línguas estrangeiras fica extremamente dificultoso, 

exigindo que os mestres se desdobrem de forma que consigam o mínimo 

de atenção de seus discentes, tentam trazer sim um pouco de interesse pa-

ra dentro das salas de aulas, com jogos, músicas, histórias da língua, e 

dos países que é falada determinada língua, inclusive a história do portu-

guês é muito interessante e curiosa, mas por trás disso tudo há o aparente, 

o estético, o famoso “para inglês ver”, como foi dito antes, não apenas a 

falta de interesse dos alunos é o único problema, mas o todo que envolve 

hoje as escolas públicas, e um grande acumulo de tentações a todos que 

figuram no meio acadêmico a fazer de conta que se faz, e os todos fazem 

de conta que está tudo certo, e assim vai caminhando a humanidade no 

Brasil. 

O meramente estético ainda impera em quase tudo que é feito por 

aqui, segundo o governo com o ingresso do Brasil no Mercosul, todos 

devem aprender uma segunda língua, claro que isso é muito válido, mas 



II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  153 

a forma como isso é feito, que não condiz com a realidade do Brasil nas 

escolas públicas. Onde estão os laboratórios de línguas, necessários para 

se desenvolver um trabalho melhor, mais eficaz no que concerne no de-

senvolvimento da oralidade da língua, onde estão os investimentos em 

recursos humanos para a melhoria do pessoal que trabalhará nessa área, 

mas muito pior do que a recorrente insuficiência de material didático, em 

outras palavras, faltam livros para todos, isso quando realmente existem. 

O espaço físico versus número de alunos também influencia, salas lota-

das de alunos, considerando um fator importante no processo de ensino 

aprendizagem de línguas, pois o máximo que se deveria ter em uma aula 

de línguas, entre quinze pessoas. O mais impressionante de tudo isso, é 

que, apenas com uma aula por semana em cada turma, haja bom humor, 

vontade, persuasão, aliados a isso tudo ainda existem os maus profissio-

nais que aproveitam todo o descaso do governo e se encostam juntamente 

com os alunos e acabam ministrando uma aula de qualquer jeito, isso 

quando o fazem. 

Não se pode colocar todos os profissionais no mesmo balaio e fe-

char, existem sim os bons profissionais que estimulam seus alunos a 

aprender e a buscar uma nova perspectiva de vida, mas acabam esmaga-

dos pelo sistema de como isso é feito, há sim os que são realmente com-

promissados, e se desdobram para manter uma aula de línguas estrangei-

ras com qualidade, buscando novos métodos e novas formas de se apren-

der, mas é um mínimo do percentual, pois acabam vendo que no final das 

contas o que interessa aos alunos é apenas a nota mínima para passar de 

ano, o aprendizado é meramente estético, daí os professores se questio-

nam, onde acaba o estetismo e onde começa a ética. Existe ética nisso tu-

do que foi discutido, como utilizar a ética e ser ético, se no final é sabido 

que o trabalho foi em vão e, que o reconhecimento por todo seu esforço 

não passa de uma nota miserável no final do ano e, o que o profissional 

ético almejava era um bom resultado na construção em seu processo de 

ensino aprendizagem, um ganho de ensinamento, uma perspectiva de me-

lhorar a vida de seus alunos, acabam indo por água abaixo, restando algo 

meramente estético, apenas o que todo mundo esperava (aqui se inclui, 

pais, alunos, profissionais da educação), o saldo final de 50 ou 60% dos 

estudos, isto quando não são empurrados pelo governo para deixar as es-

tatísticas a favor, e enormes aos olhos dos cidadãos que não fazem parte 

dessa realidade, botando um pano de fundo na situação que apenas os 

que estão inseridos neste contesto conhecem mais ou menos de verdade. 
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Aproveitando a copa do mundo, que ocorreu em 2014, o governo 

lançou um programa muito interessante para incentivar as pessoas a es-

tudar línguas, trata-se do PRONATEC-Copa, programa muito bom, se 

não fosse o contexto em si, afinal se for posto em prática, uma pessoa 

que mal fala o idioma pátrio, como esta conseguiria, em apenas dois ou 

três meses (falando-se em uma carga horária de mais ou menos 60 horas) 

aprender uma segunda língua, por mais persuasivo, interessado, estudio-

so, é humanamente impossível que isso venha à ocorrer, pode-se dizer 

que vai sair muita gente falando o básico, ou seja, expressões como: por 

favor, muito obrigado, como vai, seja bem vindo, foi um prazer, posso 

ajudar, e por ai vai. Como não dizer que isso também é meramente este-

tizante, se o governo quisesse capacitar as pessoas para receber os es-

trangeiros aqui, teria previsto esse projeto há pelo menos quatro ou cinco 

anos, que é o que dura um bom curso de idiomas. 

 

2. Trabalho proposto 

As deficiências de aprendizagem e aquisição das línguas podem 

ter variadas causas, e os estudantes podem necessitar de diferentes for-

mas de acompanhamento. Àqueles que necessitam de processos educaci-

onais diferenciados da “classe regular”, existem inúmeras causas para as 

deficiências de aprendizagem, uma mesma deficiência pode ter mais de 

uma causa. Não há uma única especialidade/disciplina que dê conta de 

todas as deficiências de aprendizagem. (BARROS, 2007). 

Segundo Maria Martha Costa Hübner e Miriam Marinotti (2004), 

as dificuldades podem estar no: contexto educacional: modelo antigo x 

novos alunos, condições físicas e uso de recursos (individualidade, cinco 

sentidos, explicações variadas, número de alunos, acomodações), forma-

ção e condições de trabalho do professor (salários, reconhecimento, aper-

feiçoamento do professor), critérios de avaliação (sistema formal de pro-

vas, aprovação obrigatória). Condições temporárias ou eventuais: Sepa-

ração de pais, morte na família, doenças, podem ou não afetar a aprendi-

zagem, atenção para não transformar isso num problema, desempenho é 

afetado repentinamente, auxílio na reposição do conteúdo perdido duran-

te o período do problema (durante ou depois), persistência do problema 

(de que forma a escola poderia ajudar?). Significado do ato de estudar: 

Estuda porque alguém mandou (guiado por regras externas), estuda por-

que vai receber ou perder alguma coisa (guiado por alguma recompensa), 



II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  155 

estuda porque entende o motivo principal de estudar / tem prazer intrín-

seco (auto motivado). 

Muitas crianças aprenderão a ler e escrever e não encontrarão ne-

nhuma dificuldade, e outras necessitarão de alguma ajuda especial para 

conseguir sucesso na mesma atividade. O fracasso escolar nas primeiras 

séries do ensino fundamental tem sido estudado pelos mais diversos pro-

fissionais preocupados com a escola, na busca de se explicitar os fatores 

que interferem no sucesso escolar e melhorar o ensino público no Brasil. 

Não existe uma definição comum sobre o que vem a ser uma difi-

culdade de aprendizagem, como e por que ela se manifesta. As dificulda-

des de aprendizagem formam um grupo heterogêneo e é difícil defini-las, 

mas uma das manifestações mais evidentes de dificuldade de aprendiza-

gem é o baixo rendimento, o que não necessariamente indica que a crian-

ça tenha dificuldade de aprendizagem. Podem ser categorizadas como 

transitórias ou permanentes e ocorrer a qualquer momento no processo de 

ensino-aprendizagem e correspondem a déficits funcionais superiores, 

tais como, cognição, linguagem, raciocínio lógico, percepção, atenção e 

afetividade. 

A leitura e a escrita são as formas de linguagem mais avaliadas 

pelo ensino fundamental. Elas são a base para a avaliação escolar. Ambas 

implicam um duplo sistema simbólico, pois permitem transcrever um 

equivalente visual em um equivalente auditivo, ou o contrário. Se passa-

da a etapa do ensino fundamental sem essas noções básicas, chegando ao 

ensino médio as dificuldades aumentarão e serão percebidas nas notas e 

eficiência nos estudos, as línguas acabam sofrendo um pouco mais por 

causa desse déficit, pois necessitam dos requisitos básicos para sua 

aprendizagem. 

As pesquisas sobre a leitura são diversificadas. A leitura aparece 

em temas de pesquisa tais como hábito de leitura e compreensão de tex-

tos, identificação da palavra no contexto, programas de remediação, difi-

culdades na leitura, a compreensão de leitura em textos argumentativos, 

explicativos e narrativos, a leitura e seu contexto, a transição de leitura 

oral para leitura silenciosa e o processo da leitura e sua importância, en-

tre outros, em trabalhos de diversos autores que não vão citados neste 

texto. 

Por sua vez, a escrita é um processo complexo, que envolve habi-

lidades diferentes da leitura, mas que implica, na construção da mesma 

estrutura, a representação cognitiva. 
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3. Conclusão 

Para a pesquisa foram utilizadas além das dos softwares educati-

vos, que não são muitos, e não correspondem muito bem aos interesses 

dos alunos, jogos eletrônicos na versão em espanhol, para que pudessem 

adquirir a língua estrangeira no momento em que estiver jogando e traba-

lhando, nas aulas práticas foram utilizando materiais físicos, como o la-

boratório de alimentos, para que possam desenvolver as receitas elabora-

das pelo professor, tudo em espanhol, adquirindo dessa forma um glossá-

rio de palavras ligadas aos alimentos, cozinha, utensílios domésticos e 

materiais de trabalho na culinária. Alguns trabalhos feitos, como pode-

mos exemplificar com "LA CULTURA Y CULINARIA ESPAÑOLA", além de 

muita diversão na elaboração dos pratos, foram tiradas muitas fotos e en-

viadas ao Facebook para que todos os participantes pudessem mostrar o 

que fazem nas aulas de espanhol. 

Outro trabalho bastante interessante e que surtiu muito efeito, no 

que diz respeito à aprendizagem, foi a utilização do programa CAMTASIA 

STUDIOS para desenvolver de vídeos. O programa foi utilizado para que 

os alunos falassem em espanhol e perdessem o medo e a vergonha de in-

teragir com os colegas, fabricando seus próprios vídeos, utilizando-se de 

variados assuntos, sempre de seu interesse, mas que este fosse em espa-

nhol para melhor aquisição da língua. Em seguida, seu vídeo foi enviado 

ao YouTube, mais uma vez para incentivar os alunos a mostrarem a di-

versificação das aulas de espanhol. 

 
Fig. 1- Vídeo feito com o programa Camtasia Studio. 
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Fig. 2- Aula prática de espanhol, no laboratório de alimentos. 

Outro recurso muito interessante para as apresentações dos semi-

nários de língua espanhola, que foi incentivada a ser usada, foi a ferra-

menta de textos PREZI, um recurso tecnológico visualmente diferente, e 

que chama a atenção dos alunos, pois utiliza-se de recursos gráficos mui-

to superiores aos mais conhecidos, gerando dessa forma uma interativi-

dade e interesse em desenvolver seus assuntos de pesquisa. 
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Fig. 3- Apresentação elabora com a ferramenta Prezi. 

Pode-se inferir que a utilização das tecnologias de informação e 

comunicação (TIC), são de extrema valia e, conseguem subtrair um vasto 

conhecimento e interesse dos alunos do ensino médio para os estudos da 

língua espanhola. Essas transformações tecnológicas atuais, podem sim, 

de maneira muito proveitosa conduzir os discentes a uma grande aquisi-

ção de conhecimentos, por meio dos artifícios eletrônicos e técnicas cada 

vez mais inovadores no conceito de ensinamento de línguas estrangeiras. 
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RESUMEN 

En este trabajo damos cuenta de una investigación realizada en bibliotecas espa-

ñolas sobre el enfoque problematizador en la enseñanza del español como lengua ex-

tranjera (ELE). De manera combinada intentamos basarnos en la propuesta proble-

matizadora de Paulo Freire (1970) y Maria Josefina Israel Semino (2007) al tiempo 

que hemos propuesto el método telaraña (SEMINO, 2010) y una pedagogía identitaria 

de inmersión intercultural (SEMINO, 2013). En especial revisamos algunos de los ma-

nuales españoles que son utilizados en Brasil para la enseñanza universitaria (Ven, 

Nuevo Ven, Eco, En acción, Español en Marcha, Prisma y Gente) y constatamos que en 

los mismos el abordaje problematizador en la enseñanza de la lengua española se hace 

raramente presente; el que más se aproxima es Prisma. 

Palabras clave: Enseñanza de español. Enfoque problematizador. Manuales. 

 

1. Introducción 

En Brasil hace más de una década venimos elaborando-aplicando-

perfeccionando un enfoque problematizador en la enseñanza del español 

como lengua extranjera (ELE). De manera combinada intentamos basar-

nos en la propuesta problematizadora de Paulo Freire (1970 y SEMINO, 

2007) al tiempo que hemos propuesto el Método Telaraña (SEMINO, 

2010) y una Pedagogía Identitaria de Inmersión Intercultural. (SEMINO, 

2013) 

Aprovechando una breve estadía de estudio en España, nos propu-

simos realizar en bibliotecas españolas un primer y provisorio releva-

miento bibliográfico acerca de la existencia en ese país, tan rico en diver-

sidad cultural (al punto de contar con cinco lenguas oficiales que son el 

castellano, el catalán, el vasco, el gallego y el aranés), de enfoques pro-

blematizadores en la enseñanza de lenguas (incluyendo lenguas extranje-

ras). Para tanto hemos consultado los acervos del Centro de Ciencias 

Humanas y Sociales (CCHS) del Consejo Superior de Investigaciones 

Científicas (CSIC) en su sede central de Madrid, en la de la Universidad 

de la Rioja (en Logroño), en la de la Universidad Autónoma de Madrid 

mailto:dlamji@hotmail.com
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(UAM, Madrid), en la de la Universidad Complutense de Madrid, en la 

de la Universidad Nacional de Educación a Distancia (UNED, sede cen-

tral de Madrid), y en la de la Universidad de Alcalá (UAH, en Alcalá de 

Henares). 

 

2. Fundamentos de nuestro enfoque problematizador de la enseñanza 

de ELE 

En la concepción problematizadora y libertadora de la educación 

desarrollada por Paulo Freire (1970) como contrapartida al enfoque que 

llamó ‘bancario’, se propone que la misma transcurra en un proceso dia-

logal en el que no sólo sea agente el educador, sino que también sean su-

jetos activos los educandos. En ese proceso el mundo ya no es algo de lo 

que se habla con hueras y superficiales palabras, sino el contexto pro-

blemático-mediador en el que y en relación al que los seres humanos se 

educan mutuamente; y lo hacen buscando ‘ser más’, dentro de la infinita 

caminata vital de una especie que es y se sabe ‘inconclusa’ (SEMINO, 

2007, p. 69). Intentando aplicar esa visión a la enseñanza de ELE, com-

partimos con Carla Mayumi Meneghini (2004, p. 156) la idea de que la 

línea problematizadora (reflexivo-crítico-temática) es una de las vertien-

tes del amplio y variado enfoque comunicativo, en el que se inserta la 

propuesta freireana, y decimos reflexivo-crítico-temática porque en ese 

abordaje el docente actúa reflexivamente en relación al mundo y a la len-

gua, haciéndolo en forma dialógica con los alumnos, apostando a que és-

tos, al tiempo que aprenden a ‘decir su palabra’, luchen para construir un 

mundo ‘sin opresores ni oprimidos’. Así, las aulas de ELE no deben que-

darse en diálogos frívolos sobre lo que nos rodea, sino abarcar temas ta-

les como la pobreza e injusticia, la discriminación sexual y étnica, y la 

crisis ecológica hoy galopante en el mundo. (SEMINO, 2007, p. 69-78) 

A partir de esa base hemos propuesto para ELE la Pedagogía 

Identitaria y de Inmersión Cultural y el Método Telaraña. La primera es 

un método pedagógico no sólo porque enseña a los alumnos del cursillo, 

sino también porque los alumnos que dan las clases aprenden (universita-

rios que estudian español); es identitaria porque el estudiante conoce e 

identifica la cultura extranjera comparándola con la suya. Y es de inmer-

sión intercultural porque mediante el uso de materiales auténticos y el 

empleo de la Sugestopedia se crea un ambiente que remite al discente a 

otra realidad, que antes le era desconocida, acercándolo a los aspectos 

culturales que permean la lengua objeto. Nuestro objetivo es el de plan-
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tear una nueva manera pedagógica para el trabajo en la clase; un abordaje 

sin límites, donde las culturas se mezclan y donde el uso de materiales 

reales nos trae aportes fundamentales de contextos sociales muy diferen-

tes. 

Hemos puesto en práctica nuestra propuesta en el contexto de la 

enseñanza del español como lengua extranjera para alumnos universita-

rios brasileños, enfocando en perspectiva intercultural la relación entre 

los hábitos culturales de Brasil y Uruguay en dos manifestaciones privi-

legiadas de la cultura popular en ambos países: la cultura gauchesca en 

torno al mate y el Carnaval (SEMINO, 2007 y 2013). También hemos 

desarrollado el Método Telaraña que hemos caracterizado como una 

nueva metodología con un abordaje constructivista y cognitivista al mis-

mo tiempo, para ser utilizada con alumnos iniciantes en el aprendizaje de 

español como lengua extranjera (E/LE); como se sabe, a veces resulta in-

conexa, atomizada, o incluso tediosa la aproximación de dichos alumnos 

a contenidos básicos indispensables como lo son el alfabeto español con 

algunos rasgos fonético-fonológicos, las profesiones y oficios, el nombre 

de los días de la semana, de los meses del año, los determinantes, los 

pronombres personales tónicos, algunos indicadores temporales, el infini-

tivo de algunos verbos y el verbo “ser”. Aquí proponemos una manera 

“encadenada” pero clara de abordar esos temas, haciéndolos más com-

prensibles y atractivos para el discente iniciante. María Cuenca y Joseph 

Hilferty (1999, cap. 7) explican que “La Lingüística Cognitiva (L.C.) 

pretende realizar una descripción integrada de los diferentes aspectos que 

constituyen el lenguaje (él mismo íntimamente asociado al conocer), en 

oposición a los modelos que los analizan separadamente. Así, actividad 

corporal, conocimiento del mundo, léxico, morfosintaxis, semántica y 

pragmática, son para la L.C. un corpus único a ser estudiado como un to-

do articulado”. Así llegamos a la conclusión que, gracias al contexto que 

nos aporta información, a nuestra abstracción reflexiva que nos ayuda a 

ordenar y clasificar nuestros pensamientos y a un enfoque holístico del 

lenguaje, nos tornamos capaces de poder analizar, interpretar, reproducir 

y producir creativamente una lengua que antes nos era ajena. (SEMINO, 

2010) 

Partiendo de nuestro enfoque repasamos los diversos manuales 

españoles elaborados para la enseñanza de ELE para ver las semejanzas-

diferencias que allí se detectan en relación a nuestro abordaje, y revisa-

mos la literatura española buscando ideas que se parezcan a las de nues-

tro enfoque problematizador en la enseñanza de lenguas. 
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3. Los manuales españoles para ELE 

Sobre la base de lo antes dicho reiteramos a quien quiera oírnos 

nuestra convicción de que nunca un profesor problematizador de ELE (y 

de lenguas, en general) debe restringir su práctica docente a la simple 

aplicación de uno o varios manuales preexistentes y usados en Brasil. 

Ahora bien, en el marco de esta breve investigación repasamos los si-

guientes manuales españoles (que ya conocíamos) para la enseñanza de 

ELE: Prisma (6 vol.), Ven (3 vol.), Nuevo Ven (3 vol.), Eco (3 vol.), En 

acción (1 vol.), Español en marcha (4 vol.), y Gente (3 vol.). 

De dichos manuales consideramos que el menos distante de nues-

tro enfoque es Prisma porque: a) discute algunos temas cruciales de la ac-

tualidad socioambiental (y aún así creemos que son infelizmente pocos, 

por lo que el docente debe enriquecer esa discusión con otros textos que 

juzgue apropiados y necesarios), b) haciendo lugar al rol activo del dis-

cente exigido por la pedagogía problematizadora, incluye espacios para 

que el alumno ejerza la auto-evaluación, c) en óptica holística, desarrolla 

las cuatro habilidades lingüísticas (entender, leer, hablar, escribir), y los 

cuatro tipos de contenidos (lingüísticos, culturales, léxico-temáticos y 

comunicativos) d) fue desarrollado por profesores universitarios de Es-

paña, con innegable capacidad lingüística y pedagógica, y, e) sale a la luz 

por una editorial que parece menos obnubilada por la ganancia que otras. 

Los otros manuales repasados, aunque contengan algunos méritos, 

adolecen a nuestro juicio de las siguientes carencias fundamentales: a) 

incluyen sólo breves textos relativos a las cruciales problemáticas so-

cioambientales contemporáneas, b) reducen la participación interesada de 

los alumnos al tratar los contenidos de manera bastante infantil, incluso 

en las imágenes utilizadas, c) no tienen un enfoque intercultural, sino ex-

clusivamente español, incluso en la lengua, pues no abren espacio para 

considerar las variantes lingüísticas del español de América. 

 

4. Algunas ideas problematizadoras halladas en España para la en-

señanza de lenguas 

Consideramos próxima a nuestra visión aquella de dos educadores 

uruguayos, a quienes, paradojalmente, recién vinimos a descubrir en Es-

paña; nos referimos a Olga Belocón y Eduardo Dotti (2007), cuando inte-

rrogándose a propósito de la reflexión acerca de una enseñanza de la or-

tografía o bien problemática o bien problematizadora, afirman: “El tra-
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tamiento de los aspectos ortográficos... de la misma manera que los de-

más contenidos de aprendizaje lingüístico, debe surgir, por una parte, de 

observaciones sistemáticas, de descubrimientos interesantes y de explica-

ciones construidas cooperativamente y, por otra, deben ser contenidos 

operativos o funcionales, es decir, es necesario aprenderlos para “hacer” 

cosas con ellos en la vida, y una de las primeras actividades es, por 

ejemplo, aprender a revisar los textos escritos” (p. 79). Y continúan: 

Por lo tanto, enseñamos ortografía cuando analizamos escritos de los 

alumnos, porque la ortografía es una cualidad de lo escrito, y por esta razón 

deberá enseñarse a partir de ese análisis, haciendo reflexionar sobre las inade-

cuaciones ortográficas cometidas por ellos o por otros niños. Cuando los 

alumnos están escribiendo, se les pueden presentar dudas porque tienen con-

ciencia de la oposición; preguntan al docente sobre cómo escribir esta o aque-

lla palabra. El docente puede contestar con cuál va, directamente; está contes-

tando a la pregunta del niño pero, si esa es su única forma de intervenir, no es-

tá enseñando ortografía, sino instalando una relación de dependencia del que 

escribe con el que corrige, no esperable. Cada vez que el niño pregunta, el 

maestro debe desplegar distintas estrategias con el fin de llevarlo a relacionar 

con significados análogos: “viento, ventoso, ventilación, ventilado”; ya que 

“ventana” es de la “familia”, se debe escribir con la misma <v> y el docente 

podrá recordarles que hicieron su búsqueda. En caso contrario, podrá decirle a 

quien pregunta: ¿te ayuda a pensar que yo te escriba “viento”, que es de la 

misma familia? (BELOCÓN & DOTTI, 2007, p. 80) 

Ahora bien, considerando pensadoras/pensadores españolas/es-

pañoles que han publicado en su país, juzgamos cercana a nuestra visión 

aquella que sustentan Tânia Jiménez y Maria José Revuelta (2008) cuan-

do abordan la relación entre la enseñanza de la lengua y el desarrollo de 

la postura reflexivo-crítica a los medios de comunicación; dichas autoras 

nos dicen que 

en el sistema educativo se ha abierto un debate acerca de la importancia de al-

fabetizar en otros sentidos que sobrepasan la tradición académica y que se 

adentran en el análisis de relaciones sociales contextualizadas, como puede ser 

la relación medios de comunicación-sociedad (JIMÉNEZ & REVUELTA, 

2008, p. 159) 

y agregan que 

es importante que los ciudadanos accedan a una alfabetización audiovisual que 

les permita contar con recursos para entender el funcionamiento de los medios 

informativos y culturales como fabricantes de sueños y conocer sus intereses 

como empresas y poderes fácticos que son, captar sus estrategias de manipu-

lación y persuasión, y comprender como nosotros, receptores, podemos utili-

zarlos. (Idem, ibidem) 

También nos sentimos cerca del profesor José Eugenio Abajo Al-

cade (1997), quien al abordar la alfabetización de los niños gitanos, re-
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sume la parte descriptiva de su libro diciendo que nos habla de los con-

textos sociales y escolares en que se genera la marginación escolar, los 

estereotipos que justifican la exclusión, el doble lenguaje y el doble sis-

tema educativo (público y privado), la influencia de las familias, y la di-

námica escolar y de clase. Una de sus conclusiones es que la educación 

es, sobre todo, un proceso interpersonal que refleja relaciones sociales 

desiguales y contradictorias, de lo que resultan sus propuestas pedagógi-

cas, que resume en cinco grandes líneas de actuación: una implicación 

personal y afectiva de los profesores; una educación problematizadora y 

concientizadora, esperanzada y antirracista; una pedagogía funcional, que 

propicie el éxito y la autoestima; el trabajo cooperativo; y una perspecti-

va intercultural, que suponga ser críticos con la realidad existente y una 

revisión radical de los currícula. 

La perspectiva intercultural que integra la realidad española en el 

marco europeo con una visión cercana a la nuestra para el Brasil y la in-

tegración latinoamericana, se encuentra en la obra de Xavier Besalú Cos-

ta, Giovanna Campani e Josep Miquel Palaudàrias (1998). La presenta-

ción del libro nos dice con propiedad que la obra se sitúa explícitamente 

en el campo del currículum, es decir, a medio camino de la fundamenta-

ción científica y de la intervención práctica. Y prosigue diciendo: A pesar 

de haber nacido en la universidad, del intercambio propiciado por una red 

Erasmus, en un marco interdisciplinar, hace explícita su voluntad de ser 

útil para la intervención educativa, de ser un instrumento que ayude y dé 

sentido a la actuación de los profesores. La primera parte analiza las con-

tradicciones entre los discursos oficiales europeos sobre la integración de 

los inmigrantes y la educación intercultural y la realpolitick, es decir, las 

políticas realmente aplicadas y las tendencias eurocéntricas dominantes 

en el seno de la Unión Europea. En la segunda parte se estudia la cons-

trucción de currícula desde la perspectiva intercultural en Francia, Ingla-

terra, España y Portugal. Es especialmente recomendable el análisis de 

las prácticas implementadas por el sistema educativo francés, con bastan-

tes más años de experiencia que el español en la acogida de hijos de in-

migrantes extranjeros y que ha tenido, en consecuencia, la posibilidad de 

ver las repercusiones de las medidas puestas en práctica. Interesante es 

también un matizado análisis del tratamiento de las cuestiones históricas 

en el currículum y un repaso a los libros de texto de primaria españoles. 

El libro pretende despejar el cauce teórico por donde debe discurrir una 

reelaboración curricular respetuosa con el pluralismo cultural y evitar de-

terminadas desviaciones culturalistas o sencillamente contraproducentes 

por sus efectos secundarios indeseados. 
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En el ámbito escolar la interculturalidad ha sido tratada de forma 

cercana a nuestro modo de ver por 27 profesionales de la educación, tan-

to de la Universidad, como de centros de secundaria, de la administración 

educativa y de distintas ONGs, en publicación coordinada por Miquel 

Àngel Essomba (1999). Se nos lo presenta como una especie de manual 

básico de educación intercultural, con orientaciones y propuestas prácti-

cas para el profesorado de la enseñanza obligatoria (primaria y secunda-

ria) y se estructura en cuatro capítulos. El primero es introductorio y teó-

rico; el segundo aterriza ya en los centros y aborda la cuestión de los 

planteamientos institucionales (proyectos de centro, proyectos curricula-

res, etc.), de la formación y actitudes del profesorado y de las relaciones 

con la comunidad de referencia de los alumnos hijos de inmigrantes ex-

tranjeros; el tercero se centra en el currículum y en él encontramos desde 

propuestas integrales hasta trabajos y experiencias realizados desde áreas 

curriculares concretas (lengua y literatura, música y matemáticas); el 

cuarto capítulo presenta experiencias y orientaciones prácticas relativas a 

centros con alta concentración de alumnado extranjero, una cuestión que 

preocupa tanto a los profesores como a la comunidad educativa en gene-

ral y que se analiza desde la perspectiva de los distintos actores. 

Finalmente, y enfocada más hacia la educación informal, pero con 

contenidos que pueden perfectamente ser aplicados a la educación for-

mal, destacamos en el tratamiento de la interculturalidad el trabajo del 

Colectivo Amani (1992) en una obra que se nos presenta como un trabajo 

teórico-práctico sobre la resolución de conflictos interculturales. Y así 

continúa: La metodología propuesta es el llamado enfoque socioafectivo, 

que trata de potenciar lo vivencial, lo afectivo, la implicación personal en 

la resolución de conflictos. Y lo hace sin caer en el culturalismo, es decir, 

en la exageración de las diferencias, y sin obviar los aspectos socioeco-

nómicos y políticos presentes en las relaciones interculturales. Se estruc-

tura en cinco capítulos: creación del grupo; percepciones; ampliar nues-

tras vistas (las actitudes culturales); la interdependencia; y la planifica-

ción del cambio (la regulación de conflictos). Cada capítulo consta de 

una introducción teórica, breve, pero enormemente jugosa y de una gran 

solidez conceptual, y de una serie de dinámicas, de actividades, que ex-

plicitan tanto los objetivos, como la duración, materiales y orientaciones 

para su realización y evaluación. 
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5. Conclusión 

La breve ojeada que hemos podido dar a las referencias bibliográ-

ficas que nos han interesado en esta rápida investigación, dejan en la bo-

ca el sabor del “quiero más”, que esperamos el lector comparta. Queda 

pues hecha la invitación para que esta pesquisa continúe con nuevos ha-

llazgos y nuevas mejorías en la educación problematizadora de lenguas, 

y en especial en la de ELE. 
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RESUMO 

O nosso trabalho tem por objetivo fazer um estudo comparativo entre a tradução 

da Bíblia Almeida corrigida, revisada e fiel (ACRF) e a nova tradução na linguagem 

de hoje (NTLH). Para tanto, selecionamos, a título de cotejo, a “Parábola do filho 

pródigo” (Lucas 15.11-32). A ACRF é uma versão bíblica baseada no Textus Receptus 

e, assim como este, segue a tradução por equivalência formal em oposição à NTLH, 

que segue a tradução por equivalência dinâmica. Este tipo de tradução se iniciou na 

década de 1960 em espanhol com a Versión Popular e, em língua inglesa, com a To-

day´s English Version. Em nossa língua, o Novo Testamento na Linguagem de Hoje 

tornou-se realidade em 1973 e, desde então, vem sofrendo revisões, resultando na 

NTLH. O nosso estudo pretende explorar tanto as diferenças entre o vocabulário e a 

linguagem das duas versões, quanto o tipo de tradução presente em cada uma delas, 

com destaque para a tradução por equivalência dinâmica (NIDA). 

Palavras-chave: Nova tradução. Linguagem de hoje. 

Equivalência dinâmica. Tradução bíblica. 

 

1. Introdução 

Há séculos o texto bíblico vem sendo traduzido. A primeira gran-

de tradução do Velho Testamento foi a tradução para o grego dos livros 

da Bíblia hebraica, realizada por setenta e dois anciãos judeus, convida-

dos exclusivamente para esta tarefa pelo rei egípcio Ptolomeu II Filadel-

fo. O desejo do monarca era ter em sua biblioteca uma cópia da renoma-

da Torá judaica. Desses anciãos é que vem o título da versão produzida: 

Septuaginta ou em algarismo romano LXX. Na realidade, essa tradução 

foi produzida por estudiosos judeus de Alexandria, ao longo dos séculos 

III e II a.C, aproximadamente. Ela se tornou popular não apenas em Ale-

xandria, mas também em todas as áreas onde havia comunidades de ju-

deus falantes da língua de Alexandre. Até o terceiro século d.C, esta era a 

situação do texto do VT: a Igreja cristão oriental tinha, como versão ofi-

cial, a Septuaginta, os judeus já a consideravam inferior ao texto hebraico 

e a Igreja ocidental possuía a Vetus Latina, cujo texto era oriundo da 

Septuaginta. No século IV, o papa Dâmaso encarrega São Jerônimo de 
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fazer a revisão da Vetus Latina. A sua revisão se iniciou com o livro de 

Salmos, o que veio a dar origem ao Psalterium Romanum, que foi usado 

na liturgia romana até o século XVI e até hoje é usado na Igreja de São 

Pedro. Decide, então, para se aprofundar em seus estudos dos manuscri-

tos, deixar Roma e partir para a Palestina. Para tanto, ele não só se apro-

fundou na língua original do Velho Testamento, mas foi também o pri-

meiro ocidental a traduzir o texto veterotestamentário diretamente do he-

braico para o latim. Depois de compilada, porém, a tradução de Jerônimo 

não tomou, de imediato, o lugar da Vetus Latina. As duas passaram a 

caminhar lado a lado até o século VI, vindo aquela, por fim, a prevalecer 

no século VII. O nome Vulgata, porém, só veio a aparecer no século 

XIII, com a editio Vulgata. Com certeza, essa designação remonta ao 

tempo da Septuaginta e ao fato de esta usar o grego κοινε. Essas duas 

versões, bem como as traduções que se seguiram, priorizaram uma tradu-

ção bem formal e literal. Só apenas no século XX, essa linha tradicional 

de tradução foi quebrada e isso só foi possível graças ao advento dos es-

tudos linguísticos e de sua aplicação ao texto bíblico. O principal respon-

sável por essa transformação foi o linguista e teólogo americano Eugene 

Albert Nida. Preocupado em levar à Bíblia a todos os povos, ele desen-

volveu a teoria da tradução por equivalência dinâmica e assim a explicou 

em sua obra The Theory and Practice of Translation: “qualidade de uma 

tradução em que a mensagem do texto original é transportada de tal ma-

neira para a língua receptora que a resposta do receptor é essencialmente 

igual àquela dos receptores originais” (NIDA & TABER, 1982, p. 200). 

Ao preterir a forma, ele deixa claro que a sua preocupação primeira é a 

mensagem e a maneira como ela chegará ao receptor, sendo, segundo ele, 

a equivalência dinâmica o caminho mais curto e objetivo de levar a men-

sagem de Deus a todos os povos, conforme ele mesmo diz: 

Para produzir uma mensagem equivalente, uma que seja dinamicamente 

equivalente e que se ajuste ao canal do decodificador ... é necessário “alongar 

a mensagem, construindo-a com a necessária redundância, de modo a torná-la 

significativa de maneira equivalente. (NIDA, 1964, p. 13, apud RODRIGUES, 

2000, p. 65) 

Assim, para que a mensagem possa ser corretamente passada ao 

falante que se quer alcançar, Eugene Albert Nida traça alguns passos que 

devem ser seguidos pelo tradutor: a equivalência dinâmica deve prevale-

cer sobre a correspondência formal; a prioridade da consistência contex-

tual deve sobrepujar a consistência verbal; deve-se, ainda, priorizar as ca-

tegorias semânticas em detrimento das classes gramaticais. 
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Ao abordarmos este último passo, percebemos que, enquanto as 

versões por equivalência formal traduzem os vocábulos segundo as dez 

classes de palavras, conforme apresentadas em gramaticas tradicionais, 

na nova tradução na linguagem de hoje (NTLH), eles são construídos e 

apresentados segundo a filosofia da equivalência dinâmica, sendo, por is-

so, divididos em quatro categorias: Objetos, também chamados de seres 

ou entes; acontecimentos ou eventos; qualidades e relações. As palavras-

objeto englobam os substantivos e os pronomes; as palavras-evento, por 

denotarem ações, correspondem aos verbos; as palavras-entidades abstra-

tas exercem o papel que caberia aos adjetivos e aos advérbios; já as “re-

lações” têm, por equivalentes, as conjunções e as preposições. Assim, do 

ponto de vista semântico, palavras que, em termos gramaticais, são clas-

sificadas como substantivos podem funcionar, a rigor, como verbos, ao 

denotarem uma ação, como acontece com os seguintes exemplos: “a von-

tade de Deus”; “a criação do mundo” e “filhos da desobediência”. Aqui, 

as palavras-objeto regidas pela preposição “de” funcionam como pala-

vras-evento: “Deus quer”, “cria o mundo” e “filhos que desobedecem”. 

Como a nova tradução na linguagem de hoje (NTLH) foi produzi-

da segundo os preceitos da tradução por equivalência dinâmica, passare-

mos a enumerar algumas características presentes nela que vão ao encon-

tro das teorias de Eugene Albert Nida. A primeira característica é o em-

prego de explicitações com o objetivo de deixar o texto mais claro, mais 

compreensível para o leitor pouco familiarizado com o contexto bíblico. 

Como exemplo, podemos citar I Cor 3.17: 

a) “Ora, o Senhor é Espírito”. (ACRF) 

b) “Aqui a palavra `Senhor` quer dizer o Espírito”. (NTLH) 

Ao compararmos as duas versões, percebemos que o revisor da 

versão na linguagem comum se preocupa em explicitar o que está implí-

cito na versão mais literal. Para tanto, ele emprega a construção “quer di-

zer”, ou seja, esclarece o real significado da palavra “Senhor” nessa pas-

sagem, indo, assim, ao encontro do que é dito pelo teólogo Vilson 

Scholz: “Mas é correto dizer que a tradução coloca por extenso o que es-

tá implícito no contexto da comunicação, seguindo a orientação contida 

no texto”. (SCHOLZ, 2013, cap. 4) 

Outra característica da nova tradução é agrupar as frases curtas e 

períodos longos em parágrafos e não apenas em versículos como faz a 

Bíblia Almeida corrigida, revisada e fiel (ACRF) e a maioria das versões 

bíblicas. Essa inovação torna o texto mais coeso, mais coerente, facili-
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tando, assim, o entendimento do leitor. A título de exemplificação, veja-

mos I Cor 12.1-3: 

a) 1. A respeito dos dons espirituais, irmãos, não quero que sejais ignoran-

tes. 2. Sabeis que quando éreis gentios, concorríeis aos ídolos mudos, 

conforme éreis levados. 3. Por isso vos faço conhecer que ninguém, fa-

lando pelo Espírito de Deus, diz: Jesus é anátema; ninguém pode dizer: 

Jesus é Senhor, senão pelo Espírito Santo. (ACRF) 

b) 1. Meus irmãos, quero que vocês saibam a verdade a respeito dos dons 

que o Espírito Santo dá. 2. Vocês sabem que, quando ainda eram pagãos, 

vocês eram desviados, de várias maneiras, para a adoração dos ídolos, os 

quais não têm vida. 3. Por isso precisam compreender que ninguém que 

diz “Que Jesus seja maldito!” pode estar falando pelo poder do Espírito de 

Deus. E que ninguém pode dizer “Jesus é Senhor”, a não ser que seja gui-

ado pelo Espírito Santo. (NTLH) 

Vemos, na passagem apresentada, que, embora mantenha a divi-

são em versículos, a versão mais atual agrupa os três primeiros versículos 

em um único parágrafo, deixando claro para o leitor que todo esse bloco 

serve de introdução para o assunto que será tratado (os dons do Espírito 

Santo). 

Quanto à linguagem figurada, a nova tradução na linguagem de 

hoje procura desfazê-las, facilitando, assim, a compreensão daqueles que 

são incipientes no estudo do texto bíblico. Vejamos, então, como o teó-

logo Vilson Scholz aborda esse assunto: 

No trato das metáforas e metonímias, a bíblia na linguagem de hoje, se-

guindo o modelo de tradução por equivalência dinâmica, se vale de recursos 

como a desmetaforização ou eliminação; a transmetaforização ou substituição 

da metáfora; e a desmetonimização ou eliminação da metonímia. (SCHOLZ. 

2013, cap. 4) 

Vejamos um exemplo de desmetonimização em 2 Cor 3.15: 

a) Mas até hoje, quando é lido Moisés, o véu está posto sobre o coração de-

les. (ACRF) 

b) Mesmo agora, quando eles leem a Lei de Moisés o véu ainda cobre a 

mente deles. (NTLH) 

Ainda que o receptor conheça as figuras de linguagem e perceba 

que o autor está no lugar da obra, se não tiver conhecimento do contexto 

bíblico, ele não saberá que livro ou obra o nome “Moisés” está substi-

tuindo. 
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2. Texto e comentários 

Almeida Cor. Rev. Fiel NTLH 

11 E disse: Um certo homem tinha dois fi-

lhos; 

12 E o mais moço deles disse ao pai: Pai, 

dá-me a parte dos bens que me pertence. 

E ele repartiu por eles a fazenda. 

13 E, poucos dias depois, o filho mais no-

vo, ajuntando tudo, partiu para uma terra 

longínqua, e ali desperdiçou os seus bens, 

vivendo dissolutamente. 

14 E, havendo ele gastado tudo, houve 

naquela terra uma grande fome, e come-

çou a padecer necessidades. 

15 E foi, e chegou-se a um dos cidadãos 

daquela terra, o qual o mandou para os 

seus campos, a apascentar porcos. 

16 E desejava encher o seu estômago com 

as bolotas que os porcos comiam, e nin-

guém lhe dava nada. 

17 E, tornando em si, disse: Quantos jor-

naleiros de meu pai têm abundância de 

pão, e eu aqui pereço de fome! 

18 Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, 

e dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o céu e pe-

rante ti; 

19 Já não sou digno de ser chamado teu 

filho; faze-me como um dos teus jornalei-

ros. 

20 E, levantando-se, foi para seu pai; e, 

quando ainda estava longe, viu-o seu pai, 

e se moveu de íntima compaixão e, cor-

rendo, lançou-se-lhe ao pescoço e o bei-

jou. 

21 E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o 

céu e perante ti, e já não sou digno de ser 

chamado teu filho. 

22 Mas o pai disse aos seus servos: Trazei 

depressa a melhor roupa; e vesti-lho, e 

ponde-lhe um anel na mão, e alparcas nos 

pés; 

23 E trazei o bezerro cevado, e matai-o; e 

comamos, e alegremo-nos; 

24 Porque este meu filho estava morto, e 

reviveu, tinha-se perdido, e foi achado. E 

começaram a alegrar-se. 

25 E o seu filho mais velho estava no 

campo; e quando veio, e chegou perto de 

casa, ouviu a música e as danças. 

26 E, chamando um dos servos, pergun-

11. E Jesus disse ainda: 

— Um homem tinha dois filhos. 12. Certo dia 

o mais moço disse ao pai: “Pai, quero que o 

senhor me dê agora a minha parte da heran-

ça”. 

— E o pai repartiu os bens entre os dois. 13. 

Poucos dias depois, o filho mais moço ajun-

tou tudo o que era seu e partiu para um país 

que ficava muito longe. Ali viveu uma vida 

cheia de pecado e desperdiçou tudo o que ti-

nha. 

14. — O rapaz já havia gastado tudo, quando 

houve uma grande fome naquele país, e ele 

começou a passar necessidade. 15. Então pro-

curou um dos moradores daquela terra e pe-

diu ajuda. Este o mandou para a sua fazenda a 

fim de tratar dos porcos. 16. Ali, com fome, 

ele tinha vontade de comer o que os porcos 

comiam, mas ninguém lhe dava. 17. Caindo 

em si, ele pensou: “Quantos trabalhadores do 

meu pai têm comida de sobra, e eu estou aqui 

morrendo de fome! 18. Vou voltar para a casa 

do meu pai e dizer: ‘Pai, pequei contra Deus e 

contra o senhor. 19 e não mereço mais ser 

chamado de seu filho. Me aceite como um 

dos seus trabalhadores’”. 20 Então saiu dali e 

voltou para a casa do pai. 

– Quando o rapaz ainda estava longe de casa, 

o pai o avistou. E, com muita pena do filho, 

correu, e o abraçou, e beijou. 

21 E o filho disse: “Pai, pequei contra Deus e 

contra o senhor e não mereço mais ser cha-

mado de seu filho!” 

22 – Mas o pai ordenou aos empregados: 

“Depressa! Tragam a melhor roupa e vistam 

nele. Ponham um anel no dedo dele e sandá-

lias nos seus pés. 

23 Também tragam e matem o bezerro gordo. 

Vamos começar a festejar 

24 porque este meu filho estava morto e vi-

veu de novo; estava perdido e foi achado”. 

– E começaram a festa. 

25 – Enquanto isso, o filho mais velho estava 

no campo. Quando ele voltou e chegou perto 

da casa, ouviu a música e o barulho da dança. 

26 Então chamou um empregado e pergun-

tou: “O que é que está acontecendo?” 

27 – O empregado respondeu: “O seu irmão 



II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  175 

tou-lhe que era aquilo. 

27 E ele lhe disse: Veio teu irmão; e teu 

pai matou o bezerro cevado, porque o re-

cebeu são e salvo. 

28 Mas ele se indignou, e não queria en-

trar. 

29 E saindo o pai, instava com ele. Mas, 

respondendo ele, disse ao pai: Eis que te 

sirvo há tantos anos, sem nunca transgre-

dir o teu mandamento, e nunca me deste 

um cabrito para alegrar-me com os meus 

amigos; 

30 Vindo, porém, este teu filho, que des-

perdiçou os teus bens com as meretrizes, 

mataste-lhe o bezerro cevado. 

31 E ele lhe disse: Filho, tu sempre estás 

comigo, e todas as minhas coisas são tuas; 

32 Mas era justo alegrarmo-nos e folgar-

mos, porque este teu irmão estava morto, 

e reviveu; e tinha-se perdido, e achou-se. 

voltou para casa vivo e com saúde. Por isso o 

seu pai mandou matar o bezerro gordo”. 

28 – O filho mais velho ficou zangado e não 

quis entrar. Então o pai veio para fora e insis-

tiu com ele para que entrasse. 29 Mas ele res-

pondeu: “Faz tantos anos que trabalho como 

um escravo para o senhor e nunca desobedeci 

a uma ordem sua. Mesmo assim o senhor 

nunca me deu nem ao menos um cabrito para 

eu fazer uma festa com os meus amigos. 30 

Porém, esse seu filho desperdiçou tudo o que 

era do senhor, gastando dinheiro com prosti-

tutas. E agora ele volta, e o senhor manda ma-

tar o bezerro gordo!”. 

31 – Então o pai respondeu: “Meu filho, você 

está sempre comigo, e tudo o que é meu é 

seu. 32 Mas era preciso fazer esta festa para 

mostrar a nossa alegria. Pois este seu irmão 

estava morto e viveu de novo; estava perdido 

e foi achado”. 

De imediato percebemos que o texto da nova tradução na lingua-

gem de hoje é bem mais longo que o da Bíblia Almeida corrigida, revi-

sada e fiel (ACRF). Embora isso seja uma marca da paráfrase, a versão 

em estudo, segundo Vilson Scholz, não pode ser classificada como uma 

paráfrase, pois “restringe-se a transmitir unicamente a mensagem dos 

originais, sem explicar, comentar, ou atualizar a mensagem. Apenas a 

linguagem é atualizada, e não a mensagem”. (SCHOLZ, 2013, cap. 2) 

Como qualquer outra obra, a marca estilística de um autor, assim 

como uma impressão digital, sempre se fará presente em sua obra. Aqui, 

a construção “e disse” é uma expressão bastante frequente no livro de 

Lucas e, muitas vezes, é empregada como marcador de transição de dis-

curso. Essa é a razão pela qual a nova tradução na linguagem de hoje 

acrescenta o advérbio “ainda”, deixando claro, assim, que esse discurso 

era a continuidade de outro. Ao acrescentar “Jesus”, a nova tradução na 

linguagem de hoje tem por objetivo deixar explícito o sujeito do discur-

so, facilitando, assim, a compreensão daquele que a lê pela primeira vez 

ou que a escute fora do contexto bíblico. Em substituição ao pronome in-

definido grego tis, “certo”, que deixa indefinido quem seja este homem, a 

versão portuguesa na linguagem de hoje emprega apenas o artigo indefi-

nido, indo assim de encontro à versão mais literal, que, para indeterminar 

o “homem” da parábola, traduz literalmente o pronome grego. 

Como dissemos na introdução, a divisão das passagens bíblicas 

em parágrafos é uma característica que diferencia a tradução mais atual 
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daquela mais conservadora, conforme podemos perceber no bloco for-

mado do versículo onze ao versículo treze, e do versículo quatorze ao 

vinte. 

A substituição da conjunção “e” pelo marcador de discurso “certo 

dia”, esclarece para o leitor que a narrativa se trata de uma parábola e não 

de uma pessoa real e seus dois filhos. O polissíndeto é uma constante no 

grego bíblico, daí a sequência, a partir do início do versículo doze até o 

início do versículo dezessete da conjunção aditiva kai. Esse tipo de cons-

trução é nomeado por Othon Moacyr Garcia como “frase de ladainha”, o 

qual assim a caracteriza: “...o molde dessa frase está na Bíblia, especial-

mente no Velho Testamento; parece ser traço da sintaxe hebraica, menos 

enleada em subordinação do que a grega ou latina” (GARCIA, 2011, p. 

133). A nova tradução na linguagem de hoje, porém, elimina, no início 

desses versículos, a conjunção “e”, ora omitindo-a ora substituindo-a por 

construções que privilegiam o valor semântico que a conjunção aditiva 

carrega com ela. Já a omissão de “deles” se deve ao fato de esse tipo de 

construção ser considerada um pleonasmo em português, sendo, por isso, 

desnecessário a sua inclusão na versão portuguesa na linguagem de hoje. 

Quanto à substituição da segunda pessoa (tu) pelo pronome de tra-

tamento “senhor”, Vilson Scholz assim se posiciona: “O tratamento 

´senhor´, mais respeitoso, foi usado quando se fala com Jesus, ou com 

pessoa mais idosa, ou de nível social mais elevado” (SCHOLZ. 2013, 

cap. 2). Vemos, então, que seu comentário é bastante coerente com a tra-

dução, uma vez que o pronome além de ressaltar a autoridade paterna, 

enfatiza ainda o fato de ele ser mais velho. 

Ainda no versículo doze, merece destaque o emprego obsoleto do 

vocábulo “fazenda”. Não há dúvida de que seu emprego como sinônimo 

de “bens” é raro na linguagem comum, uma vez que, modernamente, 

quando se faz referência a esta palavra, o ouvinte pensa logo em “uma 

grande propriedade rural” ou em algum tipo de "pano". Assim, visando 

deixar o texto mais atual, o revisor da nova tradução na linguagem de ho-

je preferiu transformar o substantivo βιος por “herança”, indo assim ao 

encontro da definição de Eugene Albert Nida para este vocábulo: “... os 

recursos que se têm para viver — bens, propriedades, sustento”. (LOUW 

& NIDA, 2013, p. 499) 

Como já dissemos, a tradução na linguagem comum privilegia os 

períodos coordenados (v. 12) (ajuntou e partiu) em oposição à Almeida 

Fiel, que, por zelar pela equivalência formal, mantém as orações subor-
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dinadas do grego, como acontece com a oração participial συναγαγον 

παντα, “ajuntando tudo”, que é substituída (NTLH) pela forma verbal 

simples “ajuntou”. Quanto à substituição de “terra” por “país”, acredita-

mos que o revisor não foi feliz na escolha deste substantivo, pois, embora 

ele não seja anacrônico, já que também pode ser sinônimo de “terra”, o 

falante e o leitor de hoje, ao ouvirem o termo “país”, pensam, de imedia-

to, em uma “nação” ou “pátria”, nos moldes modernos, e não em uma de-

terminada “tribo” ou “raça”, como era comum nos tempos bíblicos. Ain-

da neste versículo, temos um exemplo de explicitação. Assim, a constru-

ção “vivendo dissolutamente”, que apresenta certo grau de dificuldade 

para o leitor comum, pois o advérbio “dissolutamente”, por ser um quali-

ficador erudito, deixa implícito o tipo de vida que o filho pródigo passou 

a levar, a saber, “uma vida cheia de pecado”. 

Outro exemplo, no versículo quatorze, de um termo que talvez 

não seja obsoleto, mas que, com certeza, é pouco utilizado na linguagem 

coloquial é o verbo “padecer”, em “começou a padecer necessidades”. O 

que comprova isso é a sua substituição, na nova tradução na linguagem 

de hoje, pelo verbo “passar”, que, na linguagem falada do português do 

Brasil, está mais presente do que “padecer”, principalmente na constru-

ção “passar fome”. 

Quanto aos verbos “tratar” e “apascentar”, deve-se considerar que 

este é uma forma erudita e, por isso, obsoleta, sendo empregada, na mai-

oria das vezes, como uma palavra técnica, restrita ao campo religioso, no 

qual Deus simboliza o “pastor” e os cristãos as suas “ovelhas”. Já “tratar” 

é uma forma mais comum, mais popular e dela temos ainda o substantivo 

“tratador”, a saber, “aquele que trata de alguma coisa, especialmente de 

animais”. (DICIONÁRIO Priberam) 

No versículo dezessete, encontramos aquele que trabalhava por 

jornada: o “jornaleiro”. Em nossos dias, porém, essa palavra, com esse 

sentido, já caiu em desuso, pois se falarmos hoje que alguém é jornaleiro, 

o ouvinte vai pensar que ele é “dono de banca de jornal” ou “alguém que 

entrega jornais”, daí a sua substituição, na versão mais popular, por “tra-

balhadores”. Ainda neste versículo, encontramos outra palavra que é 

quase um arcaísmo: “abundância”, substituída, na versão por equivalên-

cia dinâmica, por “de sobra”, locução mais atual e mais inteligível para o 

falante comum. 

Além da mesóclise (v. 18) – não mais em uso no falar do portu-

guês do Brasil – a frase “Levantar-me-ei, e irei” é uma construção tipi-
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camente bíblica e estranha ao receptor atual, que pode vir a pensar que “o 

filho estava sentado e se levantou para ir embora”, quando, na verdade, a 

frase significa que ele vai abandonar o seu estado de penúria e voltar para 

a casa do pai. 

Quanto à substituição, no versículo vinte e um, de “céu” por 

“Deus”, merece destaque o comentário de Ethelbert William Bullinger: 

“ouranoi, céus, é geralmente plural; um emprego que remonta ao idioma 

hebraico, onde a palavra é dual. Ela é sempre plural na frase 'Reino dos 

céus', onde 'céus' é usado por metonímia (...) no lugar de Deus”. (BUL-

LINGER, 2013) 

Percebe-se, com o comentário acima, que a nova tradução na lin-

guagem de hoje desfez a metonímia, deixando o texto mais claro e mais 

autoexplicativo. 

Logo no início do versículo doze, vemos que da mesma forma que 

o pronome “tu” foi substituído, ora por “você” ora por “senhor”, o pro-

nome “vós” também dá lugar ao pronome “vocês”, comprovando, mais 

uma vez, a preocupação do tradutor em produzir uma versão que esteja 

de acordo com o falante do português do Brasil. A substituição de “ser-

vos” por “empregados”, parece-nos anacrônico, pois, diferentemente de 

“trabalhadores”, que é um termo mais genérico, “empregados” é um ter-

mo mais restrito, sendo usado para denotar vínculo empregatício, o que, 

com certeza, não existia naquela época. Ainda neste versículo, a constru-

ção “ponde-lhe um anel na mão” dificulta um pouco o entendimento do 

leitor, pois, além de possuir um verbo na segunda pessoa do plural, apre-

senta também uma tradução tão literal que causa, de primeira, um estra-

nhamento no receptor ao imaginar que tipo de anel caberia em uma mão. 

No versículo vinte e três, a nova tradução na linguagem de hoje 

emprega, no lugar de “cevado”, o determinante “gordo”. A substituição 

facilita e muito à leitura do texto, pois o vocábulo “cevado” tem o seu 

emprego restrito à linguagem rural, onde um animal é cevado algum 

tempo – em especial um porco – para que possa posteriormente servir de 

refeição. 

No versículo vinte e cinco, a conjunção “e” é substituída, mais 

uma vez, por uma construção que não é uma mera tradução formal, mas 

serve para expressar a circunstância do contexto: tempo. 

Embora o verbo “servir” (v. 25) também tenha o significado de 

“viver ou trabalhar como servo”, ele é de pouco uso em nossos dias, sen-
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do, por isso, preterido por “trabalho como um escravo” (NTLH), que, 

além de expressar melhor a ideia de “trabalhar muito”, ainda é corrobo-

rada por Eugene Albert Nida: “fazer com que seja como um escravo”. 

(LOUW & NIDA, 2013, p. 423) 

 

3. Considerações finais 

A nova tradução na linguagem de hoje foi, sem dúvida, um grande 

avanço na história da tradução bíblica. Antes dela, poucos foram os 

avanços nas versões bíblicas: notas de rodapé, glossários, títulos para 

passagens bíblicas, divisão do texto em versículos, o emprego ou não de 

letra maiúscula ou minúscula, principalmente em referência à divindade 

(Espírito {Santo}, Senhor). Com o advento da tradução por equivalência 

dinâmica e, como consequência, o aparecimento da nova tradução na lin-

guagem de hoje, houve uma grande evolução no jeito de traduzir a Bí-

blia, pois a ênfase passou a ser a “mensagem” e a quem ela seria destina-

da: “o receptor”. Deste modo, a nossa análise mostrou que a ARCF difi-

culta e muito o entendimento do texto bíblico por parte do leitor comum, 

em especial pelo fato de utilizar uma tradução por equivalência formal, 

um vocabulário erudito e por manter idiotismos de linguagem. A tradu-

ção que a ela se opõe, como comprovamos, procura passar a mensagem 

para o leitor de forma simples, concisa, clara e de acordo com o contexto 

linguístico em que ela está inserida. Por fim, acreditamos que o assunto 

não está esgotado e que, com certeza, na busca de levar a Bíblia a todos 

os povos, os tradutores desenvolverão outras formas de tradução e, com 

elas, outras versões. 
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RESUMO 

O nosso trabalho tem por objetivo identificar as várias nuances do genitivo, a par-

tir da sua tradução na construção “A de B”. Para tanto, faremos uso de quatro ver-

sões bíblicas, sendo uma mais formal, duas que possuem um texto mais crítico e a úl-

tima segundo a linguagem comum de nossos dias. Procuraremos verificar, primeira-

mente, se há diferenças entre as três primeiras versões e, em seguida, faremos a com-

paração entre elas e a nova tradução na linguagem de hoje (NTLH). Feita a compara-

ção, identificaremos a relação expressa em cada um dos versículos escolhidos. A com-

paração destas versões com a NTLH se deve ao fato de esta tradução ter sido feita de 

acordo com os preceitos da tradução por equivalência dinâmica, enquanto as outras, 

na maior parte do texto, por equivalência formal. A nossa base teórica está fundamen-

tada na obra Theory and Practice of Translation (NIDA – 1982). Segundo este livro, 

uma mesma construção gramatical (A de B) pode representar diferentes tipos de rela-

ções e, em consequência disto, muitos diferentes significados.  

Palavras-chave: Genitivo. Versões bíblicas. Bíblia. Equivalência dinâmica. Tradução. 

 

1. Introdução 

O genitivo talvez seja o caso mais complexo, em termos de possi-

bilidades de tradução do latim e do grego para as línguas modernas. Isso 

se deve primeiramente à preposição utilizada para a sua tradução. Veja-

mos o que diz Manoel Said Ali: 

De é a preposição empregada com mais frequência e para fins diversos. 

Exprimia em latim a princípio afastamento no sentido “de cima para baixo”, 

diferindo de ab que significava afastamento no sentido horizontal. Executan-

do-se, porém, na prática os movimentos segundo linhas mais ou menos incli-

nadas, desfazia-se a o sentimento rigoroso de das noções “vertical” e “hori-

zontal” e de se confundia com ab. Sacrificada foi afinal esta última. Não esta-

va fadada a perpetuar-se a distinção que se fazia, por meio de preposições, en-

tre o afastamento precedido de movimento de dentro para fora e a separação 

partida dum ponto da superfície. De torna-se semelhante a ex, e estoutra pre-

posição desaparece por supérflua. (SAID ALI, 1965, p. 204) 

Fernando Tarallo, ao comentar as palavras do grande mestre, 

acrescenta: “Assim, o detalhamento de funções, expressas através de ca-

sos em latim clássico, aparece em português semelhantemente marcado 

pela preposição de, conforme o exemplifica Said Ali” (TARALLO, 

1990, p. 135). A partir daqui ele cita exemplos de alguns tipos de geniti-

mailto:ff017066@gmail.com
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vo, tais como o subjetivo, o objetivo, o possessivo, o especificativo, o de 

qualidade e o partitivo, mostrando, assim, a enorme gama de possibilida-

des existentes na hora de vertermos o genitivo para o português. 

A professora Rosauta Maria Galvão Fagundes Poggio também 

comenta o grau de dificuldade apresentado pela preposição de em razão 

das inúmeras acepções por ela desempenhadas: 

Na passagem do latim para o português, a preposição de foi a que alcan-

çou maior ampliação no seu campo semântico, sendo acrescida de muitas no-

vas acepções; entre as preposições, de é a que se encontra em maior grau de 

abstração. (POGGIO, 2002, p. 188) 

O teólogo Vilson Scholz, ao comentar o emprego do genitivo no 

texto bíblico, diz: “Um dos pontos em que o grego se mostra ambíguo – e 

o português não é diferente, neste particular – é no uso do caso do geniti-

vo” (SCHOLZ, 2013, Cap. 2). A solução para essa dificuldade e ambi-

guidade é, segundo ele, o contexto. Exemplificando, em uma frase como 

“carta de Cristo”, ele explica a ambiguidade aqui existente entre Cristo e 

a carta, em razão dos inúmeros valores do genitivo: a carta pertence a 

Cristo?; a carta foi enviada a Cristo ou foi ele quem escreveu a carta? A 

sua conclusão, pelo contexto, é de que Cristo é o autor da carta. 

Visando resolver essa questão, ou seja, de apenas traduzir o geni-

tivo pela preposição “de”, passando para o leitor a responsabilidade de 

entender o que está sendo dito, Eugene Albert Nida e Charles Russell 

Taber, indo de encontro às versões tradicionais, que trabalham as pala-

vras segundo as dez classes de palavras, conforme apresentadas nas gra-

máticas normativas, irão trabalhá-las por categorias, restringindo-as a 

apenas quatro categorias e removendo as ambiguidades resultantes da 

construção “A de B”: 

Na análise do texto da Bíblia, algumas vezes, é bastante surpreendente 

descobrir que a identificação correta da função transformacional de certas uni-

dades lexicais revela grande diferença em relação ao que tradicionalmente se 

pensava. Assim, palavras como “graça” (em “a graça de Deus, por exemplo), 

“justiça” (como usada por São Paulo para falar de “a justiça de Deus”) e “pa-

lavra” (na expressão “palavra de Deus”) não se referem basicamente a pala-

vras- entidades abstratas (como se esperaria em “graça” e “justiça”) nem a pa-

lavras-objeto (como no caso de “palavra”), mas a palavras-evento, ou seja, 

“Deus manifesta graça”...; “Deus faz justiça”; e “Deus fala”. (NIDA, 1964, p. 

13; apud RODRIGUES, 2000, p. 70) 

As categorias semânticas trabalhadas pelo teólogo assim se apre-

sentam: objetos, também chamados de seres ou entes; acontecimentos ou 

eventos; qualidades e relações. As palavras-objeto englobam os substan-
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tivos e os pronomes; as palavras-evento, por denotarem ações, corres-

pondem aos verbos; as palavras-entidades abstratas exercem o papel que 

caberia aos adjetivos e aos advérbios; já as “relações” têm, por equiva-

lente, as conjunções e as preposições. Assim, do ponto de vista semânti-

co, palavras que, em termos gramaticais, são classificadas como “subs-

tantivos” podem funcionar, a rigor, como “verbos”, pois denotam uma 

ação, como acontece com os seguintes exemplos: “a vontade de Deus”; 

“a criação do mundo” e “filhos da desobediência”. Aqui, as palavras-

objeto regidas pela preposição “de” funcionam como palavras-eventos: 

“Deus quer”, “cria o mundo” e “filhos que desobedecem”. Essa análise 

leva o linguista a dividir os sintagmas, construídos segundo o modelo "A 

de B", de acordo com a função desempenhada pelas palavras: Núcleo: 

“Deus quer” e sua representação: B (objeto = Deus) desempenha A 

(evento = quer); núcleo: “filhos que desobedecem” e sua representação: 

A (objeto = filhos) desempenha B (evento = desobediência). 

Esse novo jeito de traduzir o texto bíblico foi que deu origem, em 

espanhol, a Versión Popular e, em inglês, ao Novo Testamento da To-

day´s English Version, ambas em 1966. Em nossa língua, apenas em 

1973, veio à luz o novo testamento da tradução na linguagem de hoje 

(TLH), graças aos esforços da Sociedade Bíblica do Brasil. Após revi-

sões na TLH, surgiu, em 2000, uma nova versão: a nova tradução na lin-

guagem de hoje. É sobre ela que nos debruçaremos para entendermos as 

múltiplas acepções da construção “A de B”, cotejando-a com outras três 

versões: a nova versão internacional (NVI), a Almeida corrigida e fiel 

(ACF) e a Bíblia de Jerusalém (BJ). 

 

2. A construção “A de B” na NTLH e nas outras três versões 

A nossa análise se dará, primeiramente, pela apresentação da 

construção “A de B”; em seguida, mostraremos como ela ficou na NTLH 

(nova tradução na linguagem de hoje), segundo a teoria de Eugene Albert 

Nida e Charles Russell Taber; por fim, veremos como a construção é re-

presentada nas outras versões em estudo. 

O primeiro sintagma que abordaremos se encontra em Efésios 1.4. 

Nesta passagem, encontramos o vocábulo καταβολης, literalmente “fun-

dação”, e seu genitivo κοσμου. Ao vertermos para nossa língua, a prepo-

sição “de” substituirá o genitivo e a tradução literal será “antes da funda-

ção do mundo”. Antes de analisarmos o valor sintático desta construção, 

vale apena destacar o porquê da escolha de “criação” nas versões mais 
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modernas (NVI e NTLH). A palavra “fundação” (ACF e BJ) pode ser 

empregada com valor de objeto, como no exemplo: “A fundação da casa” 

ou como sinônimo de instituição, organização: “A Fundação de Apoio à 

Escola Técnica”. No contexto da epístola, porém, o substantivo “funda-

ção” não se encaixa em nenhum destes exemplos. Isso ocorre pelo fato 

de, no contexto bíblico, ele não se caracterizar como um objeto, mas co-

mo um evento, o que, com certeza, leva as versões mais recentes a tradu-

zi-lo como “criação”. Outro fato que conduz a essa tradução é a presença 

da locução prepositiva “antes de”, que expressa relações de tempo entre 

eventos. Quanto à sintaxe, vale ressaltar que “a criação do mundo” pode 

ter valor passivo, equivalendo a “o mundo foi criado por Deus” ou, ain-

da, valor ativo, “Deus criou o mundo”. 

Em Romanos 15.33, encontramos a construção θεος της είρηνης, 

percebe-se que as versões não chegam a um acordo quanto ao emprego 

ou não do artigo definido antes de “paz”: na Almeida corrigida e fiel 

(ACF), temos “de paz”; na NVI e na BJ, encontramos “da paz”. Na tradi-

ção clássica, o emprego do artigo serve para identificar o “deus” a quem 

estamos fazendo referência, servindo, assim, como epíteto: deus da guer-

ra, Marte; deus do amor, Eros; quando, porém, se quer falar do Deus cris-

tão, costuma-se designá-lo por “Deus de amor”, ou seja, Ele tanto pode 

ser a origem do amor quanto a sua própria essência. Assim, com base 

neste exemplo, acreditamos que seria melhor a omissão do artigo. Ao 

traduzir a expressão pelo seu sentido (Deus, a nossa fonte de paz), a 

NTLH explica a origem de nossa paz. Já a frase “a paz de Deus” (Fil. 

4.7), cujo genitivo tem valor de posse, diferencia-se do sintagma já co-

mentado por expressar não a origem da paz, mas quem a concede. Deste 

modo, a palavra-objeto (Deus) nos concede a sua paz (evento). 

Diferentemente de “Deus pacífico”, que não serviria para traduzir 

“Deus da paz” (cujo comentário aparecerá mais adiante), uma vez que a 

locução adjetiva não poderia ser substituída por um adjetivo, no sintagma 

τον λογον της ἀληθείας (Efésios 1.13) a locução “da verdade” pode e de-

ve ser traduzida como um adjetivo, razão pela qual a NTLH (nova tradu-

ção na linguagem de hoje) assim a entende: “a verdadeira mensagem”. 

Aqui, a palavra-abstrata (verdade) qualifica a palavra-evento (palavra). 

No mesmo versículo, encontramos a construção τῶ πνεύματι τῆς 

ἐπαγγελίας τῶ ἁγίῳ (pelo Espírito Santo da promessa). Aqui, “Espírito 

Santo” funciona como palavra-objeto e “promessa” como palavra-

evento; assim, podemos interpretar a frase de duas maneiras: “o Espírito 

Santo que foi prometido por Deus” ou “o Espírito Santo que Ele havia 
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prometido”. A segunda opção foi a escolhida pela NTLH, onde “Deus”, 

que é o agente da promessa, fica subentendido pelo emprego do pronome 

“Ele”. Diferentemente das outras duas versões, que fazem uma tradução 

literal, a Bíblia de Jerusalém (BJ) vê o “Espírito Santo” como um geniti-

vo apositivo e, por isso, assim constrói a sentença: “pelo Espírito da 

promessa, o Espírito Santo”. 

Com exceção da Almeida corrigida e fiel (ACF) e da Bíblia de Je-

rusalém (BJ), que, por serem aqui mais fiéis ao original, empregam 

αυτου, que completa o versículo κατὰ τὸ πλοῦτος τῆς χάριτος (segundo a 

riqueza da sua glória), a nova versão internacional (NVI) (de acordo com 

as riquezas da graça de Deus) e a NTLH (Como é maravilhosa a graça de 

Deus), em Efésios 1.7, substituem o pronome pelo substantivo “Deus”, a 

fim de que não haja confusão entre a pessoa de Cristo e a pessoa do Pai, 

uma vez que a “graça” vem deste e não daquele. Eugene Albert Nida e 

Charles Russell Taber tecem o seguinte comentário sobre esse excerto: 

Se nós examinarmos mais de perto o significado de graça, nós percebere-

mos que a graça de Deus não é uma coisa (substância) nem uma qualidade de 

Deus, mas expressa um tipo de ação ou comportamento da parte de Deus: 

Deus faz alguma coisa e isto é a ação (o evento) que nós chamamos de graça. 

Como o inglês não possui um verbo para expressar essa noção semanticamen-

te simples, usamos a expressão mostrar graça. (NIDA, & TABER, 1982, p. 

36) 

O comentário de Eugene Albert Nida e Charles Russell Taber 

vem ao encontro do que diz Vilson Scholz: “Termos que, no original, al-

guns substantivos foram transformados em verbos, porque, do ponto de 

vista semântico, expressam uma ação ou um acontecimento” (SCHOLZ, 

2013, cap. 2). Assim, do ponto de vista semântico, a melhor tradução se-

ria “Ele mostra abundantemente a sua graça”. 

No caso da construção “Jesus de Nazaré” (Mateus 26.71), perce-

bemos que todas as versões a traduziram literalmente. Pode-se, porém, 

explicitar o genitivo a fim de que não se venha a confundir “a origem” 

com o “sobrenome”. Em nossos dias, muitos sobrenomes são oriundos de 

lugar, tais como “da Costa”, “da Mata”. Assim, para que não houvesse 

dúvida quanto à expressão “de Nazaré”, seria interessante traduzi-la por 

“natural ou oriundo de Nazaré”. 

Dentre as várias cidades que o Mar da Galileia banhava estava 

Genesaré. O autor sacro, ao empregar τὴν λίμνην γεννησαρέτ, faz uso da 

metonímia, ou seja, usa uma parte do mar (Lago de Genesaré) para repre-

sentar o seu todo (Mar da Galileia). Genesaré, que, por sua vez, é o apos-
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to especificativo de “lago”, ou seja, não é qualquer parte dele, mas a par-

te que está localizada na cidade de Genesaré. Fica claro, assim, que a 

preposição “de”, aqui, é empregada para indicar o lugar onde estava loca-

lizado o lago e que a tradução da NTLH (nova tradução na linguagem de 

hoje), ao traduzir como o “Mar da Galileia”, esclarece, explicita que lago 

é este. 

A expressão ϛ τοῦ σαββάτου, “Senhor do sábado” (Marcos 

2.28) está dentro de um contexto em que os fariseus acusavam Jesus e 

seus discípulos de não guardarem o sábado, em razão de estes últimos te-

rem colhido espigas no sétimo dia. O termo ϛ pode funcionar aqui 

como: a) um objeto, uma pessoa; b) um acontecimento, tendo, por isso, 

valor correspondente a uma construção verbal, significando, assim, “o 

ato de governar, comandar”. Esta é a razão por que a NTLH substitui 

“Senhor do sábado” por “tem autoridade” e por que Eugene Albert Nida 

e Charles Russell Taber sugerem a interpretação “aquele que determina o 

que deve ser feito no sábado”. (NIDA & TABER, 1982, p. 37) 

Em τοῦ υἱοῦ τῆς ἀγάπης αὐτοῦ, “do Filho do seu amor” 
(Colossenses 1.13), a palavra “amor” passa pelo mesmo processo que a 

palavra “fé”, quando, em alguns contextos, é precedida pela preposição 

“de”. Vejamos o comentário do teólogo Vilson Scholz sobre estes dois 

substantivos: “Fé é o ato de crer, ou seja, um acontecimento. O mesmo 

vale para `amor`” (SCHOLZ, 2013, cap. 4). Seguindo esse pensamento, 

fica claro que o termo “amor”, neste versículo, não é um ente, um objeto, 

mas, por ter valor de evento, ação, pode ser substituído por uma forma 

verbal. Percebemos que isso se concretiza nas versões NVI e NTLH, 

quando “amado” (forma nominal do verbo “amar”) tem por agente “o 

qual” (Deus) e como objeto “seu filho” (Jesus). Uma outra opção de 

tradução e que talvez seja, semanticamente, a melhor é a empregada pela 

nova versão internacional (NVI) americana: “Porque ele nos resgatou do 

domínio das trevas e nos levou para o reino do Filho que ele ama”.39 

Aqui, a função de palavra-evento desempenhada pelo substantivo 

ϛ fica mais explícito que nas outras versões. 

Um destaque especial merece o capítulo 6 de Efésios: 

13 Por isso, vistam toda a armadura de Deus, para que possam resistir no dia 

mau e permanecer inabaláveis, depois de terem feito tudo. 

                                                         
39 For he has rescued us from the dominion of darkness and brought us into the kingdom of the Son 
he loves. 
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14 Assim, mantenham-se firmes, cingindo-se com o cinto da verdade, vestin-

do a couraça da justiça 

15 e tendo os pés calçados com a prontidão do evangelho da paz. 

16 Além disso, usem o escudo da fé, com o qual vocês poderão apagar todas 

as setas inflamadas do Maligno. 

17 Usem o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de 

Deus. 

No que concerne à “armadura de Deus”, a palavra aqui usada para 

“armadura” é , que, metaforicamente, refere-se “às virtudes do 

caráter cristão na luta contra o mal” (NIDA & TABER, 1982, p. 53). 

Como essas virtudes não podem ser adquiridas por conta própria, pois 

são oriundas de Deus e as outras traduções são literais, a melhor tradução 

para a frase acima é a da NTLH (nova tradução na linguagem de hoje): 

“a armadura que Deus dá a vocês”; sendo “Deus” a palavra-objeto que 

desempenha o evento. 

Já o genitivo da frase “a couraça da justiça” é classificado por 

Ethelbert William Bullinger (2013) como apositivo. Assim, o entendi-

mento deste estudioso é o de que aqui não se trata de qualquer ‘justiça”, 

mas da “justiça” que é de Cristo, gerando, assim, a seguinte explicação: 

“A justiça de Cristo que é a nossa couraça”.40 Embora a tradução da 

NTLH acompanhe as outras versões, se levarmos em conta as palavras de 

Ethelbert William Bullinger, vamos concluir que uma boa tradução, se-

gundo os princípios teóricos de Eugene Albert Nida e Charles Russell 

Taber seria “Cristo é a nossa couraça.” 

Em “o escudo da fé”, o genitivo traz consigo a ideia de posse e, já 

que a “fé” é a possuidora do “escudo”, a melhor tradução seria “o escudo 

que a fé possui ou usa”, fazendo referência, assim, à pessoa de Cristo. 

Deste modo, a palavra “fé” é o objeto que desempenha um evento.  

No versículo “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria...” 

(Prov. 9.10) temos um exemplo de genitivo subjetivo, ou seja, ele é o 

agente da ação. Assim, para que não houvesse dúvida sobre a função sin-

tática de “Senhor”, bastaria trocar a preposição “de” pela preposição “a” 

que já deixaria o texto claro, a saber, “Deus não teme”, e sim “é temido”. 

Na NTLH, a construção aparece assim: “... temer ao Senhor”, o que nos 

leva a concluir que “temor” é uma palavra-evento, tendo “Senhor” como 

palavra-objeto. 

                                                         
40 Ibidem, p. 288: Christ´s righteousness being our breastplate. 
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Não se deve confundir “O Deus de paz” (Fl 4.9) com “a paz de 

Deus” (Fl 4.7). No primeiro sintagma, temos um genitivo que fica na 

fronteira entre origem e causa eficiente, uma vez que a nossa paz vem de 

Deus, Ele é quem causa a nossa paz. É por isso que assim encontramos 

esse trecho na NTLH: “E o Deus que nos dá a paz estará com vocês”. Já 

no segundo exemplo, que tanto na NTL quanto nas outras versões não 

sofreu alteração na forma, encontramos um exemplo de genitivo de pos-

se, isto é, “a paz é d`Ele, pertence a Ele”, logo nada nem ninguém pode 

possuí-la, conforme as palavras de Ethelbert William Bullinger (2013, p. 

40): “a paz que reina em sua presença,...”41 

Embora já tenhamos dado um exemplo, merece um destaque es-

pecial o vocábulo na construção A de Buma vez que a sua tra-

dução ficará na dependência da natureza ou da atividade do Espírito. An-

tes de passarmos para os exemplos bíblicos, vale transcrever o que Vil-

son Scholz diz sobre este vocábulo na NTLH (nova tradução na lingua-

gem de hoje):  

No caso de `Espírito`, o que traduções de equivalência formal costumam 

fazer é grafar o termo com a letra inicial maiúscula. Isto ajuda o leitor, que vê 

o texto, mas de nada serve para o ouvinte, que não percebe a presença de uma 

letra maiúscula. Assim, por exemplo, na conhecida passagem de 2Coríntios 

3.6, como em tantas outras, a Tradução na Linguagem de Hoje, em vez de de 

dizer apenas “o Espírito que vivifica”, optou por dizer de forma explícita “o 

Espírito de Deus dá a vida. (SCHOLZ, 2013, cap. 2)  

Com a citação acima, fica evidente a preocupação do tradutor 

em especificar o tipo de espírito de que se está falando, ou seja, não é um 

espírito qualquer, mas o espírito que vem da parte de Deus. Dentre os 

inúmeros exemplos presentes no texto bíblico da construção 

mais genitivo, destacamos, primeiramente, “o Espírito de ado-

ção”. Aqui, o substantivo “adoção” funciona como um evento, pois fun-

ciona como um verbo: “Somos adotados pelo Espírito” ou “o Espírito 

nos torna filhos de Deus”, razão pela qual encontramos na NTLH: “o Es-

pírito torna vocês filhos de Deus” (Rom 8.15), na NVI “o Espírito que os 

torna filhos por adoção” e, na Bíblia de Jerusalém (BJ), “um espírito de 

filhos adotivos”. As duas primeiras versões se equivalem quanto à pessoa 

do “Espírito” e quanto à condição daqueles que são adotados. A BJ, po-

rém, ao escrever com letra minúscula e empregar o artigo inde-

finido, dá a entender que não está a falar do “Espírito de Deus”, mas sim 

do “espírito humano”, a saber, “a disposição mental”, “a consciência” de 

                                                         
41 The Peace which reins in his presence,... 
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que o cristão deve ter de que não é mais escravo do pecado, e sim filho 

adotivo de Deus. Outro exemplo é “o Espírito da graça” (Hb 10.29). 

Ainda que nenhuma versão faça a equivalência dinâmica deste sintagma, 

Eugene Albert Nida e Charles Russell Taber apresentam duas possíveis 

construções para ele: “o Espírito que concede a graça” e “o Espírito que é 

gracioso para conosco” (NIDA &TABER, 1982, p. 52). Assim, no pri-

meiro exemplo, “Espírito” é a palavra-objeto e “graça” a palavra-evento; 

já, no segundo, “graça” é uma palavra-abstrata que qualifica “Espírito”. 

Muito são os exemplos da construção em estudo com o vocábulo 

por isso vamos nos ater a mais um exemplo apenas: ”Espírito 

da vida”. Enquanto as outras versões mantêm a construção grega, a 

NTLH, seguindo a equivalência dinâmica e entendendo que a construção 

“da vida” se refere a uma atividade realizada pelo Espírito, traduz o sin-

tagma por um evento desempenhado por ele: “Pois a lei do Espírito de 

Deus, que nos trouxe vida (da vida)...” (Rom 8.2). 

O último vocábulo que analisaremos na construção A de B é 

ϛ”filho”. O nosso primeiro exemplo é o genitivo de classe ou tipo: 

“filho de...”. Assim, dependendo do contexto, muitas são as possibilida-

des de tradução deste sintagma. Deste modo, expressões como “filho do 

diabo” (At 13.10), “filho do inferno” (Mt 23.15) e “filhos do trovão” (Mc 

3.17) deveriam ser reproduzidos, respectivamente, na NTLH, por “al-

guém que é como o diabo”, “merecedor do inferno” e “pessoas que são 

como o trovão; porém, na versão citada, apenas o segundo exemplo foi 

traduzido segundo o seu significado: “pessoa duas vezes mais merecedo-

ra do inferno”. A única versão que vai ao encontro da NTLH (nova tra-

dução na linguagem de hoje), fugindo, assim, à tradução ad verbum é a 

Bíblia de Jerusalém (BJ): “vós o tornais duas vezes mais digno da geena 

do que vós.” Ao fazermos a comparação, percebemos que esta última 

versão omite o determinado “filho” – substituído por “pessoa” na NTLH 

– mas, em compensação, traduz literalmente o termo empregado para de-

signar o “inferno”, ou seja, “geena”. Uma construção paralela às apresen-

tadas é ϛ ”Filho de Deus”, que em todas as versões conti-

nua tal qual o grego, mas que por fazer referência à essência e à natureza 

de Deus, pode ser assim traduzida: “o Filho que tem a mesma natureza 

de Deus”.  

A palavra ϛ também aparece em várias expressões idiomáti-

cas. A primeira a ser destacada é “filhos do reino”. Ela significa “povo 

do reino de Deus, povo de Deus”, mas a versão que mais se aproxima 

deste significado é a NTLH: “Mas as pessoas que deviam estar no Reino 
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serão jogadas fora,...” (Mt 8.12). Outros exemplos que também corres-

pondem à construção “povo de Deus” são “filhos da luz” e “filhos do 

dia”, embora nenhuma tradução a utilize.  

 

3. Considerações finais  

 A tradução por equivalência dinâmica é, sem dúvida, um grande 

passo na história da tradução bíblica. As traduções por equivalência for-

mal trouxeram e trazem muitas dificuldades para o entendimento daque-

les que começam a estudar ou já estudam a Bíblia. Muitas dessas dificul-

dades se devem ao fato de essas versões serem muito literais e de trans-

mitirem para as línguas modernas construções próprias da índole grega e 

hebraica, estranhas, portanto, a um falante moderno. A construção “A de 

B” é um destes exemplos, pois os tradutores, ao levarem em conta apenas 

o aspecto gramatical, não conseguem passar para a língua receptora o re-

al significado daquela construção dentro do contexto em que ela se en-

contrava. A NTLH, ao fazer a tradução do genitivo segundo critérios se-

mânticos, explicita o real significado da construção “A de B”, facilitan-

do, assim, a leitura e o entendimento. Não se pode esquecer, porém, que 

não há unanimidade quanto ao trabalho de Eugene Albert Nida e Charles 

Russell Taber, como podemos comprovar nas palavras da professora 

Cristina Carneiro Rodrigues: 

O recurso ao contexto amplo a que Eugene Albert Nida remete acaba se 

reportando a uma determinada fé, não especificamente ao texto ou à cultura 

bíblica. A interpretação considerada indubitável é, assim, uma interpretação 

institucionalizada, ou doutrinária. (RODRIGUES, 2000, p. 73). 

Apesar da crítica da professora ao trabalho de Eugene Albert Ni-

da, a Igreja Católica Apostólica Romana aderiu, em 2005, à NTLH, con-

forme testemunho no site do Instituto Teológico Franciscano: 

Mais uma edição da Bíblia aqui no Brasil. A novidade está no subtítulo, 

nova tradução na linguagem de hoje (NTLH), e também no fato de que a edi-

ção é na realidade uma coedição, de alcance ecumênico, de Edições Paulinas, 

católica, com a Sociedade Bíblica do Brasil, SBB, protestante.42  

                                                         
42 Instituto Teológico Franciscano. Disponível em http://www.itf.org.br/biblia-sagrada-nova-traducao-
na-linguagem-de-hoje.html 
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RESUMO 

Dentre as diversas práticas que compõem a especificidade do docente de línguas 

estrangeiras, a produção de materiais didáticos faz parte das tarefas que caracterizam 

sua identidade. Argumentamos sobre a importância de o professor de língua 

estrangeira se ver como avaliador crítico dos materiais de ensino que utiliza, bem 

como se perceber como profissional competente capaz de produzir materiais que 

sejam mais condizentes com sua realidade de ensino, de maneira simples, moderna, 

criativa e econômica. Para tanto, apresentaremos uma proposta de produção de 

materiais didáticos digitais (extraídos da Internet ou utilizados com o auxílio do 

computador) para o ensino da língua espanhola a alunos de ensino fundamental e 

médio, de instituições públicas ou privadas. Os métodos utilizados foram: o histórico, 

que proporcionou uma melhor compreensão da abordagem comunicativa; e o 

analítico-sintético de natureza qualitativa, pois o fenômeno investigativo foi 

interpretado de forma contextualizada. Avaliaremos a escolha do material didático em 

sala de aula, questões relativas à importância de um enfoque verdadeiramente 

comunicativo no ensino de espanhol língua estrangeira (E/LE) e sugestões de 

atividades relacionadas a esta abordagem (através do uso de canções, a produção de 

telejornal baseada em textos literários e de contos de fadas em vídeo, técnicas de 

legendagem e dublagem de vídeos curtos, criação de comercial de TV, produção de 

histórias em quadrinhos, uso de recursos tecnológicos on-line no ensino de espanhol 

como língua estrangeira, além de outras atividades lúdicas para apresentação de 

filmes e curta-metragem). O arcabouço teórico que servirá de base para este trabalho 

inclui autores como: José Carlos Paes de Almeida Filho (1994), María Bürmann et al. 

(2002), Christine Siqueira Nicolaides & Vera Fernandes (2003), Vilson José Lefta 

(2003), Rose Ramos (2007) e Ísis Ribeiro (2007), que abordam a escolha e produção de 

material didático no processo de ensino-aprendizagem da língua espanhola. 

Palavras-chave: Recursos didáticos. Ensino de língua espanhola. E/LE. 

 

1. Introdução 

Dentre as diversas práticas que compõem a especificidade do do-

cente de línguas estrangeiras, a produção de materiais didáticos faz parte 

do universo de tarefas que caracterizam a identidade deste profissional da 

educação. Na presente proposta, argumentamos sobre a importância de o 

professor de língua estrangeira se ver enquanto avaliador crítico dos ma-

teriais de ensino que utiliza, bem como se perceber como profissional 

competente capaz de produzir materiais que sejam mais condizentes com 

sua realidade de ensino, de maneira simples, criativa e econômica. Para 
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tanto, apresentaremos uma proposta de produção de materiais didáticos 

digitais (ou seja, extraídos da Internet ou utilizados com o auxílio do 

computador) para o ensino da língua espanhola, a alunos de ensino fun-

damental e médio, de instituições públicas ou privadas, baseada em pro-

jeto de iniciação à docência, desenvolvido na Universidade Estadual de 

Santa Cruz entre os anos 2010 e 2014, com alunos do curso de letras da 

região de Ilhéus e Itabuna (Bahia). 

O objetivo geral é, portanto, duplo: o de apresentar um acervo di-

versificado de atividades lúdicas digitais para auxiliar na prática pedagó-

gica do docente ou futuro docente de língua espanhola como língua es-

trangeira; e o de estimular a aprendizagem destes idiomas entre os alunos 

de ensino fundamental e médio nas instituições públicas e privadas de 

ensino da região, com o auxílio das novas tecnologias. 

A utilização de atividades lúdicas no ensino de línguas estrangei-

ras visa o desenvolvimento de habilidades de pensamento lógico, de 

compreensão e de formação de uma gramática interna que propicie ao 

aprendiz a capacidade de comunicação efetiva no idioma. Este processo 

contribui com a consolidação da desenvoltura comunicativa e o uso flu-

ente da língua que está sendo estudada, em situações do dia a dia. Assim, 

nesta pesquisa, objetivamos mostrar a importância da renovação da abor-

dagem comunicativa como instrumento necessário ao ensino e aprendi-

zagem da língua espanhola, visto que esta metodologia ainda hoje é uma 

das mais utilizadas no ensino de idiomas e proporciona aos alunos uma 

forma mais interativa de aquisição da língua. 

As metodologias de pesquisa utilizadas na investigação foram 

três: a histórica, que proporcionou uma melhor compreensão da aborda-

gem comunicativa; a analítica, que foi desenvolvida ao longo das leituras 

que compuseram toda a fundamentação teórica do trabalho; e a analítica 

sintética de natureza qualitativa, pois o fenômeno investigativo será in-

terpretado de forma contextualizada. 

Para tanto, esta pesquisa está dividida em três capítulos, destacan-

do-se: a problemática da escolha do material didático em sala de aula de 

língua estrangeira; questões relativas à importância do enfoque comuni-

cativo no ensino de espanhol como língua estrangeira (E/LE); e suges-

tões de atividades relacionadas a esta abordagem no ensino de espanhol 

como língua estrangeira (como por exemplo, com o uso otimizado de 

canções; a produção de um telejornal baseada em um texto literário; a 

produção de contos em vídeo; técnicas de como legendar vídeos curtos; 
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criação de comercial de TV sobre tema transversal adaptado ao ensino de 

espanhol como língua estrangeira; produção de histórias em quadrinhos; 

além do uso de outros recursos tecnológicos on-line no ensino de espa-

nhol como língua estrangeira, como confecção de blogs, formação de 

grupos nas redes sociais Facebook e WhatsApp, produção de podcasting, 

criação de rádios on-line, realização de atividades em sites de ensino de 

espanhol como língua estrangeira etc.). 

Para esta pesquisa, nos apoiamos em autores como: Ísis Ribeiro 

(2007), que trata de critérios para a análise e seleção de materiais didáti-

cos de língua estrangeira; Dell H. Hymes (1991), sobre a abordagem co-

municativa no ensino de línguas; e Michèle Lambert (2001), Vilson José 

Leffa (2003) e Rose Ramos (2007), com algumas sugestões de atividades 

didáticas. 

 

2. Revisão da literatura 

2.1. A escolha do material didático 

A escolha de materiais de ensino não é uma tarefa simples, pois 

será determinada pelo perfil do público-alvo, pelas especificidades do 

contexto onde dado material será utilizado, pelas necessidades de apren-

dizagem, pela metodologia de ensino norteadora, pelo tempo previsto pa-

ra uso, pelos custos, etc. Pressupõe ainda a análise e a avaliação que, 

apesar de muitas vezes serem feitas de forma superficial, representam o 

ponto-chave para uma escolha mais adequada e, por isso, devem ser fei-

tas a partir de critérios objetivos e que visem um melhor enquadramento 

do material ao perfil do grupo. 

A partir de relatos de alunos do curso de letras, português-espa-

nhol, da Universidade Estadual de Santa Cruz (Ilhéus – Bahia), matricu-

lados em metodologia do ensino de língua estrangeira, e de formandos do 

mesmo curso, foi possível observar que a escolha do material didático 

com o qual se vai trabalhar nas escolas da rede pública de ensino funda-

mental e médio da região de Ilhéus e Itabuna (BA), é feita, em geral, em 

poucos encontros, não sendo estabelecidos critérios bem definidos e cla-

ros para a escolha, em virtude da brevidade do tempo, dos desencontros 

entre os docentes e, até mesmo, devido à carência de informações acerca 

dos critérios para seleção deste material, o que leva à adoção, em geral, 

de um material didático único, o livro didático, tendo em vista somente 

os aspectos gráficos e os custos do mesmo, além da indicação pelo 
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PNLD. Não queremos apontar com isto que estas questões não sejam re-

levantes. De acordo com Ísis Ribeiro (2007, p. 129), elas o são, porém 

mais relevantes seriam se, conjuntamente, outros critérios fossem leva-

dos em consideração, tais como: 

Se o material oferece flexibilidade de uso; se contribui para desenvolvi-

mento de ambos, professor e alunos; se representa todos os tipos de alunos; se 

é capaz de motivar os alunos; se é passível de ser utilizado sem a presença do 

professor; se favorece o êxito dos alunos; se é adequado ao perfil da turma; se 

contribui para o desenvolvimento da autoconfiança; se expõe o aluno ao uso 

autêntico da língua; se envolve a todos, provendo oportunidade de uso da lín-

gua-alvo; se possui clareza (instruções, layout, ilustrações etc.); se facilita o 

aprendizado em curto ou longo espaço de tempo; se minimiza ou maximiza o 

potencial dos usuários (professor e alunos); se apresenta conexões com a vida 

real dos alunos; se proporciona oportunidades para autoavaliação. 

De acordo com José Carlos Paes de Almeida Filho (1994), um 

material mais adequado ao de ensino de línguas é aquele que, além de co-

laborar no processo da construção da competência linguístico-

comunicativa dos aprendizes – oferecendo insumo para que esta compe-

tência seja adquirida –, seja adequado ao nível dos alunos, ao interesse 

do aprendiz, forneça suporte ao professor na organização das aulas, se 

desenvolva a partir de uma sequência lógica para que o aluno e o profes-

sor percebam avanços, se destine a fazer pensar, refletir e raciocinar, e 

não meramente a reproduzir e copiar, que estimule a criatividade, favore-

cendo o crescimento da autoestima do aprendiz, e, em última instância, 

que proporcione a possibilidade de autodidatismo. A proposta de ativida-

des apresentada no capítulo final do trabalho estará baseada na observa-

ção destes critérios formulados por José Carlos Paes de Almeida Filho. 

Sabemos que o ensino da língua espanhola passou por diversas 

transformações ao longo do tempo, devido ao surgimento de métodos 

que influenciaram, e influenciam até hoje, no desenvolvimento das aulas 

de língua estrangeira. 

Atualmente, os professores precisam utilizar diferentes métodos 

em sala de aula para tentar atrair o aluno para a aprendizagem. Acredita-

mos que o uso de métodos unicamente tradicionalistas não produz um 

ensino significativo, pois geralmente se ocupam de ensinar regras grama-

ticais, repetições e memorização de vocábulos. Assim, analisaremos mais 

detalhadamente como atividades digitais, baseadas em um repensar do 

enfoque comunicativo, podem ser desenvolvidas de uma maneira simples 

e efetiva em qualquer instituição de ensino fundamental II ou de ensino 

médio. 
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2.2. O enfoque comunicativo 

É comum, dentro da educação básica brasileira, notar a existência 

de alunos desmotivados e insatisfeitos com o ensino da língua espanhola, 

pois os mesmos alegam que as aulas são monótonas, cansativas e repeti-

tivas. Acreditamos que o interesse e o desenvolvimento linguístico dos 

alunos se devem em grande parte ao método utilizado pelo professor, por 

isso, é necessário o uso de um método que trabalhe com situações e ins-

trumentos reais do próprio cotidiano do aluno, para que ele perceba sen-

tido naquilo que está sendo estudado. 

Portanto, aprender uma língua estrangeira significa mais do que 

conhecer vocabulário, regras gramaticais e pronúncia correta, baseada 

exclusivamente em repetição de padrões. Significa ter competência para 

comunicar-se através dela, visto ser este o objetivo final do estudo de 

qualquer língua estrangeira. 

Em uma breve retrospectiva, sabemos que a abordagem comuni-

cativa se desenvolveu nas duas últimas décadas do século XX. Também 

chamada de Communicative Approach ou Functional Approach, é a ver-

são britânica do movimento iniciado na década de 60 em reação ao estru-

turalismo (estudo das formas da língua, de sua estrutura gramatical) e ao 

behaviorismo (reflexos condicionados que moldam o comportamento). 

Em linhas gerais, é resultado da insatisfação de alguns linguistas com os 

métodos de tradução, gramática e o audiolingual. 

Jack C. Richards (2006) define a abordagem comunicativa como a 

habilidade do conhecimento do uso da língua para uma variedade de di-

ferentes propósitos e funções, o que inclui saber usá-la adequadamente 

de acordo com cada situação, sendo o objetivo final manter a comunica-

ção entre os falantes, mesmo diante de limitações. A abordagem comuni-

cativa parte das experiências, dos conhecimentos, da motivação e dos as-

pectos culturais específicos que o aluno traz para a aprendizagem, estabe-

lecendo seus objetivos a partir da pergunta: o que os alunos precisam pa-

ra saber se comunicar na língua-alvo? Também é importante viabilizar o 

desenvolvimento das quatro habilidades (ouvir, ler, falar e escrever na 

língua estrangeira). 

O linguista e antropólogo Dell H. Hymes (1991) acreditava que os 

alunos não estavam aprendendo completamente em situações reais, pois 

estes não conseguiam se comunicar na língua estrangeira estudada. Ou 

seja, para eles não havia sentido em conhecer as estruturas da língua sem 

saber utilizá-las na prática, no mundo real. Para ele, os membros de uma 
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comunidade linguística possuem uma competência de dois tipos: um sa-

ber linguístico e um saber sociolinguístico, isto é, um conhecimento ex-

pandido tanto das normas gramaticais de uma dada língua estrangeira, 

como de suas normas de uso. 

A abordagem comunicativa acredita que a unidade básica da lín-

gua é o ato comunicativo, ao invés da frase ou da palavra. O mais impor-

tante passa a ser o significado e não a forma. O objetivo passa a ser a 

competência comunicativa, e não mais a memorização de regras. Para 

que essa competência ocorra, devem ser utilizadas situações reais do dia-

a-dia dos alunos, mais autênticas possíveis. Assim, conseguirão aprender 

as formas gramaticais percebendo que estas possuem utilidade e também 

podem ser usadas no seu cotidiano. 

Em sala de aula, os alunos devem ser encorajados a expressar sig-

nificados. Os erros devem ser tolerados, e até valorizados como parte do 

processo de aprendizagem, pois são o resultado da aproximação natural 

entre o aluno e a norma da língua, indicadores, portanto, de um estágio 

da aprendizagem conhecido como interlíngua. 

No entanto, cabe aclarar que existe uma ideia comumente difun-

dida de que a língua é um instrumento destinado fundamentalmente à 

comunicação. A ênfase de uma maneira incorreta no fator comunicativo 

pode ter efeitos devastadores sobre o processo de aprendizagem por parte 

do aluno, devido ao fato de que o ensino das chamadas competências 

comunicativas, na prática, não se realiza da maneira mais adequada. 

O falso objetivo de dominar as quatro habilidades em cada vez 

menos tempo é o principal elemento motivador do aprendizado, uma vez 

que fornece uma sensação de domínio imediato do idioma logo nas pri-

meiras aulas (propaganda comum de muitos cursos de idiomas). No en-

tanto, essa sensação é ilusória, como confirmam María Teresa Celada e 

Neide Therezinha Maia González (2005), pois provém de um reducio-

nismo que se refere à uniformidade das situações pragmáticas nas quais 

um indivíduo pode se encontrar. São os famosos diálogos para prática de 

funções comunicativas, como quando, por exemplo, o professor ensina 

os alunos a falar ao telefone, pedir em um restaurante, comprar em um 

mercado, perguntar sobre como chegar a algum lugar etc. 

Entretanto, a proposta que sugerimos aqui vai além. Partindo do 

enfoque comunicativo para o ensino de línguas estrangeiras, a proposta 

em questão desenvolverá os seguintes tópicos na próxima seção: o uso 

aprimorado de canções no ensino da língua espanhola, a produção de um 
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telejornal baseada na leitura de textos literários, a produção de contos em 

vídeo, técnicas simples de como legendar vídeos curtos, criação de co-

mercial de TV sobre tema transversal adaptado ao ensino de espanhol 

como língua estrangeira, produção de histórias em quadrinhos digitais, 

além do uso de outros recursos tecnológicos on-line no ensino de espa-

nhol como língua estrangeira. 

 

2.3. Sugestões de atividades de incentivo ao uso das Novas TIC 

no ensino de E/LE 

Sobre o uso das novas tecnologias no ensino de línguas estrangei-

ras no Brasil, nosso documento norteador, as Orientações Curriculares 

para o Ensino Médio (2006, p. 103-104) afirmam que, 

no caso do uso da linguagem na comunicação mediada por computador, (…), 

aparentemente se trata apenas do uso da comunicação escrita. Porém, a escrita 

em sua forma tradicional não foi desenvolvida para uma interação comunica-

tiva em tempo real (o que seria o domínio da linguagem falada), e é justamen-

te essa característica de interação verbal em tempo real que marca essas for-

mas específicas de comunicação. Isso leva essas novas comunidades a recon-

textualizarem a escrita para adquirir características como o imediatismo, a re-

dundância e a natureza efêmera da fala em situações de interação verbal em 

tempo real. Por exemplo, acrescentam à escrita aspectos visuais, como o uso 

de cores, ícones (emoticons ou caretas), para comunicar aspectos que estariam 

presentes na fala (como entonação, estados de humor, sentimentos, etc.), cri-

ando uma nova “escrita” com características da fala (ou vice-versa). 

(…) Outro exemplo recente do uso da linguagem na comunicação mediada 

por computador é o caso dos blogs (tipo de diário pessoal, termo derivado de 

weblog, equivalente a “diário na rede” em português, que permite postar tex-

tos e imagens), que representam a criação de um novo gênero de “escrita”, 

uma recontextualização radical do gênero anterior do diário pessoal. (…). Os 

blogs na Internet são constantemente atualizados, reescritos e deixados acessí-

veis ao público em geral. As diferenças entre a comunicação escrita e a falada 

mais uma vez se diluem na construção desse novo gênero. O amplo uso de 

materiais visuais, e às vezes sonoros, em blogs contribui para tornar mais 

complexo ainda o processo de comunicação desses, uma vez que as imagens – 

que parecem apenas complementares – podem ser tão loquazes quanto o texto 

escrito. 

Com relação ao conceito de comunicação oral, o documento es-

clarece que esse termo precisa ser entendido não simplesmente como par-

te conceitual da concepção anterior de quatro habilidades numa visão de 

linguagem como totalidade homogênea, mas sim sob uma visão alterna-

tiva de heterogeneidades abertas e socioculturalmente contextualizadas. 
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No entanto, ao responder à pergunta que conteúdo ensinar visando 

ao desenvolvimento da comunicação oral no ensino médio, seguindo 

uma abordagem comunicativa, o documento apenas orienta que se deve 

ter a preocupação de: preparar os alunos para a comunicação em contex-

tos significativos, levar em consideração as necessidades e relevâncias 

regionais e buscar a interação entre os elementos do grupo. Para tal, po-

de-se contemplar desde contextos simples, como a troca de informações 

e apresentações pessoais, até contextos mais complexos, como por 

exemplo oferecer ajuda a turistas nas regiões do país onde tal situação se-

ja comum. 

Assim, nas próximas linhas, sugerimos algumas atividades comu-

nicativas inovadoras que buscam integrar o uso das novas tecnologias à 

sala de aula de língua espanhola. 

 

2.3.1. As canções nas aulas de E/LE 

Sugerimos que o professor se preocupe em destacar a riqueza do 

patrimônio musical hispânico como expoente de uma cultura tão diversi-

ficada com relação a temas e ritmos. O professor pode explorar o cancio-

neiro popular mediante o estudo não somente de seus temas e conteúdos 

literários, como também das estruturas gramaticais, do vocabulário e das 

funções comunicativas, através da prática das destrezas oral e escrita. 

Antes da apresentação de cada canção e intérprete, o professor 

deve dar aos alunos (ou levá-los a pesquisar na Internet) informações so-

bre o estilo musical, o tema geral da canção e, dependendo da importân-

cia da mesma, o momento histórico em que foi produzida, o que ajuda a 

contextualizá-la e compreendê-la melhor. 

O professor deve proporcionar aos alunos as versões em áudio e 

vídeo das canções, sempre que possível; pode vislumbrar a possibilidade 

de levar um violão para a sala de aula e, com a cifra da canção em mãos, 

solicitar que um dos alunos, previamente selecionado, a toque, enquanto 

os outros a cantam; pode usar programas de karaokê online para o estí-

mulo à aprendizagem; realizar sempre atividades de pré-audição, durante 

a audição e pós-audição; solicitar que os alunos escutem a canção e de-

terminem a ideia principal ou busquem informações específicas previa-

mente estabelecidas; é importante fazê-los refletir sobre o texto, discuti-

lo e trazê-lo para a sua própria realidade; levar o aluno a observar os co-

loquialismos, vulgarismos e gírias, como formas de linguagem oral au-
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têntica; evitar apresentar como única atividade a técnica de completar os 

espaços em branco nas letras das canções (outras possibilidades seriam: a 

reconstrução da letra desordenada; a substituição de palavras equivoca-

das; ou a reformulação da letra em outros gêneros textuais ou não, como 

carta, texto publicitário, fotografia ou desenho). 

Deve ainda se esforçar para oferecer ao aluno uma visão musical 

que permita conjugar tradição e modernidade, não tendo medo de apre-

sentar-lhes um novo ritmo, um cantor desconhecido do público brasileiro 

ou um considerado tradicional demais. Assim, algumas sugestões de esti-

los musicais hispânicos, normalmente pouco trabalhados em sala de aula, 

são: bachata, cumbia, salsa, rumba, tango, eletrotango, mambo e bolero. 

Além disso, sugerimos alguns cantores e bandas hispânicos menos co-

nhecidos, mas com estilo e conteúdo bastante interessantes, como: Manu 

Chao, Orishas, Bajofondo, Julieta Venegas, Buena Vista Social Club, 

Bacilos, Soda Stereo, Carlos Santana, José Feliciano e Gloria Estefan. 

 

2.3.2. Produção de telejornal, baseada na leitura de texto lite-

rário 

Trabalhar com textos literários em sala de aula é uma tarefa difí-

cil, sobretudo quando se trata de textos canônicos, ou seja, de obras clás-

sicas, muito ligadas a uma época específica e ao estilo de seu autor. No 

entanto, é possível fazê-lo e, sugerimos como proposta, que seja através 

do uso de recursos digitais como o telefone celular, a câmera fotográfica 

ou o computador com webcam. 

Após a leitura das obras selecionadas pelo professor, conjunta-

mente com a turma, em grupos, os alunos deverão apresentá-la em forma 

de telejornal, totalmente gravado em vídeo. Para isto, a apresentação po-

derá conter: imagens, fragmentos da obra, material em áudio e vídeo, 

formulação de entrevistas, encenações, comentários críticos etc. Neste 

vídeo de 20-30 min, produzido pelos alunos, deverão estar presentes os 

seguintes aspectos da obra: introdução; desenvolvimento (autor, momen-

to histórico e cultural, personagens, tempo, espaço, narrador, resumo da 

história, análise pessoal da obra); e conclusão. Com esta atividade, é pos-

sível desenvolver no aluno várias capacidades, como: compreensão escri-

ta; produção escrita; compreensão auditiva, produção oral; participação 

colaborativa (trabalho em equipe); criatividade; uso das novas TIC, entre 

outras. 
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Seguem algumas sugestões de obras literárias em língua espanho-

la que poderão ser propostas aos alunos para o desenvolvimento da ativi-

dade supracitada: El Lazarillo de Tormes, La Celestina, 100 Poemas de 

Amor y una Canción Desesperada, Crónica de una Muerte Anunciada, 

Cuentos de Julio Cortázar, El Amante Liberal etc. 

 

2.3.3. Produção de conto, moderno ou tradicional, em vídeo, em 

língua espanhola 

Pode-se colocar este recurso em prática através de diversas ativi-

dades que o professor deverá adaptar, dependendo do nível linguístico, 

da idade e dos interesses de cada grupo. O conhecimento necessário para 

a execução satisfatória desta atividade é o dos pretéritos em espanhol 

(sobretudo o indefinido e o imperfeito). 

Sequência sugerida de atividades: 

– tempestade de ideias com o tema contos de fadas; 

– assistir a um vídeo de um conto de fadas, em espanhol; 

– ler, em voz alta, o mesmo conto escutado pelos alunos; 

– criar, em grupos, um novo conto e gravá-lo em vídeo (com tele-

fone celular, câmera fotográfica com função vídeo, webcam, 

filmadora ou programas de computador específicos para produ-

ção de vídeos de animação), para apresentação duas ou três au-

las depois. 

Os alunos poderão criar este vídeo usando o movimento dos de-

dos das mãos, bonecos de tecido (fantoches), desenhos em papel ou eles 

próprios como personagens do conto. Caso desejem criar um vídeo de 

animação, existem alguns programas simples e gratuitos na Internet, co-

mo Go Animate, Powtoon, Muvizu e Pixton. 

 

2.3.4. Técnica de legendagem de vídeos curtos 

O professor poderá propor aos alunos que, em casa, busquem no 

Youtube um vídeo entre 3 e 5 minutos (exceto videoclipes), com áudio 

em língua espanhola, sobre um tema do interesse deles, e sem legenda. 

Em duplas, os alunos deverão: escutar todo o vídeo, fazer a transcrição 

integral em Word, pôr as legendas em espanhol (2 a 3 linhas por cena), 
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através de programas de computador específicos, e ficar atentos para a 

cor e o tamanho adequados da letra, de acordo com o fundo de cada ima-

gem. 

Alguns programas gratuitos para legendar de maneira simples são: 

Windows Movie Maker, Media Subtitler, Divxland Media Subtitler e 

Open Subeditor. Pode-se ainda criar as legendas em arquivo de bloco de 

notas, gravá-las em formato SRT e depois utilizar o programa AviRe-

comp para transferir as legendas criadas para o vídeo. Outra possibilida-

de é através do próprio Youtube, onde é possível encontrar tutoriais que 

ensinam a fazê-lo de modo simples, como este:  

<https://www.youtube.com/watch?v=QlXmgeePc1s>. No seguinte blog 

também há diversas sugestões sobre vários programas para legendar ví-

deos: <http://tradutorlegendagem.blogspot.com.br/2010/03/softwares-

para-legendagem.html>. 

Com esta atividade, indicada para alunos dos últimos anos do en-

sino médio, é possível desenvolver as seguintes habilidades: compreen-

são auditiva; produção escrita em espanhol como língua estrangeira; tra-

dução; concentração e atenção; participação colaborativa; uso das novas 

TIC, entre outras. 

 

2.3.5. Criação de comercial de TV sobre tema transversal adap-

tado ao ensino de E/LE 

Sugerimos uma proposta de criação de um anúncio de TV, através 

do uso de recursos digitais como o telefone celular, a câmera fotográfica, 

o computador com webcam ou uma filmadora simples. Os temas podem 

ser escolhidos pelo professor, juntamente com os alunos, de acordo com 

os interesses, as necessidades e o nível de cada turma. Sugiro os seguin-

tes temas transversais para o desenvolvimento dos anúncios de TV, pelos 

alunos, em grupos: preservação do meio ambiente e do espaço público; 

importância de saber uma segunda língua; aceitação das diferenças e di-

zer "não" ao bullying; viagem por um país hispânico; os jovens e a Inter-

net, entre outros. Com esta atividade, é possível desenvolver no aluno as 

seguintes habilidades: produção oral; produção escrita; participação co-

laborativa; criatividade; uso das novas TIC etc. 

https://www.youtube.com/watch?v=QlXmgeePc1s
http://tradutorlegendagem.blogspot.com.br/2010/03/softwares-para-legendagem.html
http://tradutorlegendagem.blogspot.com.br/2010/03/softwares-para-legendagem.html
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2.3.6. Produção de histórias em quadrinhos em língua espanho-

la 

Sugiro duas possibilidades de desenvolvimento desta atividade: 

– O professor pode utilizar os recursos dos sites que indicaremos 

mais abaixo para escrever sua própria história em quadrinhos e 

apresentar um novo tema, de uma maneira criativa e surpreen-

dente, aos alunos; 

– Ou, no laboratório de informática da escola (caso haja um), o 

professor poderá ensinar os alunos a manusear um dos progra-

mas e dizer-lhes que, em grupos, deverão criar suas próprias his-

tórias. 

Como o programa para fazer estas histórias em quadrinhos poderá 

estar em inglês, seria adequado que, antes da atividade, o professor fizes-

se um trabalho em conjunto com a disciplina língua inglesa, realizando a 

tradução de todo o vocabulário apresentado no site (quase tudo está rela-

cionado à descrição física). Em seguida, o professor deverá distribuir 5 

temas transversais entre os grupos. Como sugestão, temos os mesmos 

temas da proposta de criação de anúncios de TV. 

A produção de histórias em quadrinhos é um recurso digital que 

estimula diversos aspectos, como: a criatividade; a expressão escrita; a 

participação colaborativa; o uso das novas tecnologias, entre outros. Esta 

atividade está destinada a alunos de ensino médio, que já possuam um 

conhecimento básico da língua espanhola. 

Algumas sugestões de programas gratuitos e de fácil utilização 

por leigos para criação dos quadrinhos on-line seriam: Bitstrips, Stripge-

nerator, Super Hero, Pikistrips, Toondoo e Make Belief Comix. 

 

2.3.7. Uso de outros recursos tecnológicos on-line no ensino de 

E/LE 

O professor poderá propor ainda aos alunos atividades como: 

confecção de blogs, formação de grupos nas redes sociais Facebook e 

WhatsApp, produção de podcasting, criação de rádios on-line, realização 

de atividades em sites de ensino de espanhol como língua estrangeira, 

etc. Sobre sites que apresentam excelentes atividades on-line de língua 

espanhola para alunos brasileiros, seguem alguns: www.disal.com.br, 

http://www.disal.com.br/
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www.sbs.com.br, http://www.santillana.com.br, http://marcoele.com,  

http://www.videoele.com, www.todoele.net, www.cvc.cervantes.es. 

 

3. Considerações finais 

Acreditamos que cabe aos profissionais de ensino de língua se ob-

servar, enquanto educadores e formadores de opinião, tendo em vista as 

questões sociais e os vácuos que são escamoteados nos materiais didáti-

cos de ensino de línguas estrangeiras. Esta construção pode se dar a partir 

da produção de recursos didáticos que traduzam com mais fidedignidade 

a realidade do seu contexto educacional. 

A realização desse projeto proporcionou uma maior interação en-

tre o estudante e o aprendizado, fazendo com que os conteúdos figuras-

sem mais atrativos aos olhos dos alunos, cabendo ao professor usar tanto 

novas metodologias e tecnologias no ensino de línguas estrangeiras, co-

mo inserir atividades lúdicas neste processo. 

Em última instância, esta proposta de produção de material didáti-

co digital não surge como uma proposta utópica de sugerir que se aban-

donem os livros didáticos, os materiais de referência, já considerados efi-

cientes no mercado editorial de ensino da língua espanhola, a alunos de 

nível fundamental e médio, mas de elaborar materiais que venham a 

complementar as lacunas que os livros e o próprio sistema educacional 

vão deixando ao longo de sua trajetória. 
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RESUMO 

A pesquisa apresentada pode ser encontrada no campo temático Teoria e prática 

da tradução proposto pelo Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos, 

2016. II Congresso Internacional de Linguística e Filologia e o XX Congresso Nacional 

de Linguística e Filologia, na Universidade Veiga de Almeida. Este estudo foi desen-

volvido para a disciplina Trabalho apresentado à disciplina de Práticas de Tradução - 

Língua Inglesa, na Pontifícia Universidade Católica do estado de Minas Gerais em 

2014. O objetivo deste trabalho acadêmico é investigar a configuração linguística esco-

lhida no momento que o texto é traduzido, assim como, a importância do texto en-

quanto obra de arte. Para alcançar o referido, iremos verificar alguns trabalhos aca-

dêmicos sobre a formação profissional de um tradutor e quão importante é sua esco-

lha durante a execução de tarefas de tradução, que opera como base para o artigo 

aqui investigado, Soneto CXVI, de William Shakespeare. Dessa forma, aprendemos 

acerca da existência de uma estreita relação entre o trabalho com a linguagem e a tra-

dução de textos, os quais nunca revelam o pleno significado do trabalho original. 

Palavras-chave: Arte. Enunciação. Investigação. Língua. Discurso. 

 

ABSTRACT 

The present research can be found in the field of Teoria e Prática da Tradução 

proposed by CIFEFIL (Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos), 

2016. II Congresso Internacional de Linguística e Filologia e o XX Congresso Nacional 

de Linguística e Filologia, at Universidade Veiga de Almeida. That study was develo-

ped around the subject Práticas de Tradução – Língua Inglesa, at Pontifícia Universi-

dade Católica de Minas Gerais in 2014. The aim of that academic paper is to investi-

gate the linguistic configuration chosen at the moment that a text is translated, as well 

as the importance of the text as work of art. To reach that goal, we are going to check 

some theoretical papers about professional training of translator and how important 

is his/her choices while performing translation task, which operates as ground for the 

article here investigated, Sonnet CXVI, by William Shakespeare. In this way, we learn 

about the existence of a narrow relationship between the work with language and 

translation of texts, which never reveals the full meaning of the original work. 

Keywords: Art. Enunciation. Investigation. Language. Speech. 
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1. Introduction 

Art reflects at the same time the artist and great investigators. To 

conceal a matter is the main feature of that. It can provide meanings that 

even the artist is able to unaware. Being conscious about the art role in 

society allows that critic citizens arise as agents of change. The artist cre-

ates a work of art, which in turn creates an investigator, who in that mo-

ment gets the chance to transform the reality that surrounds him/her. 

A peculiar factor in such work is the boundary. The translator 

won’t be able to demonstrate completely accuracy of the original text, no 

matter how hard he tries. There is no language equal to another, each one 

has its own lexicon, syntax, morphology and expressions. The translator's 

point of view will let him/her to consider in his/her work what is regard-

ed nonnegotiable, in that moment it can take the translator task for one 

direction that makes others important aspects disappear, because of either 

they weren't noticed or the translator had to neglect those to consider the 

ones which were found as more important. None of that exempt the 

translator of the responsibilities to ensure fidelity to the original text, as 

much as it enables, even aware that perform that task with a hundred per-

cent of excellence is something unattainable. 

Somehow or other the translator won’t be capable of keeping the 

authenticity of the original text, it’s impossible to deliver a copy of that 

in another language. Recognize the translate as a particular and affluent 

task that inevitable creates a new work of art, is to realize such task as a 

new work of art shaped by another great artist, the translator. 

 

2. Methodological and theoretical frame 

The subjects we study at school can be divided roughly into two groups – 

the sciences and the arts. The sciences include mathematics, geography, chem-

istry, physics, and so on. Among the arts are drawing, painting, modeling, 

needlework, drama, music, literature. The purpose of education is to fit us for 

life in a civilized community, and it seems to follow from the subjects we 

study that the two most important things in civilized life are Art and Science. 

(BURGESS, Anthony, 1974) 

In “What is Literature?”, Anthony Burgess clarifies how educa-

tion performs an important role in the social order, as ground for its con-

struction. The author shows the reader how literature and science have 

the same goal, seek the truth in the face of questionings, and so reveal 
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their social contribution. “(…) both artist and the scientist are seeking 

something which they think is real”. (BURGESS, 1974) 

By the Antony Burges’s quotation, the important position of liter-

ature in society is highlighted not just because it shows the beauty of 

things, but because we can appreciate how important is the way to reach 

an answer. The meaning of something isn’t in a place, but in the process 

to get there. The mystery of art is to take a simple thing and transform it 

in a sign that opens the eyes of the person who is watching. That’s why 

perform translation task requires a great responsibility, once some im-

portant element is ignored by the translator the whole meaning of a work 

can be lost, failing to communicate to the reader the main work value. 

Another dialogue that we establish here is with “Marxism and 

Philosophy of Language”, by Mikhail Mikhailovitch Bakhtin (1929). 

Throughout that discussion is exposed the significance of the previous 

knowledge, which is assumed be held by the translator. 

I would like to emphasize the idea of specialized knowledge. The study of 

specialized knowledge (addressed by cognitive psychology, pedagogy etc.) is 

relevant to the study of translation competence, since it presupposes speciali-

zation by the individual, unlike the communicative competence. In this sense, 

we highlight three characteristics of all specialized knowledge: it supposes a 

large base of knowledge, organized into intricate structures and amenable to 

be applied to the problem solving. (ALBIR, 2005 – My translation) 

According to the author, every sign is ideology. A bread for ex-

ample, is a product for being consumed, but during a religion celebration 

can be transformed in an ideological sign, at the moment it is used to rep-

resent the body of Christ. 

everything that is ideological has a meaning and cross-refers to something lo-

cated outside itself [...]. Everything is an ideological sign. Without signs there 

is no ideology (BAKHTIN, 1929) 

A sign is a phenomenon of the external world. 

The sign doesn’t exist merely as a part of reality, it reflects and diffracts 

the reality. The sign itself and all its effects (all actions, reactions and new 

signs that it generates in the surrounding social environment) appear on the 

outer experience. (BAKHTIN, 1929) 

Such statements clarify our research, since we realize the im-

portance of every detail that composes a text plus the manner that the 

translator will face it. The previous observation will bring the value of 

every sign, either linguistic or visual. That duty is one of the most im-

portant in such task, from that the translator will choose the best way to 
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follow his/her commitment, because it's possible to map out the main 

features that will support the text and so start the translation. 

In Estética da Criação Verbal, Mikhail Mikhailovitch Bakhtin af-

firms that enunciation is produced by the interaction between two social 

individuals and also argues about how the society interferes in the struc-

ture of the enunciation: "a situação social mais imediata e o meio social 

mais amplo determinam completamente e, por assim dizer, a partir do 

seu próprio interior, a estrutura da enunciação". (BAKHTIN, 1929) 

Thus, the enunciation varies according to who speaks, for who 

talk to in which context is talking, space and time. In other to develop a 

succeed task, the translator must consider both contexts, the one in which 

the text was written and the one which composes the readers reality. 

Poor training of a translator will interfere completely in the choic-

es made by that professional when he/she is performing, what commit 

the way that the translated text will get. This leads us to realize how the 

meticulous and rich craft operated around such task requires attention 

and experience, although even in face of too much effort, suck task will 

never reveals the original value of the primary text. Therefore, we are go-

ing to reflect about the acquisition of translation competence, in addition 

to review the translator's role in the light of Amparo Hurtado Albir and 

Geir Campos. 

Although any bilingual speaker holds communicative competence in the 

language that he/she masters, not all of them hold translation competence. The 

translation competence is a specialized knowledge, composed by a set of 

knowledge and skills, which distinguishes the translator and differentiates 

him/her from the other bilingual speakers, who are not translators. (ALBIR, 

2005 – My translation) 

In order to clarify our investigation, we’re going to compare dif-

ferent art expressions, which translated the same text, Sonnet 116, by 

William Shakespeare. It will be analyzed aspects related to lexical 

choice, syntactic organization, the pictorial resources, sound etc. 

In “A Aquisição da Competência Tradutória. Aspectos Teóricos e 

Didáticos”, Amparo Hurtado Albir elucidates about translation compe-

tence as a specialized knowledge, which combines science with ability 

and involves the following components: linguistic, textual knowledge, 

cultural themes, documentation, transfer, among others. 

All of that show us the general knowledge required from each 

professional to operate his/her ability, what is improved as the time pass, 
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in other words, the junction of two factors: theoretical and practical 

knowledge. Besides the grammar knowledge of the both language, the 

one which hold the primary text and the one that the new text will re-

ceive, the translator must consider experiences, stimuli, sensations and 

perceptions of life, what is testified in "O que é tradução”, by Geir Cam-

pos: 

It does not translate from one language to another; translation requires 

from the qualified translator a range of general knowledge, culture, that each 

professional will gradually expanding and improving according to the interest 

of his/her job area. 

 

3. Corpus analysis 

For a better understanding of translation work, we are going to in-

vestigate how was developed the translation of a William Shakespeare's 

sonnet, CXVI, to the Portuguese language, published by Martim Claret 

(2006), and then we will examine how a cinematographic production 

considered some important elements ignored by the publishing company, 

even though depicted in the production of another work, “Sense and Sen-

sibilty”, by Jane Austen, also a British writer. 

William Shakespeare starts the sonnet presenting to the reader, 

through the first line, an imperative sentence, “Let not the marriage of 

true minds admit impediments”, thus defined by the presence of the verb 

“Let”, which gives to the sonnet an intensity and strength tone, faithfully 

reporting the topic of work, an alert to the reader about what love is, by 

means of exhibition of affirmative and negative sentences. 

The translated made by Martin Claret (2006) overlooks the fact 

that it’s an imperative sentence, adding a new element to the translated 

text, the argumentative operator “nada”, creating a clause which seems to 

sustain the negative sentences that will be displayed later. 

The term argumentative operator was coined by O. Ducrot, creator of 

Argumentative Semantics (or Semantics of Enunciation) to designate certain 

grammar elements of some language whose function display ("show") the ar-

gumentative strength of the statements, the direction (way) for where it heads. 

(KOCH, 2003 – My translation) 

That attitude, in my point of view, lets the new text to lose an im-

portant characteristic created by the author, the tone of sonnet, what we 

can call as one of the pillars for its understanding. 
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It is important to highlight that every element that composes a text 

has an intention. For the translator reproduces the whole scenario con-

structed by the author is impossible, but the fidelity to the main charac-

teristics which arrange that scenario must be kept. Ingedore Grunfeld 

Villaça Koch and Maria Cecilia Perez de Souza Silva testify that: 

(...) every sentence says something, talks about a certain state of affairs in the 

world, but it does so in a certain way. The subject about what it talks compos-

es its propositional content, broadcast through linguistic elements - phonemes, 

morphemes, words - selected from the inventories that each language offers 

(paradigms) and combined according to certain principles of organization 

(phrase). (KOCH & SILVA, 1995 – My translation) 

When we interact through language (when we propose to play the "game 

"), we always have goals, goals to be achieved; There are relationships that we 

wish to establish, effects that we intend to cause, behaviors we want to see 

triggered, in other words, we intend to act about (an) other in certain way, get 

from them certain reactions (verbal or non-verbal). That's why we can claim 

that the use of language is essentially argumentative: we intend to steer the 

statements that we produce in the sense of certain conclusions (excluding oth-

ers). In other words, we seek to give our statements certain argumentative 

force. (KOCH, 2003  – My translation) 

Let’s check how the sonnet was translated by the author: “Nada 

embaraça a união de almas amigas, nada.” It’s notorious the fact of the 

translator have chosen such direction is nothing more than a comfortable 

option to preserve the semantics of the sonnet. In this way, one character-

istic is ensured and another is lost. 

We found out how the cinematographic production of the movie 

“Sense and Sensibility” guides the same sonnet as a conductor to reach 

its aim, translate the conflict experienced by a character, Marianne. In 

that moment, is pretty clear how a brilliant translation is created, not just 

about the work “Sense and Sensibility”, but also about the initial work 

here investigated, “Sonnet CXVI”, through an admirable dialogue be-

tween two British writers. In this fashion, both texts are translated for the 

reader at the same time. 

The sonnet is recited in two scenes by the same character, Mari-

anne Dashwood, fittingly found in that production, once such character 

experiences throughout her story a conflict about what the true love is. 

That persona is found disappointed by the moment that her old love gave 

up of a relationship between them for finding in another relationship 

more favorable conditions, what means that he didn’t demonstrated true 

love for her, his love was shaken. 



II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  213 

The sonnet is recited by the second time at the scene which revels 

a conflict faced by Marianne Dashwood when she figures out that the ac-

tion of her beloved doesn't express true love. At that point, the character 

is at the top of a hill, demonstrating to have a wide view of the entire area 

around her. A strong storm begins by the time that she walks toward the 

top, and then she recites the sonnet 116. In such way, the sonnet is faith-

fully translated, as follow: 

(…) Love is not love, 

Which alters when it alteration finds, 

Or bends with the remover to remove: 

O no; it is an ever-fixed mark,  

That looks on tempests, and is never shaken; 

We realize how the cinematographic production translated the 

message brought by Sonnet 116, establishing a rich dialogue with the 

Jane Austen's work. 

Such scene is presented dramatically with Patrick Doyle's melody 

being played, “To Die For Love”, seeking to translate the character’s 

conflicting feelings. She is uncovering in a very hard situation what the 

true love isn’t. Thus, the high tone that the sonnet gets in the first verse is 

shown, the one which was ignored by the publishing company, Martim 

Claret. 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

214 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

 
Scene of the movie “Sense and Sensibility” (Columbia Pictures, 1995) 

It is certain that many researches has been done about Jane Aus-

ten's works and how she argues about women position in the British so-

ciety of late 18th century. 

The author seeks to interfere in the way that female role were 

preached by society. Her writings reflect an outcry for changing when 

she presents the psychological features of each character, showing that 

the women must be assisted in her fullness and not just in their physical 

dimension. Such criticism reveals attention to the way that society used 

to be concern about the female moral sphere, interfering in the way that 

women should take in life. By that, she shows how the social order was 

no longer to be ethical. 

The writer exposes the human condition and its conflicts, estab-

lishing a dialogue to endure overtime. 

Because of that, in our societies the literature has been a powerful instru-

ment of instruction and education, being part of the education curriculum. It’s 

proposed for each individual as intellectual and emotional equipment. The 

values that society advocates or those considered harmful are present in the 

various manifestations of fiction, poetry and dramatic action. (CANDIDO, 

2004 – My translation) 

 

4. Conclusion 

The wealth of a work is in every detail that forms it. As Mikhail 

Mikhailovitch Bakhtin (1929) states, for a system of signs exists is nec-
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essary that what is individual form a social unit, that’s why the investiga-

tion of translation task was here presented, seeking reveal the value of 

every detail that composes a work, what may be presented in several 

ways through a beautiful dialogue among different art expressions, gen-

erations and cultures. 

When we face a work of great value, we should consider a great 

possibility of increasing knowledge. Investigating is realize that nothing 

is pure, it's always reflecting a previous dialogue, custom, culture, idea 

and etc. (BAKHTIN, 2003) Every detail chosen by the work's author re-

flects a background and consider to understand the reason for each of 

them leads the translator to be succeed in his/her task. If the value of art 

is to conceal a matter, the value of the translator is to search it out. 

The big role of the translator is noticed here, which consists of 

taking responsibility to reach the goal of translating the former work into 

something new, making it intelligible, but without losing its essence. 

This may serve to illustrate how the creator of literature makes his words 

work overtime. It is not only dictionary meaning that counts – it is sound, 

suggestion of other meaning, other words, as well as those clusters of harmon-

ics we call connotation. Literature may be defined as word working hard; lit-

erature is the exploitation of words. 
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RESUMO 

A presente pesquisa tem como objetivo observar o comportamento de tradutores 

diferentes em face de fragmentos (re)aproveitados e semelhantes extraídos de duas 

obras de Clarice Lispector A Descoberta do Mundo, traduzida por Giovanni Pontiero 

como Discovering the World, Uma Aprendizagem ou o Livro dos Prazeres, traduzida 

por Richard A. Mazzara e Lorri A. Parris como An Apprenticeship or The Book of De-

lights. Outro objetivo é identificar aspectos de normalização encontrados nas respecti-

vas traduções desses fragmentos. A metodologia situa-se no campo dos Estudos da 

Tradução baseados em corpus, (proposta de Mona Baker, 1993, 1995, 1996, 1999, 

2004; estudos sobre normalização de Maria Nélia Scott, 1998); pesquisas e projeto de 

Diva Cardoso de Camargo 2003a, 2003b, 2004, 2008), e no da Linguística de Corpus 

(estudos de Tony Berber Sardinha, 2004); também se apoia na fortuna crítica da au-

tora (trabalhos de Nadia Battella Gotlib, 1993, 2009; Benedito Nunes, 1995; Afonso 

Romano de Sant‘Anna, 1997; Nube Ruggero 2000; Olga de Sá, 2000; Arnaldo Franco 

Júnior, 2000; Célia Regina Ranzolin (1985), Claire Varin, 2002; e Lúcia Peixoto Che-

rem, 2003). A pesquisa foi realizada por meio de uma combinação de análises semi-

manuais e de análises computadorizadas. Inicialmente, baseamo-nos na fortuna crítica 

de Clarice Lispector, para levantar vocábulos considerados fundantes da autora, entre 

os quais, para a presente comunicação, selecionou-se o vocábulo “morte”. A seguir, 

utilizou-se o programa WordSmith Tools para verificar se esse vocábulo seria recor-

rente e significativo sob a perspectiva da linguística de corpus. Com base em Maria 

Nélia Scott (1998), examinamos a tradução desse vocábulo em relação a aspectos de 

normalização. Os resultados finais encontrados nesta pesquisa apontam para maior 

tendência para normalização por parte de Richard A. Mazzara e Lorri A. Parris em 

FM2 – An Apprenticeship or the Book of Delights do que de Giovanni Pontiero em 

FM1 – Discovering the World. 

Palavras chave: Estudos da tradução. Linguística de corpus. Clarice Lispector. Morte 

 

1. Introdução 

Uma enorme parte de nossa experiência e conhecimento sobre ou-

tras culturas acontece por meio da tradução, sendo talvez, a literatura o 

mais claro exemplo em questão. Clarice Lispector é uma escritora de des-

taque em nossa literatura. Porém, é considerada enigmática, introspecti-

va, e aborda em uma linguagem belíssima, mas de difícil compreensão, 

temas como vida, a morte, o amor, o silêncio dentre outros. 

mailto:tcslcristina@gmail.com
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A linguagem de Clarice Lispector é tão peculiar que, na visão de 

Alceu Amoroso Lima, “ninguém escreve como Clarice Lispector. Clarice 

Lispector não escreve como ninguém, só seu estilo mereceria um ensaio 

especial. É uma chave diferente a qual o leitor custa a adaptar-se” (1946, 

orelha do romance O Lustre). 

Diante da referida “linguagem peculiar” e de difícil compreensão, 

faz-se necessária uma investigação a respeito das soluções apresentadas 

pelo tradutor Giovanni Pontiero ao traduzir, para o inglês britânico, as 

crônicas que Clarice Lispector escreveu e publicou no Jornal do Brasil 

entre 1967 e 1973, que compõem a obra A Descoberta do Mundo, nosso 

texto fonte 1 (TF1), cujo título Giovanni Pontiero traduziu como Disco-

vering the World, nosso texto meta 1 (TM1). A mesma investigação tam-

bém se faz necessária no romance Uma Aprendizagem ou o Livro dos 

Prazeres, nosso texto fonte 2 (TF2), traduzido para o inglês americano 

por Richard A. Mazzara e Lorri A. Parris com o título An Apprenticeship 

or the Book of Delights, nosso texto meta 2 (TM2). 

É de valia observar que, como procedimento metodológico, os 

corpora de pesquisa foram escaneados e salvos em formato TXT, a fim de 

serem investigados por meio de uma combinação de análises semimanu-

ais, com base na fortuna crítica da autora e análises computadorizadas, 

com base nos preceitos da linguística de corpus. Para tanto, usaram-se o 

software WordSmith Tools, versão 4, e as seguintes ferramentas: Wordlist 

e Concordance. 

Também, é importante enfatizar que, com base na pesquisadora 

Célia Regina Ranzolin (UFSC, 1985), observamos que Clarice Lispector 

realiza um (re)aproveitamento de partes das crônicas de A Descoberta do 

Mundo no romance Uma Aprendizagem ou o Livro dos Prazeres, ou, à 

maneira inversa, o (re)aproveitamento de partes de seu livro Uma Apren-

dizagem ou o Livro dos Prazeres nas crônicas de A Descoberta do Mun-

do. Nesses (re)aproveitamentos, a que nos referiremos como fragmentos, 

observamos deslocamentos, mudança de pronomes, reduções e amplia-

ções de parágrafos, obedecendo ao fluxo irregular do discurso. Obvia-

mente, isso acarreta mudanças substanciais para cada uma das respecti-

vas traduções. 

Observando mais detalhadamente a escritura clariciana constata-

mos a importância da repetição e da carga emocional que seus vocábulos 

preferenciais e palavras-chave acarretam. Indubitavelmente, a repetição 

está presente em várias partes da escritura clariciana, inclusive nos frag-
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mentos (re)aproveitados que também constituem um tipo de repetição. 

Clarice Lispector é consciente desse processo enriquecedor de seu estilo 

e na visão de Olga de Sá (2000, p. 151), a escritora não tem medo da re-

petição. Assume-a realmente como uma técnica e um gosto pessoal “... a 

repetição me é agradável e repetição acontecendo no mesmo lugar termi-

na cavando, pouco a pouco, cantilena enjoada, diz alguma coisa” (Idem, 

ibidem). 

Outro aspecto importante da escritura clariciana refere-se a sua 

técnica de comunicar-se pelas entrelinhas: não se lê o que está nas linhas 

do texto, mas sim aquilo que se esconde entre elas. A autora usa as pala-

vras para escrever e as entrelinhas para mostrar as verdades, o que dá lu-

gar à interpretação do leitor e, em decorrência, no texto traduzido, à in-

terpretação do tradutor. Na visão do pesquisador Aléxis Levitin, em pa-

lestra proferida na USP em 18 de setembro de 2003 a respeito do estilo 

de Clarice Lispector: “Palavras dão uma direção, mas não uma defini-

ção”. Esse jogo palavra/entrelinha remete-nos a Benedito Nunes (1995, 

p. 153) que, de maneira semelhante, refere-se às inversões e aos antago-

nismos claricianos, como, por exemplo, a “vida” e a “morte”, vocábulos-

chaves, referentes e preferenciais da autora, investigados na presente 

pesquisa em relação aos aspectos de normalização propostos por Mona 

Baker (1993). 

 

2. Estudos da tradução e linguística de corpus 

O termo latim “corpus” significa “corpo, conjunto de documento 

sobre determinado assunto” (dicionário Larousse, 1999, p. 270). Segun-

do Tony Berber Sardinha (2004, p. 3), estudos baseados em corpus exis-

tem desde a Antiguidade. Na Grécia Antiga, Alexandre o Grande definiu 

o Corpus Helenístico. Na Idade Média, produziam-se corpora de citações 

da Bíblia. 

De acordo com Tony Berber Sardinha (2004, p. 3), durante o sé-

culo XX houve muitos educadores como Edward Lee Thorndike (1921) e 

linguistas como Charles Carpenter Fries (1952) que se dedicaram à des-

crição da linguagem por meio de corpora. A ênfase, porém, era para o 

ensino de línguas. Atualmente, a linguística de corpus enfoca, principal-

mente, a descrição de linguagem e não tanto pedagogia. 

Nos anos sessenta, a criação do primeiro corpus linguístico ele-

trônico, o Brown University Standard Corpus of Present-day American 
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English possibilitou não apenas maior capacidade de armazenamento 

como também o acesso de mais pesquisadores ao processamento de lin-

guagem natural. 

A necessidade de corpus para o estudo da língua e da tradução pa-

rece, de maneira geral, partir da variação intrainterlinguística. Como en-

fatiza Luiz Antônio Marcuschi: 

A língua, sabidamente, não é um conjunto de rotinas e sim um contínuo 

muito diversificado e complexo de atividades sociointerativas pelas quais os 

indivíduos em condições específicas produzem sentidos públicos partilháveis. 

Portanto, inerente a todas as línguas humanas, a variação é incontornável e 

torna condição necessária a utilização de corpora linguísticos por parte de 

quem se dedica ao estudo de atividades linguísticas situadas. (MARCUSCHI, 

2001, apud CAMARGO, 2003, p. 77) 

O valor de um corpus como um lugar de referência tende a crescer 

cada vez mais nos próximos anos, uma vez que “mais e mais pessoas [...] 

estão começando a perceber que um corpus, como uma amostra da língua 

viva, acessada por computadores sofisticados, abre novos horizontes”.43 

(SINCLAIR, 1991, p. 14) 

Em virtude da existência de estudos baseados em corpus manual, 

como, por exemplo, os estudos de Edward Lee Thorndike (1921) e de es-

tudos baseados em corpora eletrônicos como os de Mona Baker (1993, 

1995, 1996, 1999, 2000), há diferentes conceituações do termo “corpus”. 

Cabe aqui apresentarmos algumas definições, a fim de estabelecer qual 

delas dará sustentação a nossa forma de investigação. 

John Sinclair apresenta duas definições de corpus que se tornaram 

bastante conhecidas: 

– Uma coletânea de textos naturais, escolhidos para caracterizar 

um estado ou variedade de linguagem44 (SINCLAIR, 1991, p. 

171); 

– Uma coletânea de porções de linguagem que são selecionadas e 

organizadas de acordo com critérios linguísticos explícitos a fim 

de serem usadas como uma amostra de linguagem. (SINCLAIR, 

1996, p. 4, apud SARDINHA, 2004, p. 17)Devido à definição 

                                                         
43 More and more people [...] are coming to realize that a corpus, as a sample of the living language, 
accessed by sophisticated computers, opens new horizons. 

44 A corpus is a collection of naturally occurring language text, chosen to characterize a state or varie-
ty of a language [tradução de Tony Berber Sardinha] 
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de Sanchez, a seguir, incorporar as características principais para a com-

pilação de corpus eletrônico, Tony Berber Sardinha considera-a uma das 

mais completas: 

Um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso oral ou escrito da 

língua, ou a ambos), sistematizados segundo determinados critérios, suficien-

temente extenso em amplitude e profundidade, de maneira que sejam repre-

sentativos da totalidade do uso linguístico ou de algum de seus âmbitos, dis-

postos de tal modo que possam ser processados por computador, com a finali-

dade de propiciar resultados vários e úteis para a descrição e análise. (SAN-

CHEZ, 1996, p. 8-9, apud SARDINHA, 2004, p. 18) 

Outra definição de corpus voltada para o exame por meio de fer-

ramentas computacionais é a de Mona Baker (1995 p. 225). Por envolver 

a observação de textos traduzidos, é a que adotamos para a nossa pesqui-

sa: 

Corpus, agora significa fundamentalmente uma coletânea de textos que 

permitam leitura em formato eletrônico e que possibilitem análises processa-

das automaticamente em diversos modos; um corpus [...] inclui tanto textos 

falados como escritos e um corpus pode incluir um grande número de textos 

provenientes de várias fontes, produzidos por muitos escritores e falantes e 

sobre uma variedade de tópicos [...] reunidos por uma finalidade específica e 

de acordo com critérios explícitos quanto ao seu desenho [...] representativo 

de uma dada área.45 (BAKER, 1995, p. 225) 

De acordo com Mona Baker (1995, p. 231), os corpora utilizados 

para pesquisa em tradução podem ser: 1) Paralelos: consistem de textos 

originais numa LF (língua fonte) e as respectivas traduçõesnuma LM 

(língua materna); 2) Multilingues: compreendem conjuntos de dois ou 

mais corpora monolíngues em diferentes línguas que permitem estudar 

os itens e os traços linguísticos no ambiente da língua tal como produzida 

originalmente; 3) Comparáveis: consistem de dois conjuntos de textos 

em uma mesma língua, um composto de textos originais e outro de textos 

traduzidos para língua em questão, a partir de uma única fonte ou de di-

versas fontes. 

Mona Baker (1995, p. 231) afirma que as contribuições mais im-

portantes do corpus paralelo para a disciplina estudos da tradução são: o 

apoio à mudança de ênfase da prescrição para a descrição; a possibilida-

                                                         
45 Corpus now means primarily a collection of texts held in machine-readable form and capable of be-
ing analysed automatically in a variety of ways; a corpus [...] includes spoken as well as written text, 
and a corpus may include a large number of texts from a variety of sources, by many writers and 
speakers and on a multitude of topics [...] put together for a particular purpose and according to ex-
plicit design criteria […] representative of the given area. 
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de de estabelecer-se, objetivamente, como os tradutores superam, na prá-

tica, as dificuldades existentes no ato tradutório; o possível uso dessa 

evidência no fornecimento de modelos reais para futuros tradutores; e, 

sobretudo, para a pesquisadora este tipo de corpus desempenha um papel 

crucial na exploração de normas de tradução em contextos socioculturais 

e históricos. 

Empregaremos, nesta investigação, dois corpora paralelos, por se-

rem os mais indicados para a nossa pesquisa. 

Nos últimos anos, a emergência de um enfoque descritivo nos es-

tudos da tradução impulsionou pesquisas sobre a natureza da tradução 

como um fenômeno sui generis. É inegável a relevância e a influência de 

Mona Baker (1993, 1995, 1996, 1999, 2000) nessa área, com a proposta 

de utilizar princípios, técnicas e ferramentas da linguística de corpus para 

entender o que realmente acontece no processo de tradução, ou seja, ao 

invés de criticar e avaliar traduções, o pesquisador busca a identificação 

de regularidades no texto traduzido que forneçam evidências de caracte-

rísticas recorrentes da tradução. 

Na visão de Sara Laviosa, 

Estudos da Tradução baseados em corpus representam uma área de pes-

quisa que está atraindo um número crescente de pesquisadores entusiastas que 

acreditam firmemente no potencial dessa área para informar projetos bem ela-

borados realizados no mundo todo e para reconciliar a pluralidade de necessi-

dades e interesses dentro da disciplina.46 (LAVIOSA, 2002, p. 33) 

O arcabouço teórico-metodológico principal da nossa investiga-

ção baseia-se na proposta de Mona Baker para o estudo de padrões apre-

sentados pelo texto traduzido. Por sua vez, ao recorrermos também à lin-

guística de corpus, não estamos apenas usando sua metodologia como 

instrumental, mas, na presente pesquisa, vamos além, pois valemo-nos de 

um conjunto de pressupostos de caráter teórico para descrever o compor-

tamento dos vocábulos recorrentes e dos colocados a eles associados com 

maior frequência, presentes em nas obras em pauta e nas respectivas tra-

duções. 

Na visão de Mona Baker (1999, p. 287), os estudos da tradução 

baseados em corpus tornaram-se um novo paradigma na área, atraindo, 

                                                         
46Corpus-based Translation Studies represent an area of research that is attracting a growing number 
of enthusiastic scholars who genuinely believe in its potential for informing well thought-out projects 
throughout the world and for reconciling the plurality of needs and interests within the discipline. 
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por isso, a atenção de teóricos de valor, estejam eles envolvidos em pes-

quisas baseadas em corpus ou não. Esse novo paradigma possibilita, “a 

identificação de tipos de comportamento linguístico que são específicos 

de textos traduzidos [...] os quais são gerados pelo processo de mediação 

durante a tradução.”47 (BAKER, 1996, p. 178) 

De acordo com a teórica, há quatro características que não são re-

sultado da interferência de sistemas linguísticos específicos, e ocorrem 

tipicamente em textos traduzidos, mas não em textos originais. Essas ca-

tegorias correspondem a traços de explicitação, simplificação, estabiliza-

ção, e normalização ou conservacionismo: 

a) Explicitação: Tendência do tradutor em tornar a linguagem mais 

explícita, mais clara para o leitor do texto traduzido. Essa carac-

terística mostra-se coerente com o fato de os textos traduzidos 

serem, em média, 10% mais longos que os textos originais. A 

explicitação pode ser expressa sintática e lexicalmente, por 

exemplo, quanto ao uso frequente nos textos traduzidos de con-

junções e locuções explicativas, como “isto é”, “ou seja”, dentre 

outras. 

b) Simplificação: Tendência do tradutor em simplificar a lingua-

gem usada na tradução, ou seja, tornar a leitura mais fácil (não 

necessariamente mais explícita) para o leitor. O uso de vocabu-

lário menos variado pode ser um traço de textos traduzidos e 

também de textos direcionados para falantes não nativos de uma 

língua, a fim de torná-los mais fáceis de serem processados pelo 

leitor. Além disso, a simplificação envolveria a substituição de 

ambiguidades existentes nos TFs, de modo a torná-los mais pre-

cisos nos TMs. 

c) Estabilização: Tendência em encontrar um equilíbrio, não em-

pregando de modo exagerado, características da linguagem do 

texto original nem características da linguagem do texto traduzi-

do. Nesse sentido, a tradução, independentemente das línguas de 

origem e de chegada, localizar-se-ia no centro de um contínuo, 

evitando-se os extremos. Manifestações podem ser encontradas, 

por exemplo, na tendência de os tradutores empregarem a norma 

                                                         
47 To identify types of linguistic behaviour which are specific to translated text, […] which are 
generated by the process of mediation during translation. 
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culta para marcas da linguagem oral utilizadas pelo autor ao ca-

racterizar determinados personagens. 

d) Normalização ou Conservacionismo: “Tendência em exagerar 

características da língua materna, adaptando-as a seus padrões 

típicos”48 (BAKER, 1996, p. 183). Comenta Tony Berber Sardi-

nha que na normalização há uma minimização dos aspectos cria-

tivos ou menos comuns da língua fonte. O exame de escolhas 

lexicais na língua fonte e a comparação com opções dos traduto-

res na língua materna podem revelar aspectos de normalização, 

se indicarem, por exemplo, que as escolhas mais criativas no 

texto original foram traduzidas por outras menos marcadas no 

texto traduzido (SARDINHA, 2004, p. 18). A normalização po-

deria ser observada em investigações envolvendo corpus parale-

lo quando as traduções apresentarem uma frequência menor de 

características criativas ou não usuais nos TMs do que se espera-

ria encontrar em relação à criatividade lexical presente nos TFs. 

A normalização lexical, ou seja, a normalização ao nível de pa-

lavras individuais ou de colocações49 tem sido analisada por vá-

rios pesquisadores. O fenômeno da colocação foi introduzido 

por Firth e explicado por sua famosa frase: “uma palavra deve 

ser julgada por sua companhia”.50 (FIRTH 1957, apud SARDI-

NHA, 2004, p. 41) 

Entre os pesquisadores que estudaram a normalização lexical, des-

tacamos Ria Vanderauwera (1985) que observou traduções de obras da 

ficção holandesa para a língua inglesa e pôde constatar que os tradutores 

demonstram certa “reserva ao traduzir imagens incomuns [...] e opções 

de palavras pouco usuais no texto de chegada”.51 (VANDERAUWERA, 

1985, p. 108) 

No entanto, aspectos de normalização não existem apenas em ní-

vel lexical. Mona Baker (1996, p. 183) supõe que essa tendência seja 

possivelmente influenciada pelo status da língua fonte e da língua mater-

                                                         
48 [...] tendency to exaggerate features of the target language and to conform to its typical patterns. 

49 “Colocação tem sido o nome dado à relação que um item lexical tem com itens que aparecem com 
probabilidade significativa no seu contexto (textual)” (PARTINGTON, 1998, p. 16-7, apud 
SARDINHA, 2004, p. 41) 

50 […] you shall judge by the company it keeps. 

51[…] reserve in rendering unusual […] imagery and word choice in the target text. 
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na, dado que, quanto mais alto for o status da língua fonte, menor seria a 

tendência à normalização. Na visão da teórica, os aspectos de normaliza-

ção são mais evidentes no uso de estruturas típicas gramaticais, na pon-

tuação e nos padrões de colocação. Em outras palavras, expressões típi-

cas da língua fonte são substituídas por expressões mais frequentes e 

mais regulares na língua materna, como aconteceu com as traduções ana-

lisadas por Ria Vanderauwera do holandês para o inglês. 

Outra pesquisadora foi a brasileira Maria Nélia Scott em tese 

apresentada à Universidade de Liverpool (1998), que analisou a tradução 

literária, mais especificamente aspectos de normalização no romance A 

Hora da Estrela de Clarice Lispector, traduzido por Giovanni Pontiero. 

Baseando-se nos estudos de Mona Baker (1992, 1993), Maria Nélia Scott 

utiliza o termo normalização para referir-se “a opções feitas pelo tradu-

tor, algumas vezes consciente, outras inconscientemente, ao traduzir ca-

racterísticas textuais idiossincráticas, de tal modo que elas se adaptem à 

forma e à norma da língua e cultura de chegada”52 (SCOTT, 1998, p. 

112). Sugere Maria Nélia Scott (1998, p. 3) que vários aspectos de nor-

malização podem ocorrer no nível da microestrutura e afetar a macroes-

trutura do romance. A sua opção pela referida pesquisa foi ocasionada 

pela impressão de que a obra clariciana em questão, traduzida para o in-

glês, era de mais fácil compreensão que a obra original, considerada por 

Maria Nélia Scott como “fragmentada, incompleta, vaga e ambígua”.53 

(Idem, ibidem, p. 265) 

Com base em Maria Nélia Scott (1998), selecionamos dois itens 

para exame, em relação ao vocábulo morte/death e à sua normalização: 

metáfora incomum e acréscimo/omissão. 

Metáfora incomum: 

                                                         
52 […] the translators sometimes conscious some times unconscious, rendering of idiosyncratic text 
features in such a way as to make them conform to the form and norm of the target language and 
culture. 

53 […] fragmented, incomplete, vague an ambiguous. 

FF1 fragmento fonte 1, extraído de A Descolberta do mundo 

FM1 fragmento meta 1, extraído de Discovering the World 

FF2 fragmento fonte 2, extraído de Uma aprendizagem ou o livro dos prazeres 

FM2 fragmento meta 2, extraído de An apprenticeship or the book of delights 
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• FF1- A humanidade lhe era como uma morte eterna que no en-

tanto não tinha o alívio de enfim morrer. Nada, nada morria 

na tarde enxuta, nada apodrecia. 

• FM1- She saw humanity as an eternal death still awaiting the 

respite of finally dying. Nothing, nothing was dying on that ar-

id evening, nothing was rotting. 

• FF2- A humanidade lhe era como morte eterna que no en-

tanto não tivesse o alívio de enfim morrer. Nada, nada morria 

na tarde enxuta, nada apodrecia. 

• FM2- Being human was to her like an unending death with-

out the final relief of death. Nothing, nothing was dying on that 

dry afternoon, nothing was decaying. 

No exemplo, a autora repete a ideia da “morte” com a utilização 

das expressões “morte eterna”, “enfim morrer” e “nada morria”. Obser-

vamos que no FM2, Giovanni Pontiero usa a forma nominal, ou seja, o 

gerúndio “finally dying” em substituição ao substantivo “death”. Quanto 

ao tempo verbal, ambos os tradutores utilizam o “past continuous, was 

dying” para o correspondente pretérito imperfeito do indicativo “morria” 

usado no TF. A ideia de durabilidade, enfatiza ainda mais a ideia de 

“morte”, tão presente nos respectivos fragmentos acima. As mudanças 

que ocorreram nesses exemplos poderiam ser consideradas características 

de normalização, objetivando facilitar a compreensão do leitor na língua 

materna. 

Omissão/Acréscimo 

• FF1- [...] faze com que ele sinta que a morte não existe por-

que na verdade já estamos na eternidade, faze com que ele sinta 

que amar é não morrer, que a entrega de si mesmo não significa 

a morte. 

• FM1- […] reassure him that death does not exist and that we 

are already part of eternity, convince him that to love is to sur-

vive, that to submit is not the same as dying. 

• FF2- [...] faze com que eu sinta que a morte não existe por-

que na verdade já estamos eternidade, faze com que eu sinta que 

amar é não morrer, que a entrega de si mesmo não significa a 

morte. 
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• FM2- […] make me feel that Your hand is in mine, make me 

feel that death doesn't exist because in reality we're already in 

eternity, make me feel that to love is not to die, that giving one's 

self doesn't mean death 

A autora, no FM1, emprega o modo imperativo “faze com que ele 

sinta”, Giovanni Pontiero, no FM1 também emprega o modo imperativo 

“reassure him”; porém não passa o sentido de percepção da morte pre-

sente no FP1 pela omissão do verbo “sentir”, presente no FF1. A autora 

enfatiza que “a entrega de si mesmo não significa a morte”; Giovanni 

Pontiero, contudo, optou por omitir a ênfase e o pronome reflexivo (“si 

mesmo”), utilizando apenas “to submit is not the same as dying”. 

Por outro, lado os tradutores no FM2 optam por uma tradução 

mais literal, na qual empregam tanto o verbo “sentir” (“feel”) quanto o 

pronome reflexivo (“one’s self”). Poderíamos considerar as opções de 

Giovanni Pontiero no FM1 como tentativas de normalização visando fa-

cilitar a compreensão do leitor na língua materna. 

 

3. Considerações finais 

Uma análise mais abrangente dos exemplos mencionados no pre-

sente estudo leva-nos a supor que ambos os tradutores apresentam certa 

tendência à normalização. Porém, considerando a liberdade de cada tra-

dutor, notamos que as características de normalização estão interligadas 

ao estilo de cada profissional da tradução. Contudo, os fatores que dimi-

nuem a dificuldade e normalizam os textos traduzidos não podem ser re-

duzidos à metáfora incomum, omissão e/ou acréscimo. É preciso levar 

em conta a combinação e o acúmulo destes fatores e o tipo de texto em 

questão. Assim, a normalização é identificada mecanicamente, mas é o 

produto de uma combinação de fatores, que incluem, além da liberdade 

do tradutor aspectos de contexto e tipos de texto. 
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RESUMO 

O presente trabalho apresentará as ações realizadas no projeto que tem por tema 

Desafios da tradução da cultura baiana para a língua inglesa. Esta comunicação traz 

por proposta a apresentação das relações culturais presentes na obra de Jorge Amado 

intitulada, bem como uma reflexão sobre as dificuldades de tradução e o crescente dis-

tanciamento da associação entre língua e cultura. Para tal foram analisadas as rela-

ções de gênero e cultura na tradução Teresa Batista, Cansada de Guerra, traduzida por 

Barbara Shelby, para o inglês americano como Tereza Batista – Home from the Wars. 

Tal análise foi feita através do levantamento de variações linguísticas presentes nas 

duas versões da obra já mencionada. Após isso foi observado o tratamento dado a es-

sas variações pelo tradutor da obra. Foi constatado que na versão original do livro em 

questão existem várias expressões para se referir à “prostituta”, o que serviu de moti-

vação para a análise da tradução desses termos na versão em inglês. Para a realização 

da pesquisa, foram tomados por base teórica os trabalhos de Francis Henrik Aubert 

(1995) sobre tradução cultural; as teorias de Paulo Rónai (1976) que tratam da impos-

sibilidade da tradução de certos termos; e os estudos de Jean Paul Vinay e Jean Dar-

belnet (1977) baseados nos procedimentos técnicos da tradução. Ao final do projeto foi 

observada a intraduzibilidade de alguns aspectos culturais que não foram retratados 

na outra cultura, deixando algumas lacunas a serem abordadas em estudos futuros. 

Palavras-chave: 

Tradução cultural. Tradução literária. Intraduzibilidade. Língua e cultura. 

 

1. Introdução 

No primeiro momento serão apresentadas algumas informações 

sobre o Projeto de Iniciação Científica (PIBIC), pois o presente estudo 

irá relatar algumas das ações realizadas durante o período de vigência 

programa. O projeto de Iniciação Científica tem por objetivo principal 

abordar a tradução da cultura baiana para outra cultura, no caso para a 

cultura da língua inglesa. 

A fim de alcançarmos o objetivo principal já mencionado a pro-

posta do projeto é analisar a questão da tradução cultural extraídas de três 

obras de Jorge Amado: Teresa Batista, cansada de Guerra, traduzida por 

Barbara Shelby Merello, para o inglês americano como Tereza Batista – 

mailto:jadllacruz@hotmail.com
mailto:prismaxe@gmail.com
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Home from the Wars; Dona Flor e seus Dois Maridos, traduzido por 

Harriet de Onís para o inglês americano como Dona Flor and Her two 

Husbands e Tieta traduzida por Barbara Shelby Merello, também para o 

inglês americano como Tieta, a novel. Apesar de trabalharmos com as 

três obras supracitadas no decorrer do projeto, serão evidenciados os es-

tudos na obra Tereza Batista, Cansada de Guerra. 

Por meio desta pesquisa temos por propósito analisar as relações 

de gênero e cultura na tradução Teresa Batista, Cansada de Guerra, tra-

duzida por Barbara Shelby, para o inglês americano como Tereza Batista 

– Home from the Wars; fazer um levantamento de variações linguísticas 

presentes nas duas versões da obra; observar como é o tratamento dado a 

essas variações pelo tradutor da obra atentando para as modalidades de 

tradução mais utilizadas o processo tradutório. Todo o estudo ainda pos-

sibilita fazermos uma breve reflexão sobre a impossibilidade de tradução 

de alguns termos culturais, que ao serem traduzidos para outra língua, 

ocasionam certo distanciamento entre língua e cultura. 

Através do estudo a ser iniciado espera-se que leitor reflita sobre 

como lidar com os problemas tradutórios em relação à tradução de uma 

cultura para outra de forma mais informada e consciente. Em geral, espe-

ra-se que o estudo possa contribuir para os conhecimentos teóricos do 

leitor para que ele entenda a existência as questões de intraduzibilidade 

que geralmente surgem no processo de tradução de uma obra para outro 

idioma. 

Tratando ainda da contribuição do artigo para a área dos estudos 

de tradução, é importante mencionar que não são muitas as análises que 

dizem respeito às traduções de termos culturais na obra de Jorge Amado. 

Sendo assim, nossa proposta objetiva atender à demanda de análise das 

obras que foram traduzidas para a língua inglesa, contribuindo para os es-

tudos da área em questão. Além disso, através da análise a ser apresenta-

da é possível que o leitor conheça não somente o enredo da história, co-

mo também os aspectos culturais peculiares da cultura baiana. 

 

2. Fundamentação teórica 

Nesta parte do artigo vamos discorrer sobre os diversos estudos, 

pesquisas e teses que abordem a tradução cultural assim como a questão 

da variação linguística e do tabu linguístico, conceito pertinente para o 

presente estudo. 
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Dentre as pesquisas realizadas sobre as variações linguísticas para 

“prostituta” citaremos o estudo sobre as variantes linguísticas referentes à 

pergunta 142 do questionário semântico-lexical (QSL), do campo semân-

tico “convívio e comportamento social”, encontradas no Atlas Linguísti-

co dos Falares Baianos (APFB) publicado por Nelson Rossi em 1963: 

... a mulher que se vende para qualquer homem? 

A resposta sugerida pelo QSL é “prostituta". 

Com base no exposto, estudos realizados por Laura de Almeida 

(2008) sobre os tabus linguísticos no Atlas Linguístico dos Falares Baia-

nos constataram que existem onze variantes para “prostituta”. Os dados 

para confecção do Atlas foram coletados em quatro localidades: Bom 

Despacho (1958), São José das Itaporocas, Tanquinho e São Vicente 

(1959). 

 

Com base no quadro acima observa-se uma variedade de termos 

para designar “prostituta”. O que nos remete à questão dos tabus linguís-

ticos discutida por Rosário Farâni Mansur Guérios (1979) cuja tipologia 

será adotada em nossas análises para o termo “prostituta”. Nesse ínterim, 

temos por escopo discutir a relevância do estudo dos tabus linguísticos 

para a terminologia e para a tradução. 
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Além dos teóricos supracitados, para o presente estudo utilizamos 

como marco teórico os estudos abordados nas seguintes áreas: tradução 

cultural, intraduzibilidade, problemas da tradução e os procedimentos 

teóricos da tradução e as estratégias da tradução discutidas em Alves 

(2000). 

Em relação à tradução cultural baseamo-nos principalmente nas 

ideias de Francis Henrik Aubert (1993, 1995, 1998, 2003). Em linhas ge-

rais, Francis Henrik Aubert discute que os planos estruturais, culturais e 

individuais da linguagem são de naturezas diversas. O autor também 

apresenta os problemas de traduzir a cultura, pois ela não pode ser resu-

mida a uma simples transcodificação de léxico e de gramática uma vez 

que é marcada por conflitos, tensões e desequilíbrios. Francis Henrik 

Aubert (1987, p. 15) considera a tradução literal como aquela em que se 

mantém uma fidelidade semântica estrita, adequado, porém a morfossin-

taxe às normas gramaticais da língua da tradução. 

No tocante à intraduzibilidade fundamentamo-nos nos estudos de 

Paulo Rónai (1976, p. 31) quando o autor discute a impossibilidade da 

tradução abordada por Georges Mounin (1963). Paulo Rónai concebe a 

tradução como uma arte, pois o tradutor se emprenha em traduzir o intra-

duzível. Segundo o autor a impossibilidade da tradução está ligada ao fa-

to de existirem ideias que só podem nascer na consciência de pessoas que 

falam determinada língua, ou mesmo que nascem unicamente por certa 

pessoa falar determinada língua. 

Muitas vezes, sabendo-se de antemão que não existe equivalente 

perfeito, Paulo Rónai (1976, p. 4) observa que o tradutor nem tenta a tra-

dução, resigna-se a manter o termo primitivo, valendo-se das muletas do 

grifo, das aspas ou das notas de pé de página. Nesses casos, muitas vezes, 

não encontramos soluções satisfatórias visto que se tratam de expressões 

cristalizadas da língua, idiomatismos. O autor (1976, p. 10) ainda acres-

centa que como não há equivalências absolutas, uma palavra, expressão 

ou frase do original podem ser frequentemente transportadas de duas ma-

neiras, ou mais, sem que se possa dizer qual das duas é a melhor. Daí a 

ideia de não existir uma única tradução ideal de determinado texto. 

Em relação aos problemas da tradução, Paulo Rónai (1976, p. 47-

48) comenta que existem palavras que por mais que tentemos traduzi-las 

recorrendo a todos os circunlóquios possíveis, chegamos à conclusão de 

só haver exprimido parte do seu conteúdo complexo. Tais palavras em 

geral acabam impondo-se sob sua forma original aos idiomas cultos, que, 
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na impossibilidade de forjarem seus equivalentes, as incorporam ao pró-

prio vocabulário. Os estudiosos da teoria da tradução têm salientado mui-

to as diferenças de ambiente responsáveis pela ausência de determinadas 

noções e que constituiriam obstáculos insuperáveis para o tradutor. Paulo 

Rónai (1976, p. 48) remete-se à Humboldt no tocante da diversidade das 

visões de mundo. 

Ao analisar os dados coletados tomamos por base os procedimen-

tos teóricos da tradução apresentados por Jean Paul Vinay e Jean Darbel-

net (1977). Segundo Geir Campos (1987), os teóricos franceses Jean Paul 

Vinay e Jean Darbelnet mencionam sete procedimentos: empréstimo, de-

calque, transposição, modulação, equivalência e adaptação, que são or-

denados segundo a dificuldade de execução pelo tradutor. Quanto mais 

próximos da língua original, mais fácil sua realização, estando, assim, os 

primeiros - o empréstimo, o decalque e a tradução literal - no âmbito da 

tradução direta, e os demais – a transposição, a modulação, a equivalên-

cia e a adaptação - no âmbito da tradução oblíqua, que é que, em busca 

do sentido, mais se afasta da forma do texto da língua original e, portan-

to, seria mais difícil para o tradutor. John Cunnison Catford, Jean Paul 

Vinay e Jean Darbelnet (1977, p. 36) justificam o emprego do “emprés-

timo” ou por ser o item lexical em questão considerado intraduzível, ou 

pelo objetivo estilístico de dar “cor local” ao texto traduzido. 

Geir Campos (1987) ressalta que o professor Geraldo Vásquez-

Ayora, norte-americano de raízes mexicanas, acrescenta outros “proce-

dimentos” que também serão abordados nesta pesquisa, a saber: a ampli-

ficação, a condensação, a explicitação, a omissão, e a compensação. 

Com base no exposto, salientamos que a tradução deve ser vista 

como uma atividade reflexiva, cujo domínio de liberdade se estende entre 

os dois polos da língua para a qual se traduz e do sentido do texto que se 

pretende traduzir. Em relação à prática do traduzir, cumpre ressaltar, di-

ante da limitação idiomática: o que é peculiar a uma língua não pode ser, 

a rigor, traduzido; o expediente da adaptação parcial, pela qual certos 

elementos do sentido são sacrificados à sua totalidade emprega-se ao la-

do do recurso do decalque linguístico. No entanto, faz-se necessário tam-

bém que o tradutor conheça e desenvolva as estratégias da tradução dis-

cutidas em Alves (2000) a fim de que a tradução não se torne uma ativi-

dade automática e sim reflexiva. Por meio das análises apresentadas por 

Rosemary Arrojo (1999), é possível constatar que na tradução literária 

podemos nos deparar com uma variedade de opções e que as escolhas do 
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tradutor dependerão não só do conhecimento linguístico como também 

do conhecimento cultural da outra língua. 

Como relata Francis Henrik Aubert (2006), os termos cultural-

mente marcados não são perceptíveis na expressão linguística tomada em 

isolamento, mas tornam-se visíveis se o discurso original incorporar em 

si uma diferenciação ou for colocado em uma situação que faça sobressa-

ir alguma diferenciação. Após a identificação e a análise da tradução dos 

termos culturalmente marcados serão classificados segundo a tipologia 

apresentada pelos autores mencionados e mais for adequada ao presente 

estudo. 

Em relação aos termos culturalmente marcados, Regina Helena 

Machado Aquino Corrêa (1998, p. 60-68) analisou livros de Jorge Ama-

do em duas versões (português e inglês), registrando os termos cultural-

mente marcados. As obras mostraram-se, segundo a autora, pela repre-

sentação destes elementos culturais por meio de suas personagens, palco 

ideal para o desenvolvimento de pesquisa sobre a tradução de realidades 

culturais extralinguísticas. A autora (1985, p. 196) adotou a classificação 

proposta por Eugene Albert Nida, por considerar que os problemas de 

tradução, essencialmente de equivalência, podem ser convenientemente 

tratados como: ecologia, cultura material, cultura social, cultura religiosa 

e cultura linguística. 

Conforme Francis Henrik Aubert (1985, p. 40-1, apud CORREA, 

1998, p. 71), o domínio social refere-se a vocábulos que designam o pró-

prio homem, suas classes, funções sociais e profissionais, origens, rela-

ções hierárquicas, bem como as atividades e eventos que estabelecem, 

mantêm ou transformam estas relações inclusive atividades linguísticas. 

Regina Helena Machado Aquino Corrêa (1998, p. 72) analisou os 

casos de termos que apresentam maior dificuldade de assimilação do seu 

significado por serem dependentes de realidades culturais, externas à lín-

gua, próprias da língua de partida e que, portanto, não encontram corres-

pondente na língua de chegada. A autora (1998, p. 109-110) observa que, 

comparando os dados dos três livros em questão: Dona Flor e seus dois 

maridos, Tenda dos Milagres e Teresa Batista cansada de guerra, as 

modalidades que mais se destacam, no que se refere a termos com uma 

forte carga cultural, são o empréstimo e a adaptação, seguidos da explici-

tação, omissão, tradução literal e erro, todas com explicitação de certa di-

ficuldade diante do significado na assunção saussuriana da palavra. Sali-

enta ainda que os erros são todos erros do tradutor, que talvez possam ser 
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frutos de adaptações infelizes. Adiante, Regina Helena Machado Aquino 

Corrêa (1998, p. 130) constata que a necessidade de optar por emprésti-

mos, adaptações e explicitações leva a crer que os tradutores reconhecem 

as especificidades culturais dos termos em questão. 

Com base no exposto, na literatura destacada (as obras de Jorge 

Amado: Tenda dos Milagre, Tend of Miracles, Dona Flor e seus dois 

maridos, Dona Flor and her two husbands), verificamos a seguinte situ-

ação, conforme Regina Helena Machado Aquino Corrêa (1998, p. 176-

180): 

Tenda dos Milagres (TMPORT) Tend of Miracles (TMING) 

Rapariga girl (erro) 

Quenga fair companion (adaptação/cultura social 

 

Dona Flor 

 e seus dois maridos (DFPORT) 

Dona Flor  

and her two husbands (DFING) 

Rapariga mistress, sluts, whores 

Adaptação/ cultura social 

Quenga strumpet 

Adaptação/ cultura social 

Baseando-nos nos dados supra elencados, observamos que, em 

TMPOR, a palavra “rapariga”, uma variante linguística para “prostituta”, 

segundo os atlas linguísticos analisados APFB e ALSE I, na versão em 

inglês aparece como “girl” e assim a tradução foi classificada como “er-

ro”. Levantamos a seguinte questão: será mesmo apenas um erro do tra-

dutor ou ele não utilizou alguma variante linguística em inglês para “ra-

pariga” por questões que desconhecemos´? Temos a hipótese de o termo 

ser um tabu linguístico em inglês, pelo menos no caso dessa tradução. 

A tradução feita de “rapariga” em DFPOR para DFING demons-

tra um conhecimento mais abrangente do tradutor em relação às variantes 

linguísticas existentes para “rapariga”, tanto que utiliza várias, como, por 

exemplo, “mistress”, “sluts” e “whores”. 

Em relação à “quenga”, outra variante linguística para “prostitu-

ta”, a tradução foi classificada como uma adaptação em ambas as obras 

analisadas. Segundo Regina Helena Machado Aquino Corrêa (1998, p. 

83), a adaptação ocorre sempre que existe uma certa assimilação cultural 

de determinado segmento textual, às vezes conservando-se ainda uma 

certa equivalência de sentido, dentro dos propósitos daquela tradução, 

ainda que não exista uma equivalência perfeita. Francis Henrik Aubert 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

238 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

(1995, p. 3) ressalta de que “uma situação de discrepância cultural pode 

induzir não apenas à adaptação como também ao empréstimo ou à expli-

citação e, eventualmente, a combinações entre tais modalidades”. 

Em relação à prática do traduzir, cumpre ressaltar, diante da limi-

tação idiomática, que o que é peculiar a uma língua não pode ser, a rigor, 

traduzido, e o expediente da adaptação parcial, pela qual certos elemen-

tos do sentido são sacrificados à sua totalidade, emprega-se ao lado do 

recurso do decalque linguístico. Assim, consideramos que o conhecimen-

to dos tabus linguísticos e, consequentemente, das variantes linguísticas 

criadas para substituí-los pode, e muito, contribuir para o entendimento 

da cultura que se traduz. 

Do estudo comparativo entre as variantes encontradas nos atlas 

linguísticos selecionados e as obras de Jorge Amado traduzidas para a 

língua inglesa, Tenda dos Milagres e Dona Flor e Seus Dois Maridos, 

constatamos que, em ambas as obras analisadas, existem adaptações fei-

tas para significar “rapariga” em inglês. Conforme os teóricos abordados, 

a adaptação na tradução demonstra uma dificuldade do tradutor em re-

presentar algum termo. Já no caso de o tradutor utilizar “girl” para tradu-

zir “rapariga”, notamos um total desconhecimento do tradutor em relação 

às variantes linguísticas regionais da obra Tenda dos Milagres. 

Concluímos que o estudo das variantes linguísticas existentes e 

produzidas, muitas vezes pela utilização de uma palavra tabu, pode auxi-

liar o tradutor que não é nativo ou que desconhece a realidade cultural de 

ambas as línguas para as quais ele traduz. 

Feitas as considerações sobre discrepâncias encontradas nas obras 

literárias de Jorge Amado, apresentamos agora uma classificação das va-

riantes linguísticas para “prostituta”, conforme a proposta de Rosário Fa-

râni Mansur Guérios (1979, p. 1). O autor discute o tabu afirmando que 

as palavras exteriorizadas podem ter forças sobrenaturais benéficas ou 

maléficas, porém há algumas que não devem ser exteriorizadas, a fim de 

se evitar malefícios dos mesmos poderes, constituindo os chamados ta-

bus. Para o autor, a palavra tabu pode ser traduzida por “sagrado-

proibido” ou “proibido-sagrado”, e, ao se cometer um ato contrário ao 

que é tido como coisa sagrada ou temida, fica-se sujeito a desgraças à co-

letividade, à família ou ao indivíduo. Rosário Farâni Mansur Guérios 

(1979, p. 5) apresenta diferentes tipos de tabus: – objetos-tabus: não de-

vem ser tocados; lugares- tabus: não devem ser pisados ou apenas de que 
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se não deve avizinhar; ações-tabu: não devem ser praticadas; palavras-

tabu: não devem ser proferidas. 

Baseados na classificação de Rosário Farâni Mansur Guérios 

(1979, p. 12) condensamos os processos de substituição do tabu linguís-

tico para os seguintes itens de substituição da palavra tabu: sinônimo; 

expressão genérica com ou sem restrição; hipocorístico/ antífrase/ dimi-

nutivo; disfemismo; foneticamente modificado. 

A partir da leitura do livro Tereza Batista Cansada de Guerra em 

sua versão em português, pôde-se observar que existem várias formas pa-

ra se referir a “prostituta”, visto que o livro trata justamente de temas que 

circulam esse universo, pois a personagem principal do livro, Tereza Ba-

tista, era uma dessas mulheres consideradas prostitutas. Após identificar 

que existem tais variações para o termo prostituta na versão em portu-

guês, buscamos observar se existem expressões equivalentes na versão 

traduzida para o inglês. No momento da leitura da obra traduzida, verifi-

camos que algumas expressões pertencentes à cultura baiana demandam 

de um rigor e estudo maior por parte do tradutor que procurou transportar 

a cultura baiana para a cultura de outro idioma, pois como sabemos, as-

sim como a cultura é algo próprio e complexo, assim também se faz o 

seu processo de tradução. 

 

3. Metodologia 

Para satisfazer os questionamentos que surgiram no que diz res-

peito às expressões utilizadas para designar “prostituta” na obra traduzida 

e como foi o trabalho dado ao tradutor para essas expressões, foram rea-

lizadas análises de cunho qualitativo e quantitativo. No primeiro momen-

to buscarmos organizar os dados analisando os aspectos semântico-

lexicais dos trechos extraídos para análise. A segunda análise foi feita 

com base no levantamento do número de ocorrências incidentes a fim de 

determinarmos a que predomina. 

Por fim, analisamos qual foi o tratamento dado a essas expressões 

culturais, observando quais as estratégias de tradução que mais prevale-

ceram nas traduções dos termos para prostituta. Nesse momento, refleti-

mos sobre a intraduzibilidade de alguns desses termos e como uma tra-

dução “malsucedida” pode comprometer o valor semântico da expressão 

cultural. 
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Classificação das variantes segundo a tipologia de Rosário Farâni 

Mansur Guérios (1979): 

Antífrase 
(expressão de carinho ou 

de louvor/pretende trans-

formar o inimigo em 

amigo/neutralizar as for-

ças malignas) 

Disfemismo 
(uma expressão 

agravante) 

Hipocorístico 
(o vocábulo 

tabu apresen-

ta-se no dimi-

nutivo) 

Expressão 

genérica 

com ou 

sem res-

trição 

Elipse 
(supressão de 

fonema inici-

al, medial ou 

final) 

-mulher dama -cadela  

-mulheres da zona  

-mulheres-da-vida 

-rapariga  

-mulher-à-toa  

-quenga  

-rameiras 

-marafonas 

-mulher 

-mulher 

 solteira 

-barredeira  

-solteira  

- à toa  

 

4. Análise dos dados coletados 

A partir da leitura da versão de Tereza Batista, Cansada de Guer-

ra em sua versão em português foi possível encontrar diversas variantes 

para ao termo prostituta, pois como já dito anteriormente, o livro retrata 

de maneira bastante rica o universo dos cabarés na época em que os co-

ronéis do cacau comandavam as terras baianas de Ilhéus e Itabuna. Den-

tre as expressões que mais foram encontradas durante o texto, destaca-

mos Rameira, que apareceu com maior frequência, e as demais que apa-

receram também com frequência significativa, assim como apresenta o 

gráfico abaixo: 
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Após detectar e destacar as ocorrências das variações para o termo 

prostituta na versão em português seguimos para a leitura da versão: Te-

reza Batista – Home from the Wars, a fim de observar como as expres-

sões encontradas na versão em português foram traduzidas para o inglês. 

Observando a tabela ilustrativa abaixo, pode-se ver que prostitute/s foi a 

expressão mais utilizada para representar as expressões em português. 

Apesar de utilizar apenas a palavra prostitute para traduzir a maio-

ria dos casos, não observamos alteração no valor semântico dos fragmen-

tos traduzidos, o que significa que a leitura dos trechos em que aparecem 

prostitute como tradução para uma das variações em português não será 

comprometida, pois o real significado da palavra foi preservado. 

O mesmo não se pode afirmar para o uso do termo girl/s para tra-

duzir termos como quenga e mulheres-da-vida, pois ao recorrer a dicio-

nários percebemos que apenas o significado de girl não corresponde a 

expressão na língua materna em que a obra foi produzida, no caso, o por-

tuguês. Tratando ainda de certos problemas na tradução encontramos a 

tradução literal de mulheres da vida, traduzida como women in the life, 

que não corresponde totalmente o valor semântico da palavra na língua 

de origem. 

Português  Inglês  

Mulher-dama  Prostitute/ hooker  

Quenga  Prostitute  

Quenga (p. 403)  Girls (p. 486)  

Mulher-da-vida  Fallen woman  

Mulheres-da-vida  Prostitutes  

mulheres-da-vida (p. 413)  Girls (p. 497)  

mulheres-da-vida (p. 433)  women in the life (p. 520)  

Puta  Whores  

Marafonas (p. 371)  Fallen woman  

Marafonas (p. 440)  prostitutes (p.  529)  

Marafonas (p. 406)  Hookers (p. 409)  

Rameiras (p. 372) (p. 405)  Prostitutes (p. 488)  
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De acordo com os procedimentos técnicos da tradução estudados 

por Jean Paul Vinay e Jean Darbelnet (1977) entendemos a adaptação 

como um procedimento técnico que alguns autores consideram como o 

“limite extremo” da tradução. Aplica-se a adaptação nos casos em que a 

situação a que se refere o texto original, na língua-fonte, não faz parte do 

repertório cultural dos falantes da língua-meta. Tratando agora da ampli-

ficação segundo os mesmos autores é quando a mesma coisa é dita na 

tradução com um número de palavras maior que o do original. Isso às 

vezes decorre de alguma lacuna, ou seja, da falta de palavras da língua-

meta que possam em menor número expressar o que está expresso em 

poucas palavras da língua-fonte. Ex: to erupt, que se traduz como “entrar 

em erupção”, já que “eruptar” em português é “arrotar”, e não tem cabi-

mento dizer, sem comicidade que um vulcão está “arrotando” quando o 

fato é que ele está entrando em erupção. 

Procedimentos Técnicos da 
Tradução

Expressões
Genéricas

Adaptação

 

No que diz respeito às estratégias de tradução utilizadas pelo tra-

dutor da obra, podemos destacar que, no processo tradutório das expres-

sões estudadas as estratégias mais utilizadas foram as utilizações de ex-

pressões genéticas e as estratégias de adaptação e amplificação, assim 

como ilustra o gráfico acima. 

A seguir apresentamos um quadro com os exemplos que classifi-

camos como expressão genérica: 

Português Inglês  

p.54,7º§: “(...) lá lhe apresentaria a ra-

pariga”.“Rapariga? Mulher-dama?”. 

-p. 63,3º§ e 4º§: “(...) I’d introduce you to the 

girl”.  

“What girl? You mean she’s a prostitute?”  

-p.199, 3º§: “Guerra pavorosa: não -p.239, 5º§: It was a terrible war, my friend. 
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houvesse Tereza assumido a chefia das 

quengas da Rua do Cancro Mole (...)” 

And if Tereza hadn’t organized those prostitutes 

from the Street of the Soft Chancre (…)”  

-p.357, 1º§: “Durante esses meses – 

quantos, nem sabia , - completou o exa-

to conhecimento da vida de rameira 

(...)” 

-p.431, 3º§: “During those months – how many 

she didn’t even know – she finished learning the 

prostitute’s life from A to Z.”  

-p.364, cap.18, 6º§: “No Flor de Lótus, 

no castelo de Viviana, Tereza travou 

conhecimento com várias raparigas 

(...). Seu nome passara a ser pronuncia-

do com respeito (...) a botar roca às 

custas das mulheres-da-vida (...)” 

-p.440,7º§: “Tereza met a good many hookers at 

the Lotus Flower at Viviana´s castle (…). Her 

name began to be spoken with respect (…) who 

was making his pile at the expense of the prosti-

tutes (…)”  

p.403, cap.30, 6º§: “Ainda por cima, 

acontece, agora, essa loucura do balaio 

fechado, as quengas se furtando a tra-

balhar (...)”  

p.486, 2º§: “And as if all that weren’t enough, 

there’s this business of shutting the basket that 

just fell on me out of a clear sky; the girls are 

playing hooky.”  

Já a adaptação, outra classificação encontrada, é um procedimento 

técnico que alguns autores consideram como o “limite extremo” da tra-

dução. Aplica-se a adaptação nos casos em que a situação a que se refere 

o texto original, na língua-fonte, não faz parte do repertório cultural dos 

falantes da língua-meta. Exemplo: 

Português Inglês  

p.433, cap54, 5º§: “Não se contentando 

em favorecer bons negócios e facilitar di-

nheiro aos devotos, Santo Onofre é o pa-

droeiro oficial das mulheres-da-vida.” 

p.520, 7º§: “Santo Onofre, not content 

with favoring business deals and help-

ing his devotees earn money, is the offi-

cial patron saint of women in the life.”  

-p.375, cap.14, 5º§: “(…) horizontes da his-

tória da greve do balaio fechado (...)”  

-p. 453, 4º§: “(...) the two sides of the 

stage on which the drama of the closed 

basket was played ...”  

p.400, 1º§: “... estou de balaio fechado, não 

recebo homem.”  

p.482, 3º§: “(...) I’m shutting my basket 

and I won’t let a man come near me.”  

 

5. Considerações finais 

O presente estudo buscou abarcar alguns fenômenos da tradução 

cultural na obra traduzida para o inglês e detectamos algumas expressões 

que não trazem uma tradução que revele a cultura local. Observamos a 

intraduzibilidade de alguns aspectos culturais que não foram retratados 

na outra cultura, deixando algumas lacunas a serem abordadas em estu-

dos futuros. Concordamos com Paulo Rónai (1976) quando o autor afir-

ma que existem palavras que por mais que tentemos traduzi-las recorren-

do a todos os circunlóquios possíveis, chegamos à conclusão de só haver 
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exprimido parte do seu conteúdo complexo. É o caso dos termos genéri-

cos como “girl” escolhido para designar várias variantes linguísticas para 

“prostituta”. 

Com base na fundamentação teórica adotada para a análise, ob-

servamos que os procedimentos teóricos da tradução prevalecentes foram 

as adaptações, as expressões genéricas e a amplificação. Em relação a is-

so, retomamos o que foi discutido anteriormente na análise, que a adap-

tação é um procedimento técnico que alguns autores consideram como o 

“limite extremo” da tradução. Aplica-se a adaptação nos casos em que a 

situação a que se refere o texto original, na língua-fonte, não faz parte do 

repertório cultural dos falantes da língua-meta. 

Não foi previsto abordar todas as nuances existentes na tradução 

cultural mas apresentamos alguns tópicos pertinentes. Pretendemos assim 

colaborar com os estudos linguísticos, fornecendo subsídios de pesquisa 

para os tradutores, terminólogos e pesquisadores de áreas afins, além de 

ampliar as fontes de estudo referentes à tradução cultural e aos tabus lin-

guísticos na língua portuguesa. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ALMEIDA, Laura de. A guisa de uma tipologia para os tabus linguísti-

cos: proposta para um glossário. 2008. Tese (de doutorado). – Universi-

dade de São Paulo, São Paulo. Disponível em:  

<http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8139/tde-19082008-

115800>. 

AMADO, Jorge. Teresa Batista cansada de guerra. São Paulo: Martins, 

1972. 

______. Teresa Batista home from the wars. Trad.: Shelby, B. Nova 

York: Alfred A. Knopf, 1975. 

AUBERT, Francis Henrik. Desafios da tradução cultural. TradTerm, n. 2. 

São Paulo: FFLCH/ CITRAT, 1995. 

CORREA, Regina Helena Machado Aquino. Barreiras culturais da tra-

dução: um estudo das obras de Jorge Amado traduzidas para o inglês. 

1998. Tese (de Doutorado). – Universidade de São Paulo, São Paulo. 

CAMPOS, Geir. O que é tradução. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8139/tde-19082008-115800
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8139/tde-19082008-115800


II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  245 

GUÉRIOS, Rosário Farâni Mansur. Tabus linguísticos. 2. ed. aum. São 

Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1979. 

MOUNIN, Georges. Les problemes théoriques de la traduction. Paris, 

Gallimard, 1963. 

______. Os problemas teóricos da tradução. Trad.: Heloysa de Lima 

Dantas. São Paulo: Cultrix, 1975. 

ROSSI, Nelson. Atlas prévio dos falares baianos. Rio de Janeiro: INL; 

MEC, 1963. 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

246 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

 

 

 

SUMÁRIO54 

0. Apresentação –  ........................................................................... 5 

José Pereira da Silva 

1. A lírica na Idade de Ouro, e a idade de ouro na lírica  .............. 9 

Luiz Fernando Dias Pita 

2. A pertinência do gênero judiciário na literatura cristã latina  29 

Luís Carlos Lima Carpinetti 

3. As Baladas em Jargão de François Villon: uma história de tra-

duções  ....................................................................................... 40 

Daniel Padilha Pacheco da Costa 

4. Balance teórico de 30 años de investigación  ............................ 51 

Norma Beatriz Desinano 

5. Flutuações semânticas entre léxico comparado: brincando com 

significantes e significados (ênfase no contato português 

/espanhol)  ................................................................................. 62 

Janaína Soares Alves 

6. Funções do significante e significado em transferências linguís-

ticas do grego para o latim  ....................................................... 74 

Zilda Andrade Lourenço dos Santos 

7. O maniqueísmo no Contra Adimantum .................................... 83 

Luís Carlos Lima Carpinetti e Mauri Alves Monteiro 

8. O uso da sinonímia na língua latina  ...................................... 103 

Márcio Luiz Moitinha Ribeiro 

9. Ovídio: o ritual do banho da estátua da deusa Vênus, segundo o 

4º livro dos Fastos ................................................................... 109 

Eliana da Cunha Lopes 

                                                         
54  Este sumário será repetido ao final do volume, onde será incluído o sumário completo da segunda 
edição, em que serão acrescentados os trabalhos que não foram publicados na primeira. 



II CONGRESSO INTERNACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

XX CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

e tradução. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2016  247 

10. Relacionando o filme Wall-e (2008) com o ensino de língua in-

glesa  ........................................................................................ 115 

André Henrique Gonçalves, Laura de Almeida e Luciene Carla Sil-

va Santos Monjardim 

11. Tensões na atividade de trabalho de professores de inglês em 

escolas públicas e cursos livres de idiomas  ............................ 124 

Dilermando Moraes Costa, Jurema Lopes Rosa e Idemburgo Perei-

ra Frazão Félix 

12. Peculiaridades na tradução para a língua inglesa de obras de 

Jorge Amado  .......................................................................... 139 

Laura de Almeida e Rhanna Ellen Silva Almeida  

13. Usando as TICs para aquisição da língua espanhola  ............ 147 

Rodolfo Bocardo Palis e Diovane de Godoi Beira 

14. Breves notas bibliográficas sobre el enfoque problematizador de 

lenguas en españa  ................................................................... 161 

María Josefina Israel Semino 

15. Da equivalência formal à equivalência dinâmica: um estudo 

comparativo entre a Bíblia Almeida Corrigida, Revisada E Fiel 

e a Nova Tradução na Linguagem de Hoje  ........................... 170 

Francisco de Assis Florencio 

16. Os valores semânticos do genitivo na tradução bíblica  ........ 181 

Francisco de Assis Florencio 

17. Produção de recursos didáticos digitais para o ensino de espa-

nhol língua estrangeira  .......................................................... 192 

Cristina do Sacramento Cardôso de Freitas 

18. Translation challenges – translation process: interactionist, 

morphosyntactic and semantic aspects [Desafios da tradução – 

processo de tradução: aspectos interacionistas, morfossintáticos 

e semânticos]  .......................................................................... 207 

Ana Paula Pires Pereira Alves e Lídia Maria Alves Nazaré 

19. Uma investigação sobre a tradução do vocábulo “morte/death” 

em duas obras de Clarice Lispector traduzidas para a língua 

inglesa  ..................................................................................... 217 

Thereza Cristina de Souza Lima 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

248 Cadernos do CNLF, vol. XX, nº 10 – Línguas clássicas e estrangeiras, textos clássicos 

20. Variações linguísticas na tradução para o inglês da obra Tereza 

Batista Cansada de Guerra  ..................................................... 231 

Jadlla Cruz do Amparo e Laura de Almeida 


